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APRESENTAÇÃO 

 

A 8ª Mostra Científica da Região do Contestado – MOCISC/UnC foi realizada 

no dia 26 de outubro no campus Universitário da UnC em Porto União. Os resumos 

resultam das atividades de pesquisas realizadas nas Escolas de Educação Básica da 

região do Contestado, os quais foram selecionados em cinco etapas classificatórias, 

nos municípios que sediam as Agências de Desenvolvimento Regional de Educação 

na área de abrangência da Universidade do Contestado, sendo: Canoinhas, 

Concórdia, Curitibanos, Mafra e Seara. O objetivo da MOCISC/UnC é estimular 

professores e alunos da Educação Básica na condução de trabalhos de iniciação 

científica em todos os níveis e contribuir significativamente para o desenvolvimento 

científico, tecnológico e inovação, nas diferentes áreas do conhecimento. Com a 

realização deste evento é possível dinamizar a interação entre escolas, professores e 

alunos, despertando nos participantes e na sociedade o interesse pela Ciência, 

contribuindo para a inclusão social e o desenvolvimento regional. 

 

 

Desejamos a todos uma boa leitura! 

 

Comissão Organizadora 
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TRANSFORMANDO O AMBIENTE COM REAPROVEITAMENTO DE PNEUS 

 

Giulia Martins de Souza2 
Melody Katarine Bosse Serini Woehl3 

Lediane Priscila Mattos4 

 

RESUMO: Este projeto tem como tema “Transformando o ambiente com 
reaproveitamento de pneus, com objetivo de reaproveitar pneus descartados para 
embelezar o ambiente. O projeto será desenvolvido com crianças das turmas do 
Jardim e Pré-escolar do C.E.I Cecilia Meireles, sendo 55 alunos na faixa etária de 03 
a 05 anos. Na preocupação em preservar o meio ambiente tendo a ideia de reutilizar 
pneus para o embelezamento do parque infantil e jardim do CEI. Houve plantio de 
flores nos pneus decorados com tinta spray e no parque infantil foi confeccionado 
brinquedos com participação dos alunos, professores e funcionários e de pais na 
doação de pneus, com intuito de deixar um ambiente alegre e com mais alternativas 
de ludicidade para as crianças. Além de reutilizar os pneus contribui-se para 
preservação do meio ambiente, ensinando e dando exemplo para os alunos quanto a 
importância de reciclagem e na transformação do meio ambiente. 

 

Palavras Chaves: Reciclagem. Pneus. Ludicidade. Transformação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Analisando “O feio e o belo”, objetivou-se diagnosticar um espaço na escola 

para se pudéssemos idealizar o projeto Transformando o ambiente com 

reaproveitamento de pneus, no qual se fará a relação teoria e prática, buscando 

transformar uma área ociosa e colocando embelezando, fazendo um lindo jardim, e 

confecção de brinquedos com intuído de ter mais variedade de ludicidade no parque 

infantil. A partir de então, passamos a buscar colaboradores para colocarmos a “mão 

na massa”. Pais com doação de pneus, professora, alunos e demais funcionários no 

trabalho de conscientização e confecção dos brinquedos e jardim no processo de 

                                                           
1Aluna do Pré escolar da Educação Infantil do Centro de Educação Infantil Cecília Meireles. E-mail: 

ceiceciliameireles@gmail.com.  
2Aluna do Pré escolar da Educação Infantil do Centro de Educação Infantil Cecília Meireles. E-mail: 

ceiceciliameireles@gmail.com.  
3Professor Orientador da turma Jardim Centro de Educação Infantil Cecília Meireles. E-mail: 

ledipri@bol.com.br  

mailto:ceiceciliameireles@gmail.com
mailto:ceiceciliameireles@gmail.com
mailto:ledipri@bol.com.br
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pintura e plantação de flores. O qual este projeto estará contribuindo para a 

aprendizagem das crianças, favorecendo o meio ambiente e conscientizando pessoas 

para reutilizarem pneus para o embelezamento de seus jardins de forma criativa e 

funcional. 

O objetivo do projeto é como podemos contribuir e conscientizar as crianças 

quanto ao reaproveitamento de pneus e preservação do ambiente?  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa segundo Minayo (1993, p. 23) é considerada como “[...] atividade 

básica das ciências na sua indagação e descoberta da realidade. É uma atitude e uma 

prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado 

e permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se 

esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados [...]”. 

De acordo com Barros e Lehfeld (2001, p. 30) “[...] a pesquisa é definida como 

uma forma de estudo de um objeto. Esse objeto é sistemático e realizado com a 

finalidade de incorporar os resultados obtidos em expressões comunicáveis e 

comprovadas aos níveis do conhecimento obtido [...]”. 

Para a elaboração deste Projeto classificamos nossa pesquisa como 

qualitativa, uma vez que esta se fundamenta em descrições detalhadas de situações, 

pretendendo demonstrar os componentes dos fenômenos. Esta nos permite realizar 

uma análise concreta dos dados obtidos. 

 

Pesquisa Qualitativa: Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 
real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
sua objetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no 
processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas 
estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o 
pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem 
a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os 
focos principais de abordagem. (SILVA; MENEZES, 2005, p. 20). 
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Para Triviños (1987, p. 136) “[...] o processo da pesquisa qualitativa não admite 

visões isoladas, parceladas, estanques. Ela se desenvolve em interação dinâmica 

retroalimentando-se, formulando-se constantemente [...]”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A reciclagem de pneus é de fundamental importância na sociedade atual, uma 

vez que o material, quando descartado irregularmente, pode provocar incêndios e 

acumular água e insetos perigosos à saúde humana. Atualmente, devido ao grande 

problema que se tornou à disposição final dos pneus inservíveis, algumas alternativas 

foram sendo criadas para que este resíduo possa ser utilizado como matéria prima 

para um novo produto, ou que o mesmo fosse utilizado em outras funções que não 

mais a do transporte. Sendo assim, várias tecnologias vêm sendo desenvolvidas para 

dar suporte a essas novas opções de uso dos pneus automotivos descartados. 

Mesmo com a criação de medidas e procedimentos que visam reduzir o uso 

indiscriminado de produtos e de ações que venham a prejudicar o meio ambiente, a 

dificuldade de disposição do lixo urbano continua sendo um dos mais graves 

problemas ambientais, principalmente no Brasil (OLIVEIRA; CASTRO, 2007). No 

entanto, é importante salientar que o pneu que chegou ao fim de sua vida útil, ainda 

pode ser classificado como reformável ou não-reformável fator este ligado à questão 

da recapagem de pneus, e apenas aqueles classificados como não-reformáveis se 

tornam um produto para descarte final – o pneu inservível. No Brasil, as exigências de 

destinação de resíduos de pneus existem desde 1999, quando o Conselho Nacional 

do Meio Ambiente – CONAMA publicou a Resolução 258, porém, segundo a 

estimativa da Associação Nacional das Indústrias de Pneumáticos – ANIP, existem, 

ainda, cerca de 100 milhões de pneus abandonados em lixões, córregos, lagoas e rios 

no país (MATTIOLI et.al., 2009). 

Com o interesse de unir os pneus descartados com o paisagismo, surgiu-se a 

ideia de construir jardins alternativos com pneus, uma forma prática, econômica e 

moderna, que visa à conscientização e a reutilização, podendo ser usado em espaços 
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pequenos ou grandes. O objetivo do projeto é produzir os jardins alternativos com a 

reutilização dos pneus. Segundo Teixeira (2005, p. 01), o desenvolvimento para o 

bem-estar e o conforto humano que se criou a partir da Revolução Industrial, levou a 

um aumento considerável de material descartado, ocasionando um aumento de 

quantidade de resíduos gerados e não utilizados pelo homem, muitos deles trazendo 

riscos ao meio ambiente e a saúde humana. O consumismo desenfreado da 

sociedade moderna, o uso descontrolado dos recursos naturais, o descarte de 

materiais que poderiam passar pela reciclagem, está saturando o nosso planeta. 

Quando nos defrontamos com o número de pneus inservíveis gerados 

anualmente em todo o mundo, percebemos a importância de se buscar novas 

alternativas para utilização deste material em outros processos de reaproveitamento 

e reciclagem. 

Reciclar é economizar energia, poupar recursos naturais e trazer de volta ao 

ciclo produtivo o resíduo que seria jogado fora, para que o mesmo seja usado 

novamente como matéria prima. 

O projeto será desenvolvido com crianças de 03 e 05 anos alunos do jardim e 

pré-escolar do CEI Cecília Meireles, com objetivo de apresentar o reaproveitamento 

de pneus descartados como alternativas de ludicidade e embelezamento do ambiente. 

No jardim de entrada do CEI Cecilia Meireles será realizado plantações de 

flores com a professora e alunos, os pneus pintados com tinta spray e no parque 

infantil serão confeccionados brinquedos alternativos com materiais recicláveis, como 

pneus, cadeirinhas, volante para a construção do carrinho, canos de PVC para montar 

a zebra, e as flores que serão plantadas no Minions com os alunos. 

Com este projeto procurou-se evidenciar a questão do reaproveitamento dos 

pneus inservíveis, trazendo o embelezamento e a reutilização nas dependências do 

CEI Cecília Meireles. 

A fundamentação teórica foi buscada em fontes seguras tais como livros, 

artigos e sites relacionados ao tema do projeto Embelezando Ambientes com 

Reaproveitamento de pneus. 
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Humanos: Colaboração da professora, funcionários do CEI, alunos na 

confecção dos brinquedos, pintura dos pneus e plantação de flores e os pais na 

doação de pneus. 

Materiais: pneus, volante, cadeira, cano pvc, tinta spray, furadeira, papelão e 

eva. 

 

Figura 1 – Zebra feita de cano PCV e pneu 

 

Figura 2 – Minions com flores feito de pneus 

 
 

Figura 3 – Carro feito com pneus e cadeira              Figura 4 – jardim com pneus. 

                                            
 

CRONOGRAMA 

 

Atividades 
2017 2018 

O N D A M J A S O 

Elaboração e continuação do projeto escrito X X X    X X  

Trabalhos pedagógicos em sala de aula incentivando  X X X X X X X X X 

Coleta de pneus X   X      

Pintura e decoração dos pneus X   X X     

Limpeza do pátio X   X X X X X X 

Plantio das mudas X    X X  X  

Confecção dos brinquedos    X X     

Apresentação do projeto na MOCISC        X  

Continuação do projeto         X 
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CONCLUSÕES 

 

Diante do projeto exposto, considera-se que o reaproveitamento de pneus é 

uma das maneiras ambientalmente mais eficaz, no combate a doenças e preservação 

da natureza, o objetivo desse estudo é promover conscientização ambiental nos 

alunos e na população, ressaltando que o projeto terá continuidade para melhor 

desenvolvimento na aprendizagem sobre a educação ambiental. 

Acredita-se que a criança desde a mais tenra idade tenha contato com 

diferenciadas aprendizagens e a Educação Ambiental consiste num processo por 

meio do qual constrói valores sociais, conhecimentos, aptidões e atitudes voltadas 

para a conservação do meio ambiente em busca do equilíbrio ecológico, bem como, 

uma vida saudável e sustentável. 

Nesta ótica, por ser parte integrante da sociedade e corresponsável pela sua 

transformação, torna-se necessário que a Escola ofereça meios para que seus alunos 

participem se manifestem, criando a sua consciência crítica e comprometida com o 

meio ambiente. Os educadores têm um papel fundamental na inserção da Educação 

Ambiental.  

Cada professor pode contribuir decisivamente ao conseguir explicitar os 

vínculos de sua área com as questões ambientais, por meio de uma forma própria de 

compreensão dessa temática, de exemplos abordados sobre a ótica de seu universo 

de conhecimentos e pelo apoio técnico-instrumental de suas técnicas pedagógicas. 

(BRASIL, 1997, p. 95). 

Os resultados da reciclagem são notáveis tanto no campo ambiental, quanto 

nos campos econômico e social. No aspecto econômico, a reciclagem contribui para 

a utilização mais racional dos recursos naturais e a reposição de recursos, quando 

passíveis de reaproveitamento. No âmbito social, a reciclagem não só proporciona 

melhor qualidade de vida para as pessoas, através de melhorias ambientais, como 

também na geração de postos de trabalhos e renda para as pessoas que vivem nas 

camadas mais pobres da população. No meio ambiente, a reciclagem reduz 
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substancialmente o acúmulo progressivo de resíduos sólidos, minimizando as 

agressões ao solo, ao ar e à água, entre outros tantos fatores positivos 

Portanto considera-se os problemas ambientais dentro e fora do contexto 

escolar compreende-se a reciclagem como a alternativa mais pertinente para 

solucionar os problemas do acúmulo de lixo, e com esse requisito o reaproveitamento 

dos pneus além de oferecer um ambiente prazeroso, as crianças do CEI Cecília 

tiveram mais alternativas de ludicidade, conscientização e aprendizagem. 

Conclui-se que com esse projeto pode-se mudar o cenário, onde cada individuo 

possa contribuir com essa mudança começando dentro do espaço escolar. De modo 

que, haja uma reflexão de conscientização e de reaproveitamento de pneus para um 

ambiente agradável e de qualidade. 
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A ARTE DE ENCANTAR NO MUNDO DA LIBRAS 

 

Guilherme de Jesus Machado5 
Cristofer Diovan Vieira6 

Dayana Dambroki de Lima7   

 

RESUMO: O projeto foi desenvolvido como objetivo de investigar as concepções e 
ações pedagógicas relativas à importância de desenvolver o conhecimento da Libras 
praticada pela professora dos Anos Iniciais, trabalhando as formas Geométricas 
Planas e as Cores através da Música “Aquarela” de Toquinho. Para tanto escolheu-
se duas turmas de Anos Iniciais da Rede Estadual Escola de Educação Básica 
Orestes Guimarães de São Bento do Sul/SC e Escola de Educação Básica Professora 
Marta Tavares Rio Negrinho/SC. Primeiramente, verificaram-se as orientações 
mencionadas a partir da análise dos documentos da Proposta Curricular de SC, Base 
Nacional Comum Curricular, Decreto nº5626. Assim, para que se conquiste tais 
objetivos enfatizou-se a importância do ensino da Libras para as turmas dos primeiros 
anos. 
 
Palavras chaves: Cores. Geometria. Inclusão. Libras. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Partindo do princípio de que a inclusão consiste em um processo que conflui 

em um mesmo plano o envolver e o pertencer, compreendemos os direitos da 

cidadania, valorização e respeito de todos os cidadãos, bem como a importância de 

oferecer, aos alunos, uma escola adaptada as suas diferenças individuais, 

contemplando nesse víeis as suas necessidades educativas especiais.  

Através da geometria, um dos ramos da matemática que estuda as figuras 

geométricas, analisou-se suas propriedades e medidas no plano. O estudo das figuras 

planas está diretamente ligada aos conceitos da geometria euclidiana, que surgiu no 

período da Grécia Antiga. Tudo surgiu, portanto, de forma bastante intuitiva, nascendo 

                                                           
5Aluno do 1º ano do Ensino Fundamental da Escola de Educação Básica Orestes Guimarães 
6Aluna do 1º ano do Ensino Fundamental da Escola de Educação Básica Professora Marta Tavares  
7Professor Orientador Dayana Dambroski de Lima das Escolas de Educação Básica Orestes 

Guimarães- Professora Marta Tavares. E-mail: kkdayana@hotmail.com  

http://www.todoestudo.com.br/matematica/geometria-plana
http://www.todoestudo.com.br/matematica/figuras-geometricas
http://www.todoestudo.com.br/matematica/figuras-geometricas
mailto:kkdayana@hotmail.com
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em decorrência da necessidade e da observação humana. Através da miscigenação 

de cores criou-se um efeito de nuances. 

“Na cor pigmento aquelas presentes em nossa tinta, às cores primárias são 

azul, vermelho e amarelo. A combinação dessas três cores é responsável pela criação 

de um diversificado de cores” (UTUARI; FERRARI, 2014. p. 117) 

Neste contexto, abordamos a importância de se trabalhar o ensinamento da 

Libras nos Anos Iniciais, assim o contato diário com a pratica da Libras oferece a 

acessibilidade e a oportunidade para que o aluno surdo tenha mais participação no 

meio escolar e na sociedade em que vive. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Escolheu esse tema para trabalhar a geometria plana, trabalhando as principais 

formas geométricas (quadrado, triângulo, círculo e retângulo).  A música foi escolhida 

por apresentar vários objetos, tais como: castelos, navio, espaçonave entre outros. A 

música trabalha os principais componentes com relação a geometria. A combinação 

de cores desenvolveu-se a partir da composição das cores primárias, proporcionando 

uma linguagem visual detalhista e interativa, planejando cada detalhe. 

O trabalho iniciou-se com a apresentação do vídeo da música Aquarela em 

Libras, para melhor compreensão dos sinais em libras. Enfatizou-se as formas dos 

desenhos e as linhas que nela aparecem. Destacando elas em nossa sala de aula ou 

em nosso cotidiano. 

Após fizemos um livro com os sinais trabalhados formas geométricas, cores e 

imagens relacionadas à música Aquarela com a foto dos alunos apresentando os 

respectivos sinais. 

Trabalhar as cores, a miscigenação delas na paleta e posteriormente a 

realização da experiência das cores no copo para que de forma concreta observar-se 

como ocorre a transformação das cores. Após iniciar a criação do livro Aquarela 

contendo a música escrita e a tradução para libras, com desenhos desenvolvidos 

pelos alunos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao trabalhar com as cores e a formas geométricas identificou-se uma atividade 

prazerosa onde se encantaram com a miscigenação de cores. Percebeu a diferença 

da classificação de cores na própria natureza, os alunos observam as nuances do 

cotidiano. 

Através das formas geométricas os discentes conseguiram compreender sua 

estruturação, formato e tamanho relacionados a objetos presentes m nosso cotidiano. 

Além de aprimorar o conhecimento matemático o discente amplia seus conhecimentos 

facilitando seu aprendizado posterior. 

A pratica e conhecimento da Libras, interferem diretamente no cotidiano, 

permitindo de maneira gradual e positiva a sua comunicação e integração com a turma 

e socialização com o próximo. 

 

CONCLUSÕES 

 

Ao realizar as atividades, identificou-se que a interação entre a turma ampliou, 

pois todos trabalharam em equipe mostrando uma sintonia diversificada entre os 

conceitos estudados. Através do estudo apropriou-se de novos sinais em Libras e 

novos conhecimentos, aprimorando e permitindo-lhes um ambiente comunicativo e 

interativo. 
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A COMUNICAÇÃO ENTRE A POPULAÇÃO E AS COMPANHIAS DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

Pedro N. Gutbier8 
Danimar C. Costa 9 

Ricardo L. Gabiatti10 
Jandira Saiba11 

 

RESUMO: Os vazamentos de água na rede de distribuição problemas no 
monitoramento tem interferido nos valores de consumo diário de água da população. 
O rádio, principal forma de comunicação entre os usuários com seu fornecedor de 
água não consegue suprir a necessidade de acelerar a comunicação entre ambos na 
região Oeste de Santa Catarina. Companhias de distribuição de água, como a 
SABESP, tem disponibilizado aplicativos para comunicação com seus clientes. 
Objetivou-se com esse trabalho melhorar a comunicação entre consumidores e 
companhias distribuidoras de água. A equipe de robótica da Escola SESI, 
diagnosticou o problema nos municípios de Seara e Concórdia (SC), utilizando-se de 
entrevistas, reuniões e formulários eletrônicos. O diagnóstico direcionou a construção 
do aplicativo “SeVazaAvisa”, cuja interface inicial apresenta funcionalidades de aviso 
de vazamento, falta de água e dicas de economia. O SeVazaAvisa, apresenta os 
requisitos consultados na população e pode contribuir na resolução do problema de 
comunicação.  

 

Palavras-chave: Distribuição de água. Vazamentos. Comunicação.  Aplicativo 

 

INTRODUÇÃO 

 

O consumo de água, nem sempre fica dentro do que é recomendado pela 

Organização das Nações Unidas (ONU). Em 2013, a média per capita era de 166,3 

litros por dia no Brasil, um pouco acima dos 110 litros, recomendados pela ONU 

(MARANHÃO, 2013). Os vazamentos na rede de distribuição e a falta de 

monitoramento do gasto diário são fatores que interferem com altos valores de 

consumo diário de água (PENA, 2018). 
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O desperdício de água por vazamentos na rede de distribuição tem sido uma 

grande preocupação socioambiental. Os serviços de SMS e telefonia não tem suprido 

a necessidade de se alertar a distribuidora de água sobre vazamentos, quase sempre 

notificados dias após os mesmos terem iniciado. Em municípios da região Oeste de 

Santa Catarina, a principal forma de comunicação entre o cliente e sua distribuidora 

de água é o rádio, fato que pode nem sempre acelera a resolução dos problemas 

encontrados na distribuição. Diante do que é exposto, o que pode ser feito para 

melhorar a comunicação entre distribuidores de água e seus consumidores? 

Este projeto trabalhou com a hipótese de melhorar a comunicação entre 

fornecedor e clientes a partir do desenvolvimento e disponibilização de um aplicativo 

para smartphones. A comunicação entre o fornecedor de água e o cliente está sendo 

revista em companhias, de São Paulo (SABESP, 2017), que já tem disponível a 

população um aplicativo para facilitar ações que visem a otimização de serviços. Em 

Santa Catarina, a Agência de Regulação de Serviços públicos de Santa Catarina 

(ARESC, 2018), já disponibiliza em seus municípios de abrangência um aplicativo que 

permite a comunicação direta sobre vazamentos de água em vias públicas. Objetivou-

se com esse trabalho melhorar a comunicação entre fornecedor de água e seus 

consumidores nos municípios da região do Alto Uruguai Catarinense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho, foi realizado por alunos do curso de robótica da Escola 

SESI, no período de setembro de 2017 a março de 2018, dentro das seguintes etapas: 

1. Diagnóstico do problema:  

a) Entrevista com Engenheiro Sanitarista da Companhia Catarinense de 

Águas e Saneamento (CASAN), referente ao levantamento de problemas 

encontrados na rede de distribuição de água na região. 

b) Reunião com Câmara de Vereadores de municípios da região. Discutiu-

se o uso de tecnologias para melhorar a comunicação entre fornecedores 

e consumidores de água. 
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c) Encaminhamento de formulário, via “Google Formulários” às pessoas dos 

municípios de Seara e Concórdia, referente aos problemas na distribuição 

de água e viabilidade de se usar um aplicativo relacionado a resolução 

desses problemas. 

2. Construção da solução do problema: 

a) Análise do diagnóstico e valoração do aplicativo: Para analisar o 

diagnóstico, foram consultados profissionais da área da tecnologia da 

informação e engenheiros da CASAN. A valoração do aplicativo, utilizou-

se das ferramentas de construção “CANVAS” e “Elevator Pitch” 

b) Construção do aplicativo: Essa etapa envolveu alunos, técnicos e 

mentores da equipe de robótica SESI/SC AgroRobots e um técnico em 

Tecnologia da Informação.  Para a construção foi utilizado a plataforma 

“Fábrica de Aplicativos”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Constatou-se que das 433 pessoas que responderam o formulário, a maior 

parcela afirma que possui algum tipo de problema no abastecimento de água em sua 

cidade (figura 1).  O valor corrobora com o que é constatado em grande parte dos 

municípios do Oeste Catarinense. 

 

Figura 1 – Existência de problemas com a distribuição de água 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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Vazamento nas ruas é o principal problema destacado no formulário (figura 2). 

Para relacionar com o atual contexto de desperdício por vazamentos, ressalta-se aqui 

também que o desperdício de água devido a demora para a resolução do problema 

foi relatado por cerca de 41% dos entrevistados. 

 

Figura 2 – Problemas relacionados a distribuição de água 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Cerca de 94% das pessoas que responderam o formulário afirmam que 

utilizariam um aplicativo para se comunicar com a distribuidora de água sobre os 

problemas encontrados na distribuição (figura 3). Verificou-se a importância de se 

disponibilizar um mecanismo tecnológico com aceitação do público-alvo. 
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Figura 3 – Interesse dos entrevistados em utilizar um aplicativo para resolver os problemas no 
abastecimento de água. 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Os dados apresentados pelo formulário foram analisados e verificou-se a 

validação do problema e hipótese apresentados anteriormente, resultando assim na 

construção do SeVazaAvisa. O aplicativo sugerido para melhorar a comunicação entre 

fornecedor de água e consumidores, possui uma tela inicial com 6 botões (figura 4). 

Apresenta também a opção de envio de fotografia do local do vazamento com sua 

localização no GPS. A falta de água pode ser comunicada pelo aplicativo utilizando-

se um botão denominado “Estou sem água”, o qual, também possibilita o envio da 

localização do cliente.  

O SeVazaAvisa apresenta ainda a opção de download de dicas de economia 

de água, validando assim a disponibilização de informação sobre consumo consciente 

do recurso natural água. As notícias do distribuidor de água, bem como notificações 

de sua falta podem ser acompanhadas pelo botão “notícias”. Essa opção possibilita 

ao usuário precaver-se de situações de falta de água. Os botões relacionados à rede 

social Facebook e “sobre nós” destinam-se a informar o usuário as atividades 

realizadas pelos desenvolvedores, bem como seus contatos. 
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Figura 4 – Interface inicial do aplicativo “SeVazaAvisa” 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Tendo em vista os principais sistemas operacionais de smartphones utilizados 

mundialmente, o aplicativo foi lançado nos principais serviços de distribuição digital: 

Google Play e App. Store. O download da versão de testes é gratuito e o usuário tem 

a possibilidade de deixar avaliações e sugestões sobre o mesmo. A Companhia 

Catarinense de Águas e Saneamento liberou o uso de seu nome para a realização de 

testes com o aplicativo. 

 

CONCLUSÕES 

 

O SeVazaAvisa apresenta os requisitos para atender o que foi consultado com 

a população, sendo que o mesmo, pode facilitar a comunicação entre distribuidor e 

consumidores de água. A opção de envio de fotografia do local onde está ocorrendo 

um vazamento pode otimizar a viabilidade de solução para o problema. 

O desenvolvimento desse aplicativo pode ser classificado como uma iniciativa 

em relação a preocupação com o uso e desperdício de água. Pessoas com nível de 

formação mínima podem acessar os botões do aplicativo e interagir com as opções 

disponibilizadas.  

O aplicativo deve passar por revisões e melhorias para ser ofertado aos 

serviços de distribuição de água interessados. O uso do SeVazaAvisa deve contribuir 

na redução do desperdício de água por vazamentos na rede de distribuição, além de 

ajudar no monitoramento do gasto de água nas residências dos consumidores. 
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A NEUROPLASTICIDADE E A PRÁTICA INSTRUMENTAL 

 

Bárbara Frensch Vanderlinde12 
Julia Santana13 

Renata Campos14 
Paty Pereira15 

Everton Wilner16 

 

RESUMO: É visível que a música afeta o cérebro humano. Logo, a prática instrumental 
afeta ainda mais. Saber tocar um instrumento amplia o potencial do cérebro de realizar 
conexões neurológicas, isto é, a neuroplasticidade. Enquanto o hemisfério cerebral 
direito é o responsável pelo conteúdo emocional da música, assim como a 
discriminação dos contornos melódicos e dos timbres. O hemisfério esquerdo 
processa os ritmos, métricas e tonalidades, junto com a linguagem. Havendo 
comunicação entre os dois hemisférios, ampliando as funções neurológicas.  

 

Palavras-chave: Música. Prática instrumental. Neuroplasticidade. Cérebro. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A neuroplasticidade é a capacidade de adaptação do sistema nervoso, 

especialmente a dos neurônios, às mudanças nas condições do ambiente que 

ocorrem diariamente na vida dos indivíduos. Esta reorganização neural é um objetivo 

preliminar da recuperação neural para facilitar a recuperação de determinada função 

cerebral (MARCELLA, TATIANA 2008). Há muitos mitos sobre a capacidade de 

adaptação do cérebro no envelhecimento que os neurocientistas estão refutando 

todos os dias. Com a ajuda de novas tecnologias, a visão tradicional da maneira como 

o cérebro envelhece vem sendo revista diariamente. As provas demonstram com 

clareza que o cérebro não entra em declínio à medida que envelhecemos (KATZ 

2000).  
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Determinadas experiências e aprendizagens cognitivas são fundamentais para 

compreender as mudanças que ocorrem no cérebro, tanto na situação de reabilitação 

de doentes com lesão cerebral, como na intervenção durante o envelhecimento, e 

também para o desenvolvimento de programas de treino de aprendizagens 

específicas (ALEXANDRA, 2009). 

Neurocientistas perceberam que músicos se destacam na neuroplasticidade, 

pois, as forças melhoradas do cérebro se estabilizam, podendo ser aplicadas em 

outras atividades. A prática instrumental ajuda músicos a resolverem problemas de 

forma mais efetiva e criativa, tanto na área acadêmica quanto social. A prática 

instrumental exige criar e entender seu conteúdo emocional e sua mensagem. Os 

músicos também possuem altos níveis de funções executivas, que incluem 

planejamento, estratégia e atenção aos detalhes e requerem análise simultânea dos 

aspectos cognitivos e emocionais (COLLINS, 2014). 

Além disso, a prática instrumental também auxilia no desenvolvimento dos 

sistemas de controle de atenção, de memória, de orientação espacial, de ordenação 

sequencial, motor e de pensamento superior (RODRIGUES, 2012). O hemisfério 

cerebral direito é o responsável pelo conteúdo emocional da música, assim como a 

discriminação dos contornos melódicos e dos timbres. O hemisfério esquerdo 

processa os ritmos, métricas e tonalidades, junto com a linguagem. Há comunicação 

entre os dois hemisférios, que funciona através do corpo caloso, assim, é possível 

perceber que a música afeta o cérebro como um todo (MUSZKAT, 2012). 

Através desse artigo sobre a prática instrumental e a capacidade dos neurônios 

de aprenderem novas funções, espera-se, com esse projeto, comprovar se há ou não 

a influência da prática instrumental na neuroplasticidade e se isso ajuda com o 

aprendizado de outras áreas do conhecimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado nas dependências do Colégio Mafrense, Mafra, SC. A 

pesquisa conta com 04 estudantes, todos do ensino médio e do Colégio Mafrense. 
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Foram adotados como critérios de inclusão: Alunos de ambos os sexos com idade 

entre 14 a 18 anos, que não tiveram contato com instrumentos musicais e aceitaram 

participar da pesquisa. Foram excluídos estudantes que já tenham praticado algum 

instrumento e/ou deficientes mentais e físicos.  

O protocolo de estudo foi composto por: 

A) Avaliação inicial: os estudantes selecionados passaram por uma avaliação 

inicial com dados gerais como nome, sexo, idade, grau de escolaridade e 

demais dados demográficos, seguindo essa avaliação foi feita a identificação 

de afinidade musical. Esse questionário consiste em verificar quais são as 

preferências musicais de cada participante.  

B) para avaliar o nível cognitivo foi utilizado o instrumento MOCA (Montreal 

Cognitive Assessement), desenvolvido no Canadá, sendo de fácil aplicação, 

criado para avaliar os 8 domínios básicos da função cognitiva, permitindo 

acompanhar distúrbios cognitivos leves. A finalidade do uso do MOCA 

consiste em avaliar se o aprendizado musical permite alterações no estado 

cognitivo dos estudantes. 

C) A neuroplasticidade foi avaliada através da memorização em relação ao 

tempo, na qual será quantificado o tempo que cada indivíduo pesquisado 

leva para memorizar a atividade musical proposta.  

 

O protocolo de intervenção foi realizado uma vez por semana, aos sábados, 

com início 03/07 até 29/08/18. Os participantes foram acompanhados por um instrutor 

para acompanhar as atividades e o desempenho. As aulas de música tiveram duração 

de 40 minutos cada, divididas em aquecimento e prática instrumental do violão. Os 

participantes dessa pesquisa foram submetidos a diferentes graus de dificuldade na 

prática instrumental, com progressão de acordo com o desempenho de cada 

estudante. 
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Os graus de dificuldades e a progressão estão descritos abaixo: 

Aula 1: Avaliação inicial dos dados. 

Aula 2: Aquecimento para a flexibilidade da mão e início da aula de violão, com 

exercícios de memorização e coordenação motora por meio da prática 

de escalas de notas.  

Aula 3: Introdução de acordes de fácil manuseio e leitura de tablatura. 

Aula 4: Revisão e reforço de aprendizagem da aula 3. Nesta aula foi passado 

ritmo da música com as batidas. 

Aula 5: Revisão do ritmo da aula 4 e início do aprendizado de mais 02 acordes 

e suas respectivas leituras de cifra.  

Aula 6: Início da música com o tocar dos quatro acordes aprendidos nas 5 aulas 

iniciais.   

Aula 7: Treino da música e a assimilação de dois acordes novos. 

Aula 8: Avaliação final das atividades. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esta pesquisa contou com 04 alunos do ensino médio do Colégio Mafrense, 

com faixa etária entre 15 (50%) e 16 (50%) anos. O sexo predominante foi o feminino 

com 75%. Nenhum deles teve nenhum contato com instrumentos musicais antes da 

pesquisa. Pelo questionário de afinidade musical, o estilo musical elegido para as 

atividades foi o rock brasileiro (100%).  

O MOCA foi um dos instrumentos utilizados para avaliar se em 06 aulas (a 

primeira e a última aula foram de avaliação) havia um processo de mudança na 

atividade cognitiva dos sujeitos estudados, e observou-se que na avaliação individual, 

75% da amostra, obteve melhor desempenho no MOCA final quando comparado ao 

inicial (gráfico 01). Na análise por média dos alunos (gráfico 2), observa-se que o 

MOCA inicial foi de 27 pontos e o final de 27,5, demonstrando uma discreta melhora 

no coletivo. Isto pode ser explicado pois a partir de 18 dias consegue-se mudar um 

hábito, mas pode variar dependendo da pessoa, do comportamento e circunstâncias, 
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sendo que o tempo médio é 60 dias para um comportamento tornar-se automático. 

(LALLY, 2011). Contudo, a melhora obtida ao final da avaliação neste projeto, 

demonstra que já houve uma mudança inicial no padrão cognitivo 

 

Gráfico 1 – Avaliação Cognitiva individual 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

Gráfico 2 – Média do MOCA obtido na avaliação inicial e final 

 
Fonte: As autoras (2018) 
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 Em relação ao tempo exigido para que o ritmo fosse aprendido, tivemos que a 

média para o aprendizado efetivo foi de 3,75 aulas, ou de 110 minutos. Destaca-se 

que o ritmo musical foi ensinado na 4 aula, demonstrando que o aprendizado do ritmo 

foi rápida memorização (gráfico 3). Isto demonstra uma grande facilidade que o 

sistema nervoso central tem em aprender novas funções dentro de seu processo de 

neuroplasticidade. 

 

Gráfico 3 – Tempo de aula destinado ao aprendizado do ritmo musical 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

No gráfico 4, podemos observar o desempenho individual dos alunos em 

relação ao número de aulas exigidas para a memorização dos acordes fáceis (MF) e 

dos acordes difíceis (MD). Neste caso, observa-se que existe uma ampla variação do 

tempo de memorização, demonstrando que os acordes fáceis são memorizados com 

grande facilidade (110 minutos), o mesmo não foi visto com os acordes de 

memorização difícil (220 minutos, p=0,06). Isto nos deixa claro que atividades 

cotidianas fáceis são assimiladas rapidamente, enquanto que as de maior dificuldade 

necessitam de um processo mais lento para a adaptação da neuroplasticidade 

cerebral.  
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Gráfico 4 – Tempo de memorização dos acordes 

 
MF: acordes fáceis; MD: acordes difíceis 

Fonte: As autoras (2018) 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se com base nos dados obtidos nesta pesquisa que houve uma 

discreta melhora na função cognitiva dos estudantes. Em relação ao tempo de 

aprendizagem do ritmo musical que foi rápida. A memorização dos acordes foi 

bastante diferenciada, tendo que acordes fáceis foram assimilados rapidamente, 

enquanto que os acordes difíceis dependem de um trabalho mais extensivo para o 

reforço da neuroplasticidade.  

Apesar de a pratica instrumental ter auxiliado para a melhora dos resultados 

finais, percebe-se que o aluno com maior nível cognitivo inicial obteve os melhores 

resultados (Aluno 1) durante a aula. Ou seja, houve uma predisposição do aluno em 

aprender e decorar as sequencias de acordes e ritmos. Isso pode ser justificado pelo 

fato de que os níveis cognitivos, como raciocínio lógico e memorização, já estavam 

desenvolvidos neste aluno (como mostrou o teste inicial MOCA). Logo, a pratica 

instrumental se tornou mais fácil.  

O aluno com menor nível cognitivo inicial (Aluno 2,) apresentou uma grande 

melhora nos resultados finais. Isto pode ser explicado pelos seus altos níveis de 
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cautela e dedicação durante as aulas. * O incentivo e apoio dos outros alunos e 

auxiliadores também se provaram eficientes, pois quando recebiam um elogio se 

esforçavam mais *  
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PROJETO CULTURA DE PAZ- “A PROCURA DO MEU EU” 

 

Anita Garibaldi Carlota Fagoth Soares dos Santos17 
Suyane Ágata Groto18 

Vânia Regina Kilpp Stockmann19   

 

RESUMO:  O presente projeto visa melhorar as atitudes e comportamento dos nossos 
educandos do 8º ano do Ensino Fundamental, visto que a relação dos alunos com 
professores não está boa, com isso alunos e professores estão com dificuldade de 
relacionamento. O objetivo da pesquisa é apresentar para os educandos algumas 
técnicas de relacionamento e autoconhecimento para ajudar na mudança de atitudes 
em sala de aula, através de atividades que possibilitem o conhecimento de si. Utilizou-
se pesquisa bibliográfica, e pesquisa de campo para verificar a melhora no 
desempenho dos estudantes. O trabalho foi desenvolvido em ambiente da natureza, 
no início do primeiro semestre, com dinâmicas e intervenções necessárias ao 
trabalho. O trabalho permitiu aos alunos melhorar suas atitudes e comportamentos 
proporcionando a todos um olhar de esperança e de mudança pessoal.  

 

Palavras-chave: Relacionamento. Autoconhecimento. Interação social. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A construção de uma sociedade se dá por meio de relações de convivência 

estabelecidas entre os indivíduos que nela habitam. A primeira convivência é na 

família, depois no espaço escolar e para a sociedade. Mas, é na escola que o indivíduo 

entra em contato com outros indivíduos, diferentes ao seu núcleo familiar e os 

problemas de relacionamento vão aumentando. Esses indivíduos despreparados 

emocionalmente precisam conhecer e conviver com as diferenças do outro.   

A escola é um espaço de vivências e aprendizagens, onde cada indivíduo 

apresenta o seu contexto social e isso reflete na postura dos indivíduos e 

consequentemente no trabalho do professor.  Para lidar com esta diversidade, o 
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professor precisa analisar os pontos destacados e remodelar sua prática com a 

finalidade de atender à demanda do aluno, não só transmitindo conhecimento, mas 

buscando a interação e o estímulo para desenvolver suas competências e habilidades. 

Através de experiências vivenciadas no ano anterior e no começo do ano de 

2018 com a turma do 8º ano verificou-se a dificuldade de concentração e de receber 

orientações para os trabalhos e atividades escolares, promovendo desentendimento 

com professores e alunos em sala de aula, ficando o trabalho pedagógico 

comprometido. Então, pensou-se em promover atividades que estimulassem a 

concentração e atenção destes alunos. Partimos para leituras e discussões sobre 

dinâmicas e técnicas de relaxamento para focá-los nos estudos. E a nossa proposta 

inicial foi estimular a turma a pensar e refletir sobre sua vida, suas atitudes e 

comportamento “A Procura do Meu Eu”.     

Utilizamos práticas aplicada na psicologia do relacionamento como também 

práticas aplicadas aos estudos da psicologia transpessoal. Também, os alunos 

puderam interagir com outras formas de conhecimento, reconhecendo, por exemplo, 

as inter-relações fundamentais existentes entre ciência e espiritualidade, percebendo 

não oposição, mas sim a complementaridade. O objetivo do projeto foi apresentar para 

os educandos algumas técnicas de relacionamento e autoconhecimento para ajudar 

a melhorar as atitudes dos educandos em sala de aula, realizando atividades que 

possibilitassem o conhecimento de si, despertando no educando maior consciência 

de unidade para que ele compreendesse o ser humano como um todo. Assim, foi 

necessária uma mudança de consciência incorporada de si a uma mudança na 

instituição de ensino por parte dos professores, pois essa nova cosmovisão 

estabeleceu uma nova base, um novo padrão de comportamento.  

A exemplo do que nos diz Maria Cândida Moraes, em O Paradigma 

Educacional Emergente, “essa visão de mundo, cheia de esperança, implica uma 

necessária mudança de valores, que vai da competição para a cooperação, da 

quantidade para a qualidade, da dominação que visa a parceria do consumismo para 

a conservação” (MORAES 2004, p. 111). 

 



 
 

37 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido com uma turma de alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental da Escola de Educação Básica Dois Irmãos de Presidente Castello 

Branco, com idade entre 13 e 14 anos, durante o primeiro semestre de 2018. 

Adolescentes em desenvolvimento, enfrentando dificuldades de aceitação e 

relacionamento. O nosso objeto de estudo foram os alunos, com o desenvolvimento 

de dinâmicas e técnicas de autoconhecimento; e o levantamento de dados, através 

de questionário estruturado para professores, pais e alunos; composto por questões 

fechadas e abertas, abordando sobre relacionamentos, autoconhecimento, a melhora 

de atitudes e consequentemente no ensino- aprendizagem. Os dados coletados estão 

sendo sistematizados de forma qualitativa e descritiva, permitindo a análise coletiva e 

o confronto com pressupostos teóricos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os números apresentados até este momento referem-se a análise do primeiro 

e segundo bimestre do ano letivo de 2018. No primeiro bimestre, os alunos obtiveram 

a média geral das disciplinas 7.5 e no segundo bimestre, obtiveram 7.9, este resultado 

tem decorrido em relação ao projeto desenvolvido com os alunos do 8º ano e 

verificado o aproveitamento em sala de aula. Segue abaixo gráficos referentes as 

pesquisas realizadas com alunos, professores e pais: 
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Gráfico 1 – Para alunos: Houve alguma mudança no comportamento que você tenha notado? 
Enumere sua resposta de (1 a 4) - 1 satisfatório, 2 bom, 3 muito bom, 4 ótimo. E na questão de 

concentração e relacionamento: 

 
Fonte: As autoras (2018) 
 

 
Fonte: As autoras (2018) 
 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

No gráfico 1 foram analisadas as questões de comportamento, relacionamento 

e concentração dos alunos, na qual a avaliação que obtivemos foram: 41.3% dos 

alunos, consideraram muito bom os aspectos comportamentais após o projeto; 86% 
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dos alunos avaliam a melhora da concentração em sala de aula. E 86.2% dos alunos 

disseram ter melhorado significativamente o relacionamento entre eles.   

 

Gráfico 2 – Para professores: Você observou mudança com os alunos durante o primeiro semestre: 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

No gráfico 2, 44,4% dos professores disseram haver mudança no 

relacionamento em sala de aula, 22,2% consideraram melhora nas avaliações e 

comportamento; e 11,1% dos professores não observaram nenhuma mudança 

significativa dos alunos no período em que o projeto foi desenvolvido.  

 

Gráfico 3 – Para pais: Durante o desenvolvimento do projeto aplicado na escola “a procura do meu 
eu” você percebeu alguma mudança no(a) do(a) seu(sua) filho(a)? 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

No gráfico 3, que representa a pesquisa feita com os pais dos alunos do 8º ano, 

os mesmos disseram que 44,8% melhoraram seu comportamento em casa; 27,5% 

consideram uma melhora na afetividade; 3,4 não perceberam mudança alguma e 

1,2% não responderam.   
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CONCLUSÕES 

 

O presente projeto nos faz refletir sobre a formação dos alunos no processo de 

ensino-aprendizagem. Se faz necessário oferecer aos adolescentes diálogo 

constante, atividades que o atraiam, respeitando as diferenças que despontam e 

dando oportunidade para que o adolescente expresse suas vontades e necessidades, 

pois nesta fase, eles se encontram explorando a si mesmo, na busca da sua 

identidade, mediante confrontos e autoafirmação. Na adolescência, o recurso principal 

de aprendizagem acontece entre pares e a busca constante é a identificação de 

sentimentos, valores próprios, quem sou eu? Quais são meus valores? Quem serei 

no futuro? Permeada pela dúvida constante. o objetivo do projeto foi alcançado pois 

os alunos puderam interagir com outras formas de conhecimento, reconhecendo, as 

necessidades de mudanças de cada um, das relações fundamentais, da importância 

da ciência e da espiritualidade, percebendo-a como complementaridade, 

estabelecendo assim uma nova base, um novo padrão de comportamento. O trabalho 

permitiu aos alunos melhorar suas atitudes e comportamentos proporcionando a todos 

um olhar de esperança e de mudança pessoal.  
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ALIMENTOS X DENTES 

 

Geovanna Meister Machado20 
Ludmyla Alves Rodrigues21 

Josiane Frare Furtado22 

 

RESUMO: Os dentes são fundamentais para o processo de digestão, realizando a 
trituração dos alimentos, para que se tenha uma ótima digestão, além de proporcionar 
um sorriso mais harmonioso, o que contribui para a nossa aparência física. Diante da 
sua importância, fica claro que é fundamental cuidar da saúde dos dentes. No entanto, 
ainda se encontra um número preocupante de pessoas que não cuidam da saúde de 
seus dentes. Sendo assim, os alunos autores do presente projeto, viram neste 
contexto, o seguinte tema: ALIMENTOS X DENTES, com o problema: quais as causas 
alimentares que mais prejudicam os dentes? Tendo o objetivo de conhecer quais 
causas alimentares que mais prejudicam os dentes, para que possam estar 
reforçando com o mesmo, a importante pratica de ter cuidados com esta estrutura de 
nosso corpo.  Para tanto, se fez necessário realizar uma pesquisa entre os alunos do 
quarto e quinto ano do Colégio Mafrense. Verificando que a maioria procura ter o 
cuidado de consumir o menos possível, alimentos que possam prejudicar a saúde de 
seus dentes. Bem como, manter sempre a higiene dos mesmos, evitando assim, 
possíveis problemas de saúde.  

 

Palavras-chave: Dentes. Cuidados. Alimentos açucarados. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Praticar em seu dia a dia, hábitos de higiene bucal é uma das principais 

medidas para garantir a saúde de sua boca, evitando vários problemas que poderão 

afetar a saúde.  

Dentistas afirmam que entre as causas de doenças bucais estão os açúcares, 

muito presentes em hábitos alimentares da população. O excesso desses alimentos, 

no entanto, não combina em nada com os nossos dentes, podendo causar doenças, 

afetando a saúde bucal. Já que o gosto de estar degustando um alimento doce, está ligada 

pela maioria das pessoas à má escovação dos dentes. O que acaba acarretando sérios 
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danos. Como o surgimento de doenças bucais mais comuns, que nesses casos são as 

cáries, e a doença periodontal, que eliminam os tecidos ao redor dos dentes, gengiva, 

ligamento periodontal e osso. Essas doenças consideradas infecciosas são causadas por 

espécies diferentes de bactérias, que em sua maioria, utilizam os açúcares como alimento. 

Desta forma, os doces se tornam um potente substrato para a multiplicação bacteriana. 

Sendo assim, o presente trabalho, traz como tema ALIMENTOS X DENTES. Para 

o qual levantou-se a seguinte problemática: Quais as causas alimentares que mais 

prejudicam os dentes? Tendo o objetivo de conhecer quais as causas alimentares que 

mais prejudicam os dentes. 

Para tanto, se fez necessário aprofundar as informações já obtidas, através de 

pesquisas em sites e com conversas com especialistas da área, nesse caso, com 

dentistas. Oportunizando as alunas autoras do trabalho, ampliar seus conhecimentos 

sobre o tema referido. Também houve a necessidade de estar levantando informações 

por meio de questionários. Nos quais as perguntas estavam relacionadas aos 

cuidados com os dentes e com a preocupação de estar consumindo alimentos que 

possam prejudicar a saúde dos mesmos. Percebendo que a maioria dos respondentes 

tem sim a preocupação de ter seus dentes saudáveis. E que para isso, tomam 

cuidados a quantidade de do consumo de alimentos açucarados. 

Porém, segundo pesquisas feitas pelo IBGE, a preocupação de estar cuidando 

de seus dentes, bem como de evitar alimentos que possam prejudica-los, está mais 

presente em crianças e adultos que fazem parte da população com mais instrução 

escolar. O que faz com que campanhas sejam realizadas em escolas principalmente, para 

que toda a população tenha acesso aos cuidados que seus dentes necessitam ter. Além 

de fazer parte do currículo escolar os cuidados com os dentes desde bebê até a terceira 

idade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica, para embasar os 

pesquisadores de conhecimento, em segundo momento foi realizada uma pesquisa 
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de levantamento com aplicação de questionário estruturado, com os alunos do 4º e 5º 

ano do Colégio Mafrense. A amostra foi constituída de 23 alunos. 

O instrumento utilizado para coleta dos dados, foi o questionário, divido em 2 

blocos de perguntas, a primeira parte é constituída de conjunto de questões que visa 

a caracterização da amostra e a segunda parte contém conjunto de questões relativos 

ao conhecimento dos respondentes sobre quais alimentos podem prejudicar os 

dentes. 

O questionário foi entregue no dia 24/08/18 aos respondentes, e a recolha 

verificou-se no dia 27/09 a 30/09/18. Após as respostas obtidas pelos questionários, 

foram tabuladas e apresentadas em forma de gráficos, através de análise qualitativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para responder o objetivo da pesquisa em relação ao conhecimento da 

população sobre os benefícios proporcionados pelo o uso de óculos escuros, pois de 

fato é importante para elucidar dúvidas e instigar o aprimoramento dos estudos 

conduzidos nesta área. Esta pesquisa foi conduzida inicialmente em um estudo 

bibliográfico, e após foi aplicado o questionário aos respondentes. A amostra foi 

composta por 23 questionários respondidos, por alunos do quarto e quinto ano do 

Colégio Mafrense, deste total, 65% do gênero masculino e 35% do gênero feminino, 

pode-se observar que a amostra em relação a este quesito ficou bem distribuída, 

conforme destacado no gráfico a baixo: 
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Gráfico 1 – Entrevistados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Com relação a escolaridade dos respondentes, a amostra é composta por 

alunos do quarto e quinto ano do Colégio Mafrense, do ensino fundamental, sendo 

43% dos entrevistados do quarto ano e, 57% do quinto ano. 

 

Gráfico 2 - Formação 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Após a identificação do gênero e da formação dos respondentes, foram 

identificadas as faixas etárias, e classificados conforme destacado no gráfico 3, 

observou que a faixa etária com maior representação foi de 10 anos, com 57%, sendo 
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seguida da idade de 9 anos com 39%, posteriormente a estas faixas etárias, vem a 

faixa etária de 11 anos com 4%.  

 

Gráfico 3 – Faixa etária  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

No gráfico 4, foram feitas perguntas aos respondentes, para saber quanto a 

preocupação com a saúde dos seus dentes onde todos responderam que se 

preocupam sim com a saúde de seus dentes, totalizando 100% a esta resposta. 

 

Gráfico 4 – Você se preocupa com a saúde de seus dentes? 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 
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No gráfico 5, a pergunta que foi feita, era justificar o pro que de se preocupar 

com a saúde dos dentes. Onde a maioria, 44%, respondeu que procura cuidar de seus 

dentes para ter dentes saudáveis, já 34%, cuidam de seus dentes para não ter caries, 

16%, para sempre ter belos dentes e, 6%, para evitar algum tipo de germe. 

 

Gráfico 5 – Justificativa quanto saúde bucal 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Observa-se no gráfico 6, que a maioria dos respondentes, 83%, procura 

consumir menos alimentos que prejudicam a sua saúde bucal. Já 17% ainda 

apresenta uma baixa preocupação com relação ao comer alimentos que são 

considerados prejudiciais a saúde bucal. 
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Gráfico 6 – Em sua alimentação, procura consumir menos alimentos que prejudicam a sua saúde 
bucal. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Verifica-se no gráfico 7, 35%, dos respondentes, justifica que pouco consome 

alimentos açucarados, porque faz mal aos dentes. Já 30% dificilmente consomem 

alimentos que possam prejudicar a saúde dos dentes. Posteriormente, 26%, não 

consomem estes tipos de alimento, para não ter caries. E 9%, para evitar qualquer 

tipo de doença bucal. 

 

Gráfico 7 – Justificativa quanto ao consumo de alimentos prejudiciais à saúde bucal 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 
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No gráfico 8, os respondentes puderam citar três alimentos que evitam 

consumir para não prejudicar sua saúde bucal. Sendo assim 51%, além da metade 

dos entrevistados, evitam doces em geral. Em seguida, temos 19% entrevistados que 

evitam chocolates, 8% salgadinhos e 5% qualquer tipo de refrigerante. Já com relação 

ao consumo de iogurte, bolo e bolacha, 3% dos entrevistados citaram cada alimento. 

E para finalizar, 2% evita qualquer tipo de alimento açucarado e os outros 2% não 

consome. 

 
Gráfico 8 – Alimentos que procura evitar para não prejudicar sua saúde bucal 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 
CONCLUSÕES 

 
Ao finalizar o presente projeto, conclui-se que evitar o consumo de alimentos 

que prejudicam a saúde dos dentes é um sacrifício que vai muito além de nossas 

vontades. Porém, é necessário trazer o esclarecimento a todos que, pode-se sim 

consumir qualquer tipo de alimento, desde que o mesmo ocorra com moderação. 

Como também que, a escovação, o uso de fio dental e a visita ao dentista deve ser 

feita regularmente. 

Sendo assim, o objetivo apresentado neste projeto: conhecer quais as causas 

alimentares que mais prejudicam os dentes. O qual vem de encontro com a 

importância dos cuidados que os mesmos precisam ter. Vai além do ambiente escolar 

do quinto ano do Colégio Mafrense. Já que estar informando a todos, principalmente 
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crianças, sobre os cuidados que os dentes necessitam receber é fundamental para 

mudar os resultados obtidos pelo IBGE em 2015. Onde aproximadamente 51% dos 

brasileiros não cuidam de seus dentes, visto que este resultado se dá a falta de 

instrução e esclarecimento dos mesmos. 

Portanto, ficará aos alunos autores desse projeto, “fazer a sua parte” 

repassando a todos, dicas de cuidados, como: escovar os dentes até 15 minutos após 

a ingestão dos doces; consumir alimentos açucarados no período da noite é o menos 

recomendado; os melhores alimentos para a saúde do nosso organismo como um 

todo são: frutas, oleaginosas, verduras, legumes, fibras, proteínas animais, derivados 

de leite, ricos em cálcio, e carboidratos complexos, como as raízes. Só assim, teremos 

realmente pessoas felizes com sorrisos harmoniosos. 
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ALTERNATIVAS PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA E 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO 

 

Laura Luisa Fiorentin23 
Karla Aparecida Lovis24 

Cinthia Renata Silva25 

 

RESUMO: O projeto de ensino: “Alternativas para o ensino e a aprendizagem de 
Matemática e Língua Portuguesa no Ensino Médio”, desenvolvido no IFC – Campus 
Concórdia. Objetiva fazer uma análise de como e os ingressantes no Ensino 
Médio/Técnico da Instituição estão apropriados dos conteúdos do currículo do Ensino 
Fundamental das disciplinas de Português e Matemática. Sabedores que essa 
defasagem prejudicam os alunos, bem como os discentes no desempenho acadêmico 
em qualquer disciplina. Quer se minimizar carências em conteúdos básicos, bem 
como oferecer aos ingressantes novas oportunidades de aprendizagem. No início de 
cada ano, realiza-se um teste diagnóstico para identificar os alunos que apresentam 
maior defasagem nas duas disciplinas. Desta maneira, planilhas, dados e diagnósticos 
foram e estão sendo catalogados. Simultaneamente, este projeto desenvolve aulas 
que ocorrem uma vez por semana, em horários alternados.  Espera-se que esse 
projeto venha suprir os conteúdos básicos auxiliando nas demais disciplinas, 
diminuindo a evasão e repetência escolar.    

 

Palavras-chave: Matemática. Língua Portuguesa. Defasagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente resumo tem como objetivo apresentar o projeto, e os resultados 

parciais, do projeto de ensino “Alternativas para o ensino e a aprendizagem de 

Matemática e Língua Portuguesa no Ensino Médio”, desenvolvido no IFC – Campus 

Concórdia. Observa-se que os ingressantes no Ensino Médio/Técnico da Instituição 

iniciam o ano letivo com insuficiência de conceitos nas disciplinas de matemática e 

português, conhecimentos considerados básicos, como leitura e interpretação de 

textos e dificuldades com as quatro operações matemáticas. Consequentemente, 
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essas dificuldades acabam por prejudicando os discentes no desempenho acadêmico 

nessas disciplinas, bem como nas demais. Não raro, encontra-se alunos incapazes 

de responder uma questão interpretativa, possivelmente por seu despreparo ou 

inaptidão nessa habilidade. Essa realidade resulta em inúmeros casos de professores 

do Ensino Médio do IFC necessitando reduzir conteúdos ou até mesmo revisar 

assuntos do ensino fundamental para que o processo tenha o mínimo de 

entendimento. Porém, essas ações nem sempre são realizadas, pois em sala de aula, 

visa-se um grande número de alunos dos quais o discente deve transmitir o conteúdo 

programado. O objetivo desse projeto é minimizar carências em conteúdos básicos, 

bem como propiciar com que os alunos integrantes possam ter resultados satisfatórios 

não só em português e matemática, mas no ensino médio em geral. Este projeto é 

realizado há três anos, envolvendo diversos alunos participantes e docentes. 

Atualmente, ano de 2018 a aluna Laura Luisa Fiorentin, do 2º ano do Ensino Médio 

do Instituto Federal Catarinense do Campus Concórdia, juntamente com professores 

coordenadores do projeto, como a professora Doutora Karla Aparecida, a professora 

Doutora Cinthia Renata Gatto da Silva e a professora Doutura Sheila Crisley de Assis, 

operam em conjunto para que os alunos da Instituição obtenham êxito em seus 

caminhos.  

 

Problema: “Como vencer as defasagens dos alunos ingressantes do Instituto 

Federal Catarinense- Campus Concórdia?” 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Nas primeiras semanas de 2018 realizou-se um teste diagnóstico com o intuito 

de identificar os alunos que apresentavam maior defasagem nas disciplinas de 

Português e Matemática. Este teste diagnóstico ou questionário, na sua primeira 

página, apresenta dados com o intuito de conhecer o aluno. Dados como: nome do 

aluno, cidade de origem, se estudou em escola pública (qual), se existe reprovou em 

matemática (em quais série(s)), se reprovou em português (quais séries), solicita a 
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descrição ao menos de três disciplinas que apresenta mais dificuldade, três disciplinas 

que apresenta mais facilidade, se gosta ou não de estudar matemática, se gosta ou 

não de estudar português, solicita também a descrição de dificuldades ou facilidades 

que o aluno possuía em estudar português e matemática. O teste envolveu oito 

questões de múltipla escolha, nove dissertativas (resoluções de cálculos) e um texto 

em forma de e-mail com a seguinte proposta: “Escreva para seu/sua ex-professor (a) 

de português falando sobre as oportunidades e desafios de se estudar no IFC. 

(Mínimo de 10 linhas)”. Português abordou questões de ortografia, interpretação e 

produção textual. Em matemática, quatro operações: números inteiros e decimais; 

frações: operações com frações; resolução de equação do primeiro e segundo grau; 

porcentagem; regra de três e sistema de medidas. A correção das provas, se dá da 

seguinte maneira: questões totalmente erradas são interpretadas com o número “0”, 

questões parcialmente corretas “1” e questões totalmente corretas “2”. Todas as 

questões, de todos os alunos, foram e são catalogadas em planilhas. O estudante que 

realizou a prova no primeiro ano do Ensino Médio, ao chegar no terceiro, realiza a 

mesma prova com o intuito de analisar seu aproveitamento e sua obtenção de 

conhecimento no Instituto Federal Catarinense- Campus Concórdia.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Partindo dos resultados coletados e após a identificação dos alunos defasados, 

planilhas, dados e diagnósticos foram e estão sendo catalogados. Faz-se necessário 

perceber quais os conteúdos dentro das duas disciplinas envolvidas que o aluno 

durante seu Ensino Fundamental não conseguiu absorver ou ainda não foi lhe 

oportunizado. Como as questões permeiam o conteúdo do currículo do Ensino 

Fundamental, optou-se por não usar um grau de dificuldade elevado que, na análise 

dos professores envolvidos o aluno deveria ter conhecimento, não necessariamente 

acertar o resultado final, mas mostrar que determinado conteúdo não lhe era 

desconhecido.  
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Como a proposta do projeto é ter uma nova oportunidade de aprendizagem, 

desenvolve-se um projeto com aulas presenciais uma vez por semana, no horário do 

almoço ou no período noturno, com duração de uma hora. As aulas de português e 

matemática são em semanas alternadas. O número máximo de alunos atendidos por 

semestre é de quarenta e cinco, sendo no máximo 15 alunos por turma. Os estudantes 

selecionados são os que apresentaram maior defasagem de aprendizagem, não são 

obrigados a participar do projeto, porém tanto a participação quanto a recusa em 

participar deverá ser atestada por um responsável. Duas faltas consecutivas sem 

justificativas serão entendidas como abandono do projeto e possibilita a vaga á outro 

aluno. A avaliação do desempenho do estudante é feita de maneira contínua e 

acordada entre os professores participantes, nunca se esquecendo de fazer um 

paralelo com o desenvolvimento destes alunos nas aulas normais do Ensino Médio. 

 

CONCLUSÕES 

 

Com a realização do presente projeto, foi possível obter uma visão mais ampla 

de como os alunos chegam até o Instituto Federal – Campus Concórdia, referente ao 

currículo de Matemática e Língua Portuguesa do Ensino Fundamental e também como 

os mesmos vão se apropriando das defasagens advindas de alguns fatores. 

Percebeu-se também que um grande percentual de alunos ingressantes 

apresenta problema de interpretação, tanto na disciplina de Língua portuguesa, 

operações básicas que influenciam em diversos conteúdos da Matemática. 

Constatou-se que os alunos participantes do projeto de aulas em horários alternados 

em torno de 40%, se apropriam de conhecimentos que não haviam interiorizado no 

seu Ensino Fundamental.   

O projeto “Alternativas para o ensino e a aprendizagem de Matemática e Língua 

Portuguesa no Ensino Médio” oportunizou até mesmo a aproximação do aluno com 

as duas disciplinas, português e matemática. Pois, com o conhecimento obtido, o 

aluno criou uma nova relação de entendimento com as disciplinas operantes no 

projeto. Desta maneira, percebeu-se que o aluno gostou de ter uma nova 
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oportunidade de aprendizagem, apresentando assim um melhor desempenho nas 

disciplinas que está cursando, tanto do Ensino Médio quanto do curso técnico 

profissionalizante.  
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RESUMO: A educação inclusiva é um desafio no exercício da docência, pois muitas 
vezes faltam materiais, orientações, conhecimento, entre outras dificuldades do dia-
a-dia escolar. Mas nesta mesma proporção, percebemos a facilidade que a maioria 
dos dissentes têm, quanto ao uso da tecnologia, inclusive aqueles com deficiência. 
Nesta perspectiva foi baseada nossa pesquisa, percebendo que a tecnologia é uma 
aliada fantástica para um aprendizado maior, prazeroso, alcançando resultados 
significativos, em especial com alunos que devido a deficiência e até a falta de preparo 
por parte dos professores, não evoluem de forma satisfatória. Desta forma os alunos 
do 9° ano, na disciplina de Geografia quando trabalhado sobre a Globalização, foram 
desafiados a pesquisar, criar e recriar uma ferramenta, utilizando a tecnologia que 
pudesse contribuir na vida dos alunos com deficiência. Assim surge o Blog, Página no 
Facebook e Canal no Youtube com links de aplicativos para serem utilizados pelos 
alunos. 

 

Palavras-chave: Educação Especial. Aprendizado. Globalização. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto está voltado à aprendizagem prazerosa e significativa dos 

alunos portadores de Necessidades Especiais Educacionais ou não, através do uso 

das tecnologias, podendo livremente criar, recriar, possibilitando a socialização e 

integração das habilidades e competências de cada um, respeitando suas 

particularidades. 
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As pessoas com necessidades especiais enfrentam inúmeras dificuldades em 

seus ambientes de estudo, trabalho e até mesmo lazer, isto por que não conseguem 

se adaptar a muitas práticas do cotidiano, que envolvem a participação dos sentidos, 

habilidades e recursos que uma pessoa portadora de alguma deficiência, muitas 

vezes não consegue desenvolver por si só. 

No entanto, felizmente, empresas e pesquisadores buscam facilitar a inserção 

dessas pessoas no mercado de trabalho e, em geral, no convívio social. É uma 

maneira de reverter o quadro das dificuldades, através da criação de novos produtos 

adaptados às necessidades de cada um. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este projeto teve origem, a partir de uma aula de Geografia, cujo tema era a 

Globalização e o uso da tecnologia na atualidade. Percebeu-se a importância desta 

ferramenta para a aprendizagem sendo possível fazer a diferença na vida das 

pessoas. Tudo foi pensado e planejado, graças a presença na turma de uma aluna 

com Síndrome de Down, onde percebemos as dificuldades em adaptar o conteúdo, 

seu entendimento e na época, o difícil relacionamento dela com a turma bem como o 

convívio na escola. 

Pensando em conhecer melhor os ambientes de interação em que ela estava 

inserida e levar ao conhecimento dos demais colegas, foi realizada uma visita de 

estudos a APAE de Irani. Onde foi possível observar as atividades desenvolvidas, bem 

como os recursos tecnológicos utilizados pela aluna e demais alunos que frequentam 

aquela instituição.  

Voltando para a sala de aula, os alunos foram desafiados a criar jogos manuais, 

apresentar aplicativos, criar blog, página no Facebook e canal no Youtube, trazendo 

atividades e informações, onde a aluna pudesse participar das aulas, interagir com a 

tecnologia, podendo assim, após o desenvolvimento e participação das aulas, a turma 

identificar e apresentar a todos os resultados obtidos. 
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Assim foi criado o Blog: amigosespeciaisoficial.blogspot.com.br – onde é 

possível visualizar além de informações, o ícone para fazer o download dos APPs 

selecionados, além do link que direciona para a página no Facebook. Na página é 

possível visualizar informações sobre o desenvolvimento do projeto, com fotos e link 

direcionando para o blog. 

O canal no Youtube foi o último a ser criado, neste ícone estão sendo 

disponibilizados vídeos feitos pelos alunos que participam do projeto. 

Portanto, este projeto teve foco inicial nas aulas de Geografia, mas já tivemos 

a adesão de mais professores, com sugestões de APPs e está sendo acessado e 

podendo ser utilizado pelos demais alunos da escola, em todas as disciplinas, além 

de poder servir como uma ferramenta importante para alunos de outras instituições 

de ensino. 

Para que de fato esta tecnologia pudesse ser acessada pelos alunos, vários 

dos APPs foram baixados nos tablets da escola, assim nossa aluna faz uso dos jogos 

como: o Adapt, um aplicativo que auxilia na comunicação dela com professores e 

colegas. O Silabando, um aplicativo que auxilia na alfabetização bem como na 

matemática com a realização de cálculos básicos. Outro aplicativo utilizado pelos 

alunos da escola, incluindo os alunos do ensino médio é o Helix Jump, que ajuda no 

desenvolvimento do raciocínio logico e coordenação motora. 

Além de inúmeros outros aplicativos disponíveis no blog para download, que 

podem ser usados por crianças de todas as idades, adolescentes e adultos, haja visto 

que o leque de opções em APPs foi pensado afim de abranger o maior número 

possível de pessoas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No decorrer da avaliação contínua, pode-se diagnosticar as habilidades e 

competências construídas no desenvolvimento do projeto, focando o crescimento 

cognitivo, procedimental e atitudinal dos alunos com deficiência e demais alunos da 

turma. Houve um engajamento, haja visto que os alunos se sentiram parte importante 



 
 

58 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

do processo de construção e desenvolvimento do mesmo, do mesmo modo a aluna 

especial, percebeu-se um maior entrosamento com a turma e na escola, onde ela 

sentiu-se parte e estimulada, pois ela consegue desenvolver as atividades propostas 

e com êxito, melhorando assim até sua autoestima. 

Como forma de embasamento de nosso projeto, foi realizada uma pesquisa 

com nossos dissentes, nos três turnos, a respeito do uso da tecnologia. Pode-se 

perceber que 73% dos entrevistados acham que a tecnologia contribui para a inclusão 

das pessoas com deficiência, também se pode perceber que a mesma porcentagem 

de dissentes acha que nem todas as pessoas têm acesso aos benefícios e 

comodidades que a tecnologia oferece. Para esta pesquisa foram entrevistados um 

total de 464 alunos distribuídos nos três turnos, sendo alunos do 2° ano das Séries 

Iniciais até a 3° série do Ensino Médio. 

Aos professores de nossa unidade escolar também foram feitos alguns 

questionamentos, percebeu-se ao final da pesquisa que: 75% dos professores 

encontram dificuldades em trabalhar e adaptar seus conteúdos a serem trabalhados 

com os alunos especiais. E quando questionados sobre o fato da tecnologia poder 

contribuir no processo de ensino dos alunos especiais, 84% acha que sim; 8% às 

vezes; 4% não e 4% não respondeu. Assim percebe-se a possibilidade de inserir tal 

ferramenta no cotidiano escolar bem como a importância desta ferramenta na 

construção do ensino.  

O projeto foi desenvolvido pelos alunos do 9° ano vespertino, mas, estudantes 

de outras turmas nos procuravam com sugestões de APPs para serem incluídos no 

blog, assim mais colegas poderiam ter acesso facilitado. Vale destacar que na 

apresentação do projeto na escola para a comunidade escolar muitos pais e colegas 

ficaram entusiasmados com alguns aplicativos, fazendo a indicação a outras pessoas 

para que fizessem uso. 

Percebe-se assim que a ideia inicial que era de auxiliar a aluna especial da 

turma, tomou outras proporções contribuindo para com o processo de ensino 

aprendizagem de outras pessoas além da nossa unidade escolar. 

 



 
 

59 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que o atual projeto, visa estimular a criatividade e a autoestima dos 

alunos portadores de necessidades especiais ou não, reconhecendo suas 

potencialidades junto aos demais alunos da unidade escolar, merecendo destaque e 

em respeito às diversidades existentes na escola, na família e na sociedade.  

Desta forma, a tecnologia disponível em nosso cotidiano, pode fazer a diferença 

no processo de ensino aprendizagem de nossos discentes, havendo assim sua 

valorização quanto ser humano ativo, capaz de desenvolver habilidades que antes 

não reconhecia ou continuam sendo pouco exploradas. 

Sabemos do quanto está sendo gratificante para a aluna especial desenvolver 

atividades em sala de aula com os colegas. Para os demais alunos da turma, da 

mesma forma, está sendo uma experiência fantástica, saber que mesmo com pouca 

idade eles podem contribuir significativamente de forma positiva na vida de outras 

pessoas. Percebeu-se a mudança de atitude e comportamento de alguns alunos, onde 

passaram a dar mais valor à vida, família, escola, desenvolvendo o senso de ajuda ao 

próximo. Características estas que dão um sentido especial ao nosso viver. 
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APRENDER BRINCANDO 

 

João Victor Souza30 
Vanderlei Dias Ferreira31 

 

RESUMO: A tecnologia na educação é algo bom ou ruim? Este projeto apresenta a 
criação do software aprendendo, um jogo que utiliza o lúdico como ferramenta de 
ensino. O jogo foi desenvolvido para que seja utilizado como um recurso tanto para o 
professor quanto para o aluno, pois hoje em dia os jogos educacionais estão cada vez 
mais escassos no mercado. Para comprovar sua eficiência o software aprendendo 
passou por testes avaliativos. Disponível para computadores, tabletes e celulares o 
jogo aprendendo visa a acessibilidade dos professores em sala de aula. Com o 
professor entrando no mundo tecnológico com pouca experiência, foi criado um 
aplicativo que serve como auxiliador no processo avaliativo do aluno. O software 
aprendendo está em constante desenvolvimento para cada vez mais abranger áreas 
do conhecimento humano. 

 

Palavras-chave: Educação Matemática e Língua Portuguesa. Sistema de ensino. 

Tecnologia na sala de aula. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o passar dos anos, a tecnologia está cada vez mais presente na 

sociedade, pois vivemos em mundo com constantes mudanças. No entanto, se tal 

ferramenta for utilizada de forma incorreta, pode prejudicar os usuários, pois é de fácil 

acesso e trás informações de fontes diversas. Por outro lado, é inegável que a mesma 

também trás muitos benefícios, pois auxilia no desenvolvimento humano, tudo irá 

depender do modo que for utilizada. 

Este projeto apresenta a criação do Software Aprendendo, um jogo que 

pretende auxiliar os estudantes do Ensino Fundamental I, na aprendizagem de 

conteúdos apresentados na Base Curricular Nacional de forma segura, dinâmica e 

educativa com o uso do lúdico.  
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O lúdico e a tecnologia são apresentados como ferramentas eficazes na 

construção do saber, focando na segurança e as competências atingidas na vivência 

dos jogos. Os jogos foram desenvolvidos de uma maneira de fácil compreensão para 

o jogador, para que possam fixar o conhecimento obtido. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a construção do Código Fonte do jogo foi utilizado à linguagem de 

programação Ren’py uma subdivisão do Python. Para o Layout e Sprite do jogo foram 

utilizados os seguintes programas: 

-Adobe Photoshop CS6 (Edição e criação); 

- Adobe After Effects CS6 (Criação); 

- Manga Maker Comipo (Criação de Sprite); 

- Gimp 2 (Edição e criação). 

 

Para a construção/edição do áudio foram utilizados os seguintes programas: 

- Music Maker Jam (Criação); 

- AIMP (Reprodutor); 

- Audacity (Editor e Reprodutor); 

- Violão (Acústico e Criação). 

 

Para um melhor entendimento foi realizado algumas pesquisas e testes entre 

eles: Pesquisa de campo e Teste avaliativo.  

Para o questionário utilizado na pesquisa de campo foram feitas as seguintes 

perguntas: Na parte da Psicologia, qual é a sua opinião como profissional do assunto, 

na questão do “APRENDIZADO INTERATIVO E LÚDICO”? Como a tecnologia pode 

interferir no Aprendizado da criança e do adolescente? A influência da tecnologia na 

infância: Desenvolvimento ou Ameaça? Disserte sobre. Qual é a influência da 

tecnologia na saúde física e mental da criança? Até que ponto a tecnologia faz mal 

para a infância? 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

É considerável que nos dias atuais o acesso às informações é bem mais prático 

que outrora. Entretanto, quando o ambiente é específico, este tem o objetivo de 

ensinar algo, o aprendizado se torna mais significativo.  

O software “APRENDENDO” tem a dinâmica de um jogo educativo, que 

proporcione a ideia de “APRENDER BRINCANDO”. Para as crianças que não tenham 

o acesso à internet em casa, poderiam ter essa experiência no ambiente escolar, com 

o auxílio de seus professores. 

As disciplinas desenvolvidas são: Língua Portuguesa e a Matemática. A 

escolha de tais disciplinas deu-se pela carga horária ser mais enérgica, em relação às 

demais, muitas vezes com estratégias de ensino rotineiro e desgastante. Quando o 

domínio da leitura e escrita aprimorados na disciplina de Língua portuguesa, e os 

cálculos e lógicas matemáticas são competências do aluno, as demais disciplinas 

tornam-se fundamentais na obtenção de informação e desenvolvimento crítico. 

 A Matemática está presente na Engenharia, na Física, na Astronomia, na 

Psicologia, na Biologia, na Informática, entre outras e em, praticamente, qualquer área 

do conhecimento humano e científico. 

Assim, foi pensado em implantar nas escolas para auxiliar os professores nas 

aulas, diferenciando um pouco do cotidiano das crianças, tornando a aula mais 

produtiva e divertida, pois o diferente é lembrado.   

Além disso, a tecnologia auxilia no aprimoramento do desenvolvimento dos 

alunos, desperta a curiosidade das crianças, melhora a qualidade da educação, deixa 

a aula mais atrativa e aumenta a interação e o diálogo entre alunos e professores. 

Assim, ao se tratar deste software é necessário compreender primeiro o significado 

do termo “aprendendo”. 

O conhecimento de hoje em dia é mais acessível do que antigamente, porém 

sem um “ambiente” específico que a funcionalidade dele é apenas te ensinar as coisas 

de forma mais eficaz, fica difícil de progredir em algum estudo sobre algo ou alguma 

coisa, por causa desse grande problema o software “APRENDENDO” foi criado, com 



 
 

63 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

o intuito de deixar as coisas mais simples e eficazes para as crianças, assim o 

professor que usar esse sistema vai ficar mais à vontade para criar novas ideias que 

condizem com o tema estudado nas matérias mais difíceis de serem aprendidas por 

alunos do 1º ao 5º ano do Ensino fundamental 1. 

Outro ponto importante para o aprendizado e conhecimento, são os jogos, pois 

na infância muitas vezes parece algo ruim para os pequenos usuários, mas não é bem 

assim, a tecnologia para a criança é uma moeda de duas faces, pode ser usada tanto 

para o bem quanto para o mal. 

Para o controle de atividades não desejadas pelos pais foram criados alguns 

App’s que tem como seu objetivo principal bloquear conteúdos impróprios para 

crianças, como aplicativos indesejados, sites com conteúdo não adequado para a 

idade deles entre outros. Uns dos mais conhecidos app’s de proteção mobile são Kids 

Place - Controle Parental, Kaspersky Safe Kids e Controle Parental Screen Time.  

Na primeira parte da infância, os ambientes virtuais devem ser introduzidos com 

a intenção de agregar conhecimento, mas nunca substituir as experiências concretas. 

O estudo americano Zero to Eight: Children’s Media Use in America, de 2013, revela 

que 38% das crianças com menos de 2 anos utilizavam gadgets, antes 10%, em 2011. 

Na faixa etária de 2 a 4 anos, o índice subiu de 39% para 80% nesse mesmo intervalo 

de tempo e, de 5 a 8 anos, de 52% para 83%. 

 Partindo desse contexto, o uso dessa ferramenta na escola (software 

aprendendo), é recomendável ser usado 3 horas no máximo, com pequenas pausas 

para descansar os olhos. Já em casa, o recomendado do uso do Software Aprendendo 

é 1 hora por dia no máximo, alternando os dias, para não tornar o acesso uma 

dependência da criança. 

Ao se tratar do tema é preciso compreender que os jogos educacionais, no 

formato digital podem ser considerados objetos de aprendizagem ou objetos 

educacionais que são elementos construídos de forma a serem reutilizados em 

diferentes contextos educacionais, são recursos didáticos que subsidiam um novo tipo 

de educação baseada nas tecnologias digitais. O jogo faz parte do cotidiano das 

crianças. A atividade de jogar é uma alternativa de realização pessoal que possibilita 
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a expressão de sentimentos, de emoção e propicia a aprendizagem de 

comportamentos adequados e adaptativos. A motivação do aprendiz acontece como 

consequência da abordagem pedagógica adotada que utiliza a exploração livre e o 

lúdico. Os jogos educacionais digitais aumentam a possibilidade de aprendizagem 

além de auxiliar na construção da autoconfiança e incrementar a motivação no 

contexto da aprendizagem.  

 Aprendizagem experimental (você faz, você aprende): participação ativa 

com decisões que têm consequências; 

 Aprendizagem baseada no questionamento (o que acontece quando eu 

faço isto?): exploração em jogos;  

 Autenticidade (quanto mais a situação de aprendizagem for realista, mais 

facilmente os aprendizes transferem a informação para a vida real);  

 Eficácia própria (se você acredita que você pode fazer, você aumenta suas 

chances de sucesso). 

 

QUAL É A FUNÇÃO DO JOGO 

 

É desenvolver o conhecimento de crianças pela interatividade de um jogo 

educativo, trazendo assim a ideia de “APRENDER BRINCANDO” para a realidade. 

Para as crianças que não tenham o acesso a internet em casa, poderiam usar os 

computadores da escola para terem a possibilidade de usar o jogo, claro que com o 

acompanhamento dos professores.   

 

PROGRAMAS USADOS NO DESENVOLVIMENTO DO JOGO 

 

PROGRAMAÇÃO: 

 Python 3.6 (Linguagem de Programação) 

 TKinter (Biblioteca do Python) 

 PyGame (Biblioteca do Python) 
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EDIÇÃO DE IMAGENS: 

 Adobe Photoshop CS6 (Edição e criação) 

 Adobe After Effects CS6 (Criação) 

 Câmera (Captura) 

 Gimp 2 (Edição e criação) 

 Manga Maker Comipo (Criação de sprites) 

 Wondershare Filmora (Edição de vídeos) 

 

EDIÇÃO MUSICAL: 

 Music Maker Jam (Criação) 

 AIMP (Reprodutor) 

 Audacity (Editor e Reprodutor) 

 Violão (Acústico e Criação) 

 Gravador de Voz (Windows Phone) 

 

CRIAÇÃO DO SITE: 

 Wix.com (Criação do site) 

 br.qr-code-generator.com (Criação do Código QR) 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização das ferramentas de comunicação permite estimular um processo 

de mudança de postura tanto do professor quanto do aprendiz. Para aprender de 

forma significativa, o aluno precisa apresentar características como: iniciativa, 

motivação, autodisciplina e autonomia. A autonomia é uma das habilidades 

fundamentais para o cidadão da atualidade e a utilização de ambientes virtuais de 

aprendizagem, associada a uma metodologia adequada, favorece o desenvolvimento 

dessa característica no estudante. 
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A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA A PARTIR DOS ELEMENTOS ÁGUA X 

CORPO HUMANO. UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

Emilly Vitória Sanetti32 
Ibsen Pierre Carneiro 33 

Claudia Aparecida Dotti Souza34 
 

RESUMO: Todos os sistemas do corpo humano devem trabalhar em harmonia. O 
aparelho renal e o cardíaco apresentam uma relação direta em função da quantidade 
de água circulante no corpo humano. O objetivo foi verificar o consumo de água 
relacionado aos problemas renais entre as famílias dos educandos da EEB Prof 
Antônio Francisco de Campos. Foi realizado um questionário entre os familiares dos 
educandos. Participaram do estudo 26 familiares, verificamos que normalmente as 
pessoas não aferem a pressão arterial (52%) aferem apenas uma vez ao ano, mas 
grande parte dos entrevistados possuem uma boa pressão arterial 12x8 mmHg. Com 
relação ao consumo de água cerca de 76% sentem sede durante o dia. Sugere-se 
que apenas 9% dos entrevistados consomem a quantidade ideal de água por dia. 
Cerca de 36%, apresentam sintomas como inchaço na perna, boca seca (41%). 
Conclui-se que, nessa amostra tem muitos indícios de desenvolvimento de doenças 
renais. 

  

Palavras-chave: Água. Sistema renal. Corpo humano. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 No corpo humano todos os sistemas devem trabalhar em harmonia para o bom 

funcionamento. Cada sistema tem sua parcela de responsabilidade em desempenhar 

o seu papel para não sobrecarregar os outros. Um exemplo clássico é o 

funcionamento do sistema urinário e cardíaco, onde a ingesta aumentada de sal 

sobrecarrega o funcionamento dos rins que por consequência causa um aumento da 

pressão arterial em função da retenção de sal. 
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O sistema urinário é responsável por filtrar todas as impurezas encontradas no 

nosso sangue e eliminar pela urina. Ele é formado por dois rins, ureteres, bexiga e 

uretra. Para o bom funcionamento do sistema urinário é necessário o consumo de 

água para auxiliar no processo de filtragem do sangue e produção de urina.  

Normalmente as pessoas ingerem água apenas quando o cérebro informa que 

está com sede. Esse é um descuido muito comum entre as pessoas, principalmente 

entre as crianças que são mais ativas fisicamente logo precisam se hidratar com mais 

frequência. 

O corpo humano precisa de 35ml de água por quilograma de peso, para que 

seus sistemas trabalhem sem sobrecarga. Por isso a ingesta de agua é necessária de 

acordo com os hábitos de vida, peso e condições climáticas. 

O bem-estar do corpo humano depende de como esse organismo é cuidado. A 

ingesta de alimentos processados, ricos em conservantes, corantes, sal e outras 

substancias industrializadas faz com que os sistemas corporais tenham que se 

adaptar e trabalhar mais para filtrar esses elementos indesejados para a parte externa 

do corpo. 

O assunto torna-se justificado ao saber que o consumo de água favorece o bom 

funcionamento do corpo favorecendo muitos benefícios como por exemplo: hidratação 

das células, eliminação de toxinas, lubrificação das articulações, regula a temperatura 

corporal, protege e acomoda os órgãos, ajuda o corpo absorver nutrientes entre várias 

outras. Após aula sobre o corpo humano, foi observado que poucas crianças tomavam 

agua no ambiente escolar, então surgiu a ideia de investigar esse fato onde foi 

colocado em prática os conceitos estudados em sala de aula. 

 O aprender significativo é vital para que a criança perceba a aplicação pratica 

do conteúdo na sua vida e para que possa externar aos seus familiares levando 

informações importantes a toda a família. Com base nesses fatores, o objetivo geral 

desse estudo foi verificar o consumo de água relacionado aos problemas renais entre 

as famílias dos educandos da EEB Prof Antônio Francisco de Campos. Como 

objetivos específicos estão: relacionar os benefícios da ingestão de água para o corpo 

humano; calcular a quantidade de água cada educando precisa consumir diariamente. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Esse estudo surgiu de uma problematização originada em sala de aula após o 

estudo de conteúdo referente ao corpo humano, onde a curiosidade maior foi pelo 

sistema cardíaco e urinário. Os alunos foram questionados de como saber quanta 

água cada um deve consumir por dia? 

Eis que surge a pesquisa para resolver esse problema. Foi realizada a 

pesagem de todos os educandos da turma e na sequencia calculado a quantidade de 

água que cada um deve consumir diariamente.  Para a pesagem foi utilizada uma 

balança digital eletrônica, com capacidade de 180kg, LCD em vidro temperado com 

precisão de 100g. Para a definição da quantidade de água a ser consumida foi 

utilizado o seguinte cálculo matemático:  

 

Quantidade de água = peso corporal *35 

 

Após foi realizada uma pesquisa, utilizando questionário com 16 questões, com 

os familiares dos educandos para verificação da existência ou não de sintomas 

relacionados a patologias renais e sinais de desidratação. Cada aluno entrevistou 

seus familiares e trouxe as respostas para sala de aula, para que fosse possível 

realizar a tabulação em planilha Microsoft Excel® e posterior análise dos dados sendo 

apresentados em gráficos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os benefícios da água são inúmeros, pois a água é responsável pela limpeza 

das células do nosso corpo, manutenção da temperatura corporal, hidratação dos 

tecidos, favorece a digestão, diminui o inchaço, melhora a circulação sanguínea. 

Os alunos levaram o questionário para casa para que seus familiares 

respondessem a pesquisa. Esse questionário foi respondido principalmente pelas 

mães dos alunos (75%), pelo pai (11%), 8% pelos avós e 6% pelos irmãos. A amostra 
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foi composta por 26 integrantes. Da amostra pesquisada, 44% apresenta doença renal 

e 56% não apresentam. Quando questionados sobre a pressão arterial (PA), 

encontramos os seguintes resultados:  

 

Gráfico 1 – Média da PA entre os entrevistados 

 
 

Os entrevistados não têm hábito de verificar a PA, 52% verificam a pressão 

uma vez por ano; 37% verificam uma vez por mês e apenas 11% verificam uma vez 

por semana. 

 

Gráfico 2 – Quantidade de copos de água que consome diariamente 

 
 

Todos os participantes dizem sentir sede durante o dia, o que demonstra a 

necessidade da água ou ainda um sinal de desidratação. 76% dos entrevistados 

dizem sentir sede durante o dia enquanto apenas 24% não sentem. Esse resultado 

preocupa, pois, a falta do consumo de água é responsável por muitos problemas de 

renais e cardíacos. Precisamos beber cerca de 35ml de água por quilograma de peso. 
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O fato de sentirmos sede indica que nosso corpo está em falta de água, logo nosso 

organismo não consegue “limpar” as células e acaba sobrecarregando os rins no 

processo de filtragem do sangue. A minoria dos participantes bebe água suficiente 

durante o dia. Se considerarmos que foram adultos que responderam o questionário, 

que pesam em média em torno de 70kg, deveriam beber cerca de 2,5l de água por 

dia, ou seja 12 copos de água (modelo de requeijão) considerando as respostas 

apenas 9% consome o ideal diário e a grande maioria (48%) bebem menos de um litro 

por dia. 41% dos entrevistados dizem sentir a boca seca durante o dia e 59% não 

apresentam esse sintoma. 

O inchaço pode ser um sintoma de retenção de liquido, 64% dizem não 

apresentar inchaço, mas 36% apresentam que pode ser um indicativo de 

desenvolvimento de retenção de liquido devido o consumo exagerado de alimentos 

salgados. 

O ideal é que urinemos de 4 em 4 horas. No caso da amostra pesquisada, 

temos 76% da amostra dentro do padrão de normalidade, enquanto 24% urinam mais 

vezes durante o dia. Ainda referente a urina, a urina mais clara é um sinal de que a 

pessoa está mais hidratada, quando questionados:  

 

Gráfico 3 – A cor da urina 
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Os entrevistados bebem pouca água, porém, a característica da cor da urina 

está bem, onde 42% apresentam a urina na cor amarelo claro e 58% amarelo médio. 

O ideal seria que todos apresentassem a urina amarela clara e que todos 

consumissem água de acordo com seu peso. 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que, nessa amostra tem muitos indícios de desenvolvimento de 

doenças renais tendo em vista as variáveis como baixo consumo de água diário, 

pouco controle da pressão arterial e alto índice de relatos de boca seca. Em relação 

a investigação de quanto cada educando deve ingerir diariamente de água, os alunos 

foram conscientizados através dos conhecimentos dos benefícios da água e 

principalmente da pesagem de cada um, baseado nos 35 ml de água por quilograma 

de peso e outras orientações como hábitos de vida. 
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AQUAPONIA COMO UM RECURSO DIDÁTICO NA ESCOLA 

 

Rafael Juviaski35 
Fernanda Baruffi36 

Andressa Minikovski Becker37   

 

RESUMO: A aquaponia consiste em integrar a criação de peixes com plantas, onde 
peixes alimentados produzem excrementos que servem de nutrientes para o 
desenvolvimento das plantas. A pesquisa buscou apresentar para os alunos e a 
comunidade escolar da Escola de Educação Básica Avencal São Sebastião como este 
processo ocorre. Depois de pesquisa bibliográfica, o sistema foi construído em 
parceria com pais e alunos através da montagem de um aquário com peixes 
ornamentais e um recipiente para o cultivo de plantas. Desta forma, os alunos 
conseguiram identificar na prática como o processo ocorre, além de proporcionar 
interdisciplinaridade e ser um recurso pedagógico na escola.  

 

Palavras-chave: Aquaponia. Sustentabilidade. Interdisciplinaridade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Escola Municipal de Educação Básica Avencal São Sebastião situa-se na 

área rural, tendo como base alunos provenientes da agricultura, que estão próximos 

ao cultivo, seja de grãos, como hortaliças, através da agricultura familiar. No cenário 

atual de acordo com Agencia Nacional das Águas (ANA) a agricultura brasileira possui 

o maior consumo de água em nosso país, correspondendo a 72%. Esta água é 

utilizada através da irrigação, onde se há muita perda da água através da evaporação.  

Com o crescimento da população tanto o consumo de água como de alimentos 

irá aumentar. É necessário atender essa demanda sem prejudicar nossos recursos 

hídricos. Desse modo, uma das soluções inovadoras é o cultivo através da aquaponia. 
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Aquaponia é a combinação da palavra aquicultura (produção de organismos 

aquáticos) com hidroponia (produção de plantas sem solo), ocorrendo uma integração 

de hortaliças com o cultivo de peixes. O cultivo através da aquaponia, prioriza a 

reutilização total da água, evitando o desperdício e não gerando efluentes que possam 

contaminar os rios. As hortaliças são totalmente livres de agrotóxicos e hidropônicas. 

Não é necessário aplicar nutrientes para as plantas, pois a fonte de nutrientes que as 

plantas recebem são provenientes dos excrementos dos peixes. Como os peixes 

liberam excrementos ricos em amônia, é necessário ainda a presença de bactérias 

nitrificantes que convertem a amônia em nitrato. 

Apesar de ser pouco conhecida no Brasil, a aquaponia é uma tendência 

inovadora, que pode ser feita em diferentes escalas, tanto comercial quanto 

residencial. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é demonstrar aos alunos como 

ocorre esta técnica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho desenvolvido ocorreu na unidade escolar Avencal São Sebastião, 

localizada no interior do município de Mafra. Sob orientação do docente, primeiro 

realizou-se um estudo de como funciona a Aquaponia. Logo, decidiu-se quais 

materiais seriam utilizados, plantas e animais que estariam dispostos e o melhor local 

a ser construído.  

Este estudo diante o dialogo dos alunos com os pais, despertou curiosidade 

dos mesmos, que participaram espontaneamente para que o projeto fosse realizado. 

Através desta parceria, primeiramente foi construído um suporte de madeira para 

instalação do aquário. Decidiu que o aquário ficaria sobre uma área coberta no pátio 

da escola. Esta área é coberta com telhas translúcidas, onde ocorre a passagem da 

luz, tão necessárias para o desenvolvimento das plantas. Outro fator importante para 

a escolha da área foi devido ao fácil acesso dos alunos e pais, afim de que todos 

pudessem acompanhar o desenvolvimento do projeto.   

A Escola adquiriu os materiais necessário para a construção e execução do projeto. 
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Estes componentes incluem: 

 Tanque de criação: um aquário com as seguintes dimensões: 90cm de 

comprimento; 40 cm de largura; 50 cm de altura, totalizando 180 litros. 

 Bomba submersa de 1800 L/h 

 Tela de proteção. 

 Encanamentos de água (3 metros de barra de cano, 7 joelhos, 2 registros, 1 

interseção, 1 flange, 1 clape e cano de esgoto). 

 Recipiente para plantio: consiste numa bacia plástica de carrinho de mão. 

 Argila expandida (30Kg): usada como substrato para as plantas e atuação do 

biofiltro. 

 Instalação elétrica. 

 Peixes ornamentais (carpas). 

 Plantas; 

 Ração para os peixes. 

 

A montagem do aquário com os encanamentos foi realizada pelos alunos, com 

orientação do docente. Após foi colocado a argila expandida no recipiente para o 

plantio das plantas, o uso da argila expandida é devido ser porosa e permitir a 

presença de oxigênio, necessário ao desenvolvimento das plantas e bactérias, para 

transformar a amônia em nitratos.  

Posteriormente foi adicionado água e com devido cuidado os peixes, sob 

controle da temperatura, evitando choque térmico nos animais.  

Para o plantio dos vegetais, primeiro foi lavado suas raízes afim de retirar todo 

substrato presente, pois o mesmo, não é necessário e acaba sujando a água com 

sedimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Mediante ao objetivo do projeto, pode-se apresentar que obtivermos resultados 

positivos em relação a Aquaponia, pois as plantas e peixes se mantém vivos no 
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ecossistema. Os alunos podem verificar na prática que é possível integrar o cultivo de 

peixes com hortaliças e que os excrementos dos peixes servem como fonte de 

nutrientes para o desenvolvimento das plantas.  

Ocorre a reutilização total da água, evitando o desperdício. A água ao retornar 

ao aquário de peixes, volta de forma límpida e transparente, sem necessidade de 

troca-la, isso indica que o processo de biofiltro está ocorrendo com sucesso. “Uma 

vez abastecido e em funcionamento, um sistema de aquaponia pode ficar por tempo 

indefinido sem a necessidade de troca de água, sendo necessária somente a 

reposição da água perdida pela evaporação e pelas colheitas (CARNEIRO et al. 2015, 

p11) ”.  

Em relação ao cultivo de vegetais, verificou-se que a incidência de luz é 

insuficiente para o desenvolvimento dos vegetais, pois os mesmos crescem em busca 

da luz, fenômeno denominado fototropismo. Porém, este fenômeno contribui para os 

alunos poderem observarem na prática como ocorre.  

Destaca-se que o sistema de Aquaponia utilizado na escola, não usa nenhum 

tipo de agrotóxico, portanto os vegetais e ervas medicinais presentes, são livres de 

qualquer resíduo tóxico, tornando-se um incentivo a alimentação saudável, como a 

sustentabilidade do meio ambiente. 

O projeto de Aquaponia na escola além de mostrar como ocorre o cultivo, 

tornou-se uma ferramenta didática aos professores e alunos da escola.  

 

Professores de diversas disciplinas, principalmente do ensino fundamental e 
médio, valem-se dos conceitos técnicos da aquaponia para melhorar o 
aprendizado de seus alunos. Em outras palavras, sistemas simples e 
compactos de aquaponia podem se tornar ferramentas de ensino muito 
eficientes para integrar temas tão distantes quanto biologia, sustentabilidade, 
física, química, matemática, economia e engenharia. (CARNEIRO et al. 2015, 
p. 10). 

 

A alimentação dos peixes é realizada pelos alunos do 1ºano, orientados pela 

professora regente, desenvolvem a contagem através dos grãos de ração, importante 

desenvolvimento na relação número e quantidade, fundamental no processo de 

alfabetização. Segundo relato da professora, o desenvolvimento da contagem pelos 
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alunos tornou-se lúdico, melhorando o desempenho no ensino de matemática em 

sala-de-aula.  

Nas aulas de ciências, alunos conseguem identificar características em relação 

aos peixes, plantas, ecossistema e pH. Além de ser uma ferramenta ao incentivo da 

sustentabilidade e uma nova alternativa em produzir alimentos, visto que os alunos 

estão próximos ao cultivo agropecuário.  

O aquário tem proporcionado aos alunos e funcionários da escola, sensações 

de bem-estar, relaxamento e harmonia para as pessoas e o ambiente. Além de 

aproximar os alunos aos animais e plantas, respeitando a diversidade dos seres vivos 

(Fig.02). 

 

Figura 02 – Aquaponia na escola. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que é possível integrar o cultivo de peixes com plantas. O recipiente 

para cultivo de plantas atua como um filtro, pois a água retorna límpida ao aquário, 

processo que beneficia a manutenção do aquário na escola. Além de mostrar como 

ocorre na prática este cultivo, proporciona interdisciplinaridade na escola. Muitos 
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assuntos podem ser desenvolvidos com o projeto, sendo um recurso pedagógico na 

sala de aula. 

A aquaponia é um recurso inovador na produção de alimentos que apesar de 

ser pouco conhecida vem ganhando destaque na sociedade, pois consegue produzir 

alimentos livres de agrotóxicos e com reutilização total da água. Através do projeto 

realizado, alunos da escola Avencal São Sebastião conhecem uma nova alternativa 

em produzir alimentos, que pode tornar-se uma nova fonte de renda para produtores, 

inclusive da comunidade escolar.  
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ASSEMBLAGE: A MENINA DOS MEUS OLHOS 

 

Monalisa Teixeira38 
Victoria Julia Pereira39 

Lucimari Spies40 
 

RESUMO: Este artigo propõe reflexões metodológicas no ensino da Arte, para a 
inclusão escolar, de aluno com deficiência visual, tato na aprendizagem, a partir da 
temática Assemblage, este termo, origina-se do francês e significa montagem, termo 
utilizado para definir colagens com objetos e materiais tridimensionais, através de 
subsídios teóricos e práticos. Abordando-se conceitos e produções artísticas táteis, 
compreendendo a importância em oferecer suporte para a aprendizagem de aluno 
cego, a partir de materiais didáticos adaptados em relevo, com diferentes tipos de 
texturas, proporcionando acessibilidade com estruturas concretas, propondo uma 
exposição sensorial, sendo está nomeada a “Menina dos meus olhos”, ou seja, o ver 
com as mãos. O embasamento teórico, enfocam-se em Hernández (2007) e Gombrich 
(1988). Para a inclusão, norteou-se em referências Bibliográficas do Atendimento 
Especializado Educacional (2007) e de Santa Catarina (2011). 

 

Palavras-chave: Arte. Inclusão. Assemblage. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O referente estudo constitui-se de pesquisa bibliográfica e o tato na 

aprendizagem, abordando-se a História da Arte, a partir do movimento modernista, 

através da Assemblage, os quais foram embasados teoricamente em Gombrich 

(1988).  

História da Arte, termo utilizado para designar ao conjunto de obras de arte, 

movimento ou estilo, formas de expressão que constituem a arte, através dos tempos 

históricos, portanto, a expressão artística, integra-se a representar á cultura dos povos 

em diferentes épocas. 
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Calcada nesta concepção, à temática da pesquisa, volta-se na Arte para 

deficientes visuais, através da Assemblage, questiona-se da importância em oferecer 

subsídios metodológicos para obtenção, referências, na construção de experiências 

artísticas significativas, buscando-se operar no campo de sensibilização, através do 

tato, o ver com as mãos, de forma inclusiva na escola. Parafraseando Hernández 

(2007), vivemos em um mundo que estamos permanentemente produzindo, lendo e 

decodificando. Desta forma, elenca-se a inclusão dentro da sala de aula e de 

produções artísticas com referência na arte da Assemblage, sendo a vigamestra, para 

essas reflexões diante do tema “A menina dos meus olhos”. 

A inclusão na escola, refere-se ao atendimento de todos os alunos com 

necessidades especiais, ações e adaptações conforme a necessidade de cada aluno, 

para o ensino e aprendizagem do mesmo e a   integração social. “A escola, portanto, 

tem papel, de delinear as necessidades do aluno e planejar sua prática de modo a 

implementar a perspectiva da educação inclusiva” (SANTA CATARINA, 2011, p. 13)      

Partindo desse pressuposto, abordou-se uma metodologia de ensino da arte 

para aluno com deficiência visual, sendo assim, este trabalho foi realizado na E.E.F 

Sagrado Coração de Jesus com alunos do oitavo ano, onde temos a inclusão de aluno 

cego, realizando-se um percurso didático através dos conceitos referentes a temática 

da Assemblage. 

O termo Assemblage foi incorporado às artes, em 1953, pelo pintor e gravador 

francês Jean Dubuffet. Ao se utilizar de diversos materiais como papéis, tecidos, 

madeira “colados” a uma tela o artista consegue ultrapassar as limitações da 

superfície, rompendo assim o limite da pintura, criando uma junção da pintura com a 

escultura. Mas, esse tipo de obra artística já vinha sendo produzida desde o começo 

do século 20, como nas colagens cubistas feitas por Pablo Picasso e Georges Braque, 

nas esculturas dos futuristas e no dadaísmo, sobretudo pelo ready-made de Marcel 

Duchamp.E obras do polonês radicado no Brasil pelas obras de Franz Krajcberg e os 

brasileiros Wesley Duke Lee, Arthur Bispo do Rosário e Farnese de Andrade Neto 

(Araguari, Minas Gerais, 1926 - Rio de Janeiro, 1996). Sabe-se que na História da 

Arte o que marcou a Arte Moderna, foi o desejo de libertação das amarras do passado 
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e a busca de uma forma de expressão artística nova e sintonizada com a mentalidade 

do novo século. Portanto surgem em toda a Europa, diversas correntes artísticas, são 

as chamadas vanguardas européias, movimentos de caráter experimental que 

rompem radicalmente com os padrões da arte tradicional.  

 

A única tarefa que fixam ao artista é a criação de “algo novo”; ora, se o ponto 
de vista deles prevalecesse, cada obra representaria um novo estilo, um novo 
“ismo”. Na ausência de quaisquer missões concretas, até os artistas 
modernos mais talentosos podem sucumbir, eventualmente, a essas 
exigências. Suas soluções para o problema de como ser original são, 
algumas vezes, de uma sutileza e um brilhantismo que não podem ser 
desprezados; a longo prazo, porém, isso dificilmente constitui uma tarefa que 
mereça ser levado a cabo. È essa, suponho a razão fundamental pela qual 
os artistas modernos amiúde se voltem para várias teorias – novas e velhas 
– sobre a natureza da arte (GOMBRICH, 1988, p. 596). 

 

Todavia, tudo que existe hoje no campo de literatura, das artes plásticas, da 

música e do cinema, relaciona-se com as formas das propostas e experiências 

desenvolvidas no século XX.  

Entretanto, rompendo com os padrões tradicionais, surge o movimento 

modernista, criando junções entre a pintura e a escultura, através das colagens 

cubistas iniciadas e realizadas por Pablo Picasso e Georges Braque. 

Partindo dos pressupostos, referente ao movimento modernista, focando-se 

principalmente na Arte da Assemblage e a importância em fornecer suporte para a 

aprendizagem do aluno com deficiência visual, sendo assim, o repasse dos conceitos 

do tema abordado, foi a partir de explanação verbal, percepção tátil e Braille. “As 

informações tátil, auditiva, sinestésica e olfativa são mais desenvolvidas pelas 

pessoas cegas porque elas recorrem a esses sentidos com mais frequência para 

decodificar e guardar na memória as informações” (ATENDIMENTO EDUCACIONAL 

ESPECIALIZADO, 2007 p. 15).      

Conforme Hernández, o conhecimento sobre a arte, desenvolve-se, ao longo 

das experiências com diversas manifestações artísticas, a imagem criada se constrói 

impregnada pelos valores sócio-culturais do artista, ao passo que o expectador passa 

a interpretá-la, o faz também influenciado pelos seus valores, construídos num 

determinado tempo e espaço do contexto social. “Os objetos artísticos, as imagens 
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na(s) cultura(s), aparecem assim como unidades e variáveis formais, mas sim como 

unidades discursivas abertas para serem completas com outros olhares e, portanto, 

com outros significados” (HERNÁNDEZ, 2000, p. 107). 

Portanto, o aluno cego registra as informações sobre o conteúdo abordado, 

através do braille, ao qual lhe é repassado verbalmente pela professora e seus 

colegas de sala de aula, a partir da mediação do conhecimento. “De modo a dar 

suporte na construção de mecanismos que permitem o aluno a ter experiências reais 

do mundo que o acerca e possibilitando a autonomia e a interação entre alunos e 

docentes” (SANTA CATARINA, 2011, p. 14). Sendo assim, o desenvolvimento da 

pesquisa, consiste em um conjunto de materiais, métodos e disseminação das 

informações. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tratando-se, da disseminação de informações, o projeto foi desenvolvido no 

ensino fundamental com alunos do oitavo ano, matutino, da E.E.F Sagrado Coração 

de Jesus. Para início da pesquisa, demostraremos alguns dos materiais utilizados, 

pelos deficientes visuais. 

 

Figuras 1: Máquina Braille, punção e carretilha 

    
Fonte: Acervo da escola 

 

Estes recursos didáticos, foram utilizados para a desenvoltura das atividades 

de arte, o conteúdo referente a Assemblage, foi registrado pela aluna, deficiente 

visual, através da máquina Braille (a máquina possui seis teclas, que ao serem 

pressionadas de forma combinada também imprimem o Braille) todavia, para 

desenhar utilizou-se, a ferramenta, punção (sendo um instrumento de escrita para 
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deficiente visual e também para realizar desenhos, para melhores resultados, é 

colocado uma folha de E.V.A, embaixo da folha que vai ser registrado o desenho, 

assim flexionando com a ferramenta sobre o papel para registrar o desenho), também 

se utilizou a carretilha, para a construção de desenhos em relevo. O sistema Braille é 

a escrita utilizada pelos cegos, compõem-se por seis pontos em relevo, possuindo 

sessenta e três combinações, os quais registram-se letras, números e símbolos. 

 

Figuras 2: Alfabeto em braille 

  

Fonte: http://www.siqueiranews.com/2013/06/deficiente-visual-alfabeto-braille.html 

 

Dessa forma, segundo as informações obtidas, deu-se ínicio as produções 

artísticas, através do estilo referente a Assemblage. Os alunos realizaram uma 

montagem artística, sobre tela, com diversos materiais, pinturas e colagens de 

objetos, ou seja, materiais alternativos e tridimensionais, os quais, passaram a 

expressarem, a fragmentação da identidade artística do aluno através da arte, 

buscando-se a sensibilização, a partir do toque, o ver com as mãos, de forma inclusiva 

na escola, a arte para todos, através do tato o aluno com deficiência visual recebe 

informações, as quais possibilitam o aprimoramento das capacidades perceptivas dos 

objetos compositivos das produções artísticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.siqueiranews.com/2013/06/deficiente-visual-alfabeto-braille.html
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Figuras 3: desenvolvimento das produções artísticas e Assemblage dos alunos   

 
Fonte: Acervo da escola 

 

Partindo do contexto da pesquisa e das experiências vivenciadas, os alunos 

descreveram poéticas referentes as suas produções artísticas, resignificando as  

Assemblagens, por meio de palavras, poemas, a partir de memoriais descritivos. 

Sequentemente, foram transcritas  todas as poéticas dos alunos em Braille, com o 

avanço da informática, a escola, tem impressoras para fazer a impressão do material 

informatizado, transcrito em Braille. As transcrições das poéticas foram realizadas 

pelo A.E.E Atendimento Educacional Especializado da escola. 
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Figuras 4: Assemblage: Fragmentos da Identidade Artística e Poéticas 

 
Fonte: Acervo da escola 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se, que o Braille é um dos recursos essenciais para a leitura e escrita 

dos deficientes visuais, assim como todas as ferramentas, que os auxiliam para a 

desenvoltura das atividades artísticas.     Neste contexto, os recursos táteis, em relevo, 

adaptados com diversas texturas, são materiais pedagógicos que promovem a 

acessibilidade no processo do ensino e da aprendizagem do deficiente visual. Desta 

forma, a produção artística realizada pelos alunos, foi focada na inclusão em sala de 

aula, partindo do estilo Assemblage, montagens tridimensionais, sendo está nomeada 

a “Menina dos meus olhos”, ou seja, o ver com as mãos. As texturas, o tato são 

componentes necessários para a compreensão e assimilação na construção do 

conhecimento, a partir de estruturas sensoriais. 
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BEM ESTAR NA EDUCAÇÃO 

 

Fernanda Dums de Lima41 
Ruan Vitaczik42 

Rudnei Machado43   

 

RESUMO: Este projeto é voltado ao Bem estar na educação, mais precisamente em 
assuntos relacionados a saúde. Será abordado temas como pressão física e biológica, 
e todas as suas relações com o corpo humano. Para o desenvolvimento do projeto, 
foram realizadas pesquisas na internet e também com uma parte da população do 
município de São Bento do Sul. Tendo como objetivo principal a conscientização das 
pessoas sobre problemas que ocorrem e/ou podem ser desenvolvidos devido 
inúmeros fatores, principalmente, a má alimentação. Analisando as pesquisas 
conseguimos concluir que, entre os entrevistados os que mais apresentam 
divergências com os índices ideais são os homens, devido à resistência de ir ao 
médico. 

 

Palavras-chave: Bem-estar na educação. Pressão. Problemas. Conscientização.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Nesse projeto será abordado o assunto da pressão física e biológica, além 

disso, se faz necessária a conscientização da população em assuntos relacionados à 

saúde. No decorrer das aulas de Física, o professor levantou um questionamento 

sobre a relação da pressão nos fluídos associada com a pressão arterial. Em busca 

de respostas para esse questionamento foram realizadas inúmeras pesquisas e com 

elas foi possível constatar que existe uma lei física que está diretamente ligada com a 

pressão nos vasos sanguíneos, a Lei de Stevin, que relaciona a pressão dos vasos 

comunicantes, ou seja, a lei diz que a pressão exercida pelo líquido depende apenas 

da altura da coluna.  

O problema identificado foram os maus hábitos da vida moderna, ou seja, o 

consumo excessivo de produtos industrializados por boa parte da população, 
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principalmente jovens e adolescentes. Segundo dados da Organização Mundial da 

Saúde, a hipertensão atinge, em média, 25% da população brasileira, chegando a 

mais de 50% na terceira idade e, surpreendentemente, a 5% dos 70 milhões de 

crianças e adolescentes no Brasil. 

Esse consumo excessivo de produtos industrializados está prejudicando a 

qualidade de vida da população brasileira, pois o consumo diário de sal de cada 

indivíduo se aproxima de 9,6 gramas por dia, o que representa praticamente o dobro 

do recomendado pela Organização Mundial de Saúde. 

Ao longo da realização deste projeto o intuito principal é melhorar a qualidade 

de vida dos seres humanos, estimular a mudança de hábitos alimentares, ou seja, 

incentivar a um consumo maior de produtos naturais no lugar de produtos 

industrializados, fazendo com que eles reflitam sobre o assunto abordado e com isso 

alterem seus hábitos cotidianos. A expectativa com o desenvolvimento desse projeto 

é de que todos os conhecimentos produzidos pela medicina e pelas ciências tenham 

sempre como principal objetivo o bem-estar da nação.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para o desenvolvimento desse projeto foram utilizados o método de pesquisa 

por meio da internet, e também, a realização de pesquisas com parte da população 

do município de São Bento do Sul, afim de descobrir como está a qualidade de vida 

dos mesmos. Essa pesquisa foi realizada durante o Ciclo do Conhecimento no Colégio 

Global, com o auxílio de uma biomédica que fez a aferição da pressão, e mediu os 

índices glicêmicos dos que estavam presente no evento.  

Prestes a realizar a aferição da pressão, a biomédica solicitou que o paciente 

sentasse em uma cadeira, deixasse o seu braço semidobrado, e o apoiasse em um 

suporte com altura acima do diafragma - alinhado ao coração.  

O equipamento utilizado para medir os índices glicêmicos foi o glicosímetro. A 

biomédica solicitou que o paciente estendesse o seu dedo indicador para fazer um 

pequeno furo, assim, extraiu uma gota de sangue e depositou em uma fita própria, 
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após isso, inseriu a fita no aparelho glicêmico, e passados alguns segundos o 

equipamento mostrou em sua tela a quantidade de glicose no sangue do indivíduo 

naquele exato momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Hipertensão, a pressão arterial 

adequada é aquela em que o índice máximo, ou seja, o número sistólico atinge 120 

mmHg e o número mínimo, diastólico atinge 80 mmHg. É a tão almejada pressão 12/8, 

na linguagem popular. 

Abaixo de 90/50 mmHg, ou 9/8, a pressão é considerada baixa e pode 

apresentar sintomas. Acima de 135/85 mmHg, ou 13,5/8,5, a pressão é considerada 

alta, mas não se trata de uma doença. Para uma pessoa ser diagnosticada com 

hipertensão, é necessário que a mesma realize a aferição da pressão três vezes com 

pausa de três minutos entre elas. A medição deve ser feita preferencialmente em um 

consultório médico, por um clinico geral ou médico cardiologista.  

De pose dos resultados obtidos de parte da população são-bentense, foi 

possível averiguar que: a média aritmética da pressão arterial masculina se aproxima 

de 130/90 mmHg, ou 13/9, sendo que eles representam 44% da população 

entrevistada. Enquanto isso, as mulheres, que representam 56% dos entrevistados, 

apresentam pressão arterial média de 120/80 mmHg, ou seja, 12/8.   

Além da hipertensão, o consumo excessivo de sal está associado a outros 

males crônicos, como doenças cardiovasculares, problemas renais e cânceres. 

Embora as palavras sódio e sal sejam utilizadas como sinônimos elas não são a 

mesma coisa, pois o sal é composto pelos minerais sódio e cloreto, sendo que 

diariamente só se deve consumir até 5 gramas.  

Prova disso que foi supracitado pode ser conferida no gráfico a baixo.  
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Gráfico 1 – Porcentagem correspondente a pressão arterial de homens e mulheres em pesquisa feita 
no Ciclo do Conhecimento no Colégio Global.   

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Considerando dados da Sociedade Brasileira de Diabetes, os índices 

glicêmicos considerados normais, em jejum, são abaixo de 100 mg/dL. Já uma pessoa 

que apresenta intolerância a glicose, apresenta índices em jejum maior que 111 até 

125 mg/dL. E para uma pessoa ser considerada diabética deve apresentar índices, 

em jejum, maior que 126 mg/dL.  

Verificado os dados obtidos durante a realização das pesquisas de índices 

glicêmicos percebemos que: a média aritmética dos índices glicêmicos em homens é 

de aproximadamente 120 mg/dL, e eles correspondem a 55% dos entrevistados. Já 

as mulheres, que correspondem a 45%, apresentam índices glicêmicos de 112,6 

mg/dL.  

 
Gráfico 2 – Porcentagem correspondente aos índices glicêmicos de homens e mulheres em pesquisa 
feita no Ciclo do Conhecimento no Colégio Global.   
ÍNDICE GLICÊMICO 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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CONCLUSÕES 

 

Com resultado obtido em nossas pesquisas, conseguimos compreender que: 

os homens, em geral, são mais resistentes a ir ao médico, e com isso, tendem a 

desenvolver mais problemas de saúde, fica evidente nos resultados, sendo que os 

homens apresentaram maiores índices nas duas pesquisas. Já as mulheres, por 

frequentarem mais consultórios médicos e terem um maior controle sobre a sua saúde 

possuem os índices mais próximos das taxas ideais.  

Concluímos então, que é de suma importância que as pessoas cuidem mais da 

sua própria saúde, e comecem a mudar em simples costumes, como por exemplo, a 

alimentação, que é uma das maiores vilãs em problemas de saúde, não só na 

hipertensão e diabetes, mas também obesidade, problemas renais, e muitos outros. 

Afim de minimizar as taxas de glicemia e pressão arterial, é necessário que a 

população se conscientize e entenda que a saúde é a maior dádiva da vida de cada 

um. Caso não ocorra essa redução esses e outros problemas tomarão proporções 

difíceis de controlar, situação que deixa todos em alerta e em estado de preocupação. 

 

REFERÊNCIAS 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Saúde anuncia dados da hipertensão no 
País. Disponível em: < http://www.brasil.gov.br/noticias/saude/2011/04/saude-
anuncia-dados-da-hipertensao-no-pais >. Acesso em: 12 set. 2018. 
 
PUCCI, Luis Fábio S.. Lei de Stevin: teoria e aplicações. Disponível em: 
<https://educacao.uol.com.br/disciplinas/fisica/lei-de-stevin-teoria-e-aplicacoes.htm>. 
Acesso em: 12 set. 2018. 
 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES. Diagnóstico e tratamento. Disponível 
em: <https://www.diabetes.org.br/publico/diabetes/diagnostico-e-tratamento >. 
Acesso em: 12 set. 2018. 
 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO. A campanha. Disponível em: 
<http://www.sbh.org.br/campanha.html>. Acesso em: 12 set. 2018. 

 

 



 
 

92 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

BIODIGESTOR: UMA ALTERNATIVA PARA REDUZIR OS IMPACTOS 

AMBIENTAIS 

 

Barbara Balsan Scortegagna44 
Julia Zamboni Kaiber 45 
Ivanir Maria Fazzioni46 

Lilian Cecchet 47 

 

RESUMO: A necessidade de buscar alternativas de energia e reduzir os impactos 
ambientais provocados pela poluição de resíduos é relevante no atual contexto. Uma 
dessas alternativas seria a instalação de biodigestores nas propriedades rurais. São 
alternativas sustentáveis que contribuem com a preservação do meio ambiente, 
tratamento de resíduos e geração de energia limpa: biofertilizante e biogás. Relata-se 
também, que a instalação do biodigestor não é viável em pequenas propriedades pelo 
seu alto custo. 

 

Palavras-chave: Biodigestor. Biogás. Alternativas. Biofertilizante. Viabilidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os resíduos da produção rural-dejeto suínos, bovinos e aviários, resíduos 

agrícolas, resíduos de lavagem e ração costumam ser considerados problemas para 

o produtor rural, pois é exigido por lei que eles tenham uma destinação adequada, 

evitando que contaminem o meio ambiente. 

É importante ressaltar que a suinocultura é uma atividade predominante nas 

propriedades rurais do Sul do Brasil, pois é relevante sobre o ponto de vista social e 

econômico e serve como instrumento para fixação do homem ao campo. 

Ela é considerada, pelos órgãos ambientais, como causadora da degradação 

ambiental (Legislação ambiental- Lei 9.605/98). O desenvolvimento da suinocultura 
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trouxe a produção de grandes quantidades de dejetos. Que pela falta de tratamento 

adequado, transformou-se na maior fonte poluidora das águas.  

Uma das alternativas sustentáveis para diminuir o impacto desses resíduos no 

meio ambiente seria a instalação de biodigestores nas propriedades rurais. Os 

biodigestores são equipamentos de fabricação relativamente simples, que 

possibilitam o reaproveitamento de detritos para gerar gás e adubo, também 

chamados de biogás e biofertilizantes. O biodigestor geralmente é alimentado com 

restos de alimentos e fezes de animais, acrescidos de água. 

 A crescente demanda de energia, a elevação do preço dos combustíveis, a 

poluição ambiental, o fato do petróleo ser um combustível não renovável e o aumento 

do desenvolvimento econômico vêm estimulando pesquisas para descobrir fontes de 

energia renováveis. 

Outro problema muito importante que a sociedade enfrenta é o acelerado 

aumento na produção de resíduos sólidos. Esses problemas de demanda de energia 

e dos resíduos podem ter uma possível solução: o biogás. O biogás é uma fonte de 

energia limpa e renovável, apresentando assim inúmeros benefícios tanto para o meio 

ambiente quanto para a saúde das pessoas. 

Os biodigestores permitem que o dejeto seja tratado e transformado em biogás, 

utilizado para produção de energia, e biofertilizante, usados nas lavouras. 

Adicionalmente, a captura do gás metano gera créditos de carbono, com valor de 

mercado entre os países mais poluidores do planeta, que precisam adquiri-los para 

compensar a “sujeira” que produzem. Entretanto, a maior parte das pesquisas 

realizadas com biodigestores é voltada para criação de aves e suínos. 

A pesquisa sobre fontes alternativas de energias tem se intensificado em todo 

planeta. A busca constante de alternativas para diminuir a poluição ambiental 

utilizando-se de fontes poluidoras tais como: os dejetos de animais e vegetais, que 

são fartos nas propriedades rurais, tem se tornado um norte para as pesquisas no 

intuito de proteger o meio ambiente das poluições e melhoria na qualidade de vida 

dos agricultores. No Brasil as pesquisas para utilização do biogás proveniente da 

biodigestão foram realizadas principalmente na região sul, onde concentram-se 
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grandes criadores de suínos, aves e bovinos. A utilização do biogás como tecnologia 

da biodegestão anaeróbica tem sido comprovada como uma das mais eficientes no 

tratamento de dejetos de animais. 

Diante do exposto, questiona-se que, apesar de ser ecologicamente correto por 

que a maioria dos agricultores não se utilizam deste recurso? 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Através da discussão em sala de aula, quando estudou-se a pecuária e o meio 

rural, conteúdos abordados na disciplina de Geografia, surgiu o interesse em 

desenvolver uma pesquisa referente à produção de biodigestores, devido à grande 

quantidade de propriedades rurais existentes nessa região. 

Primeiramente, foi feita uma visita a EMBRAPA/Concórdia, onde conversou-se 

com o pesquisador Evandro Carlos Barros, sobre a importância dos biodigestores. Ele 

relatou não ser viável em pequenas propriedades, pelo alto custo. Também teve-se 

acesso à maquete do biodigestor, quando explicou o funcionamento. 

 

Imagem 1 – Visita à embrapa 

 
Fonte: As autoras, 2018. 

 

Para melhor entender o funcionamento dos biodigestores, confeccionou-se 

uma maquete, utilizando uma garrafa pet de 3 litros, um pedaço de mangueira de 10 

centímetros, uma válvula reguladora de gás, dejetos suínos e uma pequena 

quantidade de massa durepoxi para vedar. 
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Imagem 2 – Maquete: biodigestor 

 
Fonte: Autoras, 2018. 

 

Foram confeccionados cartazes explicativos sobre o processo de 

funcionamento do biodigestor e demonstrando os custos de produção de um 

biodigestor com e sem o gerador de energia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atualmente, percebe-se a necessidade de novas tecnologias voltadas para 

produção de energia de maneira limpa e sustentável, para evitar a acentuada geração 

de gases que provocam o efeito estufa. 

Como a matéria orgânica se apresenta sendo uma alternativa abundante, é 

notório que torna-se uma opção acessível para produção de energia não poluente. 

Dessa forma, apresenta-se o biodigestor como uma alternativa eficaz para o propósito 

acima descrito.  

Os biodigestores permitem que o dejeto seja tratado e transformado em biogás, 

utilizado para produção de energia, e biofertilizante, usados nas lavouras. 

Adicionalmente, a captura do gás metano gera créditos de carbono, com valor de 

mercado entre os países mais poluidores do planeta, que precisam adquiri-los para 

compensar a “sujeira” que produzem. Entretanto, a maior parte das pesquisas 

realizadas com biodigestores é voltada para criação de aves e suínos. 

O biofertilizante pode ser aplicado no solo, para melhoria das propriedades 

físicas, químicas e biológicas, contudo, torna-se necessário um equilíbrio na 
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aplicação, baseando-se nas necessidades nutricionais das culturas e do solo, 

aplicando-se apenas a quantidade recomendada para cada cultura e tipo de solo. 

O biogás possui um conteúdo energético elevado semelhante ao gás natural, 

podendo ser utilizado para geração de energia elétrica, térmica ou mecânica em uma 

propriedade rural. 

O biogás é um gás incolor e geralmente inodoro, insolúvel, leve e de fraca 

densidade, sua composição especifica irá depender da qualidade e do tipo de 

substrato utilizado no processo de produção. 

Neste contexto, foi analisada a alternativa da produção de biogás como 

combustível a partir do uso de biodigestores, considerando a facilidade de obtenção 

de matéria prima (biomassa) para o processo e a flexibilidade de operar com geração 

constante ou variável, de forma complementar, no abastecimento de energia do país. 

Para Araujo et al. (2004),  

 

A fermentação da biomassa em reatores anaeróbicos apresenta uma 
excelente alternativa, pois além de reduzir a taxa de poluição e contaminação 
do ciclo produtivo, promove a geração do biogás, utilizado como fonte de 
energia térmica, mecânica e elétrica, permitindo ainda a utilização do resíduo 
final como biofertilizante. 

 

A denominação de biomassa se dá a quaisquer materiais passíveis de serem 

decompostas por causas biológicas, ou seja, pela ação de diferentes tipos de 

bactérias. Abaixo, observa-se uma tabela exemplificando a quantidade de dejetos 

produzidos por alguns rebanhos. 

 

Tabela 1 – Produção de dejetos por rebanho de animais 

Tipo de animal                                            Média de dejeto (em kg/dia)   

Aves                                                                              0,18 

Bovino                                                                          10,0 

Equino                                                                          10,0 

Ovino                                                                            2,80 

Suíno                                                                             2,25       

Fonte: Sganzerla, 1983 (apud Pereira, 2009).  
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Ressalta-se a existência de diversas vantagens para o uso de biodigestores, 

como a redução da carga de matéria orgânica lançada no meio ambiente, controle da 

proliferação de insetos e emissão de odores ofensivos e desagradáveis, diminuição 

da emissão de dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) na atmosfera através da 

queima, além do melhor aproveitamento dos dejetos de natureza orgânica. É 

importante considerar a conscientização da comunidade sobre os impactos 

ambientais causados pela emissão de gases de efeito estufa na atmosfera, seu 

possível agravamento no aquecimento global, ressaltando a necessidade da 

preservação de rios e afluentes, manutenção de níveis aceitáveis de saúde, bem 

como o cumprimento de regulamentos e leis ambientais 

Biodigestores consistem em equipamentos herméticos e impermeáveis dentro 

dos quais se deposita material orgânico para fermentar com a ação de bactérias 

anaeróbicas, ou seja, sem a presença de ar atmosférico, por um determinado tempo 

de retenção, no qual ocorre um processo bioquímico denominado biodigestão 

anaeróbica, que tem como resultado a formação de produtos gasosos, principalmente 

metano e dióxido de carbono, além de biofertilizante 

Biodigestores têm se mostrado uma opção cada vez mais popular nas 

propriedades rurais para resolver seus problemas de gerenciamento do estrume. As 

bactérias existentes no esterco ou outros materiais de origem orgânica promovem a 

degradação desses resíduos, produzindo metano, dióxido de carbono e outros gases 

traços. Essa mistura de gases é denominada biogás que, devido ao seu elevado poder 

de combustão, pode ser utilizado como fonte calorífica para usos diversos na 

propriedade rural: cozimento, aquecimento de pisos e campânulas, secagem de 

grãos, entre outras aplicações. Além do aproveitamento do biogás, os efluentes 

resultantes da degradação da matéria orgânica, servem como rico fertilizante, que 

pode proporcionar economia na aquisição de fertilizantes comerciais. Dessa forma, os 

resíduos da produção animal deixam de ser um problema para os produtores para ser 

uma alternativa de preservação ambiental e geração de renda. (ASSIS apud 

FERREIRA, 2008) 
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A instalação do biodigestor sem gerador de energia é avaliado em R$: 

34.447,53. O preço do gerador de energia é entorno de R$: 148.900,00. Já a 

instalação do biodigestor e o gerador de energia fica em um valor total de R$: 

183.347,53.  

 

CONCLUSÕES 

 

Considerando o que foi abordado, observa-se que o assunto em questão é 

relevante no atual contexto, onde se discutem e buscam-se soluções, como o 

biodigestor para tornar o ambiente menos poluído, permitindo uma qualidade de vida 

melhor para os seres vivos. 

Porém, conforme dados apresentados, considera-se que o custo para o 

pequeno produtor rural é muito alto, tornando-o inviável instalá-lo, mas seria uma 

opção possível para uma propriedade maior pela produção de energia que irá gerar, 

tornando viável o custo/beneficio. 

Além da questão econômica necessita-se de assistência constante de técnicos 

especializados, após a implantação do biodigestor. 
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RESUMO: O presente projeto surgiu da necessidade de proporcionar aos alunos do 
AEE (Atendimento Educacional Especializado) da Escola de Educação Básica 
Arabutã, novas possibilidades de aprendizagem, tendo como objetivo oportunizar o 
desenvolvimento enquanto leitores ativos no processo. Para tanto, confeccionou-se 
materiais lúdicos, auxiliando na alfabetização, despertando assim o gosto pela leitura. 
Nessa perspectiva, o trabalho será de forma coletiva e individual, com atividades 
interdisciplinares que serão apresentadas de forma lúdica levando em consideração 
a maturidade e desenvolvimento intelectual de cada aluno, respeitando as diferenças, 
podendo assim tornar o ensino mais inclusivo e satisfatório, inclusive no mundo 
mágico da leitura. 

 

Palavras-chave: Educandos. Necessidades Especiais. Materiais Lúdicos. 

Aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A escola não é mais a mesma, aquele espaço homogeneizado, em que se via 

e/ou atendia apenas crianças tidas como “normais” vem mudando. Com a importância 

da inclusão, tem surgido cada vez mais a necessidade de se adaptar materiais 

didáticos pedagógicos, tornando o espaço escolar mais atrativo para a aprendizagem 

dos alunos da educação especial. 

Todavia ainda há muito a fazer para a construção de uma escola efetivamente 

inclusiva e comprometida. Introduzir os alunos no mundo mágico da leitura passa a 
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ser um verdadeiro desafio, pois, a deficiência de cada aluno é única, necessitando ser 

estudada, para posteriormente adaptar os materiais. 

Neste sentido, foram confeccionados três jogos pedagógicos com materiais 

diversos, a fim de trabalhar a dificuldade da decodificação de letras, sílabas e 

leitura/escrita, tendo como intuito, incentivar a aprendizagem, respeitando a 

necessidade de tempo de cada aluno.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A partir das dificuldades apresentadas pelos alunos que frequentam a sala de 

Atendimento Educacional Especializado - AEE, da Escola Estadual Básica Arabutã e 

de como a professora desta sala poderia dar suporte ao professor da turma regular, 

foram realizadas atividades lúdicas de forma interdisciplinar. Os jogos foram 

confeccionados nas aulas de Atendimento Educacional Especializado (AEE), no 

contra turno de cada aluno. Posteriormente foram utilizados pela professora de 

português e pelo segundo professor de cada aluno. Destes destacam-se:  

 O jogo do Piapet Silábico foi confeccionado pelos alunos com deficiência 

intelectual (DI), para trabalhar monossílaba, dissílaba e trissílaba. O jogo foi feito com 

canos e joelhos de 20 mm de (PVC), palitos de churrasco e garrafas pet de 500 ml. 

Utilizando o pião da Monossílaba (com apenas dois piões), o primeiro pião com o 

desenho e o segundo com a sílaba, rodando o primeiro pião e parando, por exemplo, 

no desenho de uma casa o aluno deverá posicionar o segundo pião com a sílaba ou 

palavra (casa) correspondente ao desenho. E assim sucessivamente com dissílabas 

e trissílabas. O material pode ser adaptado conforme a necessidade que o aluno 

possa ter.  

O jogo de caça palavras, também confeccionado pelos alunos do (AEE), feito 

por tampinhas de garrafa pet, coladas lado a lado em fileiras. Dentro de cada tampinha 

terá uma sílaba na qual o aluno deverá com elásticos encontrar as palavras que 

podem ser palavras relacionadas a algum assunto trabalhado na aula de português. 

Dependendo do grau da necessidade de cada aluno a professora poderá mostrar 
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desenhos com o nome ao lado para que o aluno relacione e encontre a palavra no 

jogo. Se for um aluno com dificuldade em coordenação motora fina, os elásticos 

poderão auxiliar na mobilidade das mãos, pois o aluno terá que envolver o elástico 

nas tampinhas exigindo maior concentração.  

O jogo do bingo é construído em uma tábua de 50 centímetros de altura por 50 

centímetros de largura, tampinhas de garrafa pet coladas em formato de relógio sobre 

a superfície da tábua.  Cada tampinha tem sua respectiva sílaba, no centro deverá ter 

um spinner com uma seta voltada as sílabas. A professora define quantos jogadores 

tem em cada jogo, lembrando que cada jogador terá a sua cartela do bingo. Cada 

jogador poderá rodar o spinner, na sílaba em que parar a seta, deverá completar 

alguma palavra da cartela dos jogadores. O jogador que primeiro completar a cartela 

é o vencedor, (sempre mostrando os desenhos relacionados às palavras para 

crianças com deficiência intelectual). O jogo também foi adaptado para um aluno com 

baixa visão, neste caso as sílabas foram feitas em alto relevo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Ao ingressar no mundo da alfabetização os alunos com necessidades 

especiais, para ter melhor aprendizagem, requerem adaptações de materiais lúdicos 

diferenciados.  A estratégia dessas adaptações obteve grandes resultados, pois em 

questão de cinco meses, alunos com deficiência intelectual moderada entraram para 

a fase silábica/alfabética. De acordo com Vygotsky (1998), o brincar pode ajudar a 

criança com necessidades educativas especiais a desenvolver-se, a comunicar-se 

com todos que convivem com ela e consigo mesma.  

Para Vygotsky (1998, p.), 

 

É enorme a influência do brinquedo no desenvolvimento de uma criança. No 
brinquedo, o pensamento está separado dos objetos e a ação surge das 
ideias e não das coisas: um pedaço de madeira torna-se um boneco e um 
cabo de vassoura torna-se um cavalo. O brinquedo é um fator muito 
importante nas transformações internas do desenvolvimento da criança. 
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O jogo do Piapet é divertido e ao mesmo tempo uma grande ferramenta para 

que o aluno aprenda brincando. O jogo é uma atividade lúdica a fim de propiciar ao 

aluno fixação e/ou aprendizagem das sílabas decodificando sua junção no que resulta 

em formar palavras. O objetivo deste jogo foi mostrar a influência da atividade lúdica 

na fixação tendo boa aceitação, onde a grande maioria conseguiu juntar o desenho 

com sua respectiva sílaba, dentro do tempo necessário de cada aluno. 

 

Imagem 1 – Piatet Silábico 

  
Fonte: Acervo pessoal da professora 

 

Ao realizar o caça-palavras, este perpassa pelo cognitivo de cada aluno, 

promovendo a assimilação e a decodificação das sílabas. O jogo tornou-se um aliado 

no processo de ensino e aprendizagem, facilitando a inclusão dos alunos com 

deficiência.  

A base com as tampinhas pode ser reaproveitada, mudando apenas as sílabas 

de maneira a formar novas palavras, conforme o conteúdo trabalhado. A imagem 

abaixo, representa o jogo construído e trabalhado. 

 

Imagem 2 – Caça-Palavras Silábico 

 
Fonte: Acervo pessoal da professora, 2018 
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Enquanto brincam, as crianças criam, reproduzem regras, vivenciam o jogo, 

associando com seu cotidiano, assim possibilitando a compreensão do contexto em 

que esta inserido e auxiliando para o desenvolvimento cognitivo.  

O jogo teve por objetivo trabalhar a formação de palavras com alunos em 

processo de alfabetização da educação especial, estimulando a criatividade, e 

principalmente o processo de leitura e escrita. 

 

Imagem 3 – Bingo Silábico 

 
Fonte: Acervo pessoal da professora 

 

Ressaltando ainda, que os jogos também trabalham a coordenação motora fina 

dos educandos, podendo desta forma, ser adaptados conforme a necessidade de 

cada educando. Para os deficientes auditivos, este poderá ser adaptado através da 

língua de sinais (Libras). Para os deficientes visuais, o jogo poderá ser adaptado em 

alto relevo. Para os deficientes físicos, com deficiência intelectual associada, este jogo 

permite trabalhar a coordenação motora fina e a assimilação/decodificação. 

Reforçando assim, a relevância do processo de inclusão na escola regular, com as 

adaptações curriculares necessárias, permitindo ao aluno, sentir-se parte do 

processo. 

 

CONCLUSÕES 

 

A partir do trabalho realizado percebe-se que houve uma melhora significativa 

no interesse dos alunos para o processo da leitura e da escrita, permitindo que estes 

passassem em poucos meses para a fase silábica/ alfabética. Pois além de 
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proporcionar conhecimento, os jogos também contribuíram para descontrair tornando-

se dessa forma prazeroso. 

Nesse contexto o ensino/aprendizagem das sílabas foi e ainda é constante, 

atendendo a particularidade dos alunos em cada contexto determinado. As 

adaptações propiciaram aos alunos fixação das sílabas decodificando sua junção no 

que resultou em formar palavras. É claro que o trabalho necessita ser contínuo, para 

que os frutos continuem a ser colhidos. 
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CAIXA CINECROMÁTICA: APRENDENDO AS CORES 

 

Gabriela Maiara Dannenhauer52 
Adriana Natalia Nied 53 

Zuleica Sorgetz Pastore54 
Camila Bonisio 55 

 

RESUMO: A presente pesquisa tem como tema a importância das cores na vida 
humana e como objetivos perceber a existência e importância da luz, sua evolução, 
buscando o seu domínio, diferenciar a luz natural e artificial; Diferenciar cor luz e cor 
pigmento. Assim com o passar dos anos, a luz e a cor, foram ficando cada vez mais 
importantes para as pessoas. A luz é formada por sete ou mais cores e pode ser 
decomposta por um prisma. A cor é um fenômeno físico. É difícil de acreditar, mas 
sem luz a cor não existe. Há várias hipóteses, sobre como os nossos olhos enxergam 
a cor, já que ela não existe. Concluímos que a luz tem origens diferentes, mas a cor 
depende da luz para ser vista, sentida e conhecida, influenciando assim vida dos seres 
humanos.   

 

Palavras-chave: Luz. Cor. Influência na vida humana. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cor é responsável pelas sensações que os ambientes nos transmitem. 

Especialistas defendem que a cor deve ser pensada para todos os locais, quer seja 

nas nossas casas, quer seja no nosso local de trabalho. Mas não damos importância 

da cor na nossa vida, no nosso cotidiano e poucas são as pessoas que se preocupam 

com o efeito da cor. Mas sentem, sentem sem perceber. 

As emissões de calor e da luz do sol são fundamentais para a existência de 

vida em nosso planeta. A luz emite uma claridade. Desta forma, busca-se entender 

de que maneira as cores podem influenciar na vida humana?  

                                                           
52Gabriela Maiara Dannenhauer 8ª ano do Ensino Fundamental da Escola de Educação Básica 

Arabutã. E-mail: gabimd0610@gmail.com  
53Adriana Natalia Nied 8ª ano do Ensino Fundamental da Escola de Educação Básica Arabutã. E-

mail: adriana.nied2415@gmail.com  
54 Escola de Educação Básica Arabutã. E-mail: leicapastore@gmail.com 
55Escola de Educação Básica Arabutã. E-mail: camila_bonisio@hotmail.com  

mailto:gabimd0610@gmail.com
mailto:adriana.nied2415@gmail.com
mailto:leicapastore@gmail.com
mailto:camila_bonisio@hotmail.com


 
 

106 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Diante disso, a presente pesquisa tem por objetivo perceber a existência e 

importância da luz, sua evolução, buscando seu domínio, diferenciar a luz natural e 

artificial e também cor luz e cor pigmento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto surgiu nas aulas de artes, onde teve grande interesse por parte dos 

alunos pelo conteúdo.  Para o mesmo sair dos livros, nos inspiramos na caixa cine 

cromática de Abraham Paltnick. Isso aconteceu nas primeiras semanas de aula, onde 

teve-se a ideia de reproduzir essa caixa. 

Assim começou a pesquisa sobre o assunto: Luz e cor. Nos envolvemos no 

projeto, com a intenção de aprender e aprofundar os conhecimentos.   

Assim foi construída uma caixa de madeira em M.D.F. Para tanto utilizou-se: 

pregos, plásticos, tecidos, lâmpadas, fiação elétrica e controle. Tamanho: 70 cm de 

largura, 20 cm de profundidade e 1,25 cm de altura. Dentro da caixa foi colocado 

lâmpadas de led (2,50 cm) e um pano para não mostrar o fundo e por último, a caixa 

foi pintada. 

Sendo assim, nas aulas de artes a professora utilizou-a para explicar, sobre a importância 

da luz e para percebermos o que são as cores e assim compreendermos alguns princípios da 

vida das cores e evoluindo para a arte contemporânea da caixa cine cromática.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os alunos do 8º ano vespertino da Escola de Educação Básica Arabutã tiveram 

a oportunidade de aprender sobre como as cores são formadas. Perceberam que a 

cor não é material, mas é uma sensação provocada pela luz sobre os nossos olhos. 

Por isso, onde não há luz, não existe cor, apenas preto e tons de cinza.   

Isaack Newton descobriu que a luz branca na verdade é composta por sete 

cores, as cores do arco íris, ele fez esta descoberta quando a luz passou por um 

prisma e descompôs a luz do sol e várias outras cores.  
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A luz do sol ou a luz artificial, embora aos nossos olhos pareçam 
transparentes ou brancas, quando atravessam um prisma de vidro 
transparente (ou de cristal) se decompõe em sete cores visíveis (vermelho, 
laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta). Essa decomposição da luz é 
chamada de espectro solar. (HONÓRIO, 2009, p. 127) 

 

No estudo da luz, podemos classificá-la quanto à quantidade de cores. Dessa 

forma, damos o nome de luz monocromática àquela que é constituída por uma única 

cor, como suas tonalidades. A luz policromática é constituída por duas ou mais cores, 

como a luz branca do Sol. 

A partir da construção do disco de Newton, pode-se verificar que a luz branca 

é um somatório das cores do arco-íris. Basta girá-lo rapidamente para ver que, quando 

em alta rotação, as diversas cores juntas, compõem uma única cor branca. A luz 

decompõe-se mediante o fenômeno físico denominado refração. Portanto, cada cor 

decomposta possui uma velocidade de propagação diferente quando incidida no vidro. 

Também, observa-se que todas as cores apresentam três características: 

matiz, tom e intensidade. Matiz é a característica que define e distingue uma cor. Azul, 

vermelho e amarelo são matizes. Quando misturamos, azul e amarelo, criamos outro 

matiz: verde. Em resumo, as cores primárias são matizes, assim como as secundárias 

e terciárias. A mistura de matizes dá origem a outro matiz. 

A cor luz ou cor energia é toda cor formada pela emissão direta de luz. A cor 

luz é a encontrada nos objetos que emitem luz, como monitores, lanternas, televisão, 

celulares, tablets, etc. 

Cor pigmento é aquela cor que podemos extrair da natureza, como das plantas, 

das sementes ou do barro da terra que é a tinta usada pelo índio para pintar o corpo, 

ou aquela fabricada pelo homem e vendida nas lojas, como a tintas.  

A mistura de duas cores primárias forma uma cor secundária. A mistura de uma 

cor primária com uma cor secundária forma a cor terciária.  

Atualmente, as cores primárias de pigmento são: ciano, magenta e amarelo. A 

elas se junta o preto, que serve para dar contraste. Pois, conforme adicionamos 

pigmentos, uma quantidade menor de cores é refletida.  
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As primárias são as cores puras, que não se decompõem. Juntas, formam 

todas as outras cores. No grupo cor luz, as cores primárias são vermelho, verde e 

azul. A combinação destas três cores gera o branco e a ausência da cor luz o preto. 

Tom refere-se à maior ou menor quantidade de luz presente na cor. Ao 

adicionarmos preto a um matiz, ele fica mais escuro. Isso é conhecida como escala 

tonal. Acrescentando branco a um matiz, obtemos tons mais claros. 

Intensidade tem a ver com o brilho da cor. Um matiz de intensidade alta é vívida, 

brilhante, como o amarelo. Um matiz de intensidade baixa é mais apagado, como as 

cores pastéis. 

A cor vermelha, por exemplo, é a mais desviada quando sofre refração na 

superfície do prisma. Em razão disso, é a luz que possui a maior velocidade de 

propagação. Por outro lado, a luz que menos desvia-se quando sofre refração é a 

violeta. Sendo assim, dizemos que ela é a luz que tem a menor velocidade de 

propagação entre as cores do espectro. 

Há também duas classificações, as cores frias e cores quentes. Cores frias: 

são as cores associadas à água, gelo, ao céu e as árvores: violeta, azul e verde. Cores 

quentes: são as cores associadas ao sol e ao fogo: amarelo, laranja e vermelho. 

As cores claras nos transmitem paz e tranquilidade, por isso que as salas de 

aula, por exemplo, são pintadas com essas cores. 

Com a reprodução e estudo da caixa cine cromática do artista Abraham Paltnick 

percebe-se que é uma arte que acontece por meio de movimento. Uma linguagem 

que junta pintura com cor luz ao espaço e ao tempo. Onde a tela de pintura feita de 

tecidos, é colorida por fontes luminosas, que mudam de cor e velocidade a cada 

instante. As cores parecem saltar quando olhamos, podendo ver, encontrar e perceber 

formas como vista na figura abaixo: 
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Imagem 1 – Caixa cine cromática 

 
Fonte: As autoras, 2018. 

 

Logo, as cores são ações e paixões da luz. Na verdade, luz e cor se relacionam 

perfeitamente, embora devamos pensá-las como pertencentes a natureza como um 

todo: ela é inteira e revela-se ao sentido da visão (GOETHE, apud HONÓRIO, 2009, 

p. 126) 

 

CONCLUSÕES 

 

Através desse trabalho pode-se perceber que é a luz que observamos que 

reflete a cor no objeto. Assim, nota-se a importância da luz natural e artificial, para 

obter tanto a cor luz, como a cor pigmento. Mesmo que tenham origens diferentes, 

dependem da luz para serem vistas, conhecidas e sentidas. Assim conhecemos as 

características das cores, sua influência na vida das pessoas, que junto com a 

curiosidade do ser humano, buscam inovar e evoluir o conhecimento, sendo 

desafiados a buscar junto a tecnologia mais conhecimentos. 
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CICLO DA VIDA 

 

Davi Lucas de Vargas56 
Mariana Biondo Fantin57 

Juliane Mª. T. Wollmann58 
Silvana Zanco59 

 

RESUMO: O projeto está sendo desenvolvido na Escola Núcleo Deolindo Zílio, com 
os alunos do Pré II matutino e vespertino é referente ao Ciclo da vida. Como o próprio 
nome já propõe, possibilitamos aos nossos educandos compreender, conhecer 
cientificamente e afetivamente o ciclo da vida de um pintinho. Com o objetivo de 
buscar respostas na ciência para todos os porquês das crianças.  Várias atividades 
foram desenvolvidas: histórias, cantigas, desenhos, vídeos, atividades orais e 
escritas. Além disso, cuidamos de uma chocadeira manual, acompanhando durante 
21 dias o desenvolvimento dos ovos chocados e acompanhamos com ovoscópio, 
identificando os ovos que estavam no seu desenvolvimento correto. Este projeto é de 
fundamental importância, para conhecer o ciclo da vida, pois este ajuda a 
compreender o mundo e suas mudanças e, desta forma, as crianças passam a 
entendê-lo melhor e fazer relação com funcionamento da natureza. 

 

Palavras-chave: Ciclo da Vida. Chocadeira. Ovoscópio. Ciência. Desenvolvimento. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As crianças são muito curiosas com as transformações que ocorrem no mundo.  

Todos os dias muitas questões nos são direcionadas. Para tanto aproveitamos o 

momento para proporcionar conhecimento do mundo natural para nossos educandos, 

alunos de Pré II matutino e vespertino da Escola Núcleo Deolindo Zílio. O assunto 

surgiu através de uma curiosidade dos alunos, onde encontraram um ninho de 

passarinho, aproveitamos o momento para instigar questões sobre a natureza. Para 

abordar o assunto Ciclo da Vida foi importante realizar discussões sobre o mesmo, 
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para termos um diagnóstico de que os alunos já sabiam e possibilitar uma primeira 

aprendizagem entre eles. Conforme Andrade (2009), é necessário que o professor 

ofereça uma variedade de objetos e matérias que permitam incorporar os conteúdos 

relacionados aos elementos do ambiente, considerando o ambiente natural, é 

importante que as crianças possam interagir com o meio. É crucial que as crianças 

travem contato com a natureza, despertando sentimentos e exercitando todos os 

sentidos. Que veja e compreenda a natureza como um resultado de inúmeras relações 

de causa e efeitos e possa contribuir para uma religação, um novo despertar, para a 

valorização do todo.  

Realizando experiências e registrando os resultados obtidos, desenvolvendo 

atividades que busquem e instiguem a curiosidade dos alunos na busca de inúmeras 

respostas que venham sanar as indagações ampliando assim seus conhecimentos, 

foram atividades de grande importância na realização deste projeto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades estão sendo desenvolvidas no mês de agosto, através de 

observação de uma chocadeira manual, onde diariamente as crianças observam e 

realizam os cuidados necessários (temperatura, umidade e viragem dos ovos, duas 

vezes no dia) para o bom desenvolvimento do embrião, fazendo isso durante 21 dias 

que é o prazo limite de incubação e nascimento dos pintinhos. Pesquisamos em 

vídeos da internet de como está o embrião naquele dia e observamos o 

desenvolvimento do embrião através de um ovoscópio. Com o nascimento dos 

pintinhos, cada criança levará para casa um filhote. Primeiramente conversamos 

sobre os cuidados que cada família deveria tomar com o pequeno animal e deixando 

cada criança ciente dos riscos de morte ao qual o pintinho estava submetido, 

procuramos preparar a criança, pois este é um processo que o ser vivo necessita 

passar, faremos registros e cada criança dará o retorno em rodas de conversa em 

sala de aula, relatos descritos nas agendas dos pais e fotos registrando sobre as 

experiências que as crianças viverão com os pintinhos. Durante a incubação fizemos 
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um ovoscópio com materiais recicláveis, para verificar o desenvolvimento do embrião. 

Realizamos atividades de desenhos sobre as fases da vida de um pintinho, junto com 

as crianças escrevemos palavras chaves sobre a experiência, depois de ouvir a 

história Galinha Choca de Mary França e Eliardo França fizemos a dobradura de uma 

galinha criando cenário dela chocando ovos. Realizamos visita in loco em uma 

propriedade localizada na área rural da cidade de Seara, criadouro de codornas em 

chocadeiras. Lá pode-se observar os diferentes tipos de ovos, onde as crianças 

descobriram que existem ovos azuis, amarelos, mais pintados e inclusive ovos de 

jabuti. Também tiveram contato direto com filhotes de codornas e pintinhos, onde 

puderam manusear e cuidar dos mesmos. Foram construídos jogos de quebra cabeça 

e jogos da memória relacionados ao tema. Juntamente com os ovos de galinha 

colocamos para chocar 4 ovos de pata (que demoram em torno de 28 dias para 

eclodir), com o objetivo de futuramente construir um pequeno lago de jardim no pátio 

da Escola Núcleo Deolindo Zílio e colocar os patos como animais de estimação da 

comunidade escolar envolvida. As atividades foram realizadas com muito entusiasmo 

pelos educandos, sempre instigando a curiosidade e o cuidado com os ovos e os 

pintinhos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a realização deste projeto pudemos observar a inteira entrega não só dos 

alunos do Pré II, mas sim do envolvimento de toda a comunidade escolar. É nítido o 

prazer que as crianças demonstram com este projeto, onde a cada visita em sala todos 

estão empolgados em contar o que está acontecendo com os ovos, o que está 

ocorrendo naquele dia, o que já ocorreu e quando os ovinhos irão eclodir. Durante o 

período do projeto ouve várias visitas de pais e das outras turmas da escola para ver 

e entender esse processo de incubação dos ovos, tornando o projeto ainda mais 

significativo para as crianças que estão encantadas com os resultados que já 

alcançamos e com aqueles que ainda iremos alcançar com este projeto. Na Educação 

Infantil, o trabalho deve propiciar experiências que possibilitem uma aproximação 
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ao conhecimento das diversas formas de representação e explicação do mundo social 

e natural, para que as crianças possam estabelecer progressivamente a diferenciação 

que existe entre as explicações do senso comum e do conhecimento científico. 

As discussões são sempre de grande interesse dos educandos que comumente 

fazem questionamentos acerca do andamento e desenvolvimento do pintinho dentro 

do ovo e quando interrogados, a maioria sabe explicar o que ocorreu ou está 

ocorrendo durante o desenvolvimento do embrião. O brilho no olhar e o entusiasmo 

está sempre visível nos mesmos. Observamos o quão importante e encantador é 

trabalhar a natureza com crianças de Educação Infantil. Apresentar significações 

diversas às crianças, com relação às atividades relacionadas aos animais, que 

evidenciem a intimidade com os bichos, colaborando com Corsaro (2011, p. 32), que 

afirma que “rotinas culturais servem como âncoras que permitem que os atores sociais 

lidem com a problemática, o inesperado e as ambiguidades, mantendo-se 

confortavelmente no confinamento amigável da vida cotidiana”, faz -se importante 

nesta fase da vida escolar, uma vez que tais atividades tornam a aprendizagem um 

processo de interação com o meio, contribuindo para o sucesso escolar do educando. 

Segue algumas fotos dos trabalhos realizados: 

 

   
 

CONCLUSÕES 

 

A natureza é um transformar constante, que ocorrem espontaneamente que 

nem sempre são visíveis detalhadamente por nós. Por meio destas atividades, 

percebemos que os objetivos traçados estão sendo alcançados de forma positiva e 

de maneira interativa e lúdica, permitindo desta forma um grande aproveitamento, 
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entendimento e encantamento por parte dos alunos, onde tiveram a oportunidade de 

adquirir novos conhecimentos, sanando seus porquês, interagindo com o meio e 

desenvolvendo novos conceitos e habilidades. 

O projeto auxiliou no desenvolvimento do pensamento crítico, cooperação, 

colaboração e criatividade dos educandos, onde isso levará por toda sua vida escolar 

e pessoal. Tendo um crescimento social mais envolvido com a natureza e o seu 

desenvolvimento natural.  
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CONECTADOS: INCLUSÃO DIGITAL 

 

Katherine Lima60 
João Gabriel Paludo61 

Francieli Souza62 

 

RESUMO: Na intenção de promover uma aprendizagem atraente e que promova 
inclusão digital e aprendizagem para os alunos que frequentam o AEE (Atendimento 
Educacional Especializado), oportunizou-se uma pesquisa teórica e prática sobre a 
internet, aplicativos e softwares educativos. Os dados, analisados, compõem material 
de estudo na prática do uso da internet, bem como, servem para aguçar a 
aprendizagem na construção de conhecimentos através de softwares educativos, 
jogos e pesquisas online. A internet possui muitas possibilidades, nem sempre sendo 
acessíveis para todos. Pode-se dizer que os “Apps” como WhatsApp e Facebook tem 
sido os meios de comunicação mais utilizados pelos alunos do AEE, assim como o 
Google no acesso a pesquisas com finalidade acadêmica, vida social e entretenimento 
etc. Sendo assim a internet, as redes sociais, jogos online e softwares educativos tem 
feito parte da rotina dos alunos do AEE, influenciando no surgimento de novas formas 
de incluir, produzir, criar, aprender e compartilhar conteúdos. Portanto promovendo a 
inclusão digital.  
 
Palavras-chave: Aprendizagem. Deficiência. Inclusão Digital. Internet. Softwares 

educativos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A internet é uma ferramenta que permite inúmeras possibilidades de tornar a 

didática mais envolvente e assimilativa, assim como promover a inclusão digital e 

aprendizagem. Ela contém mecanismos que contribuem para captar a atenção do 

aluno de uma forma mais aguda e consequentemente aumentar as chances de um 

aprendizado de sucesso, também como um meio de comunicação entre escola e 

aluno/família através de aplicativos de conversa.  
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Entende-se a magnitude que a internet tem ganhado em nosso mundo. Mas o 

que dizer sobre a utilização dos alunos com TDAH (Transtorno de déficit de atenção 

e hiperatividade) e deficiência intelectual moderada e o mundo virtual? Como é o uso 

da internet e softwares educativos pelos alunos que frequentam o AEE (Atendimento 

Educacional Especializado) na Escola de Educação Básica Walter Fontana? A 

inclusão digital acontece?  

As pessoas com deficiência e TDAH necessitam também de acessibilidade e 

orientação nesse infinito mundo de acesso a informação, pois o emaranhado de 

informações contidas na internet ao mesmo tempo em que pode disseminar um rico 

conhecimento, pode transmitir também informações inverossímeis. Dessa forma, pelo 

fato da internet ser uma ferramenta extremamente abrangente, o seu uso requer 

orientação. 

A utilização da internet é uma importante aliada para garantir a autonomia dos 

alunos, seja para amenizar barreiras ou para personalizar o aprendizado. Quando se 

fala em ambientes inclusivos, é comum pensar em tecnologias assistivas, que 

promovem ou ampliam as habilidades funcionais de pessoas com deficiência, mas 

para trabalhar a inclusão na escola também é preciso reconhecer que as ferramentas 

digitais têm um potencial de engajar os alunos nas práticas de aprendizagem. 

 

As Tecnologias de informação e comunicação em tempo de Educação 
Inclusiva são uma oportunidade para respeitar identidades e para criar 
ambientes de aprendizagem nos quais cada aluno tem a possibilidade de se 
sentir útil e participativo (RODRIGUES, apud GIROTO, 2012). 

 

A internet representa um enorme passo para a inclusão, promovendo 

autonomia e independência. Por isso, a importância de sites e softwares 

desenvolvidos englobando diferentes níveis de escolaridade, faixa etária e pouca 

experiência na utilização do computador, bem como ser compatível com as diversas 

tecnologias utilizadas para acessar uma página da Web. 
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Inclusão digital 

 

Inclusão digital é o nome dado ao processo de democratização do acesso 

às tecnologias da Informação, de forma a permitir a inserção de todos na sociedade 

da informação. Um incluído digitalmente não é aquele que usufrui do mundo digital, 

mas aquele que usa como suporte para melhorar as suas condições de vida a fim de 

buscar novas oportunidades de emprego, meios de comunicação, formas de obter 

aprendizado entre outras. Assim, trazer mais benefícios para a vida pessoal e 

profissional do cidadão. 

A inclusão digital, para acontecer, precisa de três instrumentos básicos, que 

são: dispositivo para conexão, acesso à rede e o saber utilizar dessas ferramentas, 

pois não basta apenas o cidadão possuir um simples computador conectado à internet 

para que ele seja considerado um incluído digital, precisa saber o que fazer com essas 

ferramentas. 

Dois novos conceitos são incorporados às políticas de inclusão digital: 

a acessibilidade de todos às TIs, neste caso, não somente a população deficiente; e 

a competência de uso das tecnologias na sociedade da informação. 

É necessário saber que incluir digitalmente é disponibilizar a tecnologia e fazer 

dela um instrumento de ensino e até mesmo de possibilidade de inclusão social. 

Baseado nestes preceitos, o presente trabalho tem como objetivo apresentar o tema 

de inclusão digital no AEE como uma ação educacional que envolve o professor, ao 

capacitar-se para apropriação e ideal uso de recursos tecnológicos, e o aluno como 

sujeito no espaço de interação e comunicação de novas formas de colaboração, 

interatividade, conhecimento e cidadania. 

 

Whatsapp 

 

O WhatsApp Messenger é um aplicativo de mensagens, uma multiplataforma 

que permite trocar mensagens pelo celular. Além das mensagens básicas, os usuários 

desta rede podem criar grupos, enviar mensagens ilimitadas com imagens, vídeos e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Acessibilidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_da_informa%C3%A7%C3%A3o
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áudios. Podemos nos apoderar dessa ferramenta para aproximação e comunicação 

entre alunos e professores, tendo em vista que a maioria se utiliza dessa rede. 

Inúmeras são as maneiras de manuseio e também alto é o índice de publicações de 

professores na internet relatando sobre estas experiências educacionais em suas 

áreas específicas. Diretamente ligado ao uso do celular, este aplicativo se revela como 

uma de suas possibilidades, e, abre alas a um leque de utilizações. Desta forma o 

WhatsApp pode ser uma ferramenta tanto para interação entre alunos e professores, 

como para aproximação e melhor compreensão sobre a forma de ensinar nos tempos 

atuais, e isto já demarca a ampliação, a abertura e a inclusão dessa nova cultura 

comunicacional, via redes sociais, no fenômeno educativo. 

 

Softwares Educacionais 

 

Os softwares podem ser considerados programas educacionais a partir do 

momento em sejam projetados por meio de uma metodologia que os contextualizem 

no processo ensino-aprendizagem. Desse modo, mesmo um software 

detalhadamente pensado para mediar a aprendizagem pode deixar a desejar se a 

metodologia do professor não for adequada ou adaptada a situações específicas de 

aprendizagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para tanto foram realizadas pesquisas teóricas utilizando o navegador google 

crome buscando em sites, revistas e jornais online, informações e curiosidades sobre 

a internet, aplicativos (Facebook, Instangran, Whatsapp e Youtube). Na parte prática 

foram feitas oficinas de jogos utilizando softwares educacionais de apoio ao ensino de 

deficientes intelectuais como o somar, o participar, o Gcompris e Minecraft. Também 

foram utilizados jogos online de atenção e concentração com os alunos com TDAH, 

do site www.rachacuca.com.br como o Robox, tangram, labirintos, memória e 

desafios. 

http://www.rachacuca.com.br./
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As oficinas aconteciam durante o atendimento uma vez por semana durante o 

primeiro semestre do ano. Além de jogos online e de software educacionais é feito o 

acompanhamento semanalmente do professor online, assim como agenda da turma 

(fica na sala do ensino regular), tanto destes (notas, trabalho, provas) como em 

relação ao desenvolvimento e dificuldades e ações, essas informações são trocadas 

através do aplicativo de Whatsapp entre professora do AEE, pais, alunos e 

professores do ensino regular.  

Ainda foram realizadas pesquisas com os alunos da Educação Especial da 

Escola de Educação Básica Walter Fontana sobre o uso da internet. Após 

recolhermos os dados verificamos as informações obtidas pelos alunos e 

transformamos em gráficos para melhor compreender e percebemos resultados 

significantes desses agentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante as oficinas com a utilização de softwares educativos e jogos online, 

pode-se observar o envolvimento dos alunos com entusiasmo e curiosidade. Os 

alunos com deficiência intelectual moderada puderam desenvolver habilidades como 

ligar e desligar o computador, colocando a senha, localizando o navegador da internet, 

acessar sites de jogos online descrevendo no navegador de busca o seu interesse, 

assim como acessar o Youtube para pesquisa e para ver vídeos musicais de seu 

interesse. Também através de pesquisar realizadas por eles, e da prática (pelo uso), 

puderam aprender algumas utilidades dos aplicativos mais utilizados por eles, 

apresentaram muita dificuldade com o teclado do celular, sendo uma alternativa 

proposta e ensinada a se utilizar o áudio, assim como usar e entender a utilidade dos 

Emojis e enviar imagens. Os alunos com deficiência intelectual moderada também 

apresentaram melhor desenvolvimento de aprendizagem na comunicação verbal, 

coordenação motora e leitura silábica.  

Já os alunos com TDAH puderam desenvolver habilidades como concentração, 

atenção, equilíbrio e criatividade. A comunicação pelo Whatspp apresentou resultados 
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positivos auxiliando na organização dos estudos dos alunos com TDAH, assim como 

melhorando a autonomia e a interação social dos alunos com deficiência intelectual 

moderada. 

É fato que estes alunos podem obter acesso aos computadores e à internet 

com pouca dificuldade, mas é no ambiente escolar que ele se faz mais significativo. 

Estes estudantes encontram disponibilidade de acesso na maior parte em lugares 

públicos, eles demonstram interesse em encontrar a mesma facilidade de acesso no 

ambiente em que estudam, ou seja, integrar o aprendizado escolar à facilidade de 

acesso às tecnologias de rede. E no AEE da Escola de Educação Básica Walter 

Fontana os alunos tem toda a disponibilidade da tecnologia e acesso a internet, 

podendo desenvolver e aprender habilidades para ganhar autonomia aliadas a 

aprendizagem promovendo a inclusão digital desses alunos.  

 

Figura 1 - Aluna utilizando celular para pesquisa             Figura 2- Aluna Utilizando jogo online 
de imagem para produção de cartaz sobre internet          de alfabetização e letramento      

      
 

CONCLUSÕES 

 

A partir dos atendimentos realizados com os alunos do AEE observamos 

avanços em atividades que antes eram realizadas com auxílio e que a partir das 

intervenções os estudantes passaram a realizar de forma espontânea. No processo 

de ensino e aprendizagem destes alunos é necessário que sejam estimulados a 

curiosidade e o interesse em aprender para construir o conhecimento, bem como 

adquirir valores necessários para sua inclusão social. Ao refletirmos sobre as 
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atividades propostas nos AEE desenvolvido durante este projeto podemos verificar os 

avanços significativos em diversos aspectos dos sujeitos, principalmente relacionados 

à sua autonomia. Portanto os resultados foram significativos e corresponderam à 

proposta de pesquisa, de que todos são capazes de aprender e ganhar autonomia 

através da inclusão digital que acontece no AEE da Escola de Educação Básica Walter 

Fontana (ainda que em tempos e de formas distintas) se tiverem suas potencialidades 

desenvolvidas através de atividades significativas e direcionadas à sua realidade, 

interesses e objetivos. 
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PROJETO COSTURANDO AMOR 

 

Ana Carolina Sulzeacher 
Gabriela Ferreira 

Márcia Strechar Wirmond de Miranda 
Sirlei Aparecida Américo de Oliveira 

 

RESUMO EXPANDIDO 

 

O Projeto Costurando Amor, acontece na unidade escolar no período da tarde, uma 
vez na semana acontecem os encontros. O público do projeto são: alunos especiais 
da escola, mães voluntárias as segundas professoras que coordenam o projeto. O 
projeto se iniciou com as mães e professoras trazendo suas máquinas de costura, 
tesouras, fios e agulhas. Os tecidos foram doados por empresas de estofarias e 
malharias. Já alguns materiais, a escola comprou através da APP. A direção da escola 
providenciou uma sala para que fosse guardado os materiais da oficina, bem como as 
produções do projeto. As produções são: almofadas, tapetes, bolsas, jogos de 
banheiro, bichos de tecidos como coelhos, cachorros, gatos, flores, aparadores de 
porta, panos de prato, aventais, artigos de natal, páscoa entre outras tantas peças que 
estão sendo confeccionadas. A partir dos artigos confeccionados, são levados para 
as salas de aula e possibilitam a aprendizagem dos alunos com deficiência. 
Mediante as deficiências individualizadas e as diferenças entre série idade, cada 
professor trabalha e desenvolve atividades de acordo com os níveis de aprendizagem 
de seus alunos, sendo que boa parte deles estão em processo de alfabetização. Então 
é dado ênfase na matemática (as quatro operações, medidas, os problemas, o 
sistema financeiro), em português (alfabetização, produções de texto, a comunicação, 
a interpretação, a leitura, a contação e invenção de histórias) , em artes (a criação de 
peças, as linhas, os recortes, as cores, as formas, os desenhos), em educação física 
(a coordenação motora fina, controle de espaço e tempo, frente, traz, em cima em 
baixo, dentro, fora, enfim a manipulação de objetos), inglês (através das peças 
produzidas, as nomenclaturas das palavras), em história (onde surgiu, como e porque 
os materiais utilizados a história desses materiais), em geografia (as localizações 
através dos mapas, as regiões de onde são fabricados esses materiais, de onde vem 
e são extraídos esses materiais), ciências (confecção de aventais com o sistema 
respiratório, digestivo, reprodutor, seres vivos/animais e plantas). Todos esses 
conteúdos são adequados dentro da oficina e em sala de aula. Essas atividades são 
avaliadas pelos professores regentes das disciplinas e tornam a aprendizagem 
multidisciplinar. 
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CRIANÇA E NATUREZA, UMA RELAÇÃO DE SENSIBILIDADE E 

ENCANTAMENTO: OS 4 ELEMENTOS DA NATUREZA 

 

Victor Gabriel Marcondes de Souza63 
Katrine dos Santos Schimidt 64 

Mariel Aparecida Campos Terra65 
 

RESUMO: O presente projeto visa colocar em prática os direitos básicos da criança 
propostos pela Base Nacional Comum Curricular, dando uma maior ênfase a 
importância da relação entre a criança pequena e a natureza. Considerando esse 
contexto busca-se fazer com que os alunos percebam que o mundo é muito maior e 
recheado de significados, e que nele existe elementos fundamentais para a 
sobrevivência, ou seja os 4 elementos da natureza: a terra, a água, ar e o fogo. 
Repleto de experiências científicas, este projeto visa fascinar e encantar as crianças. 
A proposta é proporcionar experiências multissensoriais que estimulem todos os 
sentidos, integrando a brincadeira à aprendizagem e criando possibilidades para que 
os alunos tenham novas percepções e argumentos, atingindo o máximo de suas 
habilidades, e desta forma tornando-se agentes transformadores da sociedade. 

 

Palavras-chave: Criança. Natureza. Elementos. Sobrevivência. Experiência. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na educação infantil a criança aprende através de inúmeras possibilidades que 

ampliam os limites de descoberta, ou melhor, as deixa sem limites para experimentar, 

uma das possibilidades é a exploração, porém com base em observações no brincar 

e explorar das crianças nos dias atuais, notou- se a necessidade de abordarmos 

medidas práticas que envolvam os alunos em um contexto natural, pois é de grande 

relevância a presença das tecnologias em diversos momentos das brincadeiras 

cotidianas, levando em consideração a que a cada dia, mais e mais pessoas se tornam 
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WORKAHOLICS, ou seja viciadas em trabalho, não tendo tempo para si e desta forma 

prejudicando também os filhos. 

Neste sentido este projeto visa proporcionar inúmeras descobertas e 

aprendizagens através de atitudes espontâneas em ambientes preparados ou 

naturais, onde as crianças possam ter contato direto com elementos da natureza. 

Desta forma, objetiva se despertar perspectivas que agucem a curiosidade e tornem 

as crianças aptas a prosseguir e ampliar seu conhecimento cientifico. 

No contato com a natureza a criança aprende o que não se pode aprender em 

casa nem na escola, tendo em vista que os elementos terra, fogo, água, ar estão por 

todas as partes, são forças vitais e essenciais que compõe toda a natureza. 

Para as crianças tudo tem vida e sentem se parte deste todo, promovendo o 

sentimento de ligação e interdependência entre os seres vivos. Colocar a criança em 

contato com os 4 elementos é conectá-la com sua própria essência, é desfrutar da 

comunhão com sua natureza interna, pois o contato com a natureza é um trampolim 

para desenvolver inteligência de perguntas e estimular a exploração, sendo o brincar 

uma atividade espontânea e nata em toda criança, desenvolveremos atividades que 

estimulem o espirito exploratório do aluno, brincando e descobrindo a natureza de 

forma descontraída e prazerosa, tornando o produtivo , pacificador e restaurador.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi desenvolvido pelos professores, funcionários, alunos e direção, 

procurando envolver, de forma significativa, outros membros da comunidade escolar 

como pais e secretaria de educação. 

Inicialmente houve uma reunião com direção e professores onde tratou se 

assuntos relacionados à elaboração do projeto. 

Num segundo momento, aconteceu a abertura do projeto, alertando os alunos 

e a comunidade escolar através de uma pesquisa relacionada ao tema. 

Posteriormente, foram realizadas atividades diversas como forma de 

aprendizagem por meio de métodos interativos, lúdicos integrados aos campos de 
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experiências promovendo a relação entre os alunos e o que eles pensam sobre brincar 

com a natureza.  

Entrevistas com membros da comunidade: pais. 

Com o auxílio de uma mala do projeto, foi enviado como tarefa alguns 

questionamentos dentre eles, qual a importância dos 4 elementos da natureza para a 

sobrevivência? Onde os pais trocaram de forma dinâmica informações com os filhos, 

e posteriormente as crianças fizeram registro através de desenho e os pais relataram 

em um caderno as suas respostas. 

Experimentos científicos. (Quatro Elementos) 

Terra: Através de um estudo do meio no horto Florestal do município de 

curitibanos, os alunos tiveram a oportunidade de observar, explorar, manusear a terra 

aprendendo sobre sua importância para sobrevivência. 

Água: Esta experiência teve como objetivo explorar a água como elemento vital 

tanto para os seres humanos quanto para os animais e plantas, o experimento vela 

que faz a água subir, envolveu a água o ar e o fogo sendo de grande relevância, pois 

além de trazer várias descobertas deixou os pequenos encantados, fizemos também 

uma visita em um criatório de peixes, onde as crianças puderam observar, e 

questionar suas curiosidades. 

Fogo: A experiência com o fogo foi a mais atrativa pois pode-se explorar de 

diversas formas dentre elas a observação do sol, cozimento dos alimentos, e a 

prevenção com possíveis incidentes. O que mais chamou a atenção foi a experiência 

da erupção do vulcão, todos ficaram impressionados e encantados com o resultado 

final. 

Ar: Este elemento foi realmente de descoberta, sendo que o ar é indispensável 

para nossa sobrevivência e tão importante quanto os outros, porém por não possuir 

forma, cor e cheiro tivemos que fazer vários experimentos, como soltar pipa, sentir o 

vento, observar os pássaros e fazer bolhas de sabão, explorando a sensibilidade a 

curiosidade e principalmente o espirito investigativo de cada um. 
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Jogos educativos e manipulação de materiais concretos; 

Foram confeccionados jogos com cunho pedagógico que abordassem os 4 

elementos, frisando e informando sobre a importância de se utilizar materiais 

reciclados na confecção dos mesmos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Buscamos, no decorrer do projeto realizar propostas que envolveram as 

crianças, de forma prática, em atividades com o meio ambiente, levando em 

consideração que conciliar o trabalho com o tempo dedicado aos filhos não é tarefa 

fácil, porém notou-se que não é impossível, pois podemos afirmar que a 

aprendizagem ocorre de forma lúdica e concreta, conseguimos então com a parceria 

dos pais obter resultados relevantes no sentido de interesse e observação. Nos 

deparamos com relatos dos pais, que mesmo fora da escola os alunos demostram 

cuidado com o meio ambiente, além de nomear os quatro elementos (terra, água, 

fogo, ar), observam e enfatizam a devida importância de cada um para nossa 

sobrevivência.  Isso tudo foi possível através de experimentos e sensações onde 

foram estimulados a serem autônomos, a desenvolver instinto investigativo, conviver 

com o outro e com a natureza. 

Acreditamos que para a criança aprender a respeitar a natureza é importante 

proporcionar momentos de convívio com o meio ambiente e seus elementos. 

  

Fotografia 1- A primeira experiência foi através de passeio para observar a terra, as plantas as folhas, 
explorando a terra colocaram a mão, cheiraram, e montaram um terrário. 
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Neste processo as crianças não foram meras expectadoras e observadoras, 

puderam colocar a mão na terra apalpar, misturaram, semearam, plantaram, regaram. 

 

Fotografia 2- A água vem sendo inserida na abordagem de todos os elementos, porém as atividades, 
de maior destaque foram a observação dos peixes, da chuva e as experiências científicas que foram 
desenvolvidas. 

   
 

Fotografia 3- Observaram e fizeram experiências com fogo: 

   
 

As crianças foram orientadas sobre o perigo do fogo. 
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Fotografia 4- A primeira experiência do Ar foi para perceber a existência do mesmo, em seguida 
explorou-se de diversas formas, uma mais divertida que a outra. 

   
 

As crianças têm verdadeira paixão por bolinhas de sabão, ficam encantadas 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que durante as atividades propostas, a exploração dos quatro 

elementos, fez-se presente atingindo o objetivo proposto. Nos mais diversos 

momentos os alunos buscam socializar objetos e experiências e assim desenvolver o 

espírito investigativo tendo em vista que buscasse estimular os alunos a ser 

autônomos, a criar, a descobrir e experimentar inúmeras possibilidades. 

Este trabalho é de fundamental importância para o desenvolvimento das 

habilidades infantis, pois busca servir de modelo na melhoria da qualidade de vida, e, 

acima de tudo, da relevância de um ensino significativo para a criança, onde deixam 

de ter somente o contato com as tecnologias e passam a conviver com experiências 

repletas de intencionalidade para o desenvolvimento da demanda de necessidade 

nesta idade. A ideia é oferecer inúmeras possibilidades com diversas soluções, o que 

leva cada criança direcionar de acordo com sua forma de ser. 
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DA BUSCA E PESQUISA NA INTERNET À PRODUÇÃO DE TEXTO ORAL E 

ESCRITA  

 

João Pedro Bastos Fernandes66 
Thiago Lemos de Godoy67 

Katia Cristina Schuhmann Zilio68 

 

RESUMO: O uso da internet hoje em dia é muito importante, tanto uso pessoal como 
para uso profissional, por isso vemos a importância de incentivar nossos jovens, para 
usá-la além de redes sociais e jogos online. o objetivo  deste projeto é compreender 
a pesquisa na internet como coleta de dados, usando-os na produção de texto oral e 
escrito Nosso projeto engloba  um processo de criação de reportagens. Começamos 
com a escolha de tema, aprofundamento no assunto, primeira versão manuscrita para 
aprovação do professor e colegas, criação de segunda versão usando o computador, 
revisão e formatação de texto, criação da versão final aprovada pelo professor e 
alunos e, por fim, constituição de uma revista com todas as reportagens realizadas 
pelos alunos. Após a revista, foram realizados, pelos alunos, vídeos a respeito de seus 
temas. Durante essas etapas aprendemos a  criação e edição de texto, uso de internet 
para busca, o que é uma pesquisa com fontes da internet, além da compreensão dos 
elementos utilizados em uma reportagem. 
 

Palavras-chave: Produção textual. Formatação de texto. Busca/pesquisa na internet.   

 

INTRODUÇÃO 

 

O projeto foi desenvolvido a partir de uma proposta feita pela professora de 

Língua Portuguesa envolvendo a busca de informações sobre uma determinada 

temática escolhida pelos alunos, que posteriormente seria transformada em texto de 

reportagem. Nossos objetivos principais eram compreender a pesquisa na internet 

como coleta de dados, usando-os na produção na produção de texto oral e escrito. O 

projeto “Pesquisa e produção de texto com base em buscas na internet” se ampara 
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na tese de doutorado da professora Katia Cristina Schuhmann Zilio, O PROCESSO 

BUSCA/PESQUISA NA INTERNET: GESTOS DE LEITURA E CONDIÇÕES DE 

PRODUÇÃO DA AUTORIA NA ESCOLA, defendida em 2016. A professora 

atualmente é docente das turmas participantes do trabalho. Os alunos e a professora 

partem do princípio que a busca por temáticas na internet é realizada de forma pouco 

refletida e que é grande a incidência de cópias de sites e blogs, inexistindo leitura e 

discussão sobre o que copiou. Assim como afirma Gallo (2012, p. 61), “a tecnologia é 

somente uma tecnologia, mas ela começa a ganhar pertinência social quando ela faz 

o “nó” da rede, ou seja, se encontra com uma memória discursiva. ” 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto se caracteriza como uma prática desenvolvida com metodologia de 

pesquisa-ação com a participação de duas turmas de nono ano do ensino fundamental 

da EEB Santa Teresinha. Foi necessário o estudo, a discussão e a compreensão de 

textos de reportagens, tanto no livro texto dos alunos, quanto em materiais de leitura 

social. Logo após, fez-se também a discussão da estrutura deste gênero textual para 

que os alunos conseguissem compreender qual seria a atividade final, após as 

pesquisas.  

Cada um dos alunos escolheu seu tema e realizou buscas de informações que 

diziam respeito a sua temática. Essas informações foram armazenadas em pastas nos 

computadores da escola a fim de que, a cada novo acesso, novas informações fossem 

colocadas para que enfim se iniciasse a escritura do texto. Foi necessário aprender a 

selecionar as informações que fossem pertinentes à temática escolhida para, então, 

desenvolver a primeira versão do texto. 

 Foi importante também saber trabalhar com imagens, com legendas, com 

edição de textos e principalmente com a escritura do tema que correspondesse às 

pesquisas realizadas. Ainda foi realizada, durante esse processo, a compreensão do 

que seriam referências visto que a maioria dos alunos não compreendia porque 
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deveria referenciar os sites de pesquisa. Em consequência deste estudo, cada site 

pesquisado foi referenciado posteriormente e colocado na reportagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados se caracterizam primeiro pela participação das turmas e pelo 

empenho em realizar as atividades propostas. Ressalta-se aqui o protagonismo no 

que diz respeito à escolha do tema e, principalmente, nas trocas e compreensão do 

que realmente é necessário para se realizar um processo de busca e pesquisa na 

internet. 

Pensamos que o letramento digital é uma possibilidade para o trabalho com 

leitura e escrita na escola. É necessário refletir sobre como o aluno adquire 

capacidades de letramento no âmbito digital, visto que usar a máquina no sentido de 

digitar textos e/ou postar/escrever/publicar em alguma plataforma (como o Facebook) 

também constitui um uso social desse instrumento.  

A naturalização de que os jovens sabem manusear o computador foi 

contestada por eles próprios ao se deparar com atividades simples as quais não 

sabiam realizar: criar pasta, referenciar sites, editar texto, escolher sites e comparar 

informações. 

 

Importa discutir como se constituem os sujeitos de leitura e de escrita nesse 
espaço, (o virtual) o que tem a ver, no meu ponto de vista, com uma nova 
forma de letramento, que não abandona os pressupostos do que é ser letrado 
na cultura impressa, mas ressignifica alguns modos de ser já instaurados em 
tal cultura (RASIA. 2011, p. 84).  

 

A busca e o uso de pastas para armazenamento de material para posterior 

análise causou estranheza aos alunos que, em roda de pesquisa, confessaram que 

sempre consultavam os sites e já retiravam o que iriam escrever no trabalho solicitado 

pelos professores. 

Isso corrobora pesquisa de doutorado realizada pela professora da disciplina, 

que em 2014 e 2015, verificou que alunos de quinto ano agiam da mesma forma. 
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Sabemos que a construção do conhecimento não acontece linearmente ou 
de forma hierárquica, mas sim no conjunto de relações que possibilitam aos 
sujeitos identificar-se com o outro e elaborar, a partir das relações, o saber, 
por isso foram importantes os momentos de discussão para que tentassem 
construir a autonomia sem procurar respostas certas ou desviar-se das 
respostas consideradas erradas. (ZILIO, 2016, p. 165). 

 

Aprender a usar a internet como fonte de busca e pesquisa de forma mais 

refletida é o que se caracteriza como mais importante no resultado deste trabalho, 

mas ainda entendemos que editar e corrigir um texto, aprender a referenciar o que 

usou e avaliar o que escreveu e o que outros escreveram faz também parte das 

habilidades que foram sendo articuladas durante o projeto. O resultado das buscas, 

das pesquisas se transformou em texto em estrutura de reportagem que, ao final do 

projeto se transformou em uma revista de cada turma. 

 Por isso nos amparamos em Zilio (2016. p. 154)) para afirmar que “é 

necessário refletir sobre o que é tomado como natural nas buscas da internet”. A 

autora afirma que essa prática a qual ela denominou de prática de textualização 

digital é um processo necessário e urgente na sociedade na qual o uso de tecnologia 

e a banalização dele se faz tão presente, um reposicionamento do aluno frente às 

tecnologias de busca, a fim de que ele compreenda o processo de sua pesquisa, reflita 

sobre as determinações do seu trajeto, e não somente vise ao produto.  

A conclusão das atividades culminou com vídeos sobre os textos e o uso da 

tecnologia a partir de um fim refletido em um processo de protagonismo na escola.  

 

CONCLUSÕES 

 

À guisa da conclusão esperamos ter contribuído para um ensino mais 

participativo, descristalizando e desnaturalizando o uso de tecnologia na/para a 

escola. Pensamos que uma prática que possibilite o pensar e o atuar sobre a própria 

aprendizagem pode colaborar com a formação do aluno e também da sociedade.  

O uso mais refletido das fontes de busca/pesquisa e objetivos traçados com a 

participação dos alunos pode ser uma das saídas para a indisciplina e para o 

protagonismo juvenil. 
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Foram dois meses que movimentaram o “saber fazer” e o “aprender a fazer” de 

maneira participativa, porém nem sempre confortável, pois as sugestões e 

interferências de colegas e professora na pesquisa e no texto nem sempre tiveram 

eco positivo. 

Essa é uma outra discussão que merece pesquisa também: a atuação nas 

atividades de forma a ser responsável pelo que diz e escreve, não culpabilizando o 

professor pela correção do trabalho. 

O exercício da correção coparticipativo foi, por isso, uma experiência para além 

dos objetivos propostos neste projeto. Os alunos, neste processo, precisam exercitar 

a autoria do seu processo de busca e pesquisa, não só na internet, como também em 

outras fontes e, acima de tudo, devem ser autores daquilo que escrevem e falam de 

maneira a refletir conjuntamente aos seus pares a fim de construir uma forma de ler e 

escrever na escola. 
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DE CORPO TODO E PÉS DESCALÇOS – RESGATE DA IDENTIDADE 

DOCUMENTADA 

 

Nathalia Dahmer69 
Patricia Lassen70 

Fabiane Pasuch71 

 

RESUMO: Este projeto faz parte do Projeto de Vida do Ensino Médio Inovador da 
Escola de Educação Básica Professor Olavo Cecco Rigon. A ideia do projeto surgiu 
nas aulas de Educação Física, a partir do estudo do corpo humano e suas 
especificidades. O cartão da criança representa um excelente instrumento, onde são 
registrados importantes dados que possibilitam a avaliação do crescimento e 
desenvolvimento do indivíduo. Os pais podem comparar por esse cartão o que 
aproximadamente deveria estar acontecendo com seu filho e se estiverem bem 
orientados, saberão como agir. A ausência de ganhos esperados para a idade, deve 
chamar atenção para as necessidades de observações mais frequentes e para 
identificação de suas eventuais causas. Portanto foi possível compreender através de 
analises e comparações do cartão da criança a individualidade biológica de cada 
aluno. Com a coleta e registro de dados, percebemos que a maioria dos alunos da 
101 e 102 encontram-se nos parâmetros normais de crescimento. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Corpo Humano. Carteira da criança. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Partindo da necessidade de conhecer as individualidades biológicas, embora 

inserido o sócio e culturalmente, consideramos favorável despertar a consciência dos 

alunos, de sua evolução enquanto indivíduo que cresce e se desenvolve, suas 

relações e a importância do acompanhamento clínico dos mesmos. 

Nada melhor do que a Carteirinha de Criança com todos os dados do recém-

nascido e suas medidas antropométricas que nos auxiliam no descobrimento 
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individual e a diversidade presente desde o nascimento. Para tanto pergunta-se: 

Tenho conhecimento sobre mim mesmo? 

O cartão da criança de uso obrigatório nas instituições Públicas de Saúde, 

representa um excelente instrumento, onde são registrados importantes dados que 

possibilitam a avaliação do crescimento e desenvolvimento. Os pais podem comparar 

por esse cartão o que aproximadamente deveria estar acontecendo com seu filho e 

se estiverem bem orientados, saberão como agir. A ausência de ganhos esperados 

para a idade, deve chamar atenção para as necessidades de observações mais 

frequentes e para identificação de suas eventuais causas. 

Compreender através de analises e comparações a individualidade biológica 

de cada aluno, bem como conhecer suas medidas antropométricas; observar a idade 

gestacional e tipo de parto; ler a Carteirinha da Criança, reconhecendo a evolução das 

suas medidas (peso e  altura); perceber suas digitais, bem como de sua mãe e 

individualidades biológicas; identificar possíveis desvios nas curvas de crescimento 

de estatura e peso; realizar comparativos do perímetro cefálico, torácico e abdominal 

do recém-nascido e atualmente; e avaliar o IMC (índice de massa corporal)  de cada 

aluno; decodificar o teste do APGAR e suas especificidades. 

 

Índice de APGAR 

 

O que significa: A Dra. Virginia Apgar, uma médica notável e que reconheceu 

a necessidade de existir uma maneira fácil e eficaz de avaliar o recém-nascido, 

discutindo o assunto com o aluno em 1949, chegou a cinco pontos-chave para 

avaliação da vitalidade do recém-nascido 

No ano de 1952, após os refinamentos necessários, ela apresentou e 

posteriormente publicou seu sistema de avaliação do recém-nascido. Esse sistema é 

o mesmo até os dias de hoje. Quando o bebê nasce, iniciamos a contagem do tempo 

e avaliamos o índice de Apgar no primeiro e no quinto minuto de vida da criança. 
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Tipos de parto 

Fórceps: O chamado parto à fórceps é utilizado principalmente em 

maternidades públicas, nas quais os médicos ainda procuram incentivar a chegada 

da criança via parto normal”, conta o médico obstetra Marino Pravatto Júnior. O 

fórceps é um instrumento que encaixa a criança como se fosse um ‘pegador’ – por 

ventosa ou sistema semelhante ao da pinça - e puxa o bebê do ventre materno. É 

recomendado quando o feto corre risco de vida ou a mãe têm problemas cardíacos 

ou respiratórios e o esforço e contrações podem fazer mal. 

Ponto de Atenção: A equipe médica precisa ser experiente para manjar o 

fórceps. Também ´bom ter atenção quanto ao tipo de material do instrumento. Hoje 

há fórceps mais anatômicos e de material mais leve, de silicone e não metal, com 

menor risco de causar lesões ao bebê. 

Parto normal: A criança vem ao mundo através das contrações, que a 

‘expulsam’ do útero, e sai pelo canal vaginal. Geralmente é feito em hospital ou 

maternidade e pode-se usar pequenas doses de anestesia ou analgésicos para a 

mulher suportar as dores. Uma das grandes vantagens do parto normal é a 

recuperação no pós-parto ser muito mais rápida e a mulher pode voltar logo às suas 

atividades. 

Ponto de Atenção: Apesar de ser o mais adequado para mulheres saudáveis, 

requer alguma preparação. Exercícios, alimentação adequada e até técnicas de 

respiração devem ser feitas logo a partir do momento que se soube o resultado da 

gravidez. Também convém que a mulher conheça o histórico do médico, se ele 

realmente faz partos normais. Infelizmente, há depoimentos de mulheres que 

seguiram até o dia do parto achando que fariam o tipo de parto normal e ‘na hora H’ o 

médico usou uma justificativa para fazer a cesárea, gerando muita frustração. 

Cesárea: Nas maternidades particulares do país, é o campeão entre os tipos 

de parto. Cerca de 90% das mulheres que pagam pelo parto ou usam plano de saúde 

escolhem a cesariana como forma de nascimento de seu filho. 

Característica: É um tipo de parto no qual o feto é extraído por um corte no 

ventre e útero da mãe, a cesárea é recomendada quando há risco materno ou fetal. 
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Portanto, trata-se de uma cirurgia, com corte profundo em tecidos desde o epitelial até 

muscular do abdômen. A mulher não sente dores pois está anestesiada. A anestesia 

peridural permite que a gestante fique acordada e acompanhe o nascimento. 

Ponto de Atenção: A cesárea tem sido escolhida por médicos e pacientes no 

Brasil mais por comodidade do que por necessidade A ponto de o Ministério da Saúde 

criar uma campanha para evitar partos por cesárea desnecessários. Como uma 

cirurgia, requer anestesia, equipe médica e a recuperação da mulher costuma ser 

mais lenta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realizarmos nossas analises, usufruímos da Carteirinha da Criança para 

estudarmos e obter a compreensão de cada item expresso nela, A Caderneta de 

Saúde da Criança (CSC) foi implantada pelo Ministério da Saúde a partir de 2005 para 

substituir o Cartão da Criança, e reúne o registro dos mais importantes eventos 

relacionados à saúde infantil. Além do cartão de vacina, a Caderneta apresenta o 

registro da história obstétrica e neonatal; indicadores de crescimento e 

desenvolvimento; aspectos importantes da alimentação como aleitamento materno e 

uso de sulfato ferroso e vitamina A; dados sobre a saúde bucal, auditiva e visual; 

intercorrências clínicas; além de orientações para a promoção da saúde e prevenção 

da ocorrência de acidentes e violência doméstica. 

A CSC é destinada a todos os nascidos em território brasileiro, e, por basear-

se em ações de acompanhamento e promoção da saúde, inclui-se como estratégia 

privilegiada nas políticas de redução da morbimortalidade infantil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os alunos das turmas 101 e 102 do Ensino Médio Inovador trouxeram suas 

carteirinhas da criança e seus dados foram compilados, juntamente com suas 

medidas antropométricas atuais, bem como IMC (Índice de Massa Corporal) e 
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perímetros (torácico e cefálico). Com os dados coletados, os alunos passaram a 

analisar e comparar informações, assim como construir gráficos comparativos e 

informativos. Também foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre os principais 

dados que contém o cartão da criança. 

Todas as carteirinhas dos alunos da 101 e da 102 apresentam o carimbo do 

teste do pezinho, porém não consta dados sobre os testes da orelhinha e olhinho, pois 

não eram obrigatórios na época. Todos os alunos nasceram no hospital, não houve 

nenhum parto domiciliar. Portanto foi possível através da análise do cartão da criança 

que os alunos conhecessem mais sobre o corpo humano, sobre si mesmo, adquirindo 

conhecimento de forma teórica e prática. 

 

Gráficos comparativos 

 

Os alunos das turmas 101 e 102 do Ensino Médio Inovador trouxeram suas 

carteirinhas da criança e seus dados foram compilados, juntamente com suas 

medidas antropométricas atuais, bem como IMC (Índice de Massa Corporal) e 

perímetros (torácico e cefálico), e serão apresentados nos gráficos a seguir: 

 

Gráfico 1 – Quantidade de alunos que possuem a carteirinha 
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Gráfico 2 – Tipo de parto 

 
 

Gráfico 3 – Apgar 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Com a coleta e registro de dados, percebemos que a maioria dos alunos das 

turmas 101 e 102 do Ensino Médio Inovador da Escola de Educação Básica Olavo 

Cecco Rigon, encontram-se nos parâmetros normais de crescimento, sendo que 

alguns alunos se encontram abaixo e acima das medidas antropométricas 

apresentadas neste projeto.   
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Todas as carteirinhas dos alunos da 101 e da 102 apresentam o carimbo do 

teste do pezinho, porém não consta dados sobre os testes da orelhinha e olhinho, pois 

não eram obrigatórios na época. 

Todos os alunos nasceram no hospital, não houve nenhum parto domiciliar. 

Ressaltamos também nossas sugestões a serem incluídas na carteirinha de saúde da 

criança: primeira menarca; pré-natal da mãe; teste do pezinho; período de 

amamentação; padronização do modelo das carteirinhas; tipos de parto: parto dentro 

d’água- A vantagem deste parto, que sempre deve ser assistido por médico e doula, 

é oferecer ao bebê uma transição agradável entre o útero e o exterior.  Parto 

humanizado - Nada mais é do que o nascimento do bebê sem   intervenção de drogas, 

anestesia ou qualquer outro procedimento clínico. 

 

REFERÊNCIAS 

 

CONHEÇA detalhes sobe os tipos de parto mais comuns no brasil. Disponível em: 
<http://arevistadamulher.com.br/gravidez/content/2274729-conheca-detalhes-sobre-
os-tipos-de-parto-mais-comuns-no-brasil>. Acesso em: 31 jul. 2018. 
 
IMPORTÂNCIA do cálculo da Idade Gestacional. Disponível em: 
<http://www.maedeguri.com.br/importancia-calculo-da-idade-gestacional/>. Acesso 
em: 10 abr. 2018. 
 
TESTE DO PEZINHO. Disponível em: <http://www.saude.rs.gov.br/teste-do-
pezinho>. Acesso em: 17 maio 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

143 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL: NEM TODA BELEZA É SINÔNIMO DE QUALIDADE 

 

Luan D. Frigo72 
Tiago do C. Giordani73 

Dagmar L. da Cruz74 
 

RESUMO: O presente projeto aborda o tema sustentabilidade e responsabilidade 
ambiental, tendo por finalidade incentivar os alunos da Escola de Ensino Fundamental 
Freya Hoffmann Wettengel e comunidade escolar da forma adequada de plantio de 
hortaliças integrando escola, família e comunidade a fim de, promover a associação 
ensino/pesquisa/ experimento além do diálogo entre as diversas áreas do 
conhecimento. Sob esse enfoque, proporcionamos atividades integradas com os 
conteúdos nas diversas áreas de conhecimento, estimulando a participação coletivas, 
desenvolver a cooperação e incentivar o uso adequado dos nossos recursos 
ambientais no plantio de hortaliças. Na implantação da horta foram levados em conta, 
o aproveitamento do espaço escolar e o uso do adubo da composteira e experimento 
de diversos tipos de adubos: orgânico, químico, composteria. Conforme estudos 
científicos, sugere-se que alimentos produzidos com essa adubação orgânico são 
mais saudáveis devido à ausência de contaminantes sintéticos, como pesticidas, e 
também são melhores para a nossa saúde, pois seus valores nutricionais são maiores 
do que os produzidos com adubação química. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Horta. Adubação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A proposta curricular de SC, salienta o pensar em escola do campo de forma 

integral, sobretudo é compreender o espaço, quem é o aluno, sua necessidade, já que 

cada instituição é única, pois atende realidades diferentes. Assim, a escola deve 

observar quem é o grupo atendido, deste modo, caracterizar seu currículo para 

atender de forma eficiente as necessidades pedagógicas e metodológicas dessa 

comunidade escolar. 

Muito se discute, e sabemos que é imprescindível os cuidados com o nosso 

solo, isso desde o pequeno produtor aos grandes produtores em suas lavouras onde 
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os mesmos necessitam saber as vantagens e desvantagens do adubo orgânico e 

inorgânico para a agricultura e que adubos e/ou fertilizantes são substâncias utilizadas 

para auxiliar no plantio e promover o aceleramento e desenvolvimento do solo e da 

vegetação. Também é necessário alertar os prejuízos que os produtos químicos 

trazem para saúde dos organismos, especificamente, dos seres humanos, quando 

são utilizados em grande escala em propriedades. 

Partindo desta ideia, nossa escola, através de reflexões coletivas compreendeu 

idealizar em desenvolver um olhar ambientalmente sustentável, através do projeto que 

teve a proposta de realizar ensino/ pesquisa experimento do tipo de adubo mais 

indicadopara termos uma hortaliça de melhor qualidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este projeto foi desenvolvido na Escola de Ensino Fundamental Freya 

Hoffmann Wettengel, localizada no Distrito de Presidente Kennedy - Concórdia/SC, 

durante as aulas com as turmas de anos iniciais e finais do ensino fundamental que 

contou com a participação de professores, funcionários, alunos, e a mobilização da 

comunidade escolar. O projeto proposto tem como base a metodologia participativa, 

cujas ações permitem a atuação efetiva dos participantes, valorizando seus 

conhecimentos e experiências, envolvendo-os nas discussões, identificação e busca 

de soluções para as insuficiências e necessidades suscitadas para saber olhar e 

transformar seu espaço, criar ações e mobilizar as pessoas e a comunidade. 

A metodologia teve por base enfatizar o pensamento crítico, a análise 

cooperação, a proposição de ações, a tomada de decisões, a resolução de problemas, 

a liderança e a capacidade de comunicação. O eixo norteador, a sustentabilidade 

onde cada disciplina curricular construiu conceitos com os alunos associando-o ao 

conteúdo da disciplina em estudo, contextualizando-o com as mais variadas situações 

do dia a dia do aluno e necessidades físicas, sociais, culturais e ambientais do mundo 

em que vive e assim, compreender os fluxos de conhecimentos, pessoas e materiais 

e contribuir para transformá-los. Os estudos dos conteúdos curriculares foram 



 
 

145 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

fundamentados na concepção pedagógica relacionados à sustentabilidade. Para 

interpretar e usufruir das produções culturais e expressar e comunicar suas ideias, 

alunos e professores se utilizaram das diferentes linguagens: verbal, temporal, 

plástica, gráfica, matemática. 

Através de trabalho coletivo todos os segmentos foram ouvidos, dentre as 

ações suscitadas destacamos a implantação da horta na escola para melhor 

aproveitamento do espaço escolar e o adubo da composteira da escola. Em 

consequência disso, alunos e professores realizaram na horta o ensino/pesquisa/ e 

experimento com variados tipos de adubo.   

Iniciamos com a verificação dos conhecimentos prévios dos alunos acerca da 

temática em estudo e coleta de informações via online e pesquisa realizada nas 

propriedades que tenham hortas. Buscamos parcerias com a empresas, a PLAMA 

para a análise do solo; o Viveiro Sichoski empresa da comunidade, onde realizamos 

a visita para conhecimento de como a mesma realiza plantio das sementes. Com o 

trabalho coletivo realizado na escola o 9º ano realizou a preparação do solo e a divisão 

em cinco dos canteiros para posterior adubação conforme estudo da quantidade por 

metro² sendo eles, adubo animal, químico; substrato; adubo da composteira 

construída na escola e um dos canteiros não foi feita adubação, os mesmos foram 

identificados, ainda, realizamos o plantio das mudas de alface com o envolvimento de 

alunos do pré-escolar, 2º e 3º ano do ensino fundamental anos iniciais.  

Conseguinte, o 8º ano teve a responsabilidade de acompanhamento do 

crescimento das mudas através da aferição, a limpeza dos canteiros, com a retirada 

de pragas dos canteiros, acompanhamento da quantidade de chuva na região através 

do pluviômetro, e índices meteorológicos. Levando em consideração o índice de 

chuva em nossa região (através de coletas do pluviômetro e também índices 

publicados pela EMBRAPA, realizamos durante o projeto 3 irrigações com 3,5 litros 

de água por canteiro para regar as plantas onde utilizamos água da chuva, captada 

por meio de uma cisterna já instalada nas dependências da escola. 

Dessa forma ao final dos estudos e experimentos com objetivo de, instigar os 

pais ao cultivo da horta em suas casas, apresentamos para a comunidade escolar os 
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resultados e após os alunos participantes do projeto levaram para suas casas a salada 

(alface) para degustação e ainda como sugestão recebemos a proposta/tarefada 

construção da horta comunitária na escola. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quando se idealiza um trabalho com objetivos bem traçados abrangemos o 

envolvimento dos alunos no desenvolvimento das atividades. Percebe-se que, 

trabalhos com esse propósito contribuem para despertar nos envolvidos a consciência 

crítica atuante e responsável ao meio ambiente. 

Realizamos uma coleta de dados, elaboramos uma tabela e gráficos verificando 

o crescimento das hortaliças e particularidades de cada canteiro.  

 

Tabela 1 Coleta de dados do crescimento das hortaliças de cada canteiro. 

DATA SUBSTRATO ADUBO DE 
ANIMAL 

SEM 
ADUBO 

ADUBO 
QUÍMICO 

ADUBO 
COMPOSTEIRA 

12/06 8 cm 
6 folhas 

9 cm 
6 folhas 

8 cm 
6 folhas 

9 cm 
7 folhas 

9 cm 
5 folhas 

26/06 8 cm 
8 folhas 

10 cm 
10 folhas 

9 cm 
9 folhas 

11 cm 
12 folhas 

9 cm 
8 folhas 

10/07 12 cm 
12 folhas 

11 cm 
10 folhas 

10 cm 
11 folhas 

15 cm 
16 folhas 

9 cm 
12 folhas 

31/07 18 cm 
19 folhas 

15 cm 
16 folhas 

18 cm 
13 folhas 

20 cm 
28 folhas 

10 cm 
12 folhas 

Fonte: Os autores (2018) 

 

Gráfico 1 –Acompanhamento do desenvolvimento das folhas das hortaliças de cada canteiro. 

 
Fonte: Os autores (2018) 
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De acordo com os dados coletados observamos que no primeiro período, a 

formação de folhas aconteceu em uma equidade para os canteiros com substrato, 

adubo orgânico e sem adubação, já o canteiro com adubo da composteira ficou abaixo 

do esperado e o canteiro com adubação química ocorreu a formação da maior 

folheação. Acompanhando as coletas posteriores verificamos que devido a 

interferência climática percebeu se que a maior formação de folhas no período 

pesquisado continuou sendo no canteiro de adubo químico, podemos afirmar que o 

adubo químico possui maior concentração de nutrientes e as raízes da alface são finas 

e sensíveis e tendem a absorver maior quantidade pois, Bacelar 2018, afirma: 

 

Adubos constituídos de compostos químicos inorgânicos, sintetizados em 
laboratório ou retirados de rochas. Vantagens: Liberação rápida. Devido à 
rápida absorção, alguns já podem ser localizados na planta em questão de 
horas. Baixo custo e alto rendimento. Enquanto para os canteiros de 
adubação orgânica o desenvolvimento das folhas ocorre de forma mais lenta 
porque os nutrientes são disponibilizados aos poucos (BACELAR, 2018). 

 

Gráfico 2 –Acompanhamento do desenvolvimento das hortaliças de cada canteiro.  

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

A partir deste gráfico os alunos observaram durante a coleta de dados que 

ocorreu uma média de crescimento em todos os canteiros durante os 40 dias 

constatando que ocanteiro de adubação química favoreceu o desenvolvimento da 

alface mais rapidamente devido a quantidade de nutrientes no solo.Com o andamento 

do projeto conseguimos instigar os alunos e toda comunidade escolar, a utilizar uma 
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forma sustentável de adubação em suas hortas, propiciando momentos de 

conhecimento sobre os tipos de adubação, enfatizando o uso do adubo produzido por 

uma composteira caseira ou adubação orgânica, porém o período da produção na 

formação de folhas e crescimento será maior devido, que a absorção dos nutrientes 

ser mais lenta, porém tem benefícios sustentável para o ser humano. 

 

CONCLUSÕES 

 

Levando-se em conta o que foi observado, estudado e discutido, verificamos 

que alguns fatores interferem no desenvolvimento da alface. Com a adubação química 

a alface se desenvolve mais rapidamente mas necessita de maior quantidade de água 

e seu ciclo de desenvolvimento é menor. Para o cultivo da alface é necessário a 

preparação do solo de acordo com as necessidades, conforme a bibliografia 

pesquisada e estudada é aconselhável que a adubação seja orgânica, pois aumenta 

a fertilidade do solo e a atividade biológica garantindo a nutrição da planta. Com essa 

adubação o cultivo será em período maior tornando-se mais sustentável, pois melhora 

a produtividade, a qualidade do solo e causa menos impacto ao meio ambiente.  

Conforme estudos científicos, os alimentos que são produzidos com essa 

adubação são mais saudáveis devido à ausência de contaminantes sintéticos, como 

pesticidas, e também são melhores para a nossa saúde, pois seus valores nutricionais 

são maiores ainda, temos como ainda sugestão a proposta/tarefada construção da 

horta comunitária na escola para o ano 2019. 
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EM BUSCA DA IDENTIDADE FAMILIAR 
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RESUMO: Existem muitos elementos da história dos antepassados dos alunos da 
Primeira Série do Ensino Médio Inovador que ainda não contém registros escritos, em 
função disso buscamos a possibilidade de reconstruí-los utilizando relatos, fotos, 
documentos, registros oficiais, brinquedos, brincadeiras, músicas, receitas, 
tecnologias e outras fontes. Pois acreditamos que os que ainda vivem têm muito para 
contar e os que partiram nos deixaram histórias de uma vida construída com amor e 
muito sacrifício e que não deve ser esquecida ou desvalorizada.  O projeto procura 
demonstrar a necessidade de preservação da história e identidade familiar de cada 
aluno. A pesquisa gerou dúvidas e curiosidade, pois a maior parte dos alunos 
praticamente desconhece a sua própria história, fazendo com que a partir daí muitos 
se interessassem por desvendar a sua origem bem como a de seus antepassados. 
Com esse trabalho os alunos perceberam a importância de conhecer suas raízes. 
 

Palavras chaves: História. Família. Recordações. Identidade. Registros. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade contemporânea valoriza-se muito o consumismo, o imediatismo, 

não perder tempo, ser produtivo e ganhar dinheiro para adquirir mais. Nossos avós e 

suas tradições não conseguem perpetuar seu espaço em um mundo como esse e 

consequentemente os jovens não aprendem a valorizar tal linguagem e 

conhecimentos. O legado dos nossos antepassados se constitui em riqueza e tradição 

nos posiciona no mundo e com o mundo e deve ser valorizado e preservado. 

                                                           
75Aluna da 1ª série do Ensino Médio Inovador da Escola de Educação Básica Professor Luiz Sanches 

Bezerra da Trindade.   
76 Aluna da 1ª série do Ensino Médio Inovador da Escola de Educação Básica Professor Luiz 

Sanches Bezerra da Trindade 
77Professor Orientador da Escola de Educação Básica Professor Luiz Sanches Bezerra da trindade. 

E-mail: giselebrandelero@yahoo.com.br  
78 Professor Orientador da Escola de Educação Básica Professor Luiz Sanches Bezerra da trindade. 

E-mail: Karina_kuczmarski@hotmail.com  

mailto:giselebrandelero@yahoo.com.br
mailto:Karina_kuczmarski@hotmail.com


 
 

151 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Sentindo a necessidade de valorizar, conhecer, preservar e reavivar a nossa 

história familiar, é que nós pensamos em realizar este projeto, buscando através de 

entrevistas, relatos, fotos, documentos, registros oficiais, brinquedos, brincadeiras, 

músicas, receitas, tecnologias e outras fontes que fazem parte da nossa história, 

documentar esse conhecimento e a partir daí incentivar os estudantes a valorizar suas 

raízes culturais, manifestadas, por exemplo, nas tradições, costumes, religiosidade, 

trabalho e dificuldades encontradas com a migração e adaptação a novos ambientes. 

De acordo com SIMONI (2002, p. 39): “Das mãos calejadas, foram surgindo 

obras-primas em madeira, tijolo e pedra, como tanques, muros, instrumentos de 

trabalho e habitações, soluções criativas para um meio onde as facilidades do mundo 

moderno ainda não existiam”.  

O propósito é de fomentar uma reflexão sobre a importância de se preservar as 

raízes de nossos antepassados, no sentido da afirmação de sua identidade, nesse 

sentido, é primordial ter conhecimento e manter viva na memória as próprias origens. 

A partir daí construir, documentar a nossa história, através de relatos de nossos pais, 

avós, bisavós e trisavós que ainda vivem e que certamente tem muita história para 

nos contar e os que partiram deixaram na memória da família uma linda história que 

não deve ser esquecida. Se olharmos com atenção em nossa casa, reconheceremos 

nosso patrimônio familiar: fotos que registram a história da família, objetos, 

documentos, hábitos, tradições e saberes, recordações de vida de nossa família que 

merecem ser preservados. A preservação desses objetos e a preservação da 

memória de nossa família nos permitirão contá-la aos que virão. 

Como descreve Souza (2004, p. 26)׃ 

 

A história de um povo é feita de muitas partes, mas, também, é única. Somos 
parte de um mesmo processo que percorre o mundo e nos liga ao planeta. 
Perder o sentido da mudança é perder o sentido da vida e das oportunidades 
que ela nos dá, todos os dias, para transformá-la. 

 

Sendo assim, a história é o que dá vida a memória, mantendo vivos os grandes 

fatos e feitos notáveis de um povo. Nessa perspectiva sentimos a necessidade de 

reconstruir a história utilizando os meios que já foram citados para que tudo aquilo que 



 
 

152 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

faz parte da vida de nossa família não caia no esquecimento, fazendo com que nosso 

legado, nossa própria história se perpetue e possa ser transmitida para as próximas 

gerações. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este projeto está sendo desenvolvido durante o ano letivo de 2018 de forma 

qualitativa, em função disso buscamos a possibilidade de reconstruir a história da 

família de cada aluno utilizando relatos, fotos, documentos, registros oficiais, 

brinquedos, brincadeiras, músicas, receitas, tecnologias e outras fontes já existentes 

e através delas procuramos contar a história da família de cada um. O mesmo busca 

analisar, reproduzir e refletir sobre a importância da preservação da memória familiar.  

A escolha do tema ocorreu a partir de conversas entre os alunos e professores 

que perceberam a necessidade da pesquisa sobre a sua própria história e de seus 

antepassados. Foram realizadas pesquisas com os pais, avós, bisavós que por meio 

de relatos, fotos e documentos nos auxiliaram na elaboração de textos sobre as 

origens de nascimento, dificuldades, alegrias, infância, brinquedos, brincadeiras, 

educação, religião, costumes, tradições, vestimentas, culinária, atividades 

econômicas, arquitetura das casas e outros. 

Após a coleta de dados os alunos começaram a escrever a história de vida de 

cada um relembrando e conhecendo as suas origens, conforme imagem 1. 

 
Imagem 1 – Alunos iniciando a escrita do trabalho.  

 
Fonte: Dados do trabalho 
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Depois da escrita no caderno e com as devidas correções cada aluno digitou, 

editou fotos e documentos e construíram a Árvore Genealógica utilizando as 

informações obtidas na pesquisa. Além disso muitos acrescentaram receitas, frases e 

músicas que marcaram a história de vida das famílias. Após o término o trabalho será 

enviado para impressão em formato de uma revista.   

Além disso, com base em relatos dos antepassados cada aluno construiu um 

brinquedo que fez e que faz parte da memória de cada um dos entrevistados conforme 

imagem 2.  

 

Imagem 2- brinquedos sendo confeccionados pelos alunos.  

   
Fonte: Dados do trabalho 

 

Com os brinquedos prontos realizou-se um momento em que todos os alunos 

da escola puderam conhecer e se divertir com aquilo que os pais e avós utilizavam 

nos momentos de lazer, conforme imagem 3.  
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Imagem 3 – Alunos conhecendo os trabalhos e brincando.  

 
Fonte: Dados do trabalho 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O projeto gerou dúvidas e curiosidade, pois a maior parte dos alunos 

praticamente desconhecia a sua própria história, isso fez com que muitos se 

interessassem por desvendar a sua origem bem como a de seus antepassados. 

Cada aluno pesquisou em registros e por meio de conversas com parentes e 

outras fontes que já foram citadas anteriormente e perceberam que existem muitos 

elementos da história que praticamente foram esquecidos, como histórias, fotos, 

documentos, brinquedos, brincadeiras, mas que com o trabalho foram relembradas 

proporcionando assim aos alunos um momento de descobertas e diversão conforme 

demonstra a imagem 4. 
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Imagem 4- Brinquedos que cada aluno confeccionou.  

 
Fonte: Dados do trabalho 

 

O trabalho promoveu uma aproximação entre as famílias possibilitando a 

muitos que não se encontravam a anos um momento de recordar e reviver muitas 

lembranças o que gerou uma grande satisfação e ao mesmo tempo frustração com a 

falta de informação referente a alguns familiares, pois boa parte das informações 

fazem parte da memória e o que não está escrito acabou sendo esquecido ou 

desvalorizado. 

 

CONCLUSÕES 

 

Existe uma história que não nos é dada a conhecer nos livros. Os principais 

protagonistas dessa história sonharam com a possibilidade de terem um chão 

produtivo para plantar e colher, uma casa para morar e constituir uma família com 

momentos de lazer. Com muitas dificuldades criaram e educaram os filhos que mesmo 

com a falta de recursos construíram uma bela história que a partir desse trabalho 

tivemos a oportunidade de conhecer. 

Reconstruímos nossa história com dificuldade de escrita e acesso às 

informações, mas procuramos fazer com que nosso legado se perpetue e que 

possamos transmitir para as próximas gerações esses belos exemplos de vida, luta e 
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superação de cada indivíduo que fez e faz parte de nossa vida, foi algo que marcará 

para sempre os nossos dias. 
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ENERGY: ACADEMIA SUSTENTÁVEL 

 

Andriele Gondorek79 
Alisson Luan de Lima Peloso80 

Maico Rodrigo Cesco81 
 

RESUMO: O projeto academia sustentável tem como tema principal capturar a 
energia gerada, através da instalação de geradores nos aparelhos ergonômicos, para 
reduzir os custos elétricos do estabelecimento e contribuir para o consumo e 
conscientização da energia sustentável. O grupo desenvolveu um protótipo que se 
mostrou viável. A instalação dos geradores, estimula os usuários da academia 
sustentável ao consumo de energia consciente, além da atividade física e beneficiar 
a saúde, produzem energia renovável que é utilizada. Assim, o objetivo da pesquisa 
é fornecer um produto alternativo para a junção da energia mecânica, energia elétrica 
e conscientização ambiental. 

 

Palavras-chave: Energia Renovável. Energia Elétrica. Conscientização Ambiental.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A atividade física tem sido evidenciada nas últimas décadas, como fundamental 

para medicina preventiva, vida saudável e combate a diversas doenças ligadas a 

obesidade. E, o consumo de energias não-renováveis é um problema grave do mundo 

contemporâneo, pelo esgotamento das fontes energéticas, alta nos preços e situações 

geopolíticas. 

Este projeto estimula a atividade física, vida saudável e diminuir custos com 

energia elétrica, porque a força física é transformada em energia elétrica. A partir 

destas premissas, a pesquisa procurou desenvolver um produto que atendesse às 

necessidades sob forma de um gerador em pequena escala, adaptável em aparelhos 

(1.0), após, melhorado, para o Energy 2.0. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Estuda-se as relações do capitalismo moderno, energia elétrica, fontes 

renováveis e não-renováveis. Assim, o professor propôs uma atividade que consistia 

na construção de um produto ou prestação de serviço, que buscasse, atender as 

necessidades em atividades cotidianas.  

A problemática era em torno do tamanho do gerador, sua funcionalidade e 

adaptação aos equipamentos necessários, bem como, se a carga produzida poderia 

ser a suficiente para gerar eletricidade renovável. Assim, foi construído o Gerador 

Elétrico de Ímãs de Neodímio (1.0): 14 ímãs de neodímio 10x4mm; 2 bobinas retiradas 

de um relê; rotor e caixa de transmissão de furadeira Bosch antiga; Base MDF 

400x400x18mm; Base Circular de náilon; carregador de celular veicular; Circuito com 

10 Led; Cooler; manivela de ferro e náilon; retificador; Super Cola; Parafusos, barra 

de ferro e fiação; Ferramentas. 

A primeira etapa foi fixar com supercola, os imãs de neodímio na estrutura 

circular de náilon, com o movimento, gerar o campo magnético e ativar os elétrons 

presentes próximos ao núcleo das bobinas. Adaptou-se a furadeira na estrutura 

circular em uma base metálica como suporte, para o giro do rolamento, sem afetar a 

base fixa da estrutura. A ideia era produzir energia de força física impressa na 

manivela adaptada na furadeira, girar o rolamento junto aos imãs que passam pelas 

bobinas estáticas e gerar energia elétrica. O protótipo funcionou e a energia gerada 

era utilizada: em placas com luzes de Led; no Cooler de computador; e carregador 

modelo automotivo de bateria de celular. 
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Imagem 1- Processo de construção do protótipo 1.0.  

 
Fonte: Autores, 11/05/2018, oficina. 

 

Após a coleta de dados do projeto 1.0, estruturou-se várias melhorias e 

adaptações. Passou-se a pensar e desenvolver o Energy 2.0, maior potência, 

efetividade e com sistemas de engrenagens para multiplicar o giro do pedal. Os 

Materiais do modelo 2.0: Motor de Escova Bosch - APG 24V; 2 Coroas traseiras de 

bicicleta com marcha; 2 correias; Bicicleta; 4 Barras de tubo metálico; Parafuso de 

barra rosca 5/16; 16 Porcas 5/16 e 16 arruelas 5/16; Chapa de ferro; Máquina de Solda 

de eletrodo; 10 eletrodos; 3 metros de fiação elétrica; Suporte com tomada para 

lâmpada; 1 Lâmpada Led Taschibra - 100-240V 9W; Inversor de tensão 12-110V 

500W; Ventilador Spal 12V; 3 Tintas Spray - Branco fosco, preto e verde Claro; 2 

Discos de corte para lixadeira; Ferramentas. 

Com objetivo de multiplicação de giros por minuto, adaptou-se um sistema de 

coroas e correias de bicicleta via processo de soldagem de suportes, com o parafuso 

de barra 5/16, dividido em partes para criar o núcleo de sustentação. O suporte para 

o gerador foi instalado com um placa metálica e solda, na parte superior próximo 

banco da bicicleta, conectado ao sistema de correias para gerar a energia elétrica. Os 

fios de saída do gerador foram ligados a um Inversor de tensão 12-110V 500W que já 

possui uma tomada e uma saída USB. 

 

 

 



 
 

160 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Imagem 2 – Estrutura de engrenagem e gerador no Energy 2.0.  

 
Fonte: Autores, 24/07/2018, Oficina Sergio Peloso. 

 

A bicicleta doada estava em péssimas condições, foi preciso lavar com sabão 

industrial, jato de água e pintar. Para finalizar, foi adaptado uma Lâmpada Led 

Taschibra - 100-240V 9W e Ventilador Spal 12V, que faz a demonstração da energia 

elétrica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Novas questões surgiram, à saber: seria possível adaptar o protótipo 1.0 a uma 

bicicleta ergométrica? A energia gerada será suficiente para utilização da empresa ao 

ponto de fazer relevância ao consumo mensal? O custo benefício é notável ao ponto 

de empresários investirem na proposta? 

 

Quadro 1 – Desempenho energético do protótipo 1.0; Economia (R$/W) por hora. 

RPM Energia Gerada Amperagem Produção Cálculo de economia 

40 8 V 200 ma 1,6 W 1000 w/h = R$ 0,52; 6 w/h = x; 1000x 

= 3,12; X =  R$ 0,00312 80 15 V 400 ma 6 W 

Quantidade Prot. 1.0 - W Custo – W Economia – R$ 

1 bicicleta 1,932 R$ 167,44  R$ 0,00602784 

10 bicicletas 19,32 R$ 167,44 R$ 0,0602784 

20 bicicletas 38,64 R$ 167,44 R$ 0,1205568 

Fonte: Autores, 24/07/2018. ANEEL, 07/08/2018. 
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O protótipo pode ser adaptado. A energia é gerada em pequena escala a não 

ser que for instalada em muitas bicicletas da academia, e o custo de investimento é 

desprezível. Passamos ao Energy 2.0: 

 

Imagem 3 e quadro 2 – Projeto e cálculos de RPM do Energy 2.0.  

 
Coroa 1               Coroa 2                Coroa 3                Coroa 4               Coroa 5 

48 dentes             28x14 dentes       28x14 dentes       28x14 dentes       10 dentes 

 

3,428571429 x 2 x 2 x 2,8 = 38,4 Rotações 

Fonte: Autores, 20/08/2018. 

 

Os resultados dos cálculos do protótipo 1.0, surpreenderam positivamente no 

sentido da baixa capacidade do gerador manual criado a partir de uma furadeira velha, 

alguns ímãs de neodímio e bobinas simples. Diante destas questões e com a 

preocupação em aprofundar o debate do projeto, passou-se às reuniões e reflexões 

sobre as melhorias a serem implementadas. A partir desses dados é possível imaginar 

uma nova fase do projeto, o que, incluiria, transmitir a energia gerada nos momentos 

de picos para baterias (no break), que estabilizaram a distribuição de energia e 

economia gerada. 
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Quadro 3 – Fase de testes e resultados do Energy 2.0 

 Tensão 

(Volts) 

Rpm 

Coroa 1 

Rotações Rpm Final Corrente 

Máx.(Ampere) 

Watts 

Rot. Baixa 13 48 38,4 1843,2 4 52 

Rot. Média 21 84 38,4 3225,6 4 84 

Rotação Alta 34 114 38,4 4377,6 4 136 

Economia de energia com uma Bicicleta 10 Bicicle. 20 Bicicletas 

 KWts Tempo 

(Horas) 

Preço 

(R$/kwh) 

Econ. Est. / 

mês 

Econ. Est. / mês Econ. Est. / 

mês 

Rotação Baixa 0,052 32282 R$ 0,52 R$ 8,70 R$ 87,06 R$ 174,14 

Rotação Média 0,084 322 R$ 0,52 R$ 14,06 R$ 140,64 R$ 281,30 

Rotação Alta 0,136 322 R$ 0,52 R$ 22,77 R$ 227,71 R$ 455,43 

Fonte: Autores, 21/08/2018; ANEEL, 07/08/2018. 

 

CONCLUSÕES 

 

Demonstra-se que a é possível gerar energia renovável com o Energy. A 

produção de energia elétrica com energia mecânica, resulta na busca pela 

sustentabilidade, e com os geradores implantados nos equipamentos, na diminuição 

dos gastos. Também, que o protótipo 1.0 seria ineficaz no cumprimento das metas 

estabelecidas no projeto, por este motivo, foi necessário rever conceitos. Deste 

momento rico, surgiu o Energy 2.0, com um sistema refeito e com maior efetividade. 

O modelo Energy 2.0 demonstrasse viável para implantação nas academias. 

Em um futuro próximo, o grupo imagina a possibilidade, de não ter preços de 

mensalidades aos clientes. O lucro da empresa seria extraído da venda de energia 

gerada para a concessionária elétrica. Obviamente que o Energy 2.0, não seria restrito 

apenas as bicicletas ergométricas. 
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ESCALA DIAGRAMÁTICA DE CERCOSPORA EUGENIAE EM EUGENIA 

UNIFLORA 

 

Josnei Alves Bonnette83 
Clarita Olescovicz84 

Tiago Luan Betrechuck85 
Edilaine Aparecida Artner86 

 

RESUMO: A cultura da pitangueira é comumente encontrada em todo o território 
brasileiro, considerada um arbusto, seu fruto é frágil, mas tem ampla possibilidade de 
produção de subprodutos, tendo como principal fator limitante, as condições 
edafoclimáticas, e doenças como a cercosporiose. A escassez de pesquisas sobre a 
pitangueira traz grandes prejuízos econômicos para o cultivo, justificando assim a 
importância deste trabalho, tendo em vista que quanto menor o prejuízo gerado na 
produção, maior será a rentabilidade, principalmente quando se trata de agricultura 
familiar. Para auxiliar a detecção de fitopatologias foram destacados aleatoriamente 
100 folíolos, separados por grau de severidade do espalhamento e disseminação da 
patologia na folha, tendo como resultante a escala diagramática. Foram feitos sete 
grupos com 11 níveis de proliferação, usando a lei de Weber-Fechner.   

 

Palavras-chave: Fitopatologia. Eugenia uniflora. Cercosporiose. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A pitangueira, planta nativa do Brasil, é caracterizada como um arbusto denso, 

que pode atingir até quatro metros de altura. Sua época de floração e frutificação pode 

variar de acordo com cada região e com a variação edafoclimática, suas flores são 

hermafroditas na coloração branco-creme, que se formam nas brácteas florais dos 

ramos. Suas folhas são opostas simples, que são de cor mais clara quando novas e 

mais escuras quando velhas. Seu fruto é uma baga globosa com 7 a 10 sulcos, têm 

alto valor nutritivo e sabor levemente ácido. Mesmo com frutos carnosos e frágeis ao 
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esmagamento, o vegetal da família das mirtáceas é um grande atrativo aos animais 

silvestres e para comercialização in natura, bem como, na forma de sorvetes, geleias, 

sucos entre outros. A cultura da pitangueira conhecida em todo território brasileiro, 

tem grandes chances de ser introduzida como meio de alternativa de geração de 

renda na agricultura, principalmente familiar. E por este motivo este estudo vem a 

agregar, tendo como direcionamento a minimização das perdas produtivas, quando a 

folha atinge seu máximo potencial fotossintético, é o momento em que ela também 

pode ter alto potencial de armazenamento de fotoassimilados em seus drenos, e como 

consequência terá ampliação do seu potencial produtivo. A escala diagramática é 

utilizada para fazer a quantificação das doenças que atacam as áreas foliares, caules 

e frutos das plantas. Ela ajuda a identificar seu nível de proliferação, assim, fazendo 

com que se possa ter uma garantia maior de quanto a doença está manifestada. Isso 

vem para colaborar com a expansão e melhoria na qualidade dos cultivos. O cultivo 

da pitangueira se dá desde o Brasil central até a Argentina. Tem uma fácil adaptação 

de clima e solo. Suas espécies são encontradas nos Estados Unidos, Ilhas do Caribe, 

China, Ceilão, Antilhas, Argélia, Tunísia e França. No Brasil, as localizações quem 

tem a pitanga como uma espécie nativa são o Nordeste/caatinga, sul/sudeste, Brasil 

central/cerrado, mata atlântica (FRANZON, 2013). Uma das principais patologias que 

acometem a cultura da pitangueira é a cercosporiose, causando graves danos 

econômicos ao produtor. Ela se dá por manchas, com tamanhos variados, coloração 

inicial é de pardo-claro e branco acinzentado no centro. Os folíolos atacados caem 

rapidamente, causando a desfolha e seca dos ramos (FITOPATOLOGIA 

FLORESTAL, 2005). Esse fungo precisa de uma alta umidade, temperaturas amenas 

e uma alta luminosidade para que tenha um bom desenvolvimento. Muitos fatores 

ajudam na sua disseminação, podendo ser por insetos, ventos, chuvas e irrigação. E 

seu controle pode acontecer por pulverização foliar com calda bordalesa. Em relação 

às práticas culturais deve se ter um solo bem descompactado para que as raízes 

fiquem bem arejadas, adubações equilibradas e o controle do sombreamento 

(FITOPATOLOGIA FLORESTAL, 2005). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para elaboração da escala diagramática, foram colhidos 100 folíolos centrais 

da pitangueira, Eugenia uniflora, no Centro de Educação Profissional Vidal Ramos – 

CEDUP Vidal Ramos, Canoinhas -SC, no segundo semestre de 2018. Também foram 

utilizadas câmeras digitais e processadores de imagem. Por meio de aferições, os 

folíolos tiveram a extensão de suas lesões patogênicas e proporções determinadas 

pela Lei de Weber-Fechner. O qual disserta que faz a associação entre a física de 

uma excitação e a intensidade subjetiva da sensação de uma pessoa (FERREIRA, 

2003). A escala diagramática serve para a quantificação de doenças nas plantas, 

sendo usada para fazer comparações com partes das plantas, mostrando a área 

necrosada, com os sintomas do patógeno em diferentes níveis de severidade 

(MORAES, 2007). Considera-se a máxima e mínima proporção de área foliar 

lesionada como sendo os valores extremos da escala diagramática. Os níveis de 

proliferação foram definidos, respeitando-se o cuidado da visão humana de acordo 

com a “Lei do estímulo de Weber e Fechner. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após análise foram designados sete grupos conforme a proporção de 

Cercospora eugeniae. Os componentes do grupo um, conforme figura, não possuem 

nenhuma parte da sua área foliar lesionada, já o grupo dois com 5% e 10% de sua 

área, o grupo três possui 20%, 30% e 40% de sua área foliar, grupo quatro possui 

50% e 60%, no grupo cinco com a área total afetada de 70%, no grupo seis possui 

80% e 90% de sua área afetada, e no grupo sete a folha se encontra inteiramente 

recoberta pela necrose. As folhas danificadas pela necrose tem sua expansão na 

superfície da folha impressa em lesões arredondadas que podem se prolongar por 

todo o limbo foliar, e prejudicar a taxa fotossintética. Foram utilizadas imagens para 

caracterização dos sintomas, onde a validação da escala deu-se pela aferição de 100 

ilustrações contendo os sintomas da Cercosporiose. Assim, os resultados se deram 
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com a divisão de grupos conforme a porcentagem de incidência necrótica sobre o 

limbo.  

 

Figura 1 – Lesões ocasionadas por Cercosporiose em Eugenia uniflora 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

A existência da escala diagramática auxilia na entrada e na saída dos mais 

diferentes tipos de controle fitopatológico. Na cultura da pitangueira, a escassez de 

pesquisa traz defasagem ao segmento, onde a prática aplicada nos cultivos não está 

diretamente ligada à teoria pelo atraso desta. O baixo índice pluviométrico neste 

período pode ter agravado problemas na cultura, por isso se indicam novos estudos 

sobre para se aprofundar mais na temática. 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização desta ferramenta proporciona uma possível tomada de decisão 

mais eficiente sobre o controle e prevenção da Cercospora eugeniae, principalmente 

no reconhecimento do patógeno no limbo foliar. Com a escala diagramática podemos 

ter uma convicção maior do que está se manifestando e qual o nível de severidade 
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patogênico presente nos folíolos, podendo assim auxiliar na escolha do seu controle. 

Os tratos culturais na fase inicial da proliferação do patógeno podem variar conforme 

a disponibilidade e o grau de tecnologia inserido no pomar, assim como a proporção 

de agroquímicos não é uma constante, e pode ser melhor dimensionada para que o 

impacto ambiental seja menor. Isso tudo vem para auxiliar os produtores, para que 

em grande ou pequena escala produtiva tenham conhecimento sobre o que está 

afetando seus pomares, e para minimizar os impactos das variáveis produtivas. 
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ESCOLA: PORTA ABERTA PARA O MERCADO DE TRABALHO 

 

Gabriel Vicente87 
Maria Rita Moraes Ferreira88 

Fabiana Burgath Pessoa89 
Celso Meneguzzi Jr.90 

 

RESUMO: A inserção no mercado de trabalho é o que os nossos jovens atualmente 
mais procuram, e nesta caminhada de inexperiência galgam a duras penas o tão 
sonhado primeiro emprego. A escolha de uma carreira a seguir e a incerteza do 
caminho certo trazem consigo a indecisão quanto a qual profissão escolher. Muitas 
empresas hoje abrem as suas portas para acolherem menores aprendizes e 
estagiários oportunizando à estes jovens aprendizado e experiência, contudo são 
poucos ainda os que tem acesso. Pensando nisto e na comunidade que cerca a nossa 
escola, percebeu-se a necessidade ainda maior de nortear os nossos estudantes 
neste caminho do sucesso profissional, para que estes não caiam no mesmo destino 
de muitos: a desmotivação e a desistência. Assim, busca-se apresentar-lhes um novo 
horizonte, talvez nunca percebido, o qual além de prepará-lo lhe oportunizará o 
aprimoramento e a preparação não só prática como também psicológica. Como 
resultado teremos estudantes interessados e motivados a estudar e seguir uma 
carreira. 

  

Palavras-chave: Escola. Incentivo. Motivação. Oportunidade. Preparação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Adentrar o mercado de trabalho nestes tempos não é tarefa das mais fáceis, 

ainda mais quando se trata de jovens iniciantes deixando o Ensino Médio. Não se 

pode negar que algumas medidas estão sendo tomadas tanto pela União quanto pelo 

Estado para que os alunos saiam mais preparados rumo a sua profissionalização. 

Porém, não são todos os jovens que tem acesso as vagas ofertadas pelas empresas. 
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Acadêmicos em formação possuem grandes dificuldades para se inserir no mercado, 

sem contar os recém-formados do Ensino Médio que não encontram nas escolas a 

preparação necessária. Com vista nestes percalços e no futuro dos nossos colegas é 

que o projeto nasceu e cresceu dentro da nossa escola, com o apoio da Direção e 

contribuição do corpo docente. Tem como objetivo principal orientar o aluno quanto à 

sua opção profissional e inseri-lo no mercado de trabalho. Para isto temos o apoio de 

ONGs e empresas parceiras da escola, como também de voluntários que palestram 

para os alunos sobre diferentes profissões. Observando a necessidade do nosso 

bairro, que além de carente possui envolvimento com práticas ilícitas, vemos a 

necessidade de orientar e apoiar essa nova geração para que busquem outra 

realidade ou até mesmo mudem-na. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto teve início no ano de 2016 com alunos do 3º ano, inclusive foi à 

primeira turma a se formar na nossa escola, pois não tínhamos até então Ensino 

Médio. Nós naquele momento cursávamos o 1º ano, mas já vivenciávamos o contexto 

de todo este trabalho, que naquela época não contava com parcerias de empresas e 

outras instituições, somente com palestras de voluntários acerca de suas formações 

e atuações profissionais. 

Deu-se continuidade no projeto e foi-se conquistando parcerias com empresas 

como a Mendes Soluções e Tecnologias, que hoje emprega muitos alunos da nossa 

comunidade que passaram pela escola, e a Ong Herdeiros da Terra que muito 

contribui para o desenvolvimento deste trabalho, promovendo cursos e auxiliando até 

mesmo com transporte e subsídios quando há necessidade de deslocamento para 

visita às Universidades, o que também faz parte do processo de preparação para a 

entrada no mundo acadêmico que proporcionará uma formação profissional adequada 

a cada um de nós. 

Segundo Castro (2015) o perfil exigido pelo mercado é de um profissional 

polivalente que possua as competências técnicas (Curso Superior/Técnico, 



 
 

171 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Especializações, entre outros) e que ainda consiga resolver os problemas do dia-a-

dia da empresa. Desta forma, o projeto visa orientar os alunos ainda na escola para 

que respondam da melhor maneira a estas expectativas.  

Também o que é muito conflitante neste momento é a indecisão na hora de 

escolher qual caminho seguir. De acordo com Pollak (2008) é difícil abandonar o 

conceito geral do “ir à escola” porque fazemos isto há dezoito anos mais ou menos, 

agora você tem a frente de si um mundo de possibilidades, mais opções do que 

qualquer outra geração até hoje. A autora recomenda um antídoto para o baixo-astral 

da indecisão: ação. È isto que propomos a todos os nossos colegas, agir enquanto há 

tempo, sem perder o ânimo. 

 

Não acho mesmo que você escolherá o melhor plano para o seu futuro se 
ficar enfurnado no quarto só pensando e pensando. Pensar e refletir sobre si 
mesmo são, com certeza, parte da equação, mas você vai aprender muito 
mais a seu respeito – e bem mais rápido – se combinar a reflexão com ação 
(POLLAK, 2008 p. 69-70) 

 

Partindo deste pressuposto, resolvemos agir e realizar uma pesquisa de campo 

com alunos do Ensino Médio da nossa escola a fim de descobrir quantos já estão 

inseridos no mercado de trabalho, e se alguns destes conquistaram seu emprego 

através do Projeto, como também de alunos que se formaram em anos anteriores. 

Para isto tivemos auxílio da Direção e professores na obtenção dos dados. 

Concomitante fizemos o levantamento dos alunos que estão participando ativamente 

de algum tipo de curso preparatório. Seguimos fazendo entrevistas com ex-alunos que 

se beneficiaram através do Projeto direta ou indiretamente. E acreditamos poder 

relatar e constatar através de estatísticas a eficácia e importância de uma educação 

mais informal voltada para as necessidades da comunidade escolar, reforçando a 

realidade a qual está inserida.  

De acordo com Ryan (2001) in Bastos & Matos (2011) tem-se identificado uma 

deteriorização da inserção de jovens nas economias avançadas, principalmente 

aqueles com menor nível de escolaridade, conjugado à dificuldade de ajustar estes 

jovens aos postos de trabalho. Sendo assim, buscamos contribuir com este projeto 
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para que estes números aumentem e tragam resultados positivos na vida de muitos 

de nós. Conviver com a realidade do nosso bairro não nos tira o direito de alçarmos 

voos mais altos e tentarmos lugares na sociedade que muitos dos nossos familiares 

não conseguiram principalmente pela falta de oportunidade. E é isto que nossa 

pesquisa quer demonstrar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da pesquisa e coleta de dados pudemos concluir que não só alunos 

que terminaram o Ensino Médio puderam se beneficiar do Projeto, mas também 

alunos iniciantes que neste momento participam de cursos preparatórios oferecidos 

pela Ong parceira da escola, e alguns até já estão trabalhando em empresas que 

colaboram com a comunidade escolar. 

 Nossa pesquisa abrangeu um número de 100 alunos, destes 37 estão 

inseridos no mercado de trabalho, sendo 10 por indicação da escola, e aqueles que 

não o são foram beneficiados com as palestras motivacionais e preparatórias que o 

projeto proporciona. Ainda 40 alunos fazem algum tipo de curso interno ou em outras 

instituições. O que convém ressaltar aqui é toda a mudança que ocorre na vida de 

cada um de nós, na busca por qualidade de vida e segurança nas escolhas que 

fizermos. A cada dia só se intensifica este trabalho o que nos anima e encoraja a 

continuar construindo um caminho diferente para nossos colegas do Bairro Bom 

Jesus, um caminho de esperança e dignidade. 

Os números apontam que o Projeto realmente funciona e fez, faz e continuará 

fazendo a diferença na vida de cada jovem da comunidade. 

 

CONCLUSÕES 

 

Concluímos que a escola é talvez a única porta de entrada no acesso ao mundo 

do trabalho para muitos jovens que buscam um futuro melhor, uma vida diferente da 

dos seus pais, os quais na grande maioria nem chegaram a concluir o Ensino Médio. 
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Que continuem a sonhar e valorizar as oportunidades criadas a eles de se prepararem 

o máximo que puderem para o rumo que tomarão depois da escola, e que a escola 

seja esse caminho de sucesso. Esperamos através deste trabalho contribuir com 

outras instituições, que assim como a nossa são carentes, porém não incapazes de 

realizar algo tão grandioso nas nossas vidas. 
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OS EFEITOS DO USO EXCESSIVO DO FONE DE OUVIDO NA VIDA DOS 

ADOLESCENTES91 

 

Rafaela Aparecida de Souza92 
Nicoly Spricigo Cofferri93 

Franciane de Lima Camargo94 

 

RESUMO: A utilização dos fones de ouvido é um hábito crescente, principalmente 
entre os adolescentes que vivem nos ambientes escolares. Por meio deste trabalho, 
trazemos alguns conhecimentos sobre o fone de ouvindo, seus benefícios e 
nocividades, a evolução dos modelos lançados e o uso inadequado do mesmo. 
Explicaremos brevemente sobre o sistema auditivo, a forma de utilização incorreta, 
que trazem problemas para nossa audição em uma fala com o Otorrinolaringologista 
Dr. José Marcelo R. de Carvalho. Vemos em nossas escolas que muitos alunos 
possuem o fone de ouvido, sendo assim, por base de pesquisar descobrimos que para 
muitos é algo comum, logo usando mais que o período recomendado e de forma 
inadequada. Não podemos definir por quantas horas em média as pessoas utilizam 
fones de ouvido, mas é possível observar o aumento dessa utilização em todas as 
faixas etárias. O uso desse equipamento já faz parte do cotidiano de crianças e jovens, 
que nem sempre se preocupam com aspectos como o volume de uso e o isolamento 
social provocado por essa utilização. 

  

Palavras-chave: Fone de ouvido. Sistema auditivo. Excessivo. Adolescentes.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Nossa sociedade está passando por uma transformação de valores devido ao 

avanço das tecnologias da informação e comunicação, onde estão ocorrendo 

mudanças nos hábitos em relação ao uso da tecnologia no cotidiano. Diante desta 

realidade o uso de aparelhos eletrônicos tem se tornado cada vez mais comum entre 

adolescentes nas escolas, em especial dispositivos que possuem fone de ouvido. Por 
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este motivo, entendemos ser uma dificuldade a utilização inadequada dos mesmos, 

pois muitos dos mesmos escutam em volumes muitos elevados sem haver 

preocupação com os possíveis prejuízos que podem afetar a capacidade auditiva. 

Sendo assim, buscamos alternativas para mudanças de hábitos, focando na 

maneira adequada que inserimos o fone de ouvindo sem que ele nos traga problemas 

auditivos. A utilização de instrumentos ligados ao fone de ouvido é uma característica 

marcante na geração atual, sendo isto um habito que vem crescendo mundialmente 

nos últimos anos e tem sido o maior responsável pela perda auditiva precoce. Hoje 

em dia podemos ouvir música onde quisermos, andando nas ruas, na fila do banco 

entre outros inúmeros lugares. Tudo isso graças aos fones de ouvido, porém, ao 

contrário do que muitos pensam, os fones de ouvido não são neutros à saúde. 

Além de benefícios e nocividades causados pelo fone de ouvido, vemos que os 

fones de ouvido nem sempre foram este acessório bonito e portátil como são 

atualmente. Os modelos na época eram grandes e tinham almofadas nas cápsulas, 

na década de 1979, os headphones finalmente viraram febre graças ao sucesso dos 

walkmans. Com isso, os modelos ganharam uma nova identidade e ficaram bem mais 

portáteis. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Por este motivo existe uma preocupação com a utilização de tais instrumentos 

por parte dos alunos, que não apresentam conhecimento sobre a nocividade que pode 

acarretar para a audição humana. Este trabalho desenvolveu-se junto a E. E. B. Sólon 

Rosa de Curitibanos/SC, tendo como público-alvo 270 alunos do Ensino Fundamental 

II e Ensino Médio. O referido trabalho propôs-se a desenvolver nos alunos um novo 

olhar na maneira de se utilizar fones de ouvido, realizando uma conscientização dos 

mesmos, pois os danos para a audição humana podem ser irreversíveis. Com a 

aplicação de um questionário aos alunos pretende-se levantar dados sobre o uso do 

fone de ouvido no cotidiano dos mesmos. 
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Realizou-se pelas autoras uma entrevista com o Otorrinolaringologista Dr. José 

Marcelo R. de Carvalho de Curitibanos/SC, onde ele esclareceu como é o 

funcionamento do sistema auditivo; e falou como deve ser utilizado o fone de ouvido 

de maneira que não cause danos a saúde auditiva. Também pesquisou-se em sites a 

evolução dos fones de ouvido; os mitos e verdades, relacionados ao tema. 

Desenvolvemos o sistema auditivo com um projeto manual feito com biscuit, 

mostrando a parte interna e externa do ouvido humano. Para expor o funcionamento 

dos órgãos interno que localizados no ouvido, pintamos com cores ilustrativas. Como 

parte dinâmica, realizamos um teste auditivo, no qual descobrimos quão prejudicado 

poderia estar o sistema auditivo de tal pessoa. Na dinâmica pedimos para o voluntário 

colocar os fones de ouvido e avisar-nos quando estive escutando um “zunido”, após 

isso, verificamos no computador, onde marca aproximadamente como está a sua 

audição.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Realizou-se uma pesquisa quantitativa com um total de 270 alunos do 6° ao 9° 

ano do Ensino Fundamental e do 1° ao 3° ano do Ensino Médio da escola E. E. B 

Sólon Rosa do período matutino como mostra o Gráfico 01, no qual fizemos algumas 

perguntas sobre o fone de ouvido.  

O Gráfico 02 mostrou que a maioria dos alunos ouvem música com os fones 

de ouvido com volume acima do recomentado pelo aparelho cerca de (62%). A partir 

do Gráfico 03 percebeu que a preferência musical ouvida com o fone diversificada 

atingiu (45%) seguida pelo funk (39%) o qual o sol é mais agudo. Observou-se no 

Gráfico 04 que o uso de fones de ouvido pelos alunos ultrapassam de uma hora e 

meia diárias (35%). Segundo o Gráfico 05 verificou-se que a maioria dos alunos 

conhecem a maneira correta de utilizar os fones de ouvido (62%), sendo que o tipo de 

fone mais utilizado é o modelo intra-auricular (90%) como mostra o Gráfico 06. 
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Gráficos 01- Qual série você estuda?  Gráfico 02- Qual volume que você costuma ouvir? 

 
Fonte: Das autoras (2018). 

 

Gráfico 03- Qual tipo de música que você ouve no  Gráfico 04- Quanto tempo você passa  
período que se encontra com fones de ouvido?   com fones nos ouvidos? 

 
 

Gráfico 05- Você sabe que existe um jeito certo  Gráfico 06- Qual o tipo de fone você utiliza?  
 para usar os fones de ouvidos?     

 
Fonte: Das autoras (2018). 

 

A pesquisa qualitativa teve a participação do profissional de Saúde, Dr. José 

Marcelo R. de Carvalho, Otorrinolaringologista de Curitibanos/SC (figura 01), onde o 

mesmo teve a oportunidade de esclarecer as dúvidas sobre saúde auditiva. 
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Figura 01- Entrevista realizada ao Dr. José Marcelo R. de Carvalho, Otorrinolaringologista. 

 
Fonte: Das autoras (2018). 

 

Segundo ele nosso ouvido é dividido em três partes; interno, médio e externo, 

cada qual possui uma função de grande importância em nosso corpo. Com o fone de 

ouvido iremos afetar os mesmos, sendo que se destaca como principal afetado nosso 

tímpano que veem a ser a parte do ouvido médio responsável por enviar as ondas 

sonoras para o ouvido interno no caso a cóclea. Relatou que os alunos não devem 

ultrapassar o limite máximo do volume de 80 decibéis e não por períodos prolongados. 

Pesquisou-se mitos e verdades sobre o fone de ouvido, sabendo que escutar 

música, nos traz benefícios se utilizado de maneira correta, caso ao contrário nos trará 

grandes problemas futuros. Algumas perguntas que encontramos no nosso dia a dia são:  

O fone de ouvido é realmente capaz de prejudicar a audição?  

Verdade. Ele afeta a audição se for usado em volume alto demais ou por muitas 

horas seguidas;  

O fone pequeno, colocado dentro do ouvido, é pior que o fone maior?  

Mito. Ambos podem causar problemas se forem usados por muito tempo seguido 

ou em volume alto demais;  

O uso em apenas um ouvido tem gravidade menor que usar em ambos?  

Mito. "O uso unilateral pode causar doença do labirinto (labirintopatia), além de 

problemas auditivos (perda) e das funções auditivas (localização, discriminação, 

estereofonia)", alerta Nóbrega. 

Além de benefícios e nocividades causados pelo fone de ouvido, vemos que os 

fones de ouvido nem sempre foram este acessório bonito e portátil como são 

atualmente. Os modelos na época eram grandes e tinham almofadas nas cápsulas, 

na década de 1979, os headphones finalmente viraram febre graças ao sucesso dos 

walkmans. Com isso, os modelos ganharam uma nova identidade e ficaram bem mais 
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portáteis. Não satisfeita, a empresa lançou, no início de 1980, os fones “in ear 

headphones”, isto é, fones que ficavam dentro da orelha, mas ainda eram sustentados 

por um arco que contornava a cabeça do usuário. té que, em 2008, a novidade era 

outra: os fones de ouvido da Monster, o “Beats by Dr. Dre”. O headphone era uma 

ideia do rapper Dr. Dre com o produtor musical, Jimmy Iovine. Assim, conforme o 

lançamento de novos modelos de celulares e objetos tecnológicos veem modelos 

novos de fones sendo criados, aumentando a cada dia que passa (GABRIELLA; 

FISZMAN; 2015). 

 

CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados o presente estudo mostrou que a maioria dos alunos 

tem o hábito de usar por várias horas seguidas e em forte intensidade os fones de 

ouvido. Com o decorrer do tempo o fone de ouvido passou por modificações 

exteriores, melhorando sua qualidade e praticidade facilitando assim no nosso dia a 

dia. Os adolescentes vem modificando a sua concepção sobre o tempo correto de uso 

de materiais tecnológicos, que causam problemas para a saúde. Concluiu-se que se 

utilizar o fone de ouvido de maneira correta como explicado pelo Otorrinolaringologista 

em um volume abaixo de 80dB não nos trará danos, porém se utilizado da maneira 

incorreta teremos problemas irreversíveis na nossa audição. Procurou-se com este 

trabalho conscientizar os alunos sobre o volume correto para usar o fone de ouvido. 

Para dispor deste bem material tão cobiçado devemos saber onde e como ele 

pode nos afetar, assim estudando o ouvido descobriu-se como o fone nos prejudica e 

como evitar. Constatou-se que os alunos além de utilizarem aparelhos com fone de 

ouvido, acima da intensidade considerada saudável pela Organização Mundial da 

Saúde, se expõem a um número excessivo de tempo de uso dos mesmos. 
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ESTUDO DA QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO CAÇADOR  

 

Ana Laura Paludo Bugs95 
Letícia Sgarbossa96 

Laci Grigolo97 
 

RESUMO: O objetivo do projeto foi realizar análises físico-químicas e microbiológicas 
da água do Rio Caçador. O projeto foi realizado pelos alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental Séries Finais da Escola de Educação Básica Seara. O estudo colaborou 
para que fossem vistas as condições da água do rio que é a principal fonte de 
abastecimento de água no município.  Atualmente a água do Rio Caçador apresenta 
um grau médio de poluição sendo que o estudo demonstra que o rio é influenciado 
pela interação urbana do município de Seara, essa questão está relacionada com o 
esgotamento sanitário do município, visto que o mesmo descarta direta e 
indiretamente seus efluentes domésticos nos corpos hídricos. Essa interação também 
está relacionada com o lançamento de efluentes industriais ao longo do leito do rio, 
necessitando o monitoramento constante de suas águas, preservando este recurso 
hídrico para o presente e futuras gerações.  

 

Palavras-chave: Análise. Água. Poluição. Rio. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A água trata-se de um recurso natural extremamente importante para a 

manutenção da vida do homem e dos diversos ecossistemas existentes na Terra, 

além de propiciar diversas atividades econômicas.  Como bem público seu uso deve 

ser realizado de forma racional a fim de garantir o menor impacto possível sobre a sua 

qualidade e quantidade. Entretanto, o que se vê são diversas fontes de poluição que 

degradam a água, como por exemplo, o uso demasiado de fertilizantes químicos nas 

lavouras que poluem o solo e consequentemente a água, tanto a superficial quanto a 

subterrânea; a impermeabilização do solo urbano que causa grandes danos ao não 
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deixar a água da chuva infiltrar; pelo descarte de lixos e despejo de efluentes 

prejudiciais à saúde da vida aquática e por fim destaca-se ainda a atividade industrial 

que consome grandes quantidades de água e devolve em condições fora dos padrões 

legais.  

Neste contexto o descaso com os recursos naturais como a água tem ficado 

comprometido, afetando a sua disponibilidade para o abastecimento público, além de 

onerar os custos de tratamento até chegar aos níveis ideais para o consumo humano. 

O consumo de água contaminada por agentes biológicos ou físico-químicos 

tem sido associado a diversos problemas de saúde. Algumas epidemias de doenças 

gastrointestinais, por exemplo, têm como fonte de infecção a água contaminada. 

Essas infecções representam causa de elevada taxa de mortalidade em indivíduos 

com baixa resistência, atingindo especialmente idosos e crianças menores de cinco 

anos (OPS, 2000). 

 Para cumprimento do objetivo proposto foi necessário analisar nos meses de 

março a agosto do ano corrente, tendo como ponto de amostra o final do perímetro 

urbano da cidade de Seara, os dados referentes à SST, DBO, DQO, óleos e graxas e 

pH, além de conhecer os locais referentes à captação e tratamento de água nos 

sistemas de abastecimento público de Seara. 

DBO: que corresponde a Demanda Bioquímica de Oxigênio à quantidade de 

oxigênio necessária para ocorrer à oxidação da matéria orgânica biodegradável sob 

condições aeróbicas. Em resumo, a DBO é a medida das necessidades respiratórias 

de uma população microbiológica. 

DQO: A Demanda Química de Oxigênio, identificada pela sigla DQO, é um 

parâmetro indispensável nos estudos de caracterização de esgotos sanitários e de 

efluentes industriais, ela avalia a quantidade de oxigênio dissolvido (OD) consumido 

em meio ácido que leva à degradação de matéria orgânica. 

pH: corresponde ao potencial hidrogeniônico (ou hidrogênio iônico) de uma 

solução. Ele é determinado pela concentração de íons de hidrogênio (H+) e serve para 

medir o grau de a acidez, neutralidade ou alcalinidade de determinada solução. 
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Óleos e Graxas: Óleos e graxas são substâncias orgânicas de origem animal, 

mineral ou vegetal. Geralmente são hidrocarbonetos, gorduras, ésteres, entre outros. 

Não costumam ser encontrados em águas naturais, mas provenientes de despejos e 

resíduos industriais, esgotos domésticos, efluentes de oficinas mecânicas, postos de 

gasolinas, estradas e vias públicas (ORSSATTO; HERMES; BOAS, 2010). Os óleos 

e graxas, em seu processo de decomposição, reduzem o oxigênio dissolvido elevando 

a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e a Demanda Química de Oxigênio (DQO) 

causando alterações negativas no ecossistema aquático (METCALF; EDDY. Inc., 

1991).  

Sólidos Suspensos: Os sólidos suspensos referem-se a pequenas partículas 

sólidas que se mantém em suspensão em água, como um coloide ou devido ao 

movimento da água. É utilizado como um indicador da qualidade da água. 

O Rio Caçador tem sua nascente e sua foz localizada na área rural de Seara e 

faz parte da bacia hidrográfica do Rio Uruguai.  Da nascente em linha São Rafael até 

a cidade o Rio Caçador percorre cerca de sete quilômetros passando pelo Centro, 

Bairro industrial e Bairro São João. Possui vários afluentes menores a exemplo do Rio 

Toldo. 

O referido projeto objetivou realizar análises físico-químicas e microbiológicas 

da água do Rio Caçador envolvendo os aspectos DBO, DQO, SST, pH e óleos e 

graxas uma vez que é utilizado para fins de abastecimento público da cidade de Seara. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi elaborado e desenvolvido a partir do estudo socioambiental 

realizado ao longo do leito do rio Caçador. Desta forma após percorrermos o leito, as 

margens do rio, a nascente e visitarmos CASAN e JBS surgiu à necessidade de 

fazermos a análise da água do Rio Caçador.  

O projeto foi desenvolvido nos meses de Março a Agosto de 2018. 

E foi dividido nas seguintes etapas: 
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1º. Levantamento bibliográfico. 

2º. Percurso pelo leito e as margens do Rio Caçador verificando in loco a 

situação do rio e seus entornos. 

3º. Visita a nascente do Rio Caçador.  

4º. Coleta da água do Rio. 

5º. Visita a Estação de Tratamento e Abastecimento de água da Seara 

Alimentos – JBS  

6º. Visita à barragem de captação e Estação de Tratamento e Abastecimento 

– ETA do município de Seara. 

7º. Análises e resultados. 

8º. Desenvolvimento do projeto. 

 

Foram utilizados os seguintes materiais para o desenvolvimento do projeto: 

Vasilhames para a coleta da água, béquer de diferentes tamanhos, máquina 

fotográfica, computador e aparelho Jar-Test para a visualização das condições da 

água. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A comunidade escolar mostrou-se muito envolvida com o projeto em todas as 

fases de seu desenvolvimento. Muitas vezes o rio passa despercebido pela população 

algo que não deveria acontecer levando em conta a sua importância.  

Os padrões legalmente aceitáveis dos itens analisados são: DBO: 5 mg/l, DQO: 

não há um padrão legal em leis federais (podemos considerar 50 mg/L como um valor 

máximo aceitável, considerando legislações de alguns Estados brasileiros), pH: de 6 

a 9 sendo 7,5 o ideal, Sólidos Suspensos Totais: virtualmente ausentes e Óleos e 

Graxas < 2,5 mg/l ou virtualmente ausentes. 
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Tabela 1 – Resultados das análises físico-químicas e microbiológicas da água do Rio Caçador. 

 
 

Gráficos 1 – Resultados das análises físico-químicas e microbiológicas da água do Rio Caçador. 
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Após as análises das amostras de água do rio, obtivemos os seguintes 

resultados: DBO: Podemos perceber que os meses de maio e agosto excederam o 

padrão legal e sua alta concentração pode ocasionar problemas ambientais graves. A 

total depleção do oxigênio dissolvido ocasiona na morte da biota aquática dependente 

do oxigênio e eutrofização do corpo d'água. 

DQO: Percebemos que apenas o mês de Agosto passou do padrão legal, os 

demais meses ficaram dentro do padrão.   

PH: Todos os meses ficaram de acordo com as conformidades legais.  

S.S.T. (Sólidos Suspensos Totais): A análise tem como base um padrão visual 

onde em apenas nos meses de Junho e Julho tiveram visualização. 

Óleos e Graxas: Nos meses de Abril e Junho, os resultados ficaram dentro dos 

padrões de legalidade. 

Com base nos resultados obtidos elaboramos sugestões para a discussão que 

poderiam/deveriam ser adotadas pela cidade e a comunidade: 

 Incentivar a elaboração de projetos em todas as redes de ensino, promovendo 

o debate sobre questões ambiental; 

 Realizar discussões entre escolas da região para troca de experiências; 

 Criar Programa de Educação Ambiental destinados à população; 

 Implantar sistema de Saneamento Básico em Seara; 

 Fazer um levantamento do quadro de saúde da população local, em particular 

as doenças de vinculação hídrica; 

 Proporcionar o fortalecimento na exigência de sistemas de tratamento de 

efluentes para todas as edificações do município;  

 Implantar Programa de Conservação das matas ciliares com a recuperação 

das áreas já degradadas; 

 Fazer o monitoramento mensal da qualidade da água do Rio caçador;  

 Construir reservatório com maior capacidade de água para abastecimento da 

população ao lado do leito do rio, evitando o assoreamento. 

 Desassoreamento da barragem de Captação de água do Rio Caçador.  
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CONCLUSÕES 

 

Após a avaliação dos dados obtidos com o projeto foi possível determinar a 

qualidade que se apresenta a água do rio, além de conhecer como ela é utilizada pela 

estação de tratamento e abastecimento – ETA e distribuída à população searaense. 

Também se determinou de que forma a maior indústria do município usa a água do 

rio e em quais condições devolve-a. 

Verificamos que a água do Rio Caçador apresenta um grau médio de poluição, 

mas no futuro pode vir a se tornar uma grande problemática, visto que o rio é a 

principal fonte de abastecimento de água da cidade. 

O estudo demonstra que o Rio Caçador é influenciado pela interação urbana 

do município de Seara, essa questão está relacionada com o esgotamento sanitário 

do município, visto que o mesmo descarta direta e indiretamente seus efluentes 

domésticos nos corpos hídricos. Essa interação também está relacionada com o 

lançamento de efluentes industriais ao longo do leito do rio. 
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EU LEIO. TU LÊS? MINHA ESCOLA LÊ! 

 

Allanys Aparecida Corrêa da Silva98 
Gabriele Ramos99 

Elizeu Domingos Tomasi100 

 

RESUMO: O presente projeto tem por objetivo incentivar a leitura, transformando a 
Escola de Educação Básica Irmã Irene, Santa Cecília, em um espaço leitor. Busca-
se, por meio de diferentes estratégias, envolver alunos e professores em atividades 
de leitura e discussão, aproximando-os dos livros e de seus autores. Também propõe-
se, por este projeto, espaço para reflexões e troca de impressões de leitura. Dessa 
forma, o projeto “Eu Leio. Tu lês? Minha Escola lê!” Sintetiza dez anos de esforços 
para melhorar a realidade da leitura na escola, reconhecendo a importância do ato de 
ler para a formação integral do estudante. 

 

Palavras-chave: Escola. Projeto. Leitura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

É inquestionável a importância da leitura em todas as fases da vida, no entanto, 

percebemos que a realidade atual vem afastando muitos jovens do hábito de ler um 

bom livro, o que é substituído por celulares, computadores e videogame. Em 

consequência desse pouco interesse pela leitura, vê-se dificuldades marcantes dentro 

da escola que influenciam negativamente a vida social fora da escola: vocabulário 

precário, reduzido e informal, dificuldade de compreensão, erros ortográficos, 

dificuldade para compreender e produzir textos. 

Sobre a importância da leitura, Abramovich (2012) afirma que ler implica numa 

prática básica e fundamental para o aprendizado. Nada pode substituir a leitura, ainda 

que encontremos uma enorme variedade de recursos tecnológicos e multimidiáticos. 
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E reconhecendo essa importância do ato de ler, Coelho (2012) ressalta que é dever 

do educador promover o encontro dos alunos com a leitura.  

No entanto, segundo a pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, nas últimas 

décadas, tem aumentado a escolaridade dos brasileiros, porém apenas 1 em cada 4 

brasileiros domina as habilidades de leitura e escrita satisfatoriamente. Sobre isso, 

Zoara Failla, do Instituto Pró-Livro, salienta que “precisamos investir na formação de 

professores, ter um olhar diferenciado para as bibliotecas, integrando-as aos 

currículos das escolas e, ao mesmo tempo, desenvolver projetos que despertem o 

hábito de ler nas crianças”. 

Estes dados mostram que o incentivo a leitura nunca se fez tão necessária 

como no momento presente. É preciso que a escola busque resgatar o valor da leitura 

através de projetos de incentivo à leitura dentro da escola. Nesse caminho, a Escola 

de Educação Básica Irmã Irene, de Santa Cecília, desenvolve o projeto “Eu leio. Tu 

lês? Minha escola lê!” com o objetivo de despertar o prazer de ler aproximando não 

só os alunos como também os professores do mundo da leitura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Reconhecendo a importância da leitura para o desenvolvimento e autonomia 

do cidadão, e acreditando na afirmação de Maria Helena Martins (1986), quando 

postula que “só se aprende ler lendo”, alunos, professores, equipe pedagógica e 

gestora da Escola de Educação Básica Irmã Irene há dez anos desenvolvem 

coletivamente projetos de leitura propiciando a comunidade escolar momentos de 

leitura e de diálogos sobre a importância desse ato tão enriquecedor para a formação. 

O projeto foi implantado na escola no ano de 2008. Nesse primeiro momento, 

a equipe pedagógica desenvolveu um cronograma de leitura onde a escola parava 

uma aula por semana para ler. Os materiais eram, ora escolhidos pelos alunos, ora 

separado previamente pelos professores. Até 2011, o projeto manteve-se no mesmo 

formato e a equipe pedagógica viu a necessidade de repensar algumas características 
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do projeto, entre elas a grande rotatividade de materiais, uma vez que cada professor 

propunha materiais diferentes para a leitura. 

Como previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 36) 

“não se formam bons leitores oferecendo materiais empobrecidos”, assim, o projeto 

dá um importante salto, quando, no ano de 2012, com a implantação do Programa 

Ensino Médio Inovador (PRÓ-EMI), a escola passou a contar com um professor 

orientador de leitura responsável por desenvolver na escola projetos de leitura (que 

continuavam acontecendo uma aula por semana) e pela reorganização da Biblioteca 

Escolar Rui Barbosa. A partir desse momento, o projeto iniciava uma nova fase, uma 

vez que o professor orientador de leitura centralizava muitas das atividades de leitura 

da escola, a biblioteca passava a ficar aberta aos alunos e professores e também o 

PRO-EMI prévia verbas destinadas a compra de livros, enriquecendo e atualizando o 

acervo da Biblioteca Escolar. 

Entre 2012 e 2018, muitas atividades referentes a leitura foram desenvolvidas 

na escola entre elas a realização da Gincana Literária (2012 – 2014) onde as turmas 

liam determinadas obras e em seguida disputavam entre si em uma gincana com 

diferentes tarefas referentes às obras lidas. Também aconteceu o “Encontro com o 

Autor” (2013, 2015 – 2018) onde uma determinada obra fora escolhida para ser lida 

pelos alunos e em seguida os alunos tiveram a oportunidade de encontrar os seus 

autores para um bate-papo. Até o momento, participaram do “Encontro”, os autores: 

Alcides Buss, com a obra “Janelas para o Mar” (2013); João Pedro Roriz, com os livros 

“Eros e Psique” (2015), “Mistério de Tróia” (2016) e “Mistério das Quatro Estações” 

(2017); Eni Allgayer, com o livro “Confraria da Tumba 55”. 

Em 2018, o projeto foi novamente reformulado. As aulas de leitura deixaram de 

ser semanais e passaram a ser diárias. Nesse novo formato, a escola para 15 minutos 

diários para ler. Uma música marca o começo e o final do momento da leitura e nesse 

período, alunos, professores e funcionários apenas leem, independente da aula ou da 

atividade que realizam. Os livros lidos são escolhidos livremente pelos alunos no 1º e 

3º bimestre e indicados pelos professores no 2º e 4º bimestre. A partir deste ano, 

também, o projeto passou a ter um nome para identificá-lo:  “Eu Leio. Tu Lês? Minha 
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Escola Lê!” E também um logótipo, criado por alunos nas aulas de artes, para 

representá-lo. Ao longo deste ano, também, diversas atividades paralelas a leitura já 

aconteceram: o lançamento do nome do projeto com a palestra do escritor e doutor 

em Letras Ismael dos Santos, palestra com a escritora Eni Allgayer, Feira do Livro 

entre outras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Muitos foram os desafios enfrentados ao longo do desenvolvimento do projeto. 

Na primeira fase (2008) a principal dificuldade foi a falta de interesse dos alunos e de 

alguns professores que consideravam dedicar uma aula por semana a leitura um 

desperdício, sem falar ainda que muitos alunos não aceitavam “perder” determinadas 

aulas como a de Educação Física. 

Outras questões preocupantes naquele momento, momento foi o fato de 

quando os professores selecionavam os materiais acabavam por fragmentar a leitura, 

uma vez que a cada semana a aula de leitura era em um dia diferente. Para amenizar 

essa situação, experimentou-se responsabilizar os alunos pelo material de leitura, 

porém como não estavam ainda sensibilizados da importância do projeto acabavam 

não trazendo material afim não ter a aula de leitura. 

O acervo restrito da Biblioteca Escolar e a falta de um profissional responsável 

por este espaço também foram desafios na primeira fase do projeto, solucionados 

com a presença do professor orientador de leitura e com a verba do PRO-EMI 

destinada a aquisição de livros. Hoje, segundo dados da Biblioteca Escolar Rui 

Barbosa, a Escola conta com cerca de cinco mil títulos catalogados no BIBLIVRE. 

Já na segunda fase do projeto (2012 – 2017), a maior dificuldade foi a grande 

rotatividade do professor orientador de leitura, que por ser um profissional contratado 

temporariamente acabava mudando a cada e quando não mudava o profissional 

alterava-se a carga hora dele obrigando-o a dividir-se entre a biblioteca e a sala de 

aula. A solução para tal situação, tomada no ano de 2018, foi o envolvimento dos 
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professores (principalmente de língua portuguesa) e da equipes pedagógica e gestora 

na elaboração e acompanhamento das metas e atividades bimestrais do projeto. 

Hoje, já é possível observar uma mudança na forma como a leitura é vista 

dentro da escola. Tem-se construído uma cultura de leitura onde quase a totalidade 

dos alunos tem seu material de leitura e poucos têm sido aqueles que se recusam a 

ler. Outro hábito já observado tem sido a indicação de leitura entre os alunos, o que 

se pode observar com a hasteg criada no Facebook para os alunos compartilhar 

indicações de livros (#minhaescolale) e também o mural de indicação de leitura 

montado na escola. 

Resultados práticos serão ainda identificados e analisados, uma vez que o 

incentivo a leitura é uma ação cujas consequências serão percebidas em longo prazo. 

Uma vez que, como lembrou Bacha (1975), “a leitura, como andar, só pode ser 

denominada depois de um longo processo de crescimento e aprendizado”, assim, por 

hora, o maior avanço já mensurado é ver a escola, como um todo, envolvida, na 

leitura, alunos e professores que afirmavam não ler (por não gostar ou por não ter 

tempo) lendo e discutindo a leitura. 

 

CONCLUSÕES 

 

A Escola de Educação Básica Irmã Irene reconhece a importância do ato de ler 

na formação do cidadão e assume a sua responsabilidade como instituição promotora 

da leitura e por isso, ao longo dos anos tem buscado formas de incentivar a leitura 

entre seus alunos e professores. O presente projeto mostra que é possível construir 

uma escola leitura. O desafio é grande e necessita do envolvimento de todos os 

sujeitos da unidade escolar. 

Uma vez que a leitura é condição prévia para a aprendizagem, é dever de todo 

o professor incentivar o hábito de leitura e não apenas do professor de língua 

portuguesa. Alunos leitores interpretam melhor e tem criatividade e expressão mais 

desenvolvidas, habilidades indispensáveis para qualquer área do conhecimento e 
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para a vida pós escola. Assim, a escola como um todo deve se mobilizar a fim de 

tornar-se um espaço de leitura, 

Enfim, como demonstrado aqui o incentivo a leitura é um processo cujos 

resultados não são imediatos, mesmo assim, vale a aposta em um ambiente que 

exponha os alunos e professores à leitura. Mudança simples como ver o envolvimento 

em atividades de leitura e discussão, o bate-papo com escritores e a simples troca de 

sugestões de leitura já são indícios que o projeto está caminhando para a sua 

concretização. Resultados maiores o futuro se encarregará de demonstrar quando o 

aluno-leitor passar a ser apenas um leitor crítico e autônomo  
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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: UM DESAFIO SOCIAL 

 

Cailaine Ribeiro dos Santos101 
Raiane Aparecida Gois Alves102 

Camila Goetten Almeida do Valle103  

 

RESUMO: O tema Gravidez na Adolescência foi escolhido para conscientizar os 
jovens sobre os riscos de uma gravidez precoce, relacionando ao uso de métodos 
contraceptivos trazendo informações a sociedade sobre a grande responsabilidade de 
ter um filho nesta fase da vida, e orientar as instituições familiares já que são a 
principal fonte de apoio. A gravidez na adolescência constitui tema de grande 
relevância na realidade social brasileira. Visto que está se tornando problema comum 
na sociedade contemporânea, atualmente o enfoque tradicional relaciona a gravidez 
como indesejada e decorrente da desinformação sexual das jovens que buscam o 
prazer momentâneo nas relações informais entre parceiros. O presente artigo busca 
dar ênfase nos aspectos que levam a uma gravidez cada vez mais cedo analisando a 
importância do significado individual da gravidez, quais as causas reais deste 
problema vivenciado pela sociedade, qual papel da família diante destes casos. Há a 
necessidade de reformulação das políticas públicas para com essa população, é 
necessária uma maior conscientização a fim de evitar problemas no futuro. 

 

Palavras-chave: Gravidez. Adolescência. Conscientização. Sexualidade. Jovens e 

Educação.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Quando abordamos o tema Gravidez na Adolescência e seus inúmeros riscos 

de uma atitude não planejada, passível de conflitos externos (sociedade, escola e 

família) e internos (psicológicos, medo e insegurança). Adolescência momento da 

passagem da até então criança para vida adulta esta fase de transição é marcada por 

uma série de descobertas e uma delas é a sexualidade que se não abordada da forma 

correta acarretará em problemas futuros para o (a) adolescente.  
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A menina que se encontra nessa fase da vida, é marcada por mudanças físicas 

e mentais, não está suficientemente preparada para a gestação. A gravidez na 

adolescência é considerada de alto risco. A mãe fica mais suscetível a uma série de 

problemas durante a gestação e o bebê também pode sofrer por conta dessa 

fragilidade. Cabe destacar que a Gravidez Precoce não é um problema exclusivo das 

meninas. Não se pode esquecer que embora os rapazes não possuam as condições 

biológicas necessárias para engravidar, um filho não é concebido por única pessoa. 

Por isso, quando uma adolescente engravida, não é apenas a sua vida que sofre 

mudanças. O pai, assim como as famílias de ambos também passam pelo difícil 

processo de adaptação a uma situação imprevista e inesperada. Essa situação 

favoreceu o surgimento de uma geração cujos valores éticos e morais encontram-se 

desgastados.  

O excesso de informações e liberdade recebida por esses jovens os levam à 

banalização de assuntos como o sexo, por exemplo. Essa liberação sexual, 

acompanhada de certa falta de limite e responsabilidade é um dos motivos que 

favorecem a incidência de gravidez na adolescência.  

A abordagem do tema da gravidez na adolescência tem se tornado problema 

social, uma vez que nem toda adolescente tem condições fisiológica para gestar e 

incapacidade psicológica para cuidar e educar. A gestação passa a ser encarada 

como indesejável, e possui consequências biológicas, psicológicas e sociais 

negativas. A gravidez é uma fase de aprendizado faz parte do processo da 

sexualidade. Devido às repercussões sobre a mãe e sobre o concepto é considerada 

gestação de alto risco pela Organização Mundial da Saúde (OMS 1977, 1978), porém, 

atualmente postula-se que o risco seja mais social do que biológico. 

A atividade sexual na adolescência vem iniciando cada vez mais precocemente, 

com consequências indesejáveis imediatas como o aumento da frequência de 

doenças sexualmente transmissíveis nessa faixa etária; e gravidez. A adolescência é 

um período de descobertas para os jovens tudo é novidade. Quando a atividade 

sexual tem como resultante a gravidez, gera consequências tardias e em longo prazo, 

tanto para a adolescente quanto para o recém-nascido. A adolescente poderá 
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apresentar problemas de crescimento e desenvolvimento, emocionais e 

comportamentais, educacionais e de aprendizado, além de complicações da gravidez 

e problemas de parto. Há inclusive quem considere a gravidez na adolescência como 

complicação da atividade sexual.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi escrito diante do auxílio bibliográfico de outros pesquisadores da 

área com o intuito de comparar dados informativos sobre o tema. Ainda dentro de 

nossas metodologias, entrevistando funcionários da saúde e realizando pesquisas 

dentro da escola, a qual viemos utilizando de muitas fontes de pesquisas para fornecer 

conhecimento a outras pessoas e argumentos positivos para que entendam o que é 

uma gravidez na adolescência e suas consequências. Utilizamos dos seguintes itens 

para chegarmos aos dados que precisamos: 

 Questionário aplicado com as turmas da escola, de 6º ano do Ensino 

Fundamental II ao 3º ano do Ensino Médio. 

 Pesquisa de dados no Posto de Saúde do Município 

 Vídeo com depoimento de gravidez na adolescência.  

 Rota de aprendizagem com pesquisas bibliográficas. 

 

Com o auxílio dos itens as etapas forma bem-sucedidas. O uso dessas fontes 

de pesquisas permite adquirir mais conhecimento a respeito do tema que é tão comum 

entre muitas pessoas. Após muitas conversas a respeito do tema vimos que a internet 

pode sim ser uma fonte de pesquisa favorável para que sempre estejamos “ligados” 

por que gravidez na adolescência não é fácil como muitas pessoas pensam. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para resultar dessa discussão com embasamento no questionário aplicado na 

escola com os estudantes, relata-se que pode-se notar um salto no índice de meninas 
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na faixa etária de 15 a 21 anos ao comparar com os anos anteriores. Acredita-se que 

um dos motivos seja a falta de instrução de ambos os sexos logo quando inicia-se a 

fase da puberdade, em relação as instituições em geral. 

Segundo informações obtidas da Organização Mundial de Saúde, como 

demonstra a tabela 1 abaixo, a taxa de nascimentos a cada mil adolescentes entre 15 

e 19 anos no Brasil é de 68,4. Enquanto que no município de Ponte Alta do Norte, a 

taxa de nascimento até o mês de agosto de 2018, é de 35%. 

 

Taxa de nascimentos a cada mil adolescentes entre 15 e 19 anos 
Países 2005-2010 2010-2015 

Brasil 70,9 68,4 

Chile 52,7 49,3 

Argentina 60,6 64 

Estados Unidos 39,7 22,3 

Mexico 71,2 66 

Canadá 13,9 11,3 

Venezuela 82,6 80,9 

Bolívia 81,9 72,6 
Fonte: Organização Mundial da Saúde/Organização Pan-Americana de Saúde 

 

Com o questionário aplicado com os estudantes da escola, obtivemos os 

seguintes resultados: 15% considerou normal e 85% considerou preocupante, com 

isso podemos perceber que ainda há jovens que acreditam ser normal a gravidez 

nesta fase da vida. E que grande parcela dos entrevistados admite ser preocupante a 

gravidez na adolescência, afirmando-se assim a necessidade de políticas públicas e 

educação sexual mais efetiva no município.  

Através de relatos da população, pode-se perceber que muitas pessoas, com 

pouco conhecimento do caso, acham que engravidar nessa fase da vida é simples 

“por que já que engravidou vai ter que cuidar”. Mas não é tão fácil assim pois muitos 

problemas aparecem e a vida da adolescente acaba se abalando mais ainda, por isso 

devemos sempre estar atentos quando o caso é gravidez na adolescência. 
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CONCLUSÕES 

 

A gravidez na adolescência é um problema muito sério e vem tomando 

proporções extremamente perigosas, infelizmente o assunto é bem preocupante, é 

preciso conscientizar os jovens a respeito do assunto, pois é um problema não tão 

fácil quanto parece de lidar. Afinal, um período da vida é interrompido. Além dos 

cuidados com a jovem gravida ser redobrado, a futura criança, pode também nascer 

com problemas decorrentes da imaturidade do organismo que a gerou, pois nem 

sempre o organismo da jovem está pronto para o desenvolvimento correto do feto. O 

que sabemos é que a adolescência é a idade mais interessante que existe afinal é um 

período de descobertas, onde tudo que é novo chama atenção. É na adolescência 

que os hormônios fluem a todo vapor, por isso é importante contar com o auxílio da 

família e de profissionais da saúde, pois apenas eles poderão orientar e encaminhar 

os métodos mais seguros para essa fase sem que ocorra nenhum problema. Fica 

claro que os riscos de uma possível gravidez na adolescência são imensos, como se 

já não bastasse, ainda estamos imersos ao despreparo e falta de informação, na qual 

leva em algumas consequências como, por exemplo, uma Doença Sexualmente 

Transmissível. Os jovens de hoje estão mais precoces em tudo e a conscientização é 

o caminho correto a fim de evitar problemas, afinal ter um filho não é brincadeira, mas 

sim uma responsabilidade conjunta. 
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GUINDASTE HIDRÁULICO E O PRINCÍPIO DE PASCAL 

 

Bruna Harlana Babinski 104 
Henrique Trevisan105 

Erica Rodrigues106 
Marcello Ravadelli107 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo trabalhar de forma prática o 
Princípio de Pascal, compreender conceitos de fluídos e força, partir de um guindaste 
hidráulico, mecanismo onde podemos aplicar uma força em uma situação e a mesma 
será multiplicada várias vezes dependendo da área de aplicação. Todos esses 
estudos demandaram muita teoria de Química, Física e Matemática, para calcular 
devidamente os movimentos para se ter uma execução perfeita, além de compreender 
os termos: fluidos, princípio de Pascal, área e força. Durante o desenvolvimento da 
atividade os alunos demonstraram grande satisfação e interesse pelos estudos, 
construção e utilização do guindaste hidráulico, o que proporcionou uma compreensão 
mais clara dos conceitos trabalhados. Neste contexto busca-se aliar a teoria à prática 
como forma de tornar a aprendizagem de conceitos físicos químicos e matemáticos 
realmente significativos e satisfatórios 

 

Palavras-chave: Guindaste Hidráulico. Princípio de Pascal. Prática. Aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola de Educação Básica Professor 

Luiz Sanches Bezerra da Trindade, iniciado em 2016 por dois alunos do Ensino Médio 

Inovador, durante algumas aulas no laboratório de química da unidade escolar. Neste 

ano, os alunos do 3º ano do Ensino médio com a proposta de aprender de forma 

prática o princípio de Pascal, teve a tarefa de reformar e por para funcionar os 

guindastes hidráulicos de acordo com o princípio, levando em consideração os 

conceitos de fluidos. 
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De acordo com PUCCI, 2009, Blaise Pascal (1623-1662) nasceu no ano de 

1623 em Clermont-Ferrand, na França, foi um grande físico, matemático, filósofo e 

teólogo, tendo contribuído em diversos ramos da ciência, sobretudo na Física e na 

Matemática. 

Em 1640, publicou “Essay pour les coniques”, obra na qual está formulada o 

importantíssimo Teorema de Pascal, princípio da Hidrostática. Por conta de sua 

influente contribuição no ramo científico e em honra a seu trabalho, teve seu 

sobrenome atribuído à unidade de pressão utilizada pelo SI. 

De acordo com Halliday, et al. (2002) princípio de Pascal estabelece que o 

acréscimo de pressão produzido num líquido em equilíbrio transmite-se integralmente 

a todos os pontos do líquido. A prensa hidráulica é um exemplo de aplicação desse 

princípio, com uma força Newton (F1) maior exercida sobre o cilindro (A1) a força (F2) 

fica proporcional a área e assim o líquido é pressionado para outro êmbolo (A2) A 

figura 1 apresenta o funcionamento da pressa aplicada ao princípio de Pascal. 

 

Figura 1 - Prensa Hidráulica 

 
Fonte: http://brasilescola.uol.com.br/fisica/principio-de-pascal.htm (Acesso em: 16 ago. 2018) 

 

Hoje a hidráulica é utilizada em diversas áreas, e de formas diferentes, como 

na indústria automotiva, que utiliza os braços robóticos, os quais são controlados por 

automação robótica, que praticam movimento articulado como o Braço Hidráulico. O 

http://brasilescola.uol.com.br/fisica/principio-de-pascal.htm
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presente projeto trabalha para construir um guindaste hidráulico que funciona a partir 

de comandos realizados através da pressão exercida nas seringas fazendo com que 

os líquidos existentes em seu interior movimentem o protótipo, utilizando hidráulica 

como forma de manipulação. 

Além disso, o braço hidráulico possui similaridade, com uma escavadeira 

hidráulica, que possui o mesmo sistema de comando e até o mesmo formato, 

diferenciando apenas do fato que em escavadeiras é utilizado uma concha em sua 

extremidade. 

Conforme Gonçalves (et.al 2016) pode-se dizer que o braço hidráulico, não 

possui determinada origem histórica, pois se trata na verdade da composição de 

outras máquinas. Desde as primeiras máquinas hidráulica sendo a primeira roda de 

água que apareceram no início do segundo milênio a.C, tais máquinas vivem em 

constante evolução, sempre visando à diminuição do esforço humano e 

proporcionando melhores resultados industriais. 

Neste sentido o presente trabalho busca desenvolver em nossos educandos o 

conhecimento cientifico baseado na teoria e prática, onde eles consigam compreender 

e ter uma aprendizagem significativa do princípio de Pascal, fluidos e alguns conceitos 

físicos que foram abordados durante a realização da atividade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a construção do guindaste hidráulico utilizou-se os materiais contidos na 

tabela 1. 
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Tabela 1 - Materiais necessários para a construção do Guindaste Hidráulico. 

Quantidade Material 

6 Seringas (20 mL) 

1 Fita adesiva 

2 Dobradiças de 5 cm (dobradiça 1, dobradiça 2) 

1 Garrafa PET(600 mL) 

2 Pedaços de cano de PVC de 4 cm e 25 mm de diâmetro 

3 Mangueiras de silicone com 30 cm cada 

2 Cola Quente 

10 Parafusos 

3 Parafusos em L 

4 Arruelas 

1 Chave de fenda 

1 Trena 

1 Furadeira 

1 Serra manual 

3 Corantes alimentícios 

500 ml Água 

5 Pedaços de madeira com as dimensões de: 

  Comprimento 
(cm) 

Largura 
 
(cm) 

Espessura (cm)  

Pedaço 1 20 4 1,5 

Pedaço 2 15 4 1,5 

Pedaço 3 12 4 1,5 

Pedaço 4 30 17,5 1,5 

  (Base)     

Pedaço 5 
(Cubo) 

7 6 3 

 

Fonte: Dados do Trabalho 

 

Após a organização dos materiais iniciou-se a construção do protótipo do 

guindaste hidráulico montando a estrutura de madeira, unindo-se os pedaços de 
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madeira 1, 2 e 3 com as dimensões citadas na tabela 1, utilizando dobradiça e 

parafusos fazendo assim os braços do guindaste. 

Com os braços unidos preparou-se a base giratória, cortando uma garrafa PET 

ao meio e em forma radial com 4 abas, e fixando-a em uma base de madeira (pedaço 

4) conforme consta na tabela 1, então foi feito um furo na tampa plástica da garrafa 

pet e parafusou-se os braços do guindaste nessa tampinha, para que este possua um 

movimento giratório. 

Com os braços fixos à base iniciou-se a montagem da parte hidráulica do 

guindaste, prendeu-se 1 seringa de 20 ml no pedaço 1 de madeira conforme consta 

na tabela 1, com o auxílio de cola quente e fita adesiva posteriormente adaptou-se na 

vertical dos pedaços 2 e 3 de madeira com o auxílio de um cano pvc com 4 cm outra 

seringa para dar movimento a esta parte do guindaste. 

Para o movimento da base prendeu-se o segundo pedaço de cano de PVC no 

pedaço 5 (Cubo) mais alto do que a base giratória, e então adaptado ali uma seringa, 

onde foi inserida e fixada com cola quente e então conectada ao pedaço 1 do braço 

com um parafuso em L para criação do movimento giratório, fixou-se o pedaço 5 

(cubo) no pedaço 4 (base) utilizando parafusos e as arruelas para uma maior firmeza. 

Então se realizou a conexão das seringas restantes com as seringas fixas e a 

mangueira de silicone preencheu-se as seringas e as mangueiras com água e corante 

para a movimentação hidráulica ao guindaste. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A manipulação do mecanismo hidráulico consiste basicamente em gerar 

movimento ou força através da pressurização de um fluído, resultando que chamamos 

de força mecânica. (SOUZA; ANDRADE; SILVA, 2015). Devido a esse mecanismo 

hidráulico criado conforme imagem 1, foi possível estudar o princípio de Pascal e 

conceitos de fluidos com alunos do 3º ano do Ensino Médio os movimentos verticais 

e horizontais deste guindaste desenvolveram- se adequadamente utilizando como 

princípio de fluido a água, porém podemos considerar futuramente a utilização de 
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outros fluidos para realizarmos uma comparação entre ambos e sanar algumas 

dúvidas que ainda existem entre os educandos. 

Percebemos também que quando trabalhamos o ensino prático, aliado a teoria 

percebe- se uma melhor compreensão de conceitos/conteúdos e a aprendizagem se 

torna realmente significativa e satisfatória. 

 

Figura 1 – Guindaste Hidráulico  

 
Fonte: Dados do trabalho 

 

CONCLUSÕES 

 

Durante a realização deste trabalho concluímos que os integrantes entenderam 

mais sobre o mecanismo hidráulico, e suas possíveis aplicações na engenharia 

mecânica. Durante a execução do projeto algumas dificuldades foram observadas, 

como: dimensionamento das peças, construção da base giratória, até o perfeito 

funcionamento das seringas o que fez com que nossos educandos se colocassem a 

trabalhar e pesquisar sobre os conceitos necessários para solucionar os problemas 

científicos existentes, os tornando assim mais pesquisadores. 

Neste sentido podemos ressaltar a importância de se trabalhar a prática em 

sala de aula, pois assim desenvolvemos alunos mais voltados para o saber realmente 

significativo e não apenas repetitivo e automático. 
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IH! MEU DENTE CAIU! 

 

Eliza Huff Schuck108 
Maricleia Idineia Zimmermann109 

Mérlin Luci Nath110   

 

RESUMO: Este trabalho visa desenvolver hábitos de higiene para promover a saúde 
bucal das crianças em fase de troca de dentição, ressaltando sua importância na 
saúde dos dentes permanentes que estão chegando. A perda dos dentes de leite 
consiste em uma fase mágica para a criança. Fazer a descoberta porque esse fato 
acontece e entender que nossos hábitos alimentares, práticas de higiene diária com 
produtos adequados e a visita ao profissional especializado são fundamentais para a 
qualidade de nossos dentes, são fatores que influenciam significativamente na 
construção dos hábitos de saúde bucal. Inicialmente percebeu-se o descaso de 
algumas crianças com seus dentinhos, fato comprovado pela visita do dentista na 
escola e a avaliação individual. Metade dos alunos da turma possuíam problemas 
graves de cáries. Através de informações, das experiências realizadas e a prática da 
escovação na escola, constatamos um impacto positivo nos hábitos de higiene bucal 
dos envolvidos. 

 

Palavras-chave: Higiene Bucal. Dente de Leite. Dente Permanente. Hábito.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Ih! Meu dente caiu! Frase muito comum entre crianças maiores de cinco anos. 

E mais do que se preocupar com a moedinha embaixo do travesseiro surge a 

preocupação com os dentinhos que estão chegando para ficar. 

É nesta fase também que a criança começa a fazer sua própria higiene bucal. 

Assim, se a prática não se tornar um hábito e a higienização não for bem realizada, 

surge a tão temida cárie.  

                                                           
108Aluna do 1º ano do Ensino Fundamental NEM Prefeito Isidoro Giácomo Savaris  
109Aluna do 1º ano do Ensino Fundamental NEM Prefeito Isidoro Giácomo Savaris  
110Professora Orientadora do NEM Prefeito Isidoro Giácomo Savaris. E-mail: 

merlin.nath@hotmail.com  

mailto:merlin.nath@hotmail.com
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Outro fator de influência da cárie é a alimentação. Doces, salgadinhos e 

refrigerantes são os preferidos da criançada. Essa alimentação com a prática incorreta 

da escovação e muitas vezes a falta de higiene tornam-se um risco a saúde bucal. 

Pelo fato das crianças estarem mais suscetíveis ao aparecimento das cáries, 

existe sempre a preocupação em auxiliá-las para que entendam que o hábito de cuidar 

dos dentes é algo essencial em nossas vidas, pois o sorriso é o nosso cartão de 

visitas. 

A importância de cuidar dos dentes vai além do aspecto estético, cuidar dos 

dentes é cuidar da saúde. Os dentes são parte fundamental de nosso corpo, exercem 

como função principal a mastigação, mas auxiliam também na fala e proteção da boca. 

Se uma criança perder precocemente algum dente de leite poderá resultar em 

más oclusões, perda de função e alteração na fala da criança. 

Desenvolver na criança a independência de sua higiene bucal é ajudá-la em 

seu bem-estar e em sua saúde, visto que os dentes permanentes que estão nascendo 

a acompanharão para o resto da vida. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi desenvolvido pelo primeiro ano dos anos iniciais da escola 

Núcleo Educacional Municipal Prefeito Isidoro Giácomo Savaris de São Rafael, 

Ipumirim. 

Uma visita do dentista em nossa escola e sua avaliação individual, relatou que 

muitas crianças possuíam problemas graves e urgentes para serem resolvidos. 

Metade dos alunos da turma do primeiro ano tinham cáries. 

Mas como desenvolver nas crianças hábitos de higiene bucal que garantam a 

qualidade da saúde dos dentes de leite que ainda restam e os dentes permanentes 

que estão nascendo? 

Em torno desta pergunta surgiu então a necessidade de desenvolver nas 

crianças um olhar atento aos cuidados com seus dentes e práticas que prevenissem 

o surgimento de cáries nos dentinhos permanentes que estão nascendo.  
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O projeto: “Ih! Meu dente caiu”, vem para desenvolver nos alunos hábitos de 

higiene bucal. 

Para iniciar o projeto, realizamos uma pesquisa para verificar os hábitos de 

higiene de cada criança. As perguntas foram as seguintes:  

- Quantas vezes por dia você escova seus dentes? 

- Quais produtos você utiliza para a higiene de seus dentes? 

- Você recebe ajuda de adultos nessa higienização? 

- Qual a marca de seu creme dental? 

- Você acha importante escovar seus dentes? Por quê? 

- Quantos dos seus dentes de leite já caíram?  

 

Depois da apuração dos dados obtidos, começamos a escovar os dentes na 

escola sempre após o recreio. O fio dental e o enxaguante bucal também foram 

utilizados e a escovação era sempre orientada pela professora, mostrando os passos 

da correta escovação.  

Após, contamos a história “Mariela a cobra banguela” de Guido Heleno, uma 

história em rimas sobre uma cobrinha que comia muitos doces, esquecia de escovar 

seus dentes e acabou ficando banguela. De forma lúdica, a história foi trabalhada e 

envolveu as crianças. Foi confeccionado em tecido uma cobrinha colorida e ela foi 

passear na casa de cada criança juntamente com um livro de informações, registros 

e curiosidades.  

Desenvolveu-se em seguida a dinâmica “Dente Feliz e Dente Triste” que 

também possibilitou refletir sobre os alimentos e produtos que deixam nossos dentes 

doentes ou saudáveis e para possibilitar o entendimento sobre o nome e a função de 

cada dente, foi construída uma maquete reproduzindo a arcada dentária da criança, 

confeccionada com material reciclável. Assim ocorreu a pesquisa e reflexão da 

importância dos dentes na mastigação dos alimentos. 

Mas para a criança, a simples fala de que é importante escovar os dentes e que 

comer doces e tomar refrigerantes fazem mal para os dentinhos não é suficiente para 

criar nos pequenos a consciência da importância destes hábitos. Fazer a criança 
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refletir, investigar e visualizar os prejuízos e benefícios que a higiene bucal abrange, 

gera maiores impactos no desenvolvimento dos hábitos de higienização. 

Assim, desenvolveu-se três experiências que visavam aguçar a curiosidade e 

a formação de conceitos.  

A experiência número um consistia em verificar a importância da pasta de 

dentes na proteção dos dentes. A experiência número dois, investigava como algumas 

bebidas poderiam deixar os dentes mais escuros. E a última experiência analisaria a 

existência de bactérias na boca e a importância da escovação para a eliminação das 

mesmas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Possibilitar aos educandos uma reflexão para entenderem a importância da 

higiene bucal em nossas vidas é possibilitar também a construção de novos 

conhecimentos bem como a análise crítica e a formação de opinião e hipóteses. 

Assim, de acordo com Moraes (1998): 

 

A criança ao nascer não tem consciência do mundo, nem de si mesma. É 
pela exploração que gradativamente vai aumentando seu auto-conhecimento 
e, por extensão, seu conhecimento do mundo. A criança aprende a pensar, 
estabelece generalizações em seu pensamento, construindo assim conceitos 
a partir da manipulação com os objetos. Os conceitos nada mais são do que 
as palavras com as quais a criança lê o mundo (MORAES, 1998, p. 9). 

 

Oferecer a oportunidade para a criança vivenciar através de atividades práticas, 

o processo de construção do conhecimento e desenvolver uma atitude cientifica 

através do uso da investigação é promover também o desenvolvimento da capacidade 

de pensar, ao mesmo tempo que ela constrói conceitos, conhecimentos e hábitos. 

Com os dados obtidos na pesquisa, sentiu-se a importância de auxiliar estas 

crianças na construção de hábitos de higienização, a utilização de produtos 

adequados e a construção de fatores que fazem a criança perceber os prejuízos que 

terá caso não cuide de seus dentinhos. 
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A realização das experiências irrompe nas crianças uma conduta cientifica, pois 

entusiasmadas levantam hipóteses e explicações sobre os experimentos. 

Na experiência número um, com o ovo com pasta e o ovo sem pasta, 

percebemos ao retirarmos os ovos do vinagre que o ovo com pasta ainda está com a 

casca dura e mantem sua cor original. O ovo sem pasta além de ter descolorido não 

possui mais casca e sim uma fina película em volta do ovo. Concluímos assim que, o 

creme dental ajuda a proteger nossos dentes, mantendo-os fortes e resistentes e os 

dentes que não são higienizados ficam fracos e assim poderão surgir as cáries. 

Na experiência número dois, dos dentes imersos em água, Coca-cola e suco 

natural de laranja, constatamos que o dente imerso na água e no suco estão com sua 

coloração inicial e o dente imerso na Coca-cola está muito escuro. Concluímos então, 

que tomar refrigerantes com frequência escurece nossa dentição a deixa com aspecto 

escurecido.  

E a experiência número três, dos algodões esfregados em dentes e línguas 

antes e após a escovação e colocados em recipientes com gelatina incolor, 

percebemos a criação de um mofo nos copos com os dentes sujos e não nos copos 

com os dentes limpos. Com isso concluímos que a não escovação dos dentes deixa 

nossa boca cheia de bactérias que atacam os restos de comidas que ficam nos dentes 

e transformam esses resíduos em ácidos que corroem os dentes surgindo a cáries. 

A escovação dos dentes na escola após o recreio, a utilização de produtos 

adequados para a higiene como o fio dental, a pasta com flúor e o enxaguante bucal 

foram uma das estratégias para desenvolver nas crianças hábitos saudáveis. A 

realização de experiências que visassem comprovar que o creme dental protege 

nossos dentes, que alguns alimentos e algumas bebidas mancham nossos dentes 

deixando-os escuros e que existem bactérias em nossa boca e a correta higienização 

ajuda a eliminá-las, também resulta positivamente no desenvolvimento de hábitos de 

higiene bucal. 
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CONCLUSÕES 

 

Mais do que a criança entender os prejuízos da falta de higiene bucal é 

necessário criar o hábito de cuidar diariamente dos dentes. E é nessa fase de troca 

de dentição que torna-se fundamental o cuidado com os dentes permanentes que 

estão nascendo.  

No decorrer do projeto observamos mudanças importantes nos hábitos de 

higiene bucal dos alunos. Percebe-se o interesse dos mesmos na investigação dos 

problemas que a falta de higiene e o consumo de alguns alimentos podem causar nos 

dentes e também resultou em tornar mais regular a visita ao dentista. Este processo 

de construção de conhecimento e as práticas diárias aderidas na escola, impactam 

positivamente na implantação de hábitos de higiene bucal. 
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A INFLUÊNCIA DOS JOGOS DE ESTRATÉGIA NO ENSINO DA MATEMÁTICA111 

 

Brenda Almeida de Mattos112 
Gabriela Freiberger113 

Evani Mariano de França Salvador114 
 

RESUMO: O ato de jogar e viver "realidades inventadas" é uma característica comum 
dos povos desde o início da civilização. Este trabalho foi elaborado em sala, com o 
objetivo de produzir jogos para auxiliar no ensino da matemática e estruturar nosso 
laboratório de matemática. Relatos históricos apontam que os jogos surgiram há cerca 
de 5.000 anos a. C., na Mesopotâmia e no Egito. Para tanto foi necessário pesquisar 
em sites na internet, assistir vídeos no You Tube, para conhecer as regras sobre os 
jogos: BaghaChall, o Bizingo, o futebox, Ming mang, todos jogos de tabuleiro, em 
seguida construir os jogos. Os resultados apontaram que as aulas de matemáticas se 
tornaram mais divertidos, ao relacionar o raciocínio abstrato da matemática com 
material concreto,  foi possível enumerar  diversas estratégias para ganhar o jogo, ao 
restabelecer o relacionamento interpessoal  de forma harmoniosa sem julgar atitudes, 
de forma implícita foi possível  induzir os alunos a experimentar regras sem imposição, 
e  que as mesmas são necessárias no jogo tanto quanto  são necessárias na escola, 
na comunidade e sociedade como um todo. 

 

Palavras-chave: Jogos. Matemática. Estratégia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Ensino da Matemática, quando bem realizado, tende a reorganizar o 

desenvolvimento do raciocínio lógico das crianças, além de sistematizar o próprio 

pensamento, a criatividade e a capacidade de resolver problemas. Assim, os jogos 

tendem a construir significados às práticas pedagógicas, aproximando-a da cultura 

que aluno trás internalizado da comunidade em que vive com o fazer matemático 

sistematizado da escola, contribuindo de modo significativo para com a condição de 

aprendizado dos alunos. 

                                                           
111Categoria: Ensino Fundamental II; Modalidade: Matemática aplicada e/ou inter-relação com outras 

disciplinas 
112 Aluna do 8º ano 1, Escola Educação Básica Sólon Rosa 
113 Aluna do 8º ano 1, Escola Educação Básica Sólon Rosa 
114 Profes Professora Orientadora, EEB Sólon Rosa. E-mail: evanisalvador@gmail.com  
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215 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Esse projeto foi desenvolvido na Escola Educação Básico Sólon Rosa, durante 

as aulas de matemática em sala, com o objetivo de produzir diversos jogos para 

equipar o laboratório de matemática, que não tem material para ser usados pelas 

turmas a partir 6º ano. A sala utilizada foi a “brinquedoteca” da escola, que neste ano, 

também se transformou em laboratório de matemática por que não era usada pelos 

alunos, para este fim, por falta de material adequado ao ano letivo em que se 

encontram cada aluno.  

Para desenvolver este trabalho foi necessário pesquisar sobre jogos de 

estratégias pré-estabelecidos pela professora, com níveis de dificuldades entre: fácil, 

médio e difícil, de acordo com nível cognitivo de cada aluno na disciplina. Foi possível 

verificar que através de atividades lúdicas, o professor pode colaborar com a 

elaboração de conceitos, reforçar conteúdos, promover a sociabilidade, trabalhar a 

criatividade, o espírito de competição e a cooperação entre os alunos. O jogo tende a 

exercer um encantamento sobre as pessoas que, ao buscar a vitória, procuram 

entender e desenvolver procedimentos e estratégias para os mesmos, o que 

estabelece técnicas pelas quais os alunos aprendem brincando. 

O BaghaChall tem como significado “Mudança de Tigres” é um jogo mais 

conhecido no Nepal e simula uma batalha, com estratégias de lutas entre a vida ou a 

morte, entre tigres e cabras. Os jogadores têm objetivos diferentes e praticam as 

mesmas estratégias durante o jogo. É um jogo criado para um público infanto-juvenil, 

mas também pode ser para todas as idades. A origem é incerta, alguns afirmam que 

o jogo se originou no Nepal, outros dizem que foi criado por pastores do Himalaia, já 

alguns acreditam que foi criado por Nandhodari, esposa de Ravana. O BaghaChall é 

parecido com xadrez e o jogo de damas, pois precisa-se de 2 jogadores e suas peças 

são compostas por 20 cabras e 4 tigres.  Para os tigres vencerem, precisam capturar 

20 cabras e, para as cabras vencerem, precisam imobilizar 04 tigres. 

Já o Bizingo, é mais um dos jogos da Mitra, com origem e autores 

desconhecidos, embora se saiba que fora criado nos Estados Unidos em 1850 e 

lançado pela Mitra em 2013. E o Ming Mang é originário do Tibet, Ming Mangé um 
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termo genérico que significa “jogo". Era bem conhecido e jogado pelos monges 

tibetanos, de modo que foi se expandindo e sendo conhecido em vários lugares. 

Segundo Leontiev, (1988), os jogos contribuem para o desenvolvimento 

cognitivo da criança principalmente quando eles envolvem regras, pois: [...] traços 

extremamente importantes de personalidade da criança são desenvolvidos durante 

tais jogos e, sobretudo sua habilidade em se submeter a uma regra, mesmo quando 

um estímulo direto a impele a fazer algo muito diferente [...]. Dominar as regras 

significa dominar seu próprio comportamento, aprendendo a controlá-lo, aprendendo 

a subordiná-lo a um propósito definido (LEONTIEV, 1988). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Ao longo do desenvolvimento do trabalho houve orientação das professoras 

envolvidas no processo de desenvolvimento dos jogos. Os alunos também foram 

incentivados a pesquisar sobre os jogos, para que assim pudessem perceber a 

importância da aplicação dos jogos para aprendizagem e na construção da vida social 

dos mesmos. Os alunos foram levados a conhecerem as regras e montarem seus 

próprios jogos e também a pesquisar e utilizar materiais que pudessem ser reciclados 

e/ou reutilizados. 

O ato de brincar é de grande importância no desenvolvimento do aluno, 

independentemente da sua faixa etária, pois o lúdico contribui para estimular de várias 

maneiras as funções cognitivas, motrizes, linguísticas e imaginativas de todos os 

envolvidos. Pesquisa de vídeos foi a principal fonte de informações utilizada pelos 

alunos.  Durante o semestre a turma desenvolveu outros jogos que não estão 

mencionados neste trabalho. Neste trabalho apresentamos apenas, os que mais 

gostamos de jogar. Outro requisito para a escolha do jogo foi o custo em confeccioná-

los de maneira sustentável. Segundo Noé (2017) A ideia principal é não deixar o 

estudante participar da atividade de qualquer jeito, devemos traçar objetivos a serem 

cumpridas, metas a alcançar e regras gerais que deverão ser cumpridas. A utilização 
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de atividades lúdicas na Matemática e de materiais concretos é totalmente relacionada 

ao desenvolvimento cognitivo da criança.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para confeccionar o primeiro modelo de baghachall utilizamos de base uma 

caixa de papelão de supermercado como base e imprimimos um modelo da internet. 

Passamos com pincel atômico para engrossar as linhas e utilizamos pecinhas de 

móveis para fazer os tigres e as cabras. 

 

Figura 1 – Tabuleiro de Baghachall 

 
 

Para jogar BaghaChall a partida é iniciada pelas cabras, colocando as peças 

em qualquer lugar livre no tabuleiro. Os tigres na sua vez movimentam-se um de cada 

vez. Os tigres não podem capturar, até que todas as 20 cabras tenham sidas inseridas 

no tabuleiro. Os tigres podem se movimentar para qualquer direção do tabuleiro. Os 

tigres devem capturar as cabras sempre que possível. Os tigres podem capturar 

apenas uma cabra por vez. Os tigres devem pular sobre uma cabra em qualquer 

direção determinada pelas linhas. As cabras não podem se movimentar até que todas 

as cabras tenham entrado no tabuleiro. Os quatro tigres devem ser colocados um de 

cada vez nos quatros cantos do tabuleiro. 

 

Fonte: As autoras (2018) 
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Para a confecção deste jogo simplificamos os tabuleiros e os confeccionamos 

com papel Paraná, planejamos o tamanho dos triângulos e nos reunimos na biblioteca 

para fazer novos tabuleiros para usar no laboratório. 

Para jogar Bizingo, cada jogador pode mover apenas uma das suas peças na 

sua vez de jogar, se movimentando para cada um dos triângulos vizinhos, seguindo a 

linha da sua mesma cor, e que não esteja ocupado por outra peça. Este jogo tem por 

objetivo conquistar o território inimigo. Para iniciar, os jogadores decidem quem deve 

começar primeiro, em seguida os jogadores escolhem seus exércitos. Para capturar 

uma peça inimiga, devem-se cercá-la, exceto o capitão, cercando-a em três lados, 

com três peças suas quaisquer. O capitão só pode ser capturado quando for cercado 

pelos três lados, sendo que uma das peças dever ser outro capitão, se for cercado 

por três soldados não será considerado uma captura.  Um jogador pode capturar pelas 

bordas do tabuleiro apenas com 2 peças, porém uma delas deve ser um capitão. Se 

as duas peças forem iguais não será considerada uma captura. 

 

Figura 2 – Movimentação das peças de Bizingo 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mitra 



 
 

219 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Figura 3 – Peças produzidas para apresentação em sala aula 

 
 

 As regras para jogar futebox são simples e fácil entender, tanto que para 

aprender este jogo, assistimos vídeos no You Tube, uma vez que não as encontramos 

impressa. O jogo se parece com o futebol de campo, prestando-se atenção entre a 

ação e a reação do adversário, pois algumas peças devem ficar na defesa enquanto 

que as demais atacam. É preciso observar os passos do adversário para organizar e 

criar as estratégias. O jogo assemelha-se ao xadrez, pois possui regras simples e 

claras e permite prever várias jogadas entre a sua ou as do seu adversário.  

 

Figura 4 - Jogo produzido em sala aula 

 
 

            

Fonte: As autoras (2018) 

 

 

Fonte: As Alunas 
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Os jogos e brincadeiras são estratégias metodológicas que proporcionam a 

aprendizagem através de materiais concretos e de atividades práticas, onde o aluno 

cria, analisa e interage com seus colegas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os jogos, quando bem planejados, além de proporcionar prazer e diversão, são 

um desafio e um provocador pensamentos reflexivos, aproximando a matemática do 

nosso dia a dia.  Assistir e experimentar aulas diferentes e entender que ali também é 

possível apreender, ser avaliado, aprendemos a direcionar as nossas pesquisas e 

planejar a construção. 

Quando terminamos as apresentações em sala de aula para a professora 

conhecíamos quase todos os jogos escolhemos o que a maioria gostou de jogar para 

confeccionar e ficar no laboratório, também foi importante nesta escolha os materiais 

que tinham na escola.  

Para desenvolver este projeto foi preciso compreender as regras, saber usar e 

depois treinar para dominar todas elas, além de ter que nos reunir com as outras 

duplas que possuíam jogos iguais, só assim trabalhando em equipe foi possível 

construir os jogos. A aplicação dos jogos em sala de aula surge como uma 

oportunidade de socializar os alunos, busca a cooperação mútua, participação da 

equipe na busca incessante de elucidar o problema proposto pelo professor. 

Entender como se calcula área perímetro de diversas figuras que utilizamos 

nos jogos fez com que a matemática deixasse de ser uma “coisa” distante e para isso 

utilizamos as operações básica de adição, subtração, multiplicação e divisão com 

números naturais e inteiros. 

 

 

 

 

 



 
 

221 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

REFERÊNCIAS 

 

DEUS, Rodrigo. Resenha: Bizingo. Disponível em: <https://meepledivino.blog. br 
/2017 /12/resenha-bizingo>. Acesso em: jul. 2018. 
 
LEONTIEV, A. N. Os princípios psicológicos da brincadeira em idade pré-escolar. In: 
VIGOTSKI, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ícone 
EDUSP, 1988. 
 
MITRA. Oficinas e criações. Futebox. Bizingo. Baghachall. Disponível em: 
<mitra@mitracriação.com.br>. Acesso em: jul. 2018. 
 
NOÉ, Marcos. A importância dos jogos no ensino da matemática. Disponível em: 
<https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/a-importancia-dos-
jogos-no-ensino-matematica.htm>. Acesso em: ago. 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

222 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

JUNTOS PELO MEIO AMBIENTE ... RECICLAR É POSSÍVEL! 

 

Lara Jung Trojan115 
Luciano Leal Pereira Filho116 

Dianjá Cristina Roman Sarapio117 
Ana Maria Pereira118 

 

RESUMO: A escola é um lugar favorável à educação ambiental pelo fato de ser grande 
geradora de resíduos, desenvolver projetos educativos envolvendo alunos, pais, 
educadores e funcionários para uma mudança de hábitos cotidianos.  Ressaltando a 
importância de cuidar do meio ambiente vem de encontro o Projeto “Juntos pelo 
Meio Ambiente” Reciclar é possível! O objetivo geral Proporcionar o conhecimento 
e a conscientização de alunos dos anos iniciais do ensino fundamental dos temas que 
envolvam meio ambiente e cidadania, desenvolvendo a percepção, mudança de 
atitudes para a preservação e o reaproveitamento do lixo por meio da reciclagem. A 
metodologia foi voltada para área das linguagens e das ciências naturais trabalhando 
com a literatura a obra” A cobra que usava chinelo”. Propondo ações de forma lúdica 
e interdisciplinar priorizando todos os eixos temáticos com atividades voltadas para a 
produção textual, confecção de brinquedos com materiais alternativos para uma 
aprendizagem prazerosa e significativa. 
 

Palavras chaves: Meio Ambiente. Hábitos. Conscientização. Lúdico. interdisciplinar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação Ambiental não deve ser tratada como algo distante do cotidiano 

dos alunos, mas como parte de suas vidas. É de suma importância a conscientização 

da preservação do Meio Ambiente para a nossa vida e todos os seres vivos, afinal 

vivemos nele e precisamos que todos os seus recursos naturais sejam sempre puros. 

A conscientização quanto a essa preservação deve iniciar cedo, pois é muito mais 

fácil fazer as crianças entenderem a importância da natureza e quando esse 

ensinamento inicia logo, elas com certeza vão crescer com o compromisso de 

preservar o meio ambiente. 
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A escola é um lugar favorável à educação ambiental pelo fato de ser grande 

geradora de resíduos. Neste contexto é importante trabalhar projetos envolvendo os 

alunos, pais, educadores e funcionários para que esta situação modifique, formado 

novos hábitos e aprendendo novas práticas educativas para ser um cidadão 

responsável. 

O trabalho consiste em conscientizar e sensibilizar os alunos por meio da 

Educação Ambiental, desenvolvendo atividades de forma lúdica e interdisciplinar 

priorizando todos os eixos temáticos. Cuidar do destino do meio ambiente é 

responsabilidade de todos. 

Tendo como objetivo geral: Proporcionar o conhecimento e a conscientização 

dos alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, 3º ano, acerca dos temas que 

envolvam meio ambiente e cidadania, desenvolvendo a construção de atitudes para a 

preservação e com o desenvolvimento sustentável e a necessidade do 

reaproveitamento do lixo por meio da reciclagem. Para esta apropriação foram 

desenvolvidas diversas ações que contemplaram atividades lúdicas, estimulando a 

mudança prática e a formação de novos hábitos com relação a utilização dos recursos 

naturais. 

 

METODOLOGIA  

 

O trabalho da pesquisa, iniciou com a elaboração do projeto que consistiu no 

levantamento de informações bibliográficas sobre o tema Educação Ambiental. 

Analisando a importância do tema, e sobre o ensino aprendizagem dos alunos por 

meio da literatura e com atividades lúdicas. Com o planejamento interdisciplinar 

voltados para a Área das Linguagens envolvendo á Área das Ciências Naturais. 

Trabalhar a literatura com alunos para que eles possam desenvolver a 

imaginação, emoções e sentimentos de forma prazerosa e significativa, 

principalmente em questão pela preservação do meio onde vivem.  Sendo que a 

literatura é um instrumento de desenvolvimento integral do sujeito, assim a 

necessidade para despertar o prazer de ler e desenvolver nos alunos as competências 
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da leitura e da escrita no percurso formativo do aluno. Para Bakhtin (1992) a literatura 

infantil é capaz de transformar o indivíduo em um sujeito ativo, responsável pela sua 

aprendizagem, que sabe compreender o contexto em que vive e modificá-lo de acordo 

com a sua necessidade.  Com a literatura infantil “A cobra que usava chinelo”, e a 

sequência didática envolvendo atividades relacionadas à literatura e ao meio 

ambiente.  

Os alunos foram indagados sobre a história apresentada, eles participarão da 

discussão, na roda de conversas sobre a Preservação do Meio Ambiente e 

questionado sobre o que devem fazer; que não pode jogar no lixo em qualquer lugar, 

fazer uso das lixeiras corretamente e que muitos materiais podem ser reaproveitados 

para confecção de brinquedos. 

Posteriormente foi desenvolvido a atividade sobre as atitudes corretas para 

economizar água através do desenho de gotas e frases que formam destacadas na 

roda de conversa de como cada um pode economizar e cuidar d’água com desenhos 

e pinturas retrataram o compromisso com o meio ambiente. 

Dando continuidade ao projeto os alunos ouviram músicas sobre a temática 

Meio Ambiente, realizaram produções textuais trabalhando a oralidade e escrita e para 

finalizar aconteceu roda de conversa sobre reciclagem e sua importância, na 

separação do lixo e o aproveitamento de embalagens, foi finalizado com os desenhos 

das lixeiras em papel pardo e organizá-los em grupos nas mesas para pintarem com 

tinta guache as lixeiras, desenvolvendo assim um mural educativo. 

Com a proposta voltada para a ludicidade e a reciclagem os alunos, foram 

orientados para construir um brinquedo com sucata, e que o mesmo eles fizesse uso 

em um momento lúdico e de aprendizagem em sala de aula. 

Conforme Brasil (1998, p. 27) A brincadeira favorece a autoestima das crianças, 

auxiliando-as a superar progressivamente suas aquisições de forma criativa. O 

brinquedo por meio da criação com de materiais alternativo: garrafas e tampinhas de 

pet, embalagens, cabos de vassoura entre outros proporciona a criatividade dos 

alunos de maneira prazerosa enfatizando os cuidados e preservação com o meio 

ambiente  
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Posteriormente foi assistido filmes sobre educação ambiental, da Turma da 

Mônica “Um Plano para Salvar o Planeta”, reciclagem e ação do homem sobre a 

natureza. Neste momento foi feito vários questionamentos, sobre o destino certo para 

o lixo e a importância de preservar o meio ambiente na sequência foi realizado pintura 

em tecido da sacola de lixo para o carro voltado para uma imagem um desenho de 

meio ambiente preservado. 

A literatura infantil “A cobra que usava chinelo”, como prática interativa foi 

realizado com os alunos confecção de uma cobra e um chinelo com material 

alternativo de forma lúdica e significativa para a compreensão e conscientização 

deles, em relação à preservação ambiental, fazendo com que dessa maneira possam 

aplicar o que aprenderam, agindo com maior responsabilidade perante o meio 

ambiente e sendo um cidadão consciente. 

Para finalizar o projeto aconteceu uma mostra na escola com a exposição da 

produção dos alunos, as produções escritas, as gotas, os brinquedos com sucatas, a 

cobra e seu chinelo, a e apresentação pelos alunos para a comunidade escolar e 

família. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Abordar a Educação Ambiental é tratar da educação dando-lhe uma nova 

dimensão, contextualizada e adaptada à realidade interdisciplinar, vinculada aos 

temas ambientais e globais. A partir da problemática ambiental desencadeada na 

rotina dos sujeitos, nos grupos sociais e espaços de convivência, processa-se uma 

consciência ecológica com vistas à mudança de mentalidade. 

 Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, 

no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis. 

Assim a educação ambiental é uma maneira de estabelecer tais processos na 

mentalidade de cada criança, formando cidadãos conscientes e preocupados com a 

temática ambiental. 
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CONCLUSÕES 

 

Considerando, a importância da temática ambiental e a visão integrada do 

mundo, no tempo e no espaço, a pesquisa teve como intuito proporcionar o 

conhecimento e a conscientização dos alunos acerca dos temas que envolvam meio 

ambiente e cidadania, visando favorecer uma postura reflexiva que os leve a adotar 

novos valores e atitudes em relação a preservação do meio ambiente. Que por meio 

da leitura, da produção textual dos desenhos e a confecção dos brinquedos e 

atividades lúdicas desenvolvidas é possível preparar e conscientizar o sujeito a 

preservar e cuidar do ambiente.  

A escola tem papel fundamental em educar para a cidadania e preparar os 

sujeitos com conhecimento, experiências e vivências da importância da 

sustentabilidade, pois preservar, cuidar, respeitar, economizar, reciclar são 

obrigações de todos, estes conceitos precisam estar defendidos para todos os 

moradores do planeta terra. 
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LEONARDO BOFF: UM CONCORDIENSE E SUAS LUTAS PELO CUIDADO COM 

A MÃE TERRA 

Júlia Cassol Dal Vesco119 
Mário Giraldi Marques120 

Maritânia Rodio Schmidt121 

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo trazer ao conhecimento dos educandos e da 
comunidade escolar, como também da comunidade Concordiense os trabalhos e lutas 
de um teólogo, escritor e professor, nascido em Concórdia mas pouco conhecido por 
seus conterrâneos. Leonardo Boff é um ilustre Concordiense conhecido 
internacionalmente agraciado com vários prêmios nacionais e internacionais mas 
pouco se sabe que esta personalidade tem suas raízes em concórdia. Através da 
realização deste trabalho esperamos contribuir para o conhecimento e 
reconhecimento de Leonardo Boff como membro desta comunidade, profundo 
conhecedor, debatedor e defensor das causas do meio ambiente e dos direitos dos 
menos favorecidos.  
 
Palavras-chave: Concordiense. Cuidar. Lutas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nascido em Concórdia, na Comunidade de Cachimbo, no Estado de Santa 

Catarina, no dia 14 de dezembro de 1938. Leonardo Boff, é o terceiro filho de 10 

irmãos, oriundo de uma família de descendência italiana. Seu pai, Mansuetto Boff, 

sempre preservou os costumes e o acesso a leitura e informação, assinando jornais 

e ouvindo rádio e fazendo com que os filhos e a comunidade em geral também tivesse 

acesso a estes meios de informação. Quando garoto, Leonardo, como irmão mais 

velho, entre os meninos, ajudava nos cuidados dos mais novos e iniciou seus estudos 

na comunidade da Planalto, onde seu pai, por ter frequentado o seminário, foi 

convidado a ser o professor da comunidade.  
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Aos 11 anos partiu de sua cidade natal para continuar seus estudos no 

Seminário de Luzerna, no Vale do Rio do Peixe- SC, certo de que seu futuro era o da 

fé. Graduou-se em filosofia em Curitiba- PR e em Teologia na cidade de Petrópolis no 

Rio de Janeiro. Em 1970 fez doutorado na Universidade de Munique na Alemanha. 

Retornando ao Brasil foi realizar seu trabalho como Padre. De 1970 a 1985 fez 

parte do conselho da Editora Vozes- Petrópolis. Por essa editora, lançou o livro Igreja 

Carisma e Poder, contestando alguns dogmas da Igreja Católica e defendendo a 

Teologia da Libertação. Em 1984, sofreu o processo da Sagrada Congregação e foi 

condenado a um ano de silêncio obsequioso, por defender seus princípios e estes não 

concomitante com aqueles pregados pela Igreja Católica. Em 1992, após várias 

tentativas de se reconciliar com a Igreja Católica, renunciou as atividades de padre e 

se autopromoveu ao estado de leigo.  

Conhecido internacionalmente por suas contribuições nas áreas voltadas à 

discussão sobre o meio ambiente e a ecologia, em 8 de dezembro de 2001 foi 

agraciado com o prêmio Nobel Alternativo em Estocolmo (Right Livelihood Award). 

Escreveu vários premiados, com eles, conquistou o título de doutor Honoris Causa em 

7 renomadas universidades espalhadas pelo mundo. Atualmente participa do grupo 

de reforma da ONU, especialmente quanto à Declaração Universal do Bem Comum 

da Terra e da Humanidade. 

Algumas das suas principais obras são: Ecologia: Ecologia, Mundialização, 

Espiritualidade (Record), Civilização planetária (Sextante), A voz do arco-iris 

(Sextante), Saber cuidar (Vozes), Ética e ecoespiritualidade (Verus), Homem: satã ou 

anjo bom (Record), Evangelho do Cristo cósmico (Record); Do iceberg à Arca de Noé 

(Sextante); Opção Terra. A solução da Terra não cai do céu (Sextante); Proteger a 

Terra-cuidar a vida. Como evitar o fim do mundo (Record); Ecologia: grito da Terra, 

grito do pobre (Sextante) pelo qual recebeu o prêmio Sérgio Buarque de Holanda. 

Propõem-se através da realização deste trabalho, levar aos alunos e a 

comunidade em geral o conhecimento acerca das contribuições do pensamento de 

Leonardo Boff, em especial no que concerne ao viver em uma sociedade mais justa e 

humana, na qual as menos favorecidas não devem simplesmente aceitar a condição 



 
 

229 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

de miséria como algo natural, mas agir em favor da justiça social e as relações com o 

ambiente.  

Tal proposta visa também proporcionar o desenvolvimento de uma série de 

atividades que levem os alunos a desenvolver o conhecimento e o contato com a 

biografia e obras do autor. Bem como criar uma proposta de confecção de trabalhos, 

onde os alunos demonstrem suas opiniões, expressem suas idéias e concepções 

relativas ao Teólogo, Professor e Pensador Leonado Boff, este Concordiense 

conhecido internacionalmente.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os trabalhos iniciaram com a leitura da Carta da Terra e assistindo a narração 

por Leonardo Boff da Carta da Terra. (vídeo retirado do site do Ministério do Meio 

Ambiente ) – Ciências/Biologia. 

A partir foi proposto aos alunos a escolha de um dos 16 princípios e a 

montagem de imagens que retrataram o mesmo. 

Neste contexto foi trabalhado a biografia do autor através de textos, vídeos e 

mapas conceituais. História/sociologia. 

Realizou-se uma visita ao Memorial Atílio Fontana, onde os alunos conheceram 

obras do autor, observando cartazes de palestras realizadas por Leonardo Boff pelo 

mundo e pelo Brasil. Assistiram uma palestra sobre a Biografia, Lutas e Conquistas 

do Teólogo, professor e pensador, na qual abordou sua naturalidade Concordiense e 

o seu profundo respeito pela sua terra natal. 

Na sequência os alunos leram obras relacionadas a ecologia, produziram um 

banner com o resumo da obra que culminou na apresentação e discussão em sala. 

Para maior enriquecimento do trabalho também produziram um livro sobre a 

biografia desta personalidade. 

Foi elaborado e aplicação um questionário nas turmas do 9º ano a 3 ª série do 

Ensino médio, para verificação do conhecimento prévio do autor Leonardo Boff e após 

os estudo realizados as opiniões mais constantes entre os alunos 
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O trabalho culminou com a apresentação do projeto na feira Interna da Escola 

de Educação Básica Walter Fontana. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da aplicação do questionário obtivemos os seguintes resultados: 

 

Gráfico 1- Antes da realização do trabalho sobre a carta da terra, você já tinha ouvido falar em 
Leonardo Boff? 

 
 

Gráfico 2 – Sabia que ele era autor de livros? 
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Gráfico 3 – Sabia que Leonardo Boff nasceu em Concórdia? 

 
 

Gráfico 4- Conhecia a Carta da Terra e seus Princípios? 

 
 

5- Após a realização dos trabalhos sobre o Autor Leonardo Boff. Qual suas 

opiniões sobre o autor e suas obras? 

Nota: Nas questões analisadas as respostas, ideias e opiniões mais citadas e 

reforçadas foram: 

 Uma pessoa com conhecimentos variados; 

 Uma representação para o Brasil muito importante; 
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 Ótimo como pessoa e autor; 

 Leva o nome de Concórdia para o mundo; 

 Busca por meio de suas obras mostrara a importância da ecologia e do 

respeito ao planeta terra; 

 Uma pessoa de família humilde que estudou; 

 Busca um mundo melhor e sustentável; 

 É uma inspiração para todos; 

 Preocupa-se com o meio ambiente e com os direitos dos menos favorecidos; 

 Grande colaborador na sociedade; 

 Um dos maiores filósofos do Brasil; 

 Bom ter um Concordiense famoso; 

 

6- Em uma frase defina Leonardo Boff. 

Nota: Nas questões analisadas as respostas, ideias e opiniões mais citadas e 

reforçadas foram: 

 TOP #LeonardoBoff  Natureza massa; 

 Revolucionário;  

 Um pensado e teólogo de concórdia; 

 Defensor dos pobres; 

 Cuidador do plane terra; 

 Autor  fantástico; 

 O mundo precisa de pessoas inovadoras; 

 Exemplo para todos; 

 Orgulho de concórdia; 

 Alguém para se inspirar; 

 Mudo de trincheira para continuar mesma luta; 

 Mantenedor de seus princípios; 

 Fonte de conhecimento; 
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Analisando os resultados do questionários é possível  perceber que antes da 

realização dos trabalhos os relatos dos alunos eram que nunca ouviram falar de 

Leonardo Boff, muito menos que este era natural de Concórdia. Acha-se de 

fundamental importância o despertar para a história uma pessoa nascida em uma 

comunidade do interior do estado de Santa Catarina, que realizou uma trajetória de 

estudos e conquistas conseguindo o reconhecimento mundial, e assim inspirar aos 

educandos também. 

No decorrer do trabalho percebe-se o interesse dos educandos pelas obras e 

ideias do autor, identificando-se com suas lutas e reflexões sobre questões políticas, 

econômicas, sócias e ecológicas. As discussões promovidas em sala contribuíram 

para a construção de um maior senso crítico por parte dos alunos. Assim espera-se 

que o projeto tenha proporcionado momentos de reflexões que possibilitam a 

construção de um ser humano integrado com o ambiente, sensível as causas da 

natureza e sociedade 

 

CONCLUSÕES 

 

Após o desenvolvimento do projeto constatou-se que o objetivo de promover 

uma reflexão acerca da pessoa de Leonardo Boff, identificando-o como cidadão 

Concordiense que muito contribui para o pensamento de um mundo melhor que 

possibilite o desenvolvimento da ética do ser humano, o saber cuidar do outro e do 

Planeta Terra, cumpriu seu propósito.  

Por outro lado a possibilidade da realização de mais atividades com este 

contexto possam ser desenvolvidas, buscando o desenvolvimento integral dos 

educandos e da comunidade, superando o cuidar físico e atingindo o cuidar do outro 

e do planeta em que vivemos. Suscitando o debate, ainda inacabado, aberto a novas 

discussões, destacando a mensagem trazida por este ilustre Concordiense ainda 

pouco conhecido por seus conterrâneos. 
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LER PARA CONVIVER 

 

Bianca Hirt Bruhmuller 122 
Suyanne Hellen Mocellin123 
Mari de Fátima Ramilho124 

 

RESUMO: O Projeto de Leitura ¨Ler para Conviver¨, idealizado e desenvolvido em 
2018, tem como alvo despertar e aguçar o gosto e o hábito pela leitura, e também 
amenizar as dificuldades encontradas no aprendizado da leitura e escrita nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), é importante frisar que todas as turmas 
teu seu momento de leitura com sua professora já definido e organizado. A finalidade 
desta ação é desenvolver atividades diferenciadas e formas diversificadas para expor 
aos alunos, uma vez que os temas são elencados e selecionados de acordo com a 
necessidade do momento que é: prevenção, bullying, valores, inclusão enfim as 
estratégias variam, algumas vezes trabalha-se a poesia, história ilustrada / escaneada 
apresentada em data show, noutro momento usa-se do livro para a contação de 
história, para enfocar o assunto definido. Em seguida acontece a interpretação, 
analise e reflexão e posteriormente o registro no caderno personalizado para este 
momento, onde algumas vezes também é solicitado a participação do professor 
regente e da família na resolução de algumas atividades. Portanto, percebeu-se que 
no decorrer destas atividades as crianças passaram a interagir mais entre elas, 
despertaram no que diz respeito a leitura e ortografia, consequentemente os alunos 
têm demonstrado interesse, curiosidade em saber qual será o próximo dia/mês e o 
assunto a ser trabalhado 

  

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Diálogo. História. Interação  

 

INTRODUÇÃO 

 

Acredita-se que a leitura tem um papel essencial para emancipação do sujeito, 

pois ela o torna um cidadão mais consciente e participativo, com uma visão mais 

ampla do mundo, ajudando-o na transformação de seu caráter, bem com a realidade 

em que vive. 
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Sabe-se que o educando tem pouco incentivo e contato com a leitura em seu 

ambiente familiar, seja por falta de incentivo ou de recursos. Em virtude disso, tem 

tendência a apresentar na escola dificuldades de aprendizagem devido a carência de 

tal habilidade e hábito. Mediante esse problema foi idealizado este projeto com o 

intuito de amenizar a carência para a leitura e despertar no aluno o gosto por ela, a 

partir de atividades diferenciadas, personalizadas, cativantes e significativas. 

Constata-se que uma ação indispensável para o desenvolvimento social e individual 

do aluno é a imersão no mundo da leitura, portanto, ler é um dos meios pelo qual se 

obtém o conhecimento de diversas áreas, facilita a argumentação, o vocabulário, a 

produção escrita, e a oralidade.  Defende-se a tese de que a escola tem a 

responsabilidade teórico social de incentivá-los à leitura, pois a mesma promoverá 

neles o hábito de ler a partir das ações planejadas e aplicadas durante o processo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O processo inicial da construção do projeto se deu a partir da constatação de 

que os estudantes das séries envolvidas têm um apreço especial para a leitura, mas 

mas não gozam de recursos e de incentivo por parte de seus responsáveis, fato 

percebido na maioria dos relatos quando questionados acerca do gosto literário. 

Cientes deste problema, organizou-se um cronograma juntamente com a 

professora da turma para definir dia e mês em que iriam acontecer as atividades 

relacionadas ao projeto. No primeiro momento as atividades foram projetadas para ter 

duas aulas de duração. A participação de mais professores no projeto foi essencial 

para o sucesso a longo prazo. Cita-se como exemplo a colaboração da professora de 

artes na confecção e personalização dos cadernos que são utilizados para registrar 

as atividades desenvolvidas a partir dos temas propostos. Com o objetivo de estimular 

a autoestima e a aplicação do Estudante as atividades programadas, confeccionou-

se um porta-retrato personalizado contendo a foto e também destacando o cantinho 

da leitura, junto a este material foi elaborado um folder explicando aos pais e 

professores justificando a necessidade e o objetivo do trabalho. Adotou-se como 



 
 

237 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

metodologia de incentivo preliminar a adoção e seleção de  filmes, histórias ilustradas, 

poesia, músicas escolhidas e definidas a partir do tema escolhido (amizade, 

preconceito, bullying, valores...). Para realizar estas ações utilizou-se da tecnologia 

como, Multimídia e data show.  

A execução das atividades propostas pela professora oportuniza os alunos a 

buscar o compartilhamento de informações e ações entre os colegas de classe, seja 

na divisão de materiais, na troca de opiniões ou no compartilhamento de suas 

produções, buscando a aprovação dos demais colegas de sala de aula.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A realização do projeto consiste na busca desenvolver na criança o gosto pela 

leitura desenvolvimento de valores essenciais à convivência social. A partir de 

levantamentos feitos em reuniões com os professores e em conversas informais, 

especialmente a partir do acompanhamento realizado na orientação escolar, 

percebeu-se a necessidade urgente de fomentar a construção de hábitos e atitudes 

entre os alunos que conduzem a convivência harmônica.  

 Como resultado de discussões e dados apresentados especialmente pela 

professora de língua portuguesa, desempenhando no momento a função de 

orientadora e orientadora de projetos, convicta de que os alunos apresentam o 

interesse pela leitura, utilizou-se disso para trabalhar temas que vem de encontro ao 

projeto político pedagógico da escola, focados especialmente no desenvolvimento do 

ser humano.  Criou-se paralelo às aulas dadas pelos professores de sala de aula um 

projeto de desenvolvimento literário com temas aliado à necessidade da escola:  

bullying, valores, inclusão, prevenção, respeito e auto-estima.  

Após o contato com textos (de diferentes gêneros) escolhidos conforme 

proposta e contextualizados à idade a professora orientava os estudantes a realizar a 

interpretação, a análise e a reflexão com registros em um caderno especialmente 

personalizado para tal fim. O projeto, conforme abordagem temática exigia a 
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participação do professor regente e exigia, e da família na resolução de determinadas 

propostas.  

 

CONCLUSÕES 

 

A base teórica do projeto estimula e busca criar artifícios que visam fortalecer 

momentos propícios para o processo de conhecimento por meio da leitura seja 

efetivado, sendo assim, a verdadeira leitura ocorre quando, ao aluno, é permitido olhar 

o texto a partir de sua visão de mundo, para então construir um sentido, pois cada 

leitura é sempre única por não ser feita a partir da bagagem de vida do aluno, mas 

influenciada também pelo momento histórico vivido por ele. Afinal o papel do professor 

é fazer chegar até o aluno atividades atraentes e diversificadas e que venham ao 

encontro do vislumbrar de nossos alunos e lembrar também de suas preferências 

individuais. 

  Com o decorrer das etapas do projeto, percebe-se claramente que os alunos 

desenvolveram o respeito para com o professor e para com as atividades, buscando 

realizá-las dentro dos combinados, e a ao precisar exceder-se, a autorização do 

professor é solicitada de imediato, de forma respeitosa e participativa. Respeitando 

inclusive as negativas.  

Sabe-se que o projeto de leitura é de longa duração e seus resultados vão ser 

alcançados com passar do tempo, devido a isso, esforça-se na tenra idade para 

apresentar o mundo encantado da leitura e as possibilidades oriundas desse hábito. 

Portanto, a promoção da Leitura não é algo que se deva pensar isoladamente de um 

processo gradioso de produção de cultura. Como defendia o nobre escritor Paulo 

Freire: “trabalhar com a leitura da palavra, mas também com a leitura de mundo”. Do 

contrário, corre-se o risco de formar crianças, insensíveis, que são leitoras de livros 

magníficos, e, no entanto, incapazes de olhar para o mundo.   
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LER TE DÁ ASAS... ESCREVER TE FAZ VOAR 

 

Anelise Boddenberg125 
Rhanya dos Santos Fernandes126 

Tangrean de Fátima Vieira127   

 

RESUMO: A escrita necessita de duas práticas para que possa ser desenvolvida de 
maneira eficaz: a leitura e o ato de escrever em si. Assim, com o objetivo de 
oportunizar aos alunos o acesso ao universo literário, foram realizados nos anos de 
2016, 2017 e 2018 diversos eventos, cujo foco principal foi estimular os alunos da 
E.E.B. Irmã Maria Felícitas a leitura e a escrita de uma maneira mais atrativa e 
interessante. Aos poucos estamos colhendo os resultados dos nossos trabalhos, 
através de participação em eventos, reconhecimento de autores, melhora nas 
atividades escolares com foco na escrita, colocação em concursos literários. 

  

Palavras-chave: Escola. Escrita. Leitura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Olhar para o “não saber ler e escrever” nos anos finais do Ensino Fundamental, 

e mais agravante quando o aluno chega ao Ensino Médio, requer um posicionamento 

de alerta da escola, uma vez que estamos diante de um desafio que já deveria ter sido 

superado nos anos iniciais do Ensino Fundamental (GONÇALVES; SILVA; VIEIRA, 

2017) 

Não estamos falando do domínio do Sistema de Escrita Alfabético, mas 

estamos relacionando o ler/escrever à condição de refletir, conversar a partir do lido e 

expressar suas ideias de forma adequada por meio de texto escrito. Segundo 

afirmação de Foucambert (1994) a leitura/escrita é instrumento que torna possíveis 

operações intelectuais particulares, ou seja, um modo de pensamento voltado para a 

teoria e para a abstração e não apenas preso ao concreto e ao imediato. 
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Ensinar a ler e escrever é atribuição da escola, e de todas as áreas do 

conhecimento, uma vez que ler e escrever constitui competências para a formação do 

estudante, responsabilidade maior da escola. 

Para escrever, uma pessoa precisa, reproduzir graficamente o conhecimento 

que tem de leitura. Por outro lado, se uma pessoa não souber ler, o ato de escrever 

será simples cópia, sem significado (CAGLIARI, 1994, apud MASSINI-CAGLIARI, 

1994, p. 26). 

A leitura é a realização do objetivo da escrita. Quem escreve, escreve para ser 

lido. Ler é um processo de descoberta, requerendo um trabalho paciente. É uma 

atividade profundamente individual e duas pessoas dificilmente a fazem da mesma 

maneira. Segundo Possenti (1994) o aluno deve praticar produções escritas todos os 

dias para que se aprenda a escrever bem e as escolas devem incentivar os alunos a 

escrever sempre. 

De acordo com Freire (2001), a leitura da palavra se abre como uma 

possibilidade de leitura do mundo, espécie de “palavramundo” assim o papel da escola 

em relação ao ler/escrever alterou-se muitos nos últimos tempos, exigindo mudança 

de comportamento dos profissionais de educação, uma vez que palavra escrita amplia 

os modos de atingir a população, e exige competências para agir com autonomia e 

criticidade. 

A escrita necessita de duas práticas para que possa ser desenvolvida de 

maneira eficaz: a leitura e o ato de escrever em si. Assim, tendo como fio condutor “só 

escreve sobre o que sabe”, tivemos como objetivo instrumentalizar processos de 

leitura/escrita como prática essencial no desenvolvimento da aprendizagem, 

oportunizando aos alunos o acesso ao universo literário, por meio de leitura de obras, 

textos e poemas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Iniciamos as atividades em maio de 2016 com todos os alunos da escola. 

Inicialmente os alunos foram aprendendo a escolher o material para a leitura, 
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prestando atenção na linguagem utilizada nas obras lidas, observando a 

argumentação exposição das ideias dos autores, a capacidade de interação e o 

contexto histórico, cultural tanto do autor quanto da obra, atividades estas, todas 

mediadas pela Assistente Técnico Pedagógico da escola, Tangrean de Fátima Vieira, 

idealizadora do projeto (GONÇALVES; SILVA; VIEIRA, 2017). 

Essa ação conduziu ao primeiro evento literário da escola, denominado “café 

com poesias”, realizado pelos alunos do 1ª Série do Ensino Médio com declamação 

de poemas autorais e de autores clássicos da nossa literatura. Com intuito de motivá-

los, foram convidados Membros da Academia de Letras de Canoinhas, que assistiram 

as apresentações e ao término teceram seus comentários acerca das práticas de 

leituras e escritas. Uma atividade semelhante foi realizada com os alunos do terceiro 

ano do Ensino Fundamental, anos iniciais, no dia 08 de agosto de 2016: o “chá com 

poesias”.  

No dia 11 de agosto e em setembro de 2016, foram realizadas atividades 

envolvendo os alunos do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental. Nestes dias, o convite 

estendeu-se aos pais dos alunos, objetivando aproximá-los do ambiente escolar e das 

atividades desenvolvidas. A contação de causos, lendas e histórias antigas contadas 

pelas avós, pais e mães dos alunos, bem como a declamação de poesias, ocorreu em 

uma “roda de chimarrão” 

Em 24 de outubro de 2016 os alunos do 1ª Série do Ensino Médio do Período 

Noturno, realizaram um evento literário na escola. Convidados autores, ex-alunos, 

professores e outros funcionários onde declamaram poesia, leram fragmentos, deram 

depoimentos enriquecendo o momento.  

No decorrer do projeto e considerando sua importância para a formação dos 

nossos alunos, a gestão escolar realizou aquisições de diversas obras literárias. 

 O primeiro evento literário realizado em 2017 teve como tema central: “O 

Pomar da Literatura”- da poesia à crônica. Esse evento propiciou o 1º Encontro com 

autores, cuja primeira convidada foi a autora Adair Dietrich apresentando seu livro “O 

meu lugar”. Após lerem o livro os alunos fizeram apresentações e questionamentos 

sobre seu processo de criação literária, influências e inspiração. Em setembro, 
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realizamos o 2º encontro com o autor Pedro Penteado do Prado. O foco principal deste 

trabalho é a obra “Mácula”, uma relação entre história e literatura. Um trabalho 

interdisciplinar, de um determinado contexto histórico a “Ditadura Militar” de 1964. 

Em 2018 vários eventos foram realizados, todos com a presença de 

autoridades ligadas ao assunto. O destaque no ano de 2018 diz respeito à ocupação 

de outros espaços onde pudemos extrapolar os muros da escola.  

Foi com esse objetivo que fizemos saída de estudo proporcionam novos 

aprendizados, novas experiências com uma viagem a Feira do Livro em Joinville/SC. 

Duas vezes fizemos uso da Câmara Municipal da cidade. Apresentando Projeto sobre 

os aspectos ambientais em Canoinhas, e realizando o Encontro com Autores: 

Segredos, encontros e mistérios: o entrelaço dos livros. Desta vez com três autores, 

leitura de três obras.  

Em outubro realizaremos um evento numa Praça da Cidade, de alunos de 

outras escolas, e a população da cidade que estiverem transitando na praça.  

Com a Professora de Matemática está sendo trabalhado o Livro “O Homem que 

Calculava do autor Malba Tahan. Esta obra oferece várias situações problemas, 

trabalhando diversos conceitos matemáticos como: as operações, geometria, sistema 

monetário, distribuindo em belas histórias. A apresentação deste livro pelos alunos da 

1ª série do Ensino Médio será em outubro com a Mostra Cultural “Leitura no Palco”. 

 

Figura 1- À esquerda, encontro com autores na Câmara de Vereadores de Canoinhas. À direita 
viagem de estudos a Feira do livro em Joinville. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O projeto nasceu seguindo um princípio apontado por GERALDI (1984), de que 

o ideal é proporcionar ao aluno situações em que ele possa se interessar pela leitura, 

sem ser um ato forçado. O ler por ler favorece o desinteresse pela leitura, ela só será 

significativa se tiver uma função em estar realizando-a. Partindo desse princípio, 

propomos atividades e sugestões de leitura que estabelecessem relação com o 

universo do aluno e suas experiências, temas com os quais eles se identificassem e 

a partir disso se sentissem motivados a buscar “mais” através da leitura.   

Participamos de concurso literário promovido no ano de 2016, pela Academia 

de Letras do Brasil, subsecção de Canoinhas, entre escolas do município e região 

ganhando 1º lugar na categoria Poesia de 6º ao 9º ano (Poesia declamada por Maria 

de Lourdes Brehmer, meses após, no IFSC Campus Canoinhas no evento “Guerra do 

Contestado: consequências e reflexões”) e 3º lugar entre os alunos do Ensino Médio.  

Fato que se repetiu em 2018.  O prêmio de 3º lugar na categoria crônica para alunos 

do Ensino Médio, e Aluno destaque na categoria Poesia para alunos do Ensino 

Fundamental. Esse concurso se realiza de dois em dois anos. 

Ainda em 2017 o Projeto foi vencedor de Bolsa do CNPq, quando participou da 

VII MOCISC, por esse motivo recebemos via email da editora Cristina Pinzari o convite 

de publicar o Projeto em Revista Científica Internacional. 

Nossa escola foi destaque pela realização dos eventos literários nos jornais da 

nossa cidade, em site de jornalismo digital e na página da SED. 

As ações do Projeto podem ter favorecido o aumento do IDEB 2017 da escola. 

O avanço foi significativo, com o trabalho de todos os envolvidos no processo.  
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Figura 2 – À esquerda, Publicação do I Encontro com o outro, no Jornal Diário do Planalto. Central: 
As alunas após receberem Certificado em Concórdia. A direita, cópia do e-mail solicitando a 
publicação do artigo.  

       
 

CONCLUSÕES 

 

Este projeto/plano de ações e intervenções existente desde 2016 vem sendo 

repensado e reavaliado a cada ano, uma vez que o caminho a percorrer é longo, 

porém é possível tecer algumas considerações. 

Faz-se necessário pensar sobre as situações de leitura que vem sendo 

apresentadas para os alunos e refletir com eles o que há no “entre” ler e escrever.  

As possíveis conexões entre a História e Literatura sinalizam um caminho para 

resolver essa problemática. Neste ano ampliamos essa conexão com a Matemática e 

Ciências. Estes Componentes Curriculares possuem fortes relações com a História, 

criando novas noções de possibilidades uma vez que os livros literários narram e 

apresentam os fatos e os acontecimentos transcorridos ao longo da história seguindo 

a ordem e data dos acontecimentos e as alterações ambientais ocorridos. 

Acreditamos que a partir das intervenções de leitura e escrita com ações do 

Projeto e as demais ações da gestão escolar podem ter favorecido o aumento do IDEB 

2017 da escola.  
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MÁQUINA DE RAIOS  

 

Orestes Hacke128 
Pâmela Maria Moreira129 
Camille Vitória Unger130 

 

RESUMO: A bobina de Testa é um transformador ressonante, ou seja, seus efeitos 
ocorrem quando a frequência de um circuito chamado de primário é igual à frequência 
de outro circuito chamado de secundário. Historicamente, Tesla, projetou essa bobina 
com o intuito de transmitir energia elétrica através de ondas eletromagnéticas, ou seja, 
sem a necessidade de usar condutores sólidos como fios condutores. Com a bobina 
de Tesla, pode se conseguir tensões muito elevadas e alguns efeitos dessa tensão 
elevada podem ser demonstrados com facilidade.  

 

Palavras-chave: Bobina de Tesla. Máquina de raios. Energia elétrica. Corrente 

alternada  

 

INTRODUÇÃO  

 

A fixação do nitrogênio no solo e nanotubos de carbono podem ser obtidos 

através da descarga elétrica dos raios. A blindagem eletrostática ajuda a entender por 

que dentro de um carro é um lugar seguro durante uma tempestade.  

Os processos descritos acima podem ser compreendidos através de 

demonstrações realizadas com a bobina de Tesla, também conhecida como máquina 

de raios, que é um transformador ressonante capaz de produzir tensões altíssimas, 

que foi desenvolvida por Nikola Tesla por volta de 1890.  

O trabalho tem como principal objetivo estudar os princípios 

eletromagnéticos envolvidos na construção de uma bobina de tesla, a fim de 

entender suas aplicações no cotidiano e dessa maneira, facilitar a conscientização da 

comunidade e o aprendizado da matéria de física, tornando-o dinâmico de forma que 

estimule a curiosidade e a vontade de aprender.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

 

A bobina de Tesla foi projetada usando os seguintes materiais: uma entrada de 

fio de energia provinda da tomada, 1 transformador, 2 capacitores, 1 centelhador, 1 

bobina primária em forma de espiral, 1 bobina secundária feita com cano pvc envolto 

por fios de cobre e um toróide para a dispersão dos raios. A tensão que chega pela 

tomada, em torno de 110 a 220 volts, é convertida em 12.000V pelo transformador, o 

secundário deste, está ligado em paralelo com os capacitores e os carrega até atingir 

o valor de alta tensão. A descarga elétrica atravessa o centelhador, rompendo a 

tensão dielétrica do ar e assim o ioniza, assim o circuito primário é fechado e a carga 

flui para a bobina primária. Nesta a carga oscila com baixa tensão e alta corrente 

sendo transferida para a bobina secundária, a qual apresenta um número maior de 

espirais de fios do que a primeira, em consequência disso oscila em alta tensão e 

baixa corrente, e então, a carga fluí para o toróide, ionizando o ar, gerando assim os 

raios.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As fórmulas e leis que regem a bobina de tesla são as seguintes:  

 

Fluxo magnético  

Segundo Dalton Gonçalves (1978, p. 316): “Para exprimir em termos 

quantitativos essa ´capacidade de interceptar´ o campo magnético, vamos introduzir 

uma nova grandeza: o fluxo magnético através de uma superfície”.  

Sendo: 

 = BA 

B: campo magnético  

A: área  

Ф: fluxo magnético 
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Lei de Faraday  

De acordo com Ana Cecilia Copelli et al. (1995, p. 357): “A lei de Faraday é 

uma das quatro leis básicas do Eletromagnetismo. Ela afirma que a variação do campo 

magnético no tempo é responsável pela existência de um campo elétrico”.  

Sendo: 

 

ε: força eletromotriz  

ΔФ: variação do fluxo magnético  

Δt: intervalo de tempo  

Lei de Gauss  

De acordo com Francis W. Sears e Mark w. Zemansky (1971, p. 521) a lei de 

Gauss: “é uma relação entre a componente normal da intensidade do campo elétrico 

nos pontos de uma superfície fechada e a carga encerrada pela superfície.”.  

Sendo: 

 

 

є0:permissividade dielétrica do meio  

E: campo elétrico  

dA: elemento infinitesimal de área  

q: carga  

 

Lei de Ampére  

De acordo com Francis w. Sears e Mark w. Zemansky (1971, p. 714): “A lei de 

Ampère é uma relação entre a componente tangencial da indução magnética, nos 

pontos de uma curva fechada, e a corrente que atravessa a área limitada por essa 

curva.”  

Sendo:  

 



 
 

250 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

B: campo magnético  

ds: diferencial do comprimento  

μo: permissibilidade magnética do meio  

i: intensidade de corrente elétrica alternada  

 

Capacitância  

Segundo Dalton Gonçalves (1978, p. 278): “Capacitância C de um condutor 

isolado é o quociente entre a carga elétrica Q cedida ao condutor e o potencial V que 

ele adquire: “  

Sendo:  

C = Q 

       V 

C: capacitância  

Q: carga  

V: potencial elétrico  

 

Capacitor plano  

Segundo Talita Alves dos Anjos (2018): “O capacitor plano é um dispositivo 

feito por duas placas de metal. Essas placas precisam necessariamente ser iguais e 

planas, ter o mesmo tamanho e estar próximas uma da outra. Entre elas é colocado o 

dielétrico, um isolante”. O cálculo do capacitor plano é representado pela equação:  

Onde: 

 

 

C = capacitância do capacitor plano ɛ0= permissividade do vácuo A = área de 

uma das placas d = distância entre as placas  

K: constante dielétrica do dielétrico entre as placas  
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A permissividade do meio tem o mesmo valor da permissividade do vácuo, ou 

seja:  

ɛ0 = 8,85 . 10-12 F/m”  

 

Corrente alternada  

Segundo Tipler e Mosca (2009, p 65):  

A corrente alternada se comporta de maneira diferente da corrente continua em 

indutores e capacitores. Quando um capacitor se torna completamente carregado em 

um circuito dc, ele bloqueia a corrente; isto é, o capacitor atua como se fosse um 

circuito aberto. Entretanto, se a corrente for alternada, a carga continuará a fluir em 

direção às placas e saindo das placas do capacitor.  

 

Nanotubos de Carbono  

Nanotubos de Carbono (2018), são folhas de grafeno enroladas de maneira a 

formar uma peça cilíndrica com diâmetro próximo de 1nm. Os nanotubos podem 

apresentar propriedades metálicas ou semicondutoras. Apresentam alta resistência 

mecânica, alta flexibilidade, características elétricas e térmicas.  

Entender o funcionamento de uma bobina de Tesla é fundamental para 

qualquer estudante de eletricidade e de eletromagnetismo. Os princípios que regem 

seu funcionamento são simples e conhecidos desde longa data, porém, por trabalhar 

com tensões muito elevadas certos cuidados devem ser tomados durante a sua 

construção e manuseio. Com uma bobina dessas é possível construir arcos voltaicos, 

e com estes podem se formar nanotubos de carbono, demonstrar o funcionamento de 

uma gaiola de Faraday, mostrar a ruptura dielétrica e outros fenômenos de nosso 

cotidiano que tornam esse dispositivo muito interessante.  

Muitas pessoas gostam de ir à praia em épocas de verão, entretanto em dias 

chuvosos em que haja a ocorrência de raios esses locais se tornam extremamente 

perigosos, uma vez que a água do mar é altamente condutora de eletricidade. Nessa 

mesma condição, pessoas tanto dentro da água como na areia são suscetíveis à ação 

do poder de pontas, ou seja, elas se tornam o condutor mais alto do local, tornando-
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se um atrativo para raios, o mesmo ocorre em campos abertos. Uma simples ação 

recorrente para a proteção em dias como esses, é o uso da blindagem eletrostática, 

isto é, a busca por abrigo em carros, onde a descarga se concentra na superfície do 

veículo, e o que esta em seu interior não é atingida.  

Resultado do contato de um campo elétrico elevado e intenso com partículas 

de poeira, umidade e ar, o efeito Corona consiste na emissão de luz quando as 

partículas são ionizadas, comum em superfícies condutoras das linhas de transmissão 

de energia elétrica, este efeito pode ser aproveitado pelas indústrias em diversas 

situações, como na fabricação de ozônio e na limpeza de partículas de ar em 

aparelhos de ar-condicionado.  

 

CONCLUSÕES  

 

Tendo em vista os experimentos realizados utilizando a bobina de Tesla, 

comprova-se a eficiência das aplicações citadas acima, revelando que existem 

inúmeras demonstrações capazes de fazer a partir desta.  

Apesar de diversas invenções de Tesla estarem presentes no cotidiano, como 

drones, sistemas de internet wi-fi, celulares e lâmpadas néons, e estes terem 

revolucionado tanto a ciência, como o mundo, são pouquíssimas pessoas que 

conhecem a história de Tesla, logo, se torna essencial que ocorra o esclarecimento 

sobre esse assunto, e que consequentemente seja proporcionada a conscientização 

e o conhecimento de forma prática, a fim de despertar o interesse da comunidade e 

dos estudantes em assuntos científicos.  
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MENOS CIGARRO, MAIS SAÚDE 

 

Julia Roberta Patussi131 
Julia Chikoski Santos132 

Simoní Maciel133 

 

RESUMO: O consumo de tabaco causa inúmeras doenças e dependência química, 
além de reduzir a expectativa de vida e prejudicar outras pessoas, os chamados 
fumantes passivos. A curiosidade, a publicidade e até mesmo a influência de fumantes 
são motivos que levam, a cada ano, mais pessoas a experimentarem derivados do 
tabaco (cigarros, charutos, cachimbos, fumo de rolo, cigarro eletrônico, narguilé). No 
Brasil, o fumo e sua propaganda são proibidos por lei em locais fechados, públicos ou 
privados, desde 2011. A exposição de derivados de tabaco em locais de venda deve 
ser acompanhada de mensagens de advertência sobre os problemas provocados 
pelas substâncias tóxicas presentes no produto, como a nicotina. O tabagismo é 
considerado a principal causa de morte evitável em todo o mundo. 

 

Palavras-chave: Cigarro. Saúde. Conscientização. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Há muito tempo a humanidade vem consumindo desmedidamente as 

chamadas drogas licitas, como o cigarro e seus derivados.  Observa-se que tal hábito 

causa muitas doenças que podem levar à morte, já que a expectativa de vida de um 

fumante é quatorze anos inferior à de uma pessoa que não fuma. 

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), 40% da população mundial 

adulta são fumantes. Esse número é preocupante, já que o cigarro e outras drogas 

similares, além da dependência, causam diversas doenças, não apenas câncer de 

pulmão, como o imaginário de muitas pessoas diz. 
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Durante a execução do projeto, foram realizadas pesquisas no município de 

Curitibanos entre fumantes e não fumantes. Após as entrevistas, foram tabulados os 

dados e confeccionados gráficos expositivos. 

Tendo consciência dos males causados pelo consumo do cigarro e demais 

drogas similares, deseja-se alcançar o maior número de pessoas para mostrar os 

riscos e problemas que os fumantes e fumantes passivos correm ao inalar a fumaça 

do tabaco no intuito de fazer com que os fumantes abandonem esse vício e que os 

não fumantes se mantenham firmes no seu desejo de ter mais saúde, evitando muitos 

problemas futuros.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Ao estudar gráficos e tabelas, surgiu a necessidade de realizar uma pesquisa 

de campo para tabulação e confecção de gráficos. No entanto, ao ser lançada a ideia, 

a turma optou por pesquisar algo que viesse a trazer resultados posteriormente. 

Sendo assim, entre outros temas sugeridos, foi escolhido entrevistar fumantes e não 

fumantes sobre o consumo de cigarro. Para os fumantes, foram realizadas perguntas 

como sexo, idade, motivos pelo qual adquiriu esse hábito, os males causados pelo 

cigarro, quantos cigarros a pessoa fuma por dia e se já influenciou alguém a fumar. 

Realizada a pesquisa, todos as informações foram tabuladas, para a realização 

de gráficos, que nesse caso, foi escolhido o gráfico de colunas para facilitar a 

compreensão e interpretação de quem não tenha conhecimento amplo sobre gráficos. 

Conforme observou-se que muitos fumantes nos rodeiam, a sala elaborou 

também folders educativos e informativos a fim de alertar a população para a garantia 

de sua saúde física e também mental, além da saúde das pessoas com as quais os 

fumantes convivem.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Há mais ou menos 50 anos, fumar representava ter status, ser popular, social. 

As mídias divulgavam imagens e filmagens de pessoas fumando, como se fosse algo 

bom, fonte de prazer e construção de novas e fortes amizades. Com o passar dos 

anos, verificou-se que nada do que as mídias sociais propagavam de fato era 

realidade, já que muitas pessoas foram acometidas por doenças que as levaram à 

morte, enquanto outras não faleceram mas sofreram as consequências por terem 

adquirido tal vício.  

Diante de tal realidade, e estimativas realizadas de que a população fumante 

está aumentando gradativamente, se faz necessário alertar e advertir as pessoas a 

evitarem ao máximo consumir cigarro e qualquer outro tipo de drogas lícitas ou ilícitas. 

Dentre as doenças causadas pelo consumo do cigarro, podem-se destacar: 

câncer de pulmão, laringe, bexiga e boca, pois sabe-se que o corpo retira células 

mortas e produz novas para se recompor. O fumante faz com que suas células sejam 

afetadas pela fumaça e as outras substâncias presentes no cigarro, sofrendo mutação 

que quando renovadas, geram câncer. 

Outro órgão do corpo que sofre com o consumo exagerado do cigarro é o 

coração, fazendo com que aconteça o acúmulo de gorduras nas artérias. Além disso, 

já observou-se que a maior parte dos derrames se dá em fumantes e infarto, já que o 

cigarro interfere também na contração e relaxamento do nosso órgão vital.  

Tosse, falta de ar, chiado no peito, dificuldade para dormir, sintomas de 

enfisema pulmonar, também são consequências do consumo do cigarro, pois o cigarro 

contém substâncias que provocam lesões nos alvéolos pulmonares, gerando 

enfisema ou bronquite. 

As doenças acima citadas são ocasionadas pelas substâncias químicas 

presentes no cigarro, tais como: Nicotina, que é responsável pela dependência 

química; Monóxido de carbono, que é o mesmo gás expelido pelos automóveis, e 

dificulta o transporte de oxigênio pelo corpo; Plutônio, que é um metal radioativo 

utilizado em armas nucleares; Nitrosaminas,  que são metais pesados causadores de 
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câncer; Inseticidas, que em alta dosagem provocam a morte de humanos por 

sufocamento químico; amônia, urânio e chumbo, que potencializam o efeito da 

nicotina. 

Na pesquisa realizada em Curitibanos, observou-se que a maioria das pessoas 

fumantes são mulheres com idade entre 31 a 35 anos e 46 a 50 anos, conforme se 

pode observar no gráfico a seguir:  

 

 
 

Já entre os não fumantes, os resultados apresentados foram os seguintes:  
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Durante o desenvolvimento da pesquisa, certificou-se de que muitos dos atuais 

ou ex-fumantes adquiriram esse vício por influência de outras pessoas mais velhas ou 

até mesmo para adquirir status nas rodinhas de amigos. Muitos deles são 

conhecedores dos problemas e doencas relacionadas ao consumo do cigarro e 

drogas semelhantes, porém já tentaram parar de fumar e não conseguiram, ou, 

mesmo tendo conhecimento, não desejam parar de fumar, pois já estão habituados a 

isso e não acreditam que o cigarro possa lhes causar tantos maleficios. 

 

CONCLUSÕES 

 

Fumar é nocivo à saúde. Já foram comprovadas cientificamente inúmeras 

doenças relacionadas ao consumo de cigarro, e, pior ainda, muitas mortes também já 

aconteceram. O cigarro é a droga lícita de maior consumo em todo o mundo, apesar 

de todas as campanhas e informações publicitarias alertando a importância de se 

manter distante desse vício, que além de prejudicar a saúde, levam a gastos abusivos 

para comprar o cigarro. 

Observa-se que abrir mão de fumar é muito difícil, já que a nicotina causa 

bastante dependência, mas não é impossível quando se tem boa vontade e desejo de 

mudança. É correto afirmar que desde pequenas as crianças precisam estar cientes 

de todos os problemas e dificuldades que acontecem ao usar qualquer tipo de droga 
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licita ou ilícita. Não é à toa que desde 1986 em todo dia 29 de agosto, se celebra no 

Brasil o dia nacional de combate ao fumo, por meio da lei número 7488, com o objetivo 

de mobilizar a população sobre os efeitos do tabaco no organismo.  

Sendo assim, este projeto foi aplicado na escola, com o intuito de advertir e 

preparar as crianças para que saibam dizer não ao que pode lhe causar mal. Os 

jovens também foram alertados e induzidos a nunca aceitarem fumar. Verificou-se 

ainda que alguns fumantes ou parentes de fumantes sentiram-se preocupados ao 

serem advertidos sobre o assunto, tendo se sentido motivados a parar de fumar ou a 

ajudar alguém a largar do vício.  
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MINICISTERNA REAPROVEITANDO E PROPAGANDO ESSA IDEIA 

 

Geovana de Fátima Romanovicz Correia134 
Matheus Prado135 

Deysi Maria Marques dos Santos136 
Alvir Marcelo Fuck137 

 

RESUMO: O projeto será desenvolvido através de continuas atividades teóricas e 
práticas desenvolvidas junto às ações do Programa Interdisciplinar de Educação do 
Campo com o auxílio do Instrutor Agrícola, sabendo que na escola possui grande 
influência na vida das pessoas principalmente no ensino dos alunos, o presente 
projeto visa a construções de mini cisternas para reutilização e aproveitamento da 
água da chuva, de uma forma mais prática com redução de custo para ser acessível 
a toda população inclusive para os mais carentes, mas que seja fácil de ser construída 
e que traga novos saberes a comunidade escolar. A grande maioria das propriedades 
e residências possui a necessidade de consumir água para atividades extras, como 
irrigação de hortas e jardins, lavar calçadas, carros ou implementos agrícolas, sendo 
que a maioria residências em nossa região não realiza o reaproveitamento da água 
da chuva por diversos motivos, sejam eles pelo custo para construção de reservatórios 
de água, ou pela dificuldade em entender que a água potável está cada vez sendo 
mais escassa no mundo. Em nosso caso termos uma regularidade pluviométrica, 
temos o conceito de abundância onde não nos preocupamos com escassez ou a falta 
de água. Pensando em mudar essa realidade familiar busca-se propor através da 
escola, utilizando MINICISTERNA REAPROVEITANDO E PROPAGANDO ESSA 
IDÉIA, incentivar as famílias e mostrar que é possível obter uma forma barata de 
armazenamento de alta ficasse-a, conscientizando as famílias que longos períodos 
de seca estão ocorrendo em todo país e que a economia de água potável pode ser 
um fator decisivo entre a vida ou a morte, dos humanos ou do meio ambiente. 

 

Palavras chave: Minicisterna. Economia de água. Reaproveitamento. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escola é um espaço privilegiado para a promoção de conhecimentos que 

desempenha um papel fundamental na formação de valores. MINICISTERNA 

REAPROVEITANDO E PROPAGANDO ESSA IDÉIA é um projeto interdisciplinar que 

busca a integração com a comunidade escolar, juntamente com o conhecimento 

científico. 

As residências possuem a necessidade em consumir água extra das 

necessidades básicas, e muitas vezes não fazem nenhum esforço para armazenar 

água gratuita da chuva por diversos motivos, entre eles, a dificuldade no orçamento, 

pois são caras, e por não ter conhecimento adequado não conseguem imaginar como 

fazer um reservatório, assim, gera um consumo elevado de água potável dos sistemas 

caros de captação, decaindo a qualidade da água, pois aumenta a demanda 

automaticamente as empresas são forçadas a aumentar o fluxo, coletando de 

reservatórios ou rios muitas vezes estão no limite, a água é captada do volume morto, 

afetando a vida das pessoas e do meio ambiente.  

Frente a este problema, que método de reservatório de água viabiliza o 

armazenamento de forma barata em pequena escala onde seja acessível a todas as 

classes de pessoas e que independente de espaço possa ser instalada? 

Busca-se através do presente projeto o resgate de valores da comunidade, e 

dos seres humanos, resgate de uma identidade que nos últimos anos se apagou, a 

economia no lar frente a diversas adversidades sociais e políticas vividas em nosso 

país, trazer também a família para escola, fazendo-a perceber–se como parte 

integrante, dividindo conhecimento, compartilhando informações e resgatando uma 

cultura adormecida, a da economia tão praticada por nossos ancestrais, através da 

construção de mini cisternas para armazenamento da água da chuva. 

Busca-se também, a interdisciplinaridade no processo ensino aprendizagem, 

proporcionando possibilidades para o desenvolvimento de ações pedagógicas por 

permitir praticas em equipe, explorando a multiplicidade das formas de aprender 

novos conhecimentos relacionados a História, Geografia, Matemática, Língua 
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Portuguesa, Artes, Ciências e Ensino Religioso, principalmente na busca de valores 

do ser humano. 

Busca-se através do presente projeto o resgate de valores da comunidade, e 

dos seres humanos, resgate de uma identidade que nos últimos anos se apagou, a 

economia no lar frente a diversas adversidades sociais e políticas vividas em nosso 

país, trazer também a família para escola, fazendo-a perceber–se como parte 

integrante, dividindo conhecimento, compartilhando informações e resgatando uma 

cultura adormecida, a da economia tão praticada por nossos ancestrais, através da 

construção de mini cisternas para armazenamento da água da chuva. 

Busca-se também, a interdisciplinaridade no processo ensino aprendizagem, 

proporcionando possibilidades para o desenvolvimento de ações pedagógicas por 

permitir praticas em equipe, explorando a multiplicidade das formas de aprender 

novos conhecimentos relacionados a História, Geografia, Matemática, Língua 

Portuguesa, Artes, Ciências e Ensino Religioso, principalmente na busca de valores 

do ser humano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto iniciou- se a partir da necessidade que a escola tinha em lançar um 

projeto inovador, que tivesse uma forma prática de replicabilidade pois existia uma 

demanda muito grande em pessoas que nos pediam sugestões de como fazer uma 

“Cisterna” mais que fosse mais barata e fácil de fazer, pois na escola tínhamos uma 

cisterna de cinco mil litros, grande ocupando um espaço considerável, onde na maioria 

das vezes não condizia com a realidade das residências, principalmente as urbanas, 

sendo assim  obtivemos a ideia em lançar um novo propósito de captação de água, 

construindo uma mini cisterna. 

Seguindo conceitos de armazenamento de água da chuva escolhemos um local 

próximo a uma calha na horta de nossa escola e construímos nossa minicisterna. 

Para Fonseca (2012), “No Brasil o primeiro uso registrado da água de chuva 

ocorreu no século XVIII, em Santa Catarina, para a construção das fortalezas de 
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Florianópolis. Na Fortaleza de Ratones, situada na Ilha com o mesmo nome e que não 

possuía fonte de água, foi construída uma cisterna que coletava a água dos telhados. 

Essa água era usada para fins diversos, inclusive para o consumo das tropas”. 

Nas aulas teóricas dentro da sala de aula, de forma expositiva e explicativa 

pode- se observar as diversas formas de se trabalhar com a utilização da água 

coletada da chuva o instrutor agrícola fez exposições e detalhamentos do processo 

pesquisado. 

 

Nas áreas rurais, essas tecnologias também voltaram a ser implantadas ou 
foram sendo aprimoradas, especialmente nas regiões onde as precipitações 
são sazonais e esporádicas e nos locais onde as águas superficiais e 
subterrâneas são escassas ou com qualidade inadequada para consumo 
humano. Por isso, nessas regiões a água de chuva é utilizada não somente 
para fins menos nobres, mas principalmente para atender as necessidades 
primárias da população, como beber, cozinhar e tomar banho (FONSECA, 
2012) 

 

Utilizamos para tornar nossa construção mais barata a utilização de um 

recipiente de duzentos litros, doado por uma indústria química próximo a escola, 

recipiente este não contaminado, pois o produto que a indústria armazena é resina 

para fazer sabão. 

Depois que obtivemos a doação do recipiente, fomos pesquisar na internet 

ideias práticas de como fazer uma minicisterna, com suas devidas instalações e 

tubulações. 

 

Figura 1 – Projeto da minicisterna 

 
Fonte: https://www.google.com.br/search=mini+cisterna&tbm 

https://www.google.com.br/search=m
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Após o trabalho com as pesquisas no laboratório de informática com alunos 

relacionamos os canos e conexões necessárias para montar a minicisterna, 

compramos e fomos para a prática de montagem. 

Durante o processo os alunos ajudaram nas conexões e montagem da 

minicisterna. (Figura 02) 

 

Figura 2 – Alunos ajudando na montagem da minicisterna na escola. 

 
Fonte: Escola (2017) 

 

Por fim nossa mini cisterna foi montada em nossa horta escolar, disponível para 

visitação em nossa feira agropedagógica da escola. 

 

Figura 3 – Minicisterna instalada em nossa escola 

 
Fonte: Escola (2017) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após este trabalho com a instalação de nossa minicisterna na escola diversas 

pessoas nos procuraram para saber sobre o projeto, nosso próximo passo foi divulgar 

e instalamos mais uma mini cisterna no posto de saúde “VWilly Radke” da comunidade 

de Alto das Palmeiras do município de Canoinhas, onde os materiais utilizados foram 

com cem por cento de doação.  

 

Figura 4 – Instalação de minicisterna no posto de Saude Willy Radke 

 
Fonte: Escola (2018) 

 

Em entrevista com as enfermeiras do posto, perguntamos a demanda de 

atendimentos diários, nos passaram que são cinquenta pessoas atendidas por dia no 

posto, valíamos que em vinte dias são mil pessoas por mês que irão conhecer nossa 

proposta no posto de saúde e são cento e oitenta alunos em nossa escola divulgando 

em suas famílias. 
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Gráfico 1 – Publico Atingido 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

CONCLUSÕES 

 

Após a construção do projeto totalizamos um público de 1180 pessoas que já 

conhecem ou irão conhecer nossa ideia, propagando em suas residências e 

multiplicando esta ação de economia de água e ajudando assim o meio ambiente, 

sensibilizando as futuras gerações quanto a economia deste bem precioso que 

mantém a vida a água. 
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O CENSO ESTATÍSTICO E GEOGRÁFICO ALIADO A INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Gabriel Nicholas Olenheki138 
Luany Gabrieli de Souza139 

Djenifer Onnil David Slabadack140 
Alexander Antonio dos Passos141 

 

RESUMO: A interdisciplinaridade vem auxiliar a inserção do Censo Estatístico e 
Geográfico juntamente com as disciplinas de Geografia e Matemática aplicado no 7 
ano III, da Escola Básica Municipal João Pacheco de Miranda Lima – CAIC – , no 
município de Três Barras – SC. O trabalho realizou-se através da seguinte questão: 
A realização do Censo Estatístico e a concepção das estruturas familiares sob uma 
perspectiva socioeconômica e cultural tendem a relacionar a didática de ensino como 
uma forma expressiva de aprendizagem aos alunos?  O levantamento de dados foi 
realizado na turma onde frequentam 27 alunos e foram entregues 23 questionários 
correlacionando assim os dados e suas aplicações nos variados estilos de gráficos, 
realizando em sala de aula mapas de fluxos migratórios e a construção da pirâmide 
etária por sexo. Utilizando materiais a disposição na escola, contribuindo para um 
olhar diferenciado ao aluno pesquisador no seu processo de ensino/aprendizagem 
nas diferentes metodologias de ensino. 

 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Censo Estatístico e Geográfico. Aluno 

pesquisador. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho decorreu através da união entre as disciplinas de Geografia 

e Matemática com uma abordagem interdisciplinar abrangente na comunidade 

escolar. A interdisciplinaridade destaca o papel dos professores que aliados ao 

desenvolvimento pedagógico almejam as mais variadas possibilidades em propor e 

expor o seu conhecimento.  
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) (Brasil, 

2000) indicam que a interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém 

sua individualidade, a interdisciplinaridade integra as disciplinas a partir da 

compreensão das múltiplas causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e 

trabalha todas as linguagens necessárias para a constituição de conhecimentos, 

comunicação e negociação de significados e registro sistemático de resultados. 

Nessa concepção foi indagada a realização de um Censo Estatísticos e 

Geográfico na turma do 7º ano sala III do período vespertino da Escola de Educação 

Básica João Pacheco de Miranda Lima – CAIC, sendo que a mesma situa-se no 

município de Três Barras – SC, discorrendo da seguinte questão: A realização do 

Censo Estatístico e a concepção das estruturas familiares sob uma perspectiva 

socioeconômica e cultural tendem a relacionar a didática de ensino como uma forma 

expressiva de aprendizagem aos alunos?   

O trabalho teve como finalidade possibilitar a interação e a análise sobre o tema 

“O crescimento da população brasileira e sua distribuição” disponível na disciplina de 

Geografia, a partir da busca dos dados por meio da aplicação de questionários, 

seguidos pela confecção e a leitura de gráficos e dados estatísticos, proporcionados 

através da interação dos professores e os alunos. 

O Censo Demográfico produz informação sobre os atributos da população a 

cada 10 anos, o que permite conhecer a organização territorial e as características 

étnicas, culturais, econômicas, políticas da população e sua evolução ao do tempo. 

Os dados coletados e sua análise são centrais para o planejamento de ações do poder 

público, iniciativa privada e sociedade civil organizada (IBGE, 2010). 

Na turma do 7º ano esta abordagem de aprendizagem deve ser utilizada pelo 

professor como forma de permitir o aluno conhecer e construir o conhecimento através 

de inúmeras formas de linguagem seja elas verbais ou não verbais - mapas, gráficos, 

tabelas e que possivelmente com didáticas variadas - leitura, interpretação, música, 

poemas, trabalho em equipe, jogos, para facilitar o processo ensino/aprendizagem de 

forma significativa (CASTELLAR; VILHENA, 2010; CAVALCANTI, 2002, 2010, 2012; 

TOMITA, 2009). 
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Aliando a Geografia e a disciplina de Matemática a partir da introdução, 

compreensão e concretização de cálculos, tabelas, gráficos de barras e gráficos de 

pizzas em sala de aula. Refletindo ao olhar de Burak (1992, p. 62), onde a Modelagem 

Matemática constitui-se em um conjunto de procedimentos cujo objetivo é construir 

um paralelo para tentar explicar, matematicamente, os fenômenos presentes no 

cotidiano do ser humano, ajudando-o a fazer predições e tomar decisões. 

Contudo pode-se observar que através da proposta interdisciplinar a 

oportunidade de instigar cada vez mais os alunos nas diferentes categorias que 

podem ser interpretadas na disciplina de Geografia, assim como, em uma modelagem 

transponível na disciplina de Matemática. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente Trabalho possui uma abordagem descritiva, tendo como objetivo a 

compreensão do tema “O crescimento da população brasileira e sua distribuição”, no 

qual, sua disposição é relacionada a partir do uso do questionário como uma forma 

de levantamento de dados. Este instrumento corresponde a uma ordenação de 

perguntas que devem ser respondidas por escrito e entregues pelo informante que 

para facilitar o desenvolvimento da proposta, neste caso, às questões são 

classificadas como abertas onde Gerhardt e Silveira (2009, p. 70) dispõem que “nas 

questões abertas, o informante responde livremente, da forma que desejar, e o 

entrevistador anota tudo o que for declarado”. 

Os Censos Estatísticos se concentram na elaboração das pesquisas de dados 

populacionais para adquirir informações sobre a quantidade e as características dos 

habitantes de um determinado local. Assim, foi determinada a fase exploratória do 

trabalho que ocorreu a partir da confecção do questionário, onde o mesmo abordou 

questões abertas e questões fechadas. Como podemos observar abaixo: 
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Tabela 1 – Questionário aplicado com a turma do 7° ano III para a realização do Censo Estatístico e 
Geográfico. 

 
Fonte: Autores, 2018. 

 

O levantamento de dados foi realizado na turma do 7° ano III, onde frequentam 

27 alunos, os quais foram entregues 23 questionários para serem trabalhados, hora 

por sua vez, na disciplina Matemática, na qual, direcionou toda abordagem de 

conhecimento através dos usos das diferentes tabelas, sendo capaz de reconhecer 

os seus usos. Correlacionando assim os dados e suas aplicações nos mais variados 

estilos de gráficos a serem realizados em sala de aula pelos alunos. No ensino da 

Geografia as temáticas que complementam a realização deste trabalho podem ser 

percebidas mediante ao fluxo populacional e os tipos de movimentos migratórios 

juntamente com as faixas de idades que contribuem para a construção da pirâmide 

etária. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Partindo dos resultados proporcionados através do uso do questionário foi 

possível atrelar-se a estrutura familiar dos alunos. As famílias são numerosas, e que 

normalmente integram muitos filhos, mesmo assim, possuem famílias que tem a sua 

estrutura familiar diversificada com a inclusão de avós, tios, tias, sobrinho, padrasto, 

etc., como podemos observar no gráfico abaixo: 

 

Figura 1 – Gráfico representando o número de pessoas que moram na mesma residência 

 
Fonte: Autores, 2018. 

 

A comunidade escolar que compreende aos pais, familiares, nos quais também 

a vizinhança que está aos arredores da Escola. O município de Três Barras - SC, 

conta com grandes indústrias, principalmente na área de papel e celulose onde foi 

destacada a participação de uma boa parte dos empregos neste ramo. Foi possível 

perceber que muitos não souberam ou não quiseram responder a sua forma de 

empregabilidade como demonstra o gráfico a seguir:   
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Figura 2 – Gráfico mostra as diferentes formas de empregabilidade 

 
Fonte: Autores, 2018 

 

A concepção geográfica mostra a relação dos movimentos populacionais 

obtidas pela migração interna que ocorre entre os estados brasileiros, assim como, os 

municípios. Através da questão podemos observar que as mais diversas naturalidades 

podem ser encontradas em um pequeno município do Planalto Norte Catarinense, 

constatadas no gráfico a seguir: 

 

Figura 3 – Gráfico compondo as diversas naturalidades dos alunos e familiares. 

 
Fonte: Autores, 2018. 
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CONCLUSÕES 

 

A utilização do Censo Demográfico e Estatístico em sua de aula foi de uma 

aprendizagem expressiva para os alunos. Possibilitando aos mesmos um olhar crítico 

a respeito das condições da realidade econômica e social abrangente a comunidade 

escolar. Colaborou para uma aproximação de um assunto que era trabalhado em 

esfera nacional para a realidade local, a qual, a interdisciplinaridade das disciplinas 

de Geografia e Matemática no seu processo de ensino aprendizagem buscou reviver 

a postura do aluno pesquisador instigando ao levantamento de dados através das 

diferentes formas de metodologias de ensino. 
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O INÍCIO DO UNIVERSO E COMO TUDO COMEÇOU 

 

C. Murilo Ernani Bóz 
Emanuella Licheski 

Cristiano Celant 
 

RESUMO: O projeto surgiu através de várias curiosidades que tínhamos sobre o 
universo, como foi a explosão? Do que as estrelas são formadas? O que é a via 
láctea? Como que surgiu vida no planeta? A importância de realizar este projeto é 
perceber como é incrível o universo, que não é só as imagens observadas, mas 
também as pesquisas que cientistas desenvolvem para compreender de forma clara 
e exata como surgiram as transformações ocorridas até o dia de hoje. Tendo como 
tema O início do universo e como tudo começou. Com o objetivo: Despertar a 
curiosidade nas pessoas, sobre como era a Terra e o Universo antes de tudo. A 
metodologia aplicada foi pesquisa bibliográfica, experiências e entrevistas. Foi 
percebido que o universo é muito interessante, muitas foram às descobertas, ele é um 
verdadeiro mistério algumas das curiosidades forma esclarecidas e muitas outras 
surgiram que precisam ser pesquisadas. 

 

Palavras-chave: Universo. Transformações. Curiosidades. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A origem do universo é uma temática que sempre chamou a atenção de todo o 

ser humano. Em todas as épocas e todos os povos sempre buscaram informações e 

pesquisas para entender como tudo começou.  

No passado a religião e a mitologia eram os únicos meios de conhecimento, 

com uma visão de deuses que comandaram o mundo. Há mais de dois mil anos atrás 

surgiram os grandes filósofos que buscaram respostas em pesquisas e deixaram a 

religião e a mitologia de lado, surgindo à ciência para compreender a evolução do 

mundo. 

Na atualidade a ciência comanda muitas pesquisas e buscam respostas às 

indagações sobre a origem do universo, muito já se sabe e muito ainda tem a ser 

pesquisado. 
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Com os avanços tecnológicos, calcular algo dessa magnitude ainda é 

complicado. Estimativas mais recentes apontam que o Universo deve ter 13,8 bilhões 

de anos – com uma margem de erro de apenas 21 milhões de anos (MEGACURIOSO, 

2018). 

Uma das teorias mais discutidas no meio de pesquisas científicas é o Big Bang. 

A explosão do Big Bang surgiu há cerca de 20 bilhões de anos atrás, os cientistas 

acreditam. Esse é o debate sem uma conclusão: não se sabe exatamente se após o 

Big Bang as partículas foram se agrupando gradual e lentamente até formarem 

estrelas, conjuntos de estrelas e, por fim, uma galáxia ou se o Universo primeiro se 

estabeleceu com aglomerados de matéria que foram se dividindo em galáxias.  Os 

cientistas não conseguem imaginar o que existia no Universo antes do Big Bang – 

sequer se existia um Universo. Alguns cientistas acreditam que as primeiras células 

podem ter surgido espontaneamente com as condições climáticas do nosso planeta, 

outros crêem que meteoritos ou cometas com moléculas orgânicas podem ter trazido 

a vida para cá. Inspirando os românticos e intrigando os cientistas, ainda não se bateu 

o martelo sobre a formação da Lua. A teoria mais aceita é de que um objeto enorme, 

do tamanho de Marte, chocou-se com a Terra e tanto originou o nosso planeta como 

é hoje quanto ejetou a matéria que se transformou em nosso astro natural 

(MEGACURIOSO).  

Assim, muitas das teorias procuram mostrar a origem do universo, o como tudo 

começou, toda a cultura procura estabelecer a própria origem mesmo à religião e a 

mitologia. Mas não se pode deixar de considerar o lado científico, que utiliza de 

experimentos pesquisas para explicar a origem do universo. 

O projeto surgiu através de várias curiosidades que se tem sobre o universo. 

Algumas destas curiosidades eram: como foi a explosão? Do que as estrelas são 

formadas? O que é a via láctea? Como que surgiu vida no planeta? 

De tão imensas curiosidades e para responder estas perguntas surgiram os 

objetivos a pesquisa: Pesquisar como surgiu o universo e a vida na Terra e como é 

cada coisa que tem nele; Proporcionar informações para sanar a curiosidade dos 
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sujeitos sobre como era a Terra e o Universo antes de tudo; Identificar a diferença 

entre criacionismo e a teoria dos cientistas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realizar esse projeto de pesquisa foram realizadas pesquisas 

bibliográficas em: livros, revistas, livros didáticos na internet – publicações e artigos 

científicos para melhor compreender a evolução e todo este complexo mundo do 

universo. Realizamos algumas experiências em sala de aula e também entrevistas 

com pais e outros professores da escola. 

Primeiramente realizamos leituras e roda de conversa nas aulas, com 

pesquisas na internet para observar as imagens e poder ter uma maior compreensão 

da temática em si. Também assistimos vídeos sobre a temática. 

Foram realizadas entrevistas com os pais, dos alunos para identificar o 

conhecimento que eles têm sobre o universo, e também de como eles agem em 

relação a toda a evolução e as pesquisas tecnológicas que temos acesso e 

conhecimento e desmistificando sua crença religiosa. 

Após as leituras, as entrevistas aconteceram um seminário com os professores 

e os alunos em sala de aula, onde cada um pode expor seus conhecimentos 

adquiridos fazendo uma troca de experiências. Também foi realizado um painel onde 

algumas imagens foram retratadas para que fosse exposto na mostra de 

conhecimentos de ciências e tecnologia da escola. 

Com os dados da pesquisa em mãos, foi realizado o relatório do processo do 

trabalho identificando as informações coletadas e as imagens que foram impressas 

para ilustrar e dar um maior entendimento.  Também foram produzidas as maquetes 

para serem apresentados na feira de ciências e um painel ilustrativo com as imagens 

a serem apresentadas para uma maior compreensão do público. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com os dados das pesquisas estudos em grupo e individual e dos seminários 

em sala de aula levaram ao entendimento que a forma mais provável que surgiu o 

universo é lado científico, que utilizou de várias experiências e experimentos com 

pesquisas para se chegar a esta conclusão mais exata de como realmente tudo 

poderia ter começado.  

O mais curioso é o fato que os cientistas ainda não conseguiram encontrar uma 

explicação para o que havia antes da explosão, qual o fenômeno ocorrido, quais os 

elementos que estavam concentrados em um único lugar; que pudessem causar este 

fenômeno. Ainda não se tem certeza de onde surgiram esses elementos isso continua 

um mistério. Que apesar de todas as descobertas sobre o universo, de tudo que nele 

existe, ele continua evoluindo de forma que pode ser pesquisado e analisado. e 

sempre parecer surpreendente, por demonstrar que teve uma origem. 

Pode-se dizer que este projeto de pesquisa foi de grande importância para a 

melhor compreensão, sendo que ainda se tem muito a pesquisar para matar as 

curiosidades e as dúvidas sobre o surgimento do universo. A mostra na escola 

proporcionou a socialização do projeto, que foi muito atrativo ao público presente, 

percebemos que grande interesse e curiosidade sobre o tema. 

Muitos não acreditam nas pesquisas científicas apresentadas, tem com eles o 

criacionismo, que o universo se originou da criação de um ser superior, falando que a 

crença se baseia que tudo tem um princípio.  Pode se dizer que a mostra foi muito 

importante para todos envolvidos porque aconteceu de fato novos conhecimentos, e 

também nos aprendizados e novas curiosidades que os visitantes nos instigaram. 

 

CONCLUSÕES 

 

A presente pesquisa, trás consigo muita curiosidade e necessidade de buscar 

ainda muito mais conhecimentos sobre o assunto. É um campo ainda muito vasto a 

ser desvendado. Podemos afirmar que estudar sobre o tema foi muito importante para 
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compreender que mesmo com os resultados que já estão disponíveis pelos 

pesquisadores, ainda há muito a ser desvendado. É desafiador a todo aquele que se 

propõe a pesquisá-lo, principalmente quando se trata sobre a explosão por onde tudo 

começou. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 
Nacionais: Arte/Secretaria da Educação Fundamental. Brasília: MEC/SE, 1998 
 
USBERCO, João et al. Companhia de ciências, 6º ano. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 
2015. 
 
DAMINELI, A. Hubble: a expansão do universo. São Paulo: Odysseus, 2003. 
 
FREITAS, Eduardo de. A Terra e o Universo. In: Brasil Escola. Disponível em 
<https://brasilescola.uol.com.br/geografia/a-terra-universo.htm>. Acesso em: 05 ago. 
2018. 
 
https://www.sobiologia.com.br/ 
 
Disponível em: <https://www.todamateria.com.br>. Acesso em: 02 ago. 2018 
 
Disponível em: <https://www.suapesquisa.com>. Acesso em: 06 ago. 2018 
 
Disponível em: <https://www.megacurioso.com.br/universo>. Acesso em: 10 ago. 
2018 
 
Disponível em: <https://www.sobiologia.com.br/conteudos/Universo>. Acesso em: 10 
ago. 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

279 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

O PESO EXCESSIVO DA MOCHILA ESCOLAR INFLUENCIA NA FLEXIBILIDADE 

DE ESCOLARES? 

 

Taynara Augusto142 
Stefany Cordeiro Zambulsky143 

Valéria Caldas 144 
William Cordeiro de Souza 145 

 

RESUMO: O presente estudo teve como objetivo responder a seguinte pergunta: O 
peso excessivo da mochila escolar influencia na flexibilidade de escolares? A 
pesquisa foi composta por 55 alunos, com idades entre 7 e 10 anos. Foi coletado o 
peso da mochila contendo todo o material do respectivo dia em que foi realizada a 
avaliação. Também foi   realizada a avaliação da massa corporal. A flexibilidade foi 
medida através do teste de sentar e alcançar. Para análise dos dados foi realizada a 
estatística descritiva (Média e Desvio Padrão). A correlação de Pearson foi utilizada 
para verificar a influência do peso excessivo da mochila na flexibilidade. O peso da 
mochila apresentou média de 3,800±1,08 (kg); massa corporal de 30,13±6,47 (kg) e 
25,05±5,84 (cm) de flexibilidade. Foi observada relação negativa e muito fraca, mas 
significante entre o peso excessivo da mochila com a flexibilidade (r=-0,23 p=0,05). 
Pode- se concluir que o excesso de peso na mochila apresenta influência negativa 
sobre a flexibilidade de escolares. 

 

Palavras-chave: Mochila. Flexibilidade. Escolares. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o excesso de peso transportado na mochila escolar vem gerando 

discussões sobre o impacto na postura corporal. Sabe-se que peso transportado pelos 

escolares em suas mochilas predispõe a um desequilíbrio músculo esquelético 

causado pelo deslocamento posterior do centro de massa. No intuito de manter o 

corpo em equilíbrio surgem compensações e assimetrias posturais bem como 

mudanças na base de apoio (RIES et al., 2012). 
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Entretanto, a literatura apresenta controversas em relação aos fatores que 

geram desconfortos e alterações musculoesqueléticas que influenciam na postura. 

Dentre esses fatores, destaca-se a flexibilidade. A flexibilidade é definida como a 

mobilidade passiva do segmento corporal com restrição advinda da sua própria 

estrutura, a qual está intimamente ligada a extensibilidade dos músculos, amplitude 

articular e plasticidade de ligamentos e tendões. Quando há limitação destes, o 

organismo faz uma série de compensações, a fim de buscar uma resposta de 

adaptação a um conjunto de desarmonias, o que pode influenciar a postura adotada 

(COELHO et al., 2014).  

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo responder a seguinte 

pergunta: O peso excessivo da mochila escolar influencia na flexibilidade de 

escolares? 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi composta por 55 alunos, (25 meninos e 30 meninas) 

com idades entre 7 e 10 anos, todos regularmente matriculados na EBM “Guita 

Federmann”, localizada no município de Três Barras/SC. Este estudo seguiu a 

resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes e seus 

responsáveis foram informados dos objetivos do estudo, concordaram e assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta do peso da mochila escolar (figura 1) foi realizada contendo todo o 

material do respectivo dia em que foi realizada a avaliação (PACENKO et al., 2016). 
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Figura 1 – Pesagem da Mochila Escolar. 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Na avaliação da massa corporal (figura 2) o avaliado deveria se posicionar em 

pé, de costas para escala da balança (PETROSKI, 2011). 

 

Figura 2 - Avaliação da Massa Corporal. 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Para ambas as avaliações foi utilizada uma balança digital da marca Cadence®, 

com graduação de 100 gramas e escalas variando de 0 a 180 Kg. Sendo assim, os 

alunos que transportavam a mochila com mais de 10% da sua massa corporal foram 

classificados com peso excessivo e realizaram o teste de flexibilidade. Já os alunos 

que ficaram abaixo disso foram classificados como peso adequado e foram excluídos 

do estudo. 

A flexibilidade foi medida para o movimento de flexão anterior de tronco e 

quadril através do teste de sentar e alcançar (figura 3). No teste, o aluno era colocado 

sentado, com joelhos estendidos, em frente ao banco de Wells e pedia-se para que 
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empurrasse com as pontas dos dedos uma tábua situada a 23 cm para fora do banco, 

através da flexão anterior do tronco, com os cotovelos estendidos e simultânea 

expiração. Ao atingir o seu limite máximo, o avaliado mantinha-se na posição por 2 

segundos (DANTAS, 2005). 

 

Figura 3 - Avaliação da Flexibilidade. 

 
Fonte: Os autores (2018). 

 

Para análise dos dados foi realizada a estatística descritiva (Média e Desvio 

Padrão). A correlação de Pearson foi utilizada para verificar a influência do peso 

excessivo da mochila na flexibilidade. Foi estipulado o nível de significância de 0,05. 

Os dados foram analisados através do programa Excel® 2010.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O peso da mochila escolar apresentou média de 3,800±1,08 (kg); massa 

corporal de 30,13±6,47 (kg) e 25,05±5,84 (cm) de flexibilidade. Foi observada relação 

negativa e muito fraca, mas significante entre o peso excessivo da mochila com a 

flexibilidade (Ver Figura 4) (r=-0,23 p=0,05). 
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Figura 4 – Relação entre a flexibilidade e Peso da mochila escolar 

 
Fonte: Os autores 2018. 

 

Uma possível explicação para tal aspecto pode ser o fato de, durante 

desenvolvimento infantil, ocorrerem mudanças na postura devido a alterações 

hormonais para o início da puberdade e ao desenvolvimento musculoesquelético. 

Sendo assim, se torna de extrema importância conscientizar os alunos sobre a 

importância de transportar somente o material necessário e a forma correta de 

transportar a mochila para assim evitar problemas posturais. Sugere-se que exercícios 

de alongamentos sejam realizados, pois contribuem de maneira efetiva na melhora e 

manutenção da flexibilidade. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados encontrados no presente estudo demonstraram que o excesso 

de peso na mochila escolar apresenta influência negativa sobre a flexibilidade dos 

escolares. 
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TRATAMENTO DA ÁGUA ATRAVÉS DO OZÔNIO 

 

Felipe Lucas Scheer146 
Mauricio Wiltgen147 

Luan Octavio Usinger Lohmann148   

 

RESUMO: A desinfecção da agua é algo muito antigo, remetente a antes de cristo. 
Desde o começo do século XX o principal método utilizado é a cloração, chegando a 
estar presente em 90% das estações em todo mundo. Isso devido principalmente ao 
seu baixo custo benefício. Porem na década de 1970 constatou-se a formação de 
subprodutos que poderiam ser cancerígenos os Trihalometanos. Com esse problema 
vem ganhando espaço o tratamento com ozônio, demonstramos a produção e a 
desinfecção de agua por meio de O3 nesse projeto através de uma máquina 
especializada e simples, que poderíamos usar para nosso consumo em nossas 
residências evitando assim serias consequências que poderão ocorrer com o uso 
prolongado do cloro.  

 

Palavras-chave: Desinfecção. Ozônio. Cloro. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A desinfecção da água é algo muito antigo, sendo utilizada desde antes de 

Cristo, onde a principal forma de tratamento era a fervura visando à inativação ou 

eliminação de seres patogênicos. Porem com o passar o tempo viu-se que isso não 

seria mais suficiente e inviável para um volume tão grande de água. 

Atualmente com a população mundial chegando à casa de 7.6 bilhões de 

pessoas é importante termos água e formas de tratamento dela para mantermos a 

vida. Por volta de 1900 passou a ser utilizado de forma tímida o cloro na desinfecção 

até quando na década de 50 seu uso foi amplamente expandido chegando a 90% das 
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estações de tratamento usar esse elemento químico para o tratamento da água nos 

dias atuais. 

O cloro foi relatado pela primeira vez pelo sueco Carl William Scheele em 1774, 

mas nesse tempo acreditava-se que era um composto de oxigênio, somente em 1810 

o pesquisador Humphry Davy confirmou que se tratava de um novo elemento químico. 

Por ter um baixo custo benefício, o cloro é amplamente utilizado, o que tem 

preocupado os especialistas nos dias de hoje é a formação de subprodutos da 

desinfecção da água chamados como Trihalometanos (THM). Essas substâncias são 

tidas como possíveis causadoras de câncer principalmente nos intestinos (Santos, 

1987). A Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA), em um estudo 

no qual foram analisadas amostras de água provenientes de 113 estações de 

tratamento, detectou a presença de 27 compostos orgânicos com probabilidade de 

serem causadores de doenças. Nessa relação de compostos, os quatro 

Trihalometanos foram considerados muito importantes, porque surgiram com 

frequência muito grande em todas as pesquisas realizadas nas águas de 

abastecimento cloradas. A partir desses e outros resultados de estudos feitos, foi 

sugerido que a presença de THM não exceda 100 µg/l.  

Os Trihalometanos mais comuns são: clorofórmio, bromodiclorometano, 

dibroclorometano e bromoformio. São formadas marioritariamente quando a muita 

matéria orgânica na água que venha a ser tratada, ainda não são completamente 

conhecidas pelos cientistas por se tratar de substancias muito complexas alem de 

ainda não se ter confirmado os malefícios citados a cima. 

Mas como ter água potável sem termos algum problema de saúde? A resposta 

pode estar em outro método químico que vem ganhando força na Europa e será 

abordada nesse trabalho: a ozonização da água através do gás ozônio (O3). 

Segundo Verona (2017) o ozônio foi empregado pela primeira vez para a 

desinfecção da água em Nice na França no ano de 1906, mas testes já eram feitos 

desde 1890 em pequenas escalas. Ate 1936 se tinha registros de ter 150 estações de 

tratamento da água com ozônio em todo mundo. É um método bastante antigo, mas 

pouco utilizado devido ao seu custo de emprego em relação ao cloro, sendo explorado 
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um pouco mais intensivamente nos últimos anos onde ocorrem inúmeras pesquisas 

com ozônio não somente na área de tratamento da água, mas também na odontologia 

devido ao se poder de clareamento e também na medicina que segundo Meldau 

(2010) o ozônio apresenta vantagens quanto a oxigenação de feridas e também como 

vaso dilatador, além de atuar muito bem contra a diabetes. 

O poder oxidante do ozônio chega a 3,07 enquanto o cloro a 1,36 V isso mostra 

que o ozônio seria muito eficaz para a desinfecção, pois alem de ser mais oxidante 

ele também age de forma diferente nos agentes microbiológicos, o O3 destrói a parede 

celular do invasor impossibilitando o agente de causar danos a saúde enquanto o cloro 

trabalha por meio de difusão através da parede celular para depois disso poder agir 

no interior do celular em elementos como enzimas e material genético. 

O ozônio é encontrado na natureza no estado gasoso na estratosfera (20km a 

45 km de altura em relação a superfície terrestre) nesse camada encontramos  a 

camada de ozônio que é uma proteção natural a todos os seres vivos que vivem na 

terra dos raios ultravioletas emitidos pelo sol. Nos últimos anos tem surgido um 

problema em relação a essa camada que é a formação de um buraco especialmente 

sobre os pólos, tem se relacionado esse a queima de combustíveis fósseis e 

eliminação de cloroflourcarbonetos.  

Buscando novos meios de filtração de água para o consumo e baseando-se na 

água tratada com cloro que é consumida na nossa escola e com o resultado dessas 

analises devido ao cloro estar relacionado ao câncer temos por interesse nesse 

projeto mostrar a desinfecção da água com ozônio além de demonstrar outras 

utilidades dessa substancias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A atividade deste trabalho se deu início no mês de abril de 2018 na Escola de 

Educação Básica Marcolino Pedroso, onde se leu no livro didático uma nova forma de 

desinfecção da água através do ozônio e partir desta informação realizou-se uma 

pesquisa aprofundada sobre o assunto buscando investigar de que forma ocorre este 
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tratamento a fim de construir um ozonizador para demonstrar seu funcionamento, uma 

vez que a construção do mesmo se dá com materiais reutilizáveis, havendo o mínimo 

de gastos. 

Para a construção do ozonizador, necessitou-se de uma fonte de alta tensão 

para gerar uma descarga sobre o oxigênio com o intuito de quebrar as moléculas de 

O2 e gerar moléculas de ozônio O3. Para a construção deste gerador foi utilizado: um 

flyback, retirado de um televisor sem concerto; dois metros de fio encapado com 1 mm 

de diâmetro; dois metros de fio encapado 0,5 mm; um transistor NPN (2N3055); dois 

resistores de 100 Ω (ohms) e 5 W (watts); dois resistores de 10 Ω e 5 W; dois resistores 

de 10 Ω e 3 W.  

Além deste gerador, utilizou-se: dois metros de mangueira de silicone para 

aquários; um conector de mangueira de aquário; dois fusíveis de vidro; 40 cm de fio 

de aço; um compressor de aquário; 40 cm de cano de ferro.  

Primeiramente enrolou-se 8 voltas do fio encapado de 1 mm de diâmetro na 

perna central livre do flyback e mais 3 voltas do fio encapado de 0,5 mm. Uma saída 

do fio de 1 mm, é ligada a corrente elétrica e a segunda saída ao coletor do transistor, 

do fio de 0,5 mm, uma saída é ligada a base do transistor, enquanto a segunda saída 

é ligada entre os resistores, de um lado ficaram dois resistores de 10 Ω e 3 W e ao 

outro lado ficaram dois resistores de 100 Ω e 10 W e dois resistores de 10 Ω e 10 W, 

sendo que após estes quatro resistores é ligado a segunda ponta do fio que é ligado 

a corrente. Mais uma ligação é feita entre os dois resistores de 10 Ω e 3 W até o 

emissor do transistor. Ligado a corrente elétrica, este sistema gera uma alta tensão 

que através de um fio que já vem com o flyback. 

Esta saída do flyback é ligada ao cano de aço e dentro deste cano, está 

presente o fio de aço, a fim de gerar a descarga sobre o ar. De um lado do cano de 

ferro, há uma entrada de ar, onde foi colocada uma parte do conector de mangueira 

de aquário, esta entrada está ligada ao compressor, esta etapa realizada a fim de 

empurrar ar pela câmera. Na saída do cano de ferro há mais outra parte do conector, 

e a partir deste, parte o cano de aquário por onde passa o ar já ozonizado.     
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O sistema de ozonização construído neste projeto baseia-se principalmente no 

método de descarga por efeito corona, sendo oxigênio puro o gás de alimentação do 

sistema. Todos os tubos utilizados no sistema são de ferro e silicone, por serem 

inertes ao ataque químico.  

O compressor presente no sistema tem a capacidade de 4000 litros de ar por 

minuto, trabalha na função de empurrar o ar pela câmara, onde ocorre a descarga 

elétrica cedida pelo gerador de alta tensão construído utilizando o flyback. No interior 

desta câmara, ocorre a descarga elétrica sobre as moléculas de O2, que a partir desta 

descarga, os elétrons aceleram-se suficientemente para partir, através do impacto, as 

ligações da molécula de oxigênio, que em seguida reagrupam-se em moléculas de 

O3, conforme ilustra a figura a seguir: 

 

Figura 1 – Geração de ozônio através do efeito corona 

 
Fonte: http://thermomixbrasil.com.br/enviromix/o-ozonio/ 

 

Esta forma de tratamento de água possui diversas vantagens, é 1,5 vezes mais 

eficiente que o cloro na desinfecção, não produz toxinas, não deixa resíduo e 

apresenta um ótimo mecanismo de destruição nos organismos.  
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CONCLUSÕES  

 

Com o fim do projeto tivemos os resultados que esperávamos primeiramente 

como já dito, o cloro oferece algumas vantagens em relação ao ozônio que são 

principalmente a relação custo benefício, mas com isso vem outros problemas como, 

por exemplo, os subprodutos conhecidos por Trihalometanos que são cancerígenos. 

As vantagens do ozônio são bem perceptíveis: poder de oxidação maior, não deixa 

gosto e nem outras características físicas na água. 

Demonstrou ser um processo muito útil e simples, pode muito bem ser uma 

alternativa viável para pequenas estações de tratamento de água como, por exemplo, 

nossas casas. Pelo fato de não durar muito em meio físico não é recomendável usar 

em grandes estações de tratamento que precisam de muita tubulação para chegar ao 

local de consumo. 

 

REFERÊNCIAS 

 

MAHMOUD, freire. Métodos emergentes para aumentar a eficiência do ozônio no 
tratamento de águas contaminadas. Química Nova. p. 198- 205. 2007.  
 
PIRES, Pedro Alves. Tratamento de água com ozônio. 2012. Curso de graduação 
em Engenharia Elétrico-UNICAMP, Campinas. 2012. 
 
VERONA, Laís Bruna. Tratamentos de águas por ozonização: revisão. 2017. 
Graduação de Engenharia Sanitária-UNOESC, Videira, 2017. 
 
RODRIGUES, Rafael. Ozônio, sua camada, seus benefícios e malefícios. 
Florianópolis, 2014. Disponível em <https://universoracionalista.org/ozonio-sua-
camada-seus-beneficios-e-maleficios>. Acesso em: 20 maio 2018. 
 
C. S, Émilin. Por que o ozônio é usado no tratamento da água. Porto Alegre, 2017. 
Disponível em: <https://2engenheiros.com/2017/09/11/por-que-o-ozonio-e-utilizado-
no-tratamento-de-agua/>. Acesso em: 21 jun. 2018. 

 

 

 



 
 

291 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

OBJETOS PARA O FUTURO 

 

Luisa Pfeifer Dalle Laste149 
Isabella Mariani Vivan150 

Fabiane Aparecida Dalle Laste Orlando151 

 

RESUMO: O presente projeto intitulado “Objetos para o futuro” foi realizado na turma 
de 8° ano da Escola Núcleo Deolindo Zílio buscando criar objetos, vasos de flores, a 
partir de materiais de descarte e/ou recicláveis.  Tendo como conceitos norteadores o 
consumismo, a produção de lixo e essa relação com o desgaste de recursos naturais 
e deterioramento do meio onde vivemos. Buscou-se com este trabalho, debater sobre 
as necessidades de consumo de bens e serviços atuais, assim como produzir objetos 
uteis e com bom acabamento estético, usando materiais alternativos sendo dessa 
maneira de baixo custo produtivo. 

 
Palavras-chave: Consumismo. Lixo. Artesanato. Assemblage. Meio Ambiente. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Um dos grandes desafios da humanidade neste século é dar o correto destino 

as milhares de toneladas de lixo produzidas pela sociedade de consumo. Visto como 

um dos principais contribuintes no acumulo de lixo, principalmente embalagens 

plásticas e de vidro, além do material eletrônico, o consumismo faz com que as 

pessoas adquiram cada vez mais, bens e serviços de que não necessitam, tendo um 

entendimento errôneo e distorcido das suas reais necessidades. Deveríamos, 

portanto, nos questionar ao comprar ou adquirir algum produto ou serviço: preciso ou 

quero algo? 

Além de trabalhar com enfoque no consumismo, conceitos como reciclar, 

reutilizar e reduzir fazem parte deste contexto, entendendo que estas são alternativas 

para amenizar este problema, bem como a elaboração de objetos com valor artístico. 
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A proposta deste projeto por tanto é de chamar a atenção da comunidade 

escolar para a importância de consumir bens e serviços com responsabilidade e 

cautela, tendo claro que o descarte correto de embalagens e materiais implica em ter 

consciência ambiental e que isso é dever de cada um. 

O produto final, resultado de discussões e debates nas aulas de arte, foi a 

confecção de objetos (vasos para flores), construídos a partir de materiais recicláveis 

trazidos pelos educandos do 8° ano, de suas casas e outros encontrados na própria 

unidade escolar e que nesta permanecerão agregando valor estético ao local em que 

ficarão expostos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente projeto foi realizado com a turma de 8° ano do Ensino Fundamental 

II, na Escola Núcleo Deolindo Zílio, contando com a efetiva participação de 22 alunos. 

As atividades tiveram início na metade do segundo bimestre, sendo finalizado no início 

do terceiro bimestre.  

Inicialmente foi criado um mapa conceitual com os alunos, buscando trabalhar 

com palavras chaves do assunto. Formados grupos, em uma cartolina, os alunos 

escreveram, desenharam, colaram, enfim, fizeram apontamentos sobre seu 

entendimento acerca de alguns termos que haviam sido elencados como: lixo, reciclar, 

reutilizar, reduzir, consumismo, artesanato, arte popular, design, assemblage152. 

Assim, partindo do que os alunos produziram nos cartazes realizamos o 

primeiro debate para colocação de ideias e construção coletiva de conceitos. 

Segundo Ausubel (1980), o fator isolado mais importante que influencia o 

aprendizado é aquilo que o aprendiz já conhece.  

                                                           
152O termo Assemblage é incorporado às artes em 1953, cunhado pelo pintor e gravador francês Jean 

Dubuffet (1901-1985) para fazer referência a trabalhos que, segundo ele, "vão além das colagens". O 
princípio que orienta a feitura de assemblages é a "estética da acumulação": todo e qualquer tipo de 
material pode ser incorporado à obra de arte. O trabalho artístico visa romper definitivamente as 
fronteiras entre arte e vida cotidiana. (Fonte Enciclopédia Itaú Cultural). 



 
 

293 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

E reenterraria com a contribuição de Weisz (2000), afirmando que uma boa 

situação de aprendizagem é aquela em que as crianças pensam sobre o conteúdo 

estudado. Elas têm problemas a resolver e decisões a tomar em função do que se 

propõe e por tanto o assunto trabalhado deve manter suas características sociais e 

culturais reais, sem se transformar em um objeto escolar vazio de significado social.   

Nessa linha de pensamento, alguns artistas foram citados e os alunos puderam 

visualizar seus trabalhos, os quais haviam sido produzidos a partir de material de 

refugo e/ou descartados. Muitos desses trabalhos resultaram em objetos utilitários, 

em contrapartida, outros foram agregados a mais objetos e resultaram em 

assemblage. 

Para complementar esta etapa, os alunos assistiram ao documentário 

produzido pelo artista plástico Vik Muniz, intitulado “Lixo Extraordinário”, material este 

que relatava o trabalho do artista ao longo de dois anos (2007 e 2009), em retratar a 

vida dos catadores em um dos maiores aterros sanitários do mundo – o Jardim 

Gramacho, localizado em Duque de Caxias, na periferia do Rio de Janeiro. O artista 

fotografava os protagonistas e, depois, com o próprio lixo reciclável, transformava a 

imagem em uma obra extraordinária.  

Após esse embasamento, os alunos foram desafiados a produzir uma 

Assemblage e um objeto utilitário (neste caso, um recipiente para o plantio de ervas 

ou flores) a partir de embalagens de produtos consumidos em suas casas ou na 

unidade escolar. O vaso de flor bem como a Assemblage deveria ter valor estético e 

artístico agregados, tendo o cuidado para que o acabamento fosse bem feito e que o 

valor simbólico e representativo correspondesse as expectativas do aluno, até porque 

muitos desses vasos voltariam as casas dos alunos, mas agora como um objeto e não 

mais como embalagem de produto de limpeza. 

Mesmo sendo estimulados a criar, muitos alunos se apropriaram de ideias 

expostas em sites de artesanato, outros por sua vez, preferiram criar seguindo gostos 

e opiniões próprias.  

De posse das ideias, o primeiro passo foi realizar a limpeza da embalagem e 

fazer os cortes necessários. Algumas embalagens seriam suspensas e, portanto as 
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aberturas nas quais se fariam o plantio das flores também precisavam ser 

estratégicas. 

Em conversa com a turma, decidimos optar por plantas pendentes 

(característica que implica a planta ter suas hastes pendentes junto ao corpo do 

objeto) e por suculentas, pois dispende de pouca rega, seu cultivo e fácil e são muito 

bonitas. 

Feito os devidos cortes e aberturas, os alunos aplicaram tinta spray, própria 

para plástico e resistente as intempéries do tempo, sobre as embalagens deixando-

as prontas para receber os adornos, acessórios que daria o acabamento necessário. 

Os alunos utilizaram partes plásticas retiradas de outros recipientes, retalhos de 

tecido, bijuterias, aviamentos, etc., além de caneta hidrográfica permanente. 

Usando material orgânico produzido pela composteira da escola preparou-se a 

base para o plantio das mudas, as quais foram trazidas por cada aluno, tendo como 

referência seu projeto inicial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quando todos os alunos finalizaram seus projetos, cada um apresentou-o a 

turma, relatando o processo e construção, pontos positivos e negativos. Cada um 

deveria falar sobre como foi o processo de criação; desde o despertar inicial das ideias 

e as mudanças que ocorreram ao longo do caminho. 

Dado o feedback aos alunos, realizamos a exposição dos trabalhos na unidade 

escolar, sendo alguns vasos, colocados sobre mesas do pátio externo e os demais 

suspensos nas árvores que estão no entorno da escola. 

Como um desdobramento deste projeto, a pretensão agora e de transformar os 

alunos dessa turma em multiplicadores de informações e auxiliares nas aulas práticas 

com a educação infantil presente na escola e que atualmente conta com 04 turmas de 

prés.  
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CONCLUSÕES 

 

Nunca é demais falarmos sobre o cuidado que se deve ter com o meio 

ambiente, pois é o nosso habitat, nosso espaço e se não cuidarmos hoje, colheremos 

problemas futuramente. 

Este não é um assunto novo a esta classe de alunos, porém a experiência tida 

em sala, de pensar e escrever sobre isso, além de produzir um objeto esteticamente 

bonito e útil às suas residências fizeram com os alunos do 8° ano repensassem 

algumas atitudes. 

 

A educação ambiental como promotora das mudanças de comportamentos 
ambientalmente inadequados – de fundo disciplinatório e moralista -; a 
educação ambiental para a sensibilização ambiental – de fundo ingênuo e 
imobilista; a educação ambiental centrada na ação para a diminuição dos 
efeitos predatórios das relações dos sujeitos com a natureza – de caráter 
ativista e imediatista; a educação ambiental centrada na transmissão de 
conhecimentos técnico-científicos sobre os processos ambientais que teriam 
como consequência uma relação mais adequada com o ambiente – de 
caráter racionalista e instrumental; e a educação ambiental como um 
processo político de apropriação crítica e reflexiva de conhecimentos, 
atitudes, valores e comportamentos que tem como objetivo a construção de 
uma sociedade sustentável do ponto de vista ambiental e social - a educação 
ambiental transformadora e emancipatória (TOZONI-REIS, 2007). 

 

Verificou-se, portanto que os alunos passaram a ver frascos e embalagens, que 

antes seriam descartados, como um material de grande potencial criativo. 

Dessa forma, ficou claro e evidente que se pretende promover uma educação 

ambiental, voltada para os problemas atuais, mas que não seja somente momentânea 

e se resuma em um produto final, mas que, se tome consciência do importante papel 

da escola em promover a conscientização para tais problemas. 
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ONDAS SONORAS E O TUBO DE KUNDT 

 

Thomaz Farias153 
Carlos Eduardo Ritzmann154 

Orestes Hacke155 
 

RESUMO: A maior dificuldade ao estudar as ondas sonoras está em enxergar de 
forma prática o que é visto na teoria. Construído com um tubo de acrílico, dois alto-
falantes, bolinhas de isopor e um amplificador, o Tubo de Kundt auxilia na 
compreensão do conteúdo visto em sala. Além disso, contribui para a análise de dados 
que tangem à audibilidade. 

 

Palavras-chave: Ondas Sonoras. Tubo de Kundt. Velocidade. Frequência. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A grande dificuldade de um aluno ao aprender um conteúdo está em visualizar, 

de forma prática, aquilo que é aprendido na sala de aula. Com o som não é diferente. 

Embora seja utilizado diariamente pelas pessoas, como uma forma de comunicação 

ou entretenimento, as pessoas não buscam saber o que é o som ou como ele funciona 

para poderem utilizá-lo, apenas usam de uma forma que transmita a mensagem que 

se quer passar, deixando uma ideia vaga sobre o que de fato ocorre. 

Dessa forma, um aluno que estuda as ondas sonoras pode encontrar 

dificuldades em entender o fenômeno, uma vez que mesmo na aplicação prática, não 

há uma maneira efetiva de visualizar como se formam as ondas e como elas produzem 

o som. 

Visando facilitar o entendimento das ondas sonoras, o projeto busca uma forma 

de poder visualizar a formação das ondas e como elas se comportam de uma forma 

prática, por meio de experimentos utilizando um “Tubo de Kundt”. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização do devido projeto, foram utilizados os seguintes materiais: 

tubo de acrílico transparente de 2 metros de comprimento e espessura 140 milímetros; 

dois alto-falantes 250W RMS 4 ohms; amplificador bluetooth; bolinhas de isopor; 

aplicativo android gerador de frequências sonoras.  

A montagem do experimento seguia as seguintes etapas: colocar as bolinhas 

de isopor dentro do tubo acrílico transparente; fechar ambos os orifícios do tubo com 

os alto-falantes 250W; conectar os alto-falantes ao amplificador; conectar o aplicativo 

android gerador de frequências ao amplificador através do bluetooth. 

Em laboratório, no período de contraturno, efetuou-se a análise sobre ondas 

sonoras e suas alterações de frequência. À medida que aumentava-se ou diminuía-

se a frequência emitida pelo gerador, notava-se uma alteração no comportamento das 

bolinhas de isopor, ou seja, uma alteração nas ondas sonoras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A onda que se propaga dentro do tubo de Kundt é uma onda estacionária 

periódica, ou seja, forma-se a partir da superposição de ondas que se propagam em 

sentidos opostos. Estas ondas superpostas devem possuir amplitudes constantes e 

iguais; além de frequências também constantes e iguais. 

Os principais elementos que compõem as ondas do tipo estacionárias são os 

seguintes:  

 Nós (nodos de vibração estacionária): representados pela letra N, 

correspondem ao ponto em que as ondas estão em oposição de fases;  

 Ventres: representados pela letra V, correspondem aos pontos em que as 

ondas estão em concordância de fase; 

 λ: comprimento de onda; 

 d: distância entres dois ventres ou dois nós consecutivos (o valor desta 

distância corresponde à metade do valor de comprimento de onda). 
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Figura 1 – Ondas estacionárias formadas no Tubo de Kundt. 

 
 

A velocidade sonora pode ser calculada através da fórmula: 

v =
λ

T
 , mas como T =

1

𝑓
 e 𝜆 =

𝑣

𝑓
 , então v = λ. 𝑓 

Sendo: v= velocidade da onda; 

 𝛌=comprimento da onda; 

 T=período; 

 f =frequência. 

A velocidade do som (no ar seco, sob pressão de 1 atm e à 0ºC) é de 331,4 

m/s. 

 

Tabela 1 – Ondas estacionárias formadas no Tubo de Kundt 

Frequência (Hz) Velocidade no tubo 
(m/s) 

Comprimento da 
onda (m) 

Distância entre os 
nós da onda (m) 

83 332 4 2 

165 332 2 1 

330 332 1 0,5 

495 332 0,67 0,335 

Fonte: Os autores (2018) 

 

Calculo para velocidade (em relação a temperatura). 

v = v0√
T

T0
  

Sendo: v=velocidade do som; 

 v0=velocidade do som em 0ºC (273K) 

 T=temperatura do ar (em Kelvin) 

 T0=temperatura 0ºC em Kelvin (273K) 
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Então, sabendo que a velocidade do som em 0ºC (no ar) é de aproximadamente 

331m/s, é possível determinar a velocidade do som para outras temperaturas: 

 

Tabela 2 – Velocidades do som em relação à temperatura do ar. 

Temperatura do ar (ºC) Velocidade do som (m/s) 

0 331,4 

10 337,4 

20 343,3 

30 349,1 

Fonte: Os autores (2018) 

 

-Audibilidade: 

Faixa audível: 

Segundo Ugo Amaldi no livro “Imagens da Física” (1995), a faixa audível 

comum percebidas por nossos ouvidos fica entre 20 e 20000Hz, sendo que essa faixa 

começa a se estreitar à medida que envelhecemos. Embora nosso ouvido não 

perceba ondas fora dos limites de audibilidade, essas frequências ainda geram ondas 

elásticas, sendo os infra-sons menores que 20Hz, e ultra-sons maiores que 20000Hz. 

 

Frequência da voz: 

Masculina normalmente varia entre 100 e 150Hz; 

Feminina normalmente varia entre 200 e 250Hz. 

 

Em relação ao comprimento: 

𝜆 =
331,4

20
                                𝜆 =

331,4

20000
 

𝜆 ≅ 17m                                𝜆 ≅ 0,02m 

-Som são vibrações elásticas longitudinais cujo comprimento (no ar, à 0ºC) 

varia entre aproximadamente 2cm e 17m. 

 

Efeito Doppler: 

É o fenômeno estudado pelo físico austríaco Christian Doppler (1803-1853), 

onde o ouvinte e/ou a fonte das ondas sonoras se encontra em movimento, fazendo 



 
 

301 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

com que a frequência real emitida pela fonte não coincida com a frequência aparente 

que chega ao ouvinte. 

Sendo assim, no livro “Física Hoje”, de Vasco Pedro Moretto (1990), são 

apresentadas formulas para o cálculo da frequência aparente do som em diferentes 

situações, como: 

Se aproximando da fonte/observador: 𝑓𝑎 = 𝑓.
v+vo

v−vF
 

Se afastando da fonte/observador: 𝑓𝑎 = 𝑓.
v−vo

v+vF
 

Juntando as duas fórmulas: 𝑓𝑎 = 𝑓.
v±v0

v±vF
 

Sendo: 𝑓𝑎= frequência aparente.  

 f = frequência. 

 v= velocidade do som. 

 vo= velocidade do observador. 

 vF= velocidade da fonte. 

 

CONCLUSÕES 

 

De acordo com o proposto, concluímos que o “Tubo de Kundt” constitui um dos 

meios mais didáticos e mais práticos para o entendimento do estudo da onda sonora, 

uma vez que o mesmo facilita a visualização do conteúdo.  

Além disso, amplia o conhecimento sobre a questão da audibilidade, já que 

torna possível aprofundar o assunto, mostrando que nem sempre o que está nos livros 

é aplicável na prática, por exemplo, consta nos livros que a faixa audível está entre os 

20 e 20000Hz, porém, as pesquisas mostram que tanto o envelhecimento quanto a 

exposição a altas intensidades podem prejudicar a audição. 
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GEOMETRIA NA NATUREZA156 

 

Dhayara Lang Santos157 
Nicoli Levandoski Stiegler158 

Felipe Fernando Fossile159
 

 

RESUMO: Este projeto desenvolveu-se com intuído de verificar a Matemática 
presente na natureza. Portanto os alunos do 9º ano 01, da Escola de Educação Básica 
Orestes Guimarães, de São Bento do Sul/SC, buscaram analisar e identificar de 
maneira natural alguns itens relacionado com a Matemática presente em nosso 
ecossistema. Para ampliação do conhecimento, escolheu-se o tema Flores. As formas 
e números presentes em flores deixam em evidência um padrão geométrico, como a 
sequência de Fibonacci e Proporção Áurea, que estão ligados tanto nas quantidades 
de pétalas, quanto em suas espirais. Estas sequências estão relacionadas também 
com o Número de Ouro, o qual se faz presente na natureza apresentando o retângulo 
de ouro e seu padrão de simetria. Para comprovação de tal fato os alunos realizaram 
a construção de um painel de fotos, demostrando assim, a presença de conceitos 
matemáticos na natureza.  

 

Palavras-chave: Flores. Matemática na Natureza. Número de Ouro. Sequência de 

Fibonacci.  

 

INTRODUÇÃO  

 

Desde os primórdios, o homem possui a necessidade de entender e 

compreender os fenômenos da Natureza, buscando simplificar suas ideias para 

melhorar a compreensão de forma prática e satisfatória para seu entendimento. Para 

alguns, trabalhar com números é uma tarefa muito difícil, mas porém compensatória, 

pois auxilia a compreender o mundo com mais clareza e comprovação. Nessa 

descoberta, surgem novos e interessantes fatos que ampliam o conhecimento e 
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facilitam o entendimento da matemática no cotidiano, sendo presente muitas vezes 

em elementos básicos, como as Flores.  

Uma ferramenta de ligação entre todos estes elementos é a Sequência de 

Fibonacci, consiste em uma ordem numérica, que por sua vez foi proposta por 

Leonardo de Pisa na Europa a muito tempo atrás e ainda em uma determinada 

sequência que representa padrões matemáticos presente na Natureza. O Número de 

Ouro é o representante da perfeição matemática, ele aparece em quase toda a 

natureza, principalmente nas Flores que são consideradas mais belas.  

Este trabalho possui o intuito de mostrar as aplicações da geometria que se 

apresenta de forma delicada e quase imperceptível presente nas plantas. Para isso, 

foi necessário por parte dos alunos do 9º ano 01, da Escola de Educação Básica 

Orestes Guimarães, de São Bento do Sul/SC e o professor da disciplina de 

matemática a realização de uma pesquisa árdua para ampliação do conhecimento 

sobre os conceitos de Geometria encontrados na Natureza. 

De todos itens analisados na Natureza que expressão uma sequência, a que 

mais chamou a atenção por seus elementos e diferentes formatos, foram as Flores, 

pois apresentam desde seu caule até suas pétalas fatores considerados elementos 

matemáticos.  

A comprovação da matemática nas Flores, além do número de pétalas, 

sementes também pode-se extrair a razão áurea ou número de ouro, que desde os 

tempos passados é considerado como uma proporção da perfeição, muito usado na 

arquitetura, nas artes e até mesmo feito como padrão de beleza, usado em cirurgias 

estéticas para alcançar a forma mais agradável e atrativa.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para efetuação do presente trabalho utilizou-se da metodologia descrita a 

seguir:  

 1º Escolher um item presente na Natureza para análise comprovação de 

elementos considerados matemáticos.  
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 2º Desenvolver uma pesquisa sobre a Sequência de Fibonacci e a Proporção 

Áurea para ampliação do conhecimento sobre Geometria na Natureza.  

 3º Analisar se há uma determinada sequência na composição da Natureza.  

 3º Identificar as características da Sequência de Fibonacci e da Proporção 

Áurea no item escolhido.  

 4º Observar outros itens próximos ao item escolhido.  

 4º Comprovar com fotos os elementos matemáticos presente na Natureza.  

 5º Realizar a construção de um painel com as fotos obtidas para visualização 

de todos alunos da escola.  

 

Após a construção da metodologia do trabalho, os alunos do 9º ano 01, da 

Escola de Educação Básica Orestes Guimarães, de São Bento do Sul/SC, buscaram 

analisar e identificar de maneira natural alguns itens relacionado com a Matemática 

presente em nosso ecossistema. Para ampliação do conhecimento, escolheu-se o 

tema Flores.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Ao analisar os exemplos utilizados no material estudados, identificou-se que há 

a presença da matemática nas Flores, como em seu padrão de simetria, escala de 

Fibonacci e a proporção Áurea que transmitem uma beleza compondo a planta. Mas 

também identificou-se que em algumas flores seus contornos não se encaixam 

perfeitamente da maneira esperada, chegando o mais próximo da proporção.  

Para explanação de tal fato observou-se espirais presente em Cactos, 

Crisântemos, Girassóis, Margaridas, Rosas e Suculentas, que comprovam a ligação 

entre a proporção áurea e a sequência de Fibonacci. (Figura 01). As margaridas por 

exemplos, possuem uma média de 13, 21 ou 34 pétalas e os crisântemos tem média 

de 34, todos números da sequência de Fibonacci. (Figura 02). 

 

 



 
 

306 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

Figura 01 – Proporção Áurea encontrada em Rosas 

 
Fonte: http://pegasus.portal.nom.br/wp-content/uploads/2012/10/rosaredfibonacci.jpg 

 

Figura 02 – Flor Crisântemo representando proporção Áurea 

 
Fonte: https://s-media-cache-
ak0.pinimg.com/originals/1e/da/d8/1edad8cda27523bb16431da5b68fff6f.jpg  

 

Ao analisar as flores, foi possível identificar facilmente a presença da sequência 

de Fibonacci no Girassol, que em seu núcleo está presente duas séries de curvas de 

sementes, cada série vai para uma direção. As séries a direita apresentam sempre 



 
 

307 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

um número de Fibonacci acima da série da esquerda, por exemplo: se para a direita 

houver 34 curvas, para a esquerda haverá 21, assim sucessivamente. 

 

Figura 03 – Girassol apresentando padrão geométrico. 

 
Fonte: http://media.tumblr.com/tumblr_m0h7yelrJd1qa3v3k.jpg  

 

Observou-se que a sequência de Fibonacci está interligada a proporção áurea, 

constituindo ela, um padrão de beleza, encontrado principalmente na natureza.  

 

Há muita beleza nos indícios da natureza e todos nós podemos reconhecê-la 
sem qualquer treino em matemática. Mas é muito interessante ver as 
deduções matemáticas das regras e regularidades que provém desta 
natureza maravilhosa. Os padrões possuem beleza, assim como utilidade 
(STWART, 1996, p. 11).  

 

Pode-se analisar que a natureza não é um simples acaso e que muitas partes 

presentes nela são consideradas perfeitas por muitos matemáticos. A matemática se 

faz presente no cotidiano através do fenômeno simétrico.  

No caso das pétalas as flores podem ser divididas em: Trímeras, Tetrâmeras e 

Pentâmeras. As Trímeras são as flores que apresentam em sua quantidade de 

pétalas, números de três e seus múltiplos, as Tetrâmeras, apresentam números de 

quatro e seus múltiplos e já as Pentâmeras, apresentam as pétalas em números de 

cinco e seus múltiplos.  
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Pode-se ver que as pétalas parecem formar espirais que se curvam tanto para 

a esquerda quanto para a direita. Algumas espécies são muito precisas sobre o 

número de pétalas, mas outras tem quantidades variáveis, com a média sendo a 

sequência de Fibonacci.  

No caso dos espinhos, os cactos têm a cabeça arredondada e coberta de 

protuberâncias e cada uma com um espinho. Essas protuberâncias começam pelo 

centro e conectam-se uns com os outros em uma espiral com 2, 5 ou 8 galhos. Cada 

novo espinho emerge de um ponto que consiste em uma capa que cobre o núcleo, 

como no caso também das suculentas.  

Para apresentação das evidências, organizou-se um trabalho que com objetivo 

de unir todos os alunos para um mesmo ideal. Foi proposto aos alunos um trabalho 

com fotos de Flores que mostram uma sequência, assim após construiu-se um painel 

com todas as fotos e em seguida realizou-se exposição para apreciação e 

contemplação de todos alunos da escola.  

 

CONCLUSÕES  

 

Com todos os exemplos observados, conclui-se que há aplicação da 

Matemática na natureza. Pode-se encontrar em objetos utilizados no dia-a-dia que 

passam despercebidos, mas ao analisar minuciosamente identificamos a presença de 

um padrão matemático, como a Sequência de Fibonacci e a Relação Áurea. Visto na 

pesquisa, encontrados nos elementos observados pelos alunos do 9º ano 01, 

comprovou-se a hipótese de ligação entre os componentes dessa natureza vasta e 

complexa.  

Ao realizar tais experimentos utilizando os métodos aprendidos durante e após 

a pesquisa, os alunos passaram a identificar o mundo de maneira diferente, 

percebendo uma forma de igualdade entre as unidades de composição natural e 

ligação dos conceitos matemáticos.  
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POTENCIAL DAS FRUTAS NATIVAS DA MATA ATLÂNTICA 

 

Emanuelle Matos160 
Filipe Rosário Rosa161 

Izabel Dal Ri162 
Janete Rodrigues163 

 

RESUMO: O referido projeto surge com objetivo de identificar algumas espécies de 
frutas da mata atlântica em relação as suas propriedades medicinais, gastronômicas 
e comerciais do nosso município, através da utilização de pesquisa bibliográfica, 
campo, exploratória e descritiva. As árvores frutíferas pesquisadas foram: pitanga, 
gabiroba, araticum, uvaia, araçá, jaracatiá, guabijú, cerejeira, amora e goiaba.  Após 
o resultado buscou-se realizar orientações de conscientização aos alunos de nossa 
escola e agricultores sobre preservação do meio ambiente e a garantia de 
desenvolvimento como pilar das ações que garantem a sustentabilidade ambiental.  

 

Palavras-chave: Frutas. Mata Atlântica. Meio ambiente. Conscientização. Educação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Iniciamos o projeto em meados deste ano mediante frente à demanda de 

valorização do meio ambiente, sustentabilidade e incentivo de produtos naturais e 

típicos da nossa região serrana. 

Atualmente o consumo e a comercialização de frutas tem se apropriado de 

espécies importadas para o desenvolvimento de produções e vendas gastronômicas. 

Contudo, alguns movimentos sociais de preservação e valorização de espécies 

exóticas da Mata Atlântica pretendem inverter esta lógica e incentivar a produção local 

das árvores frutíferas em extinção. A iniciativa de plantação e cultivo dessas espécies 
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estimula o desenvolvimento de produtos gastronômicos como mecanismo da renda 

nas pequenas propriedades, contribui para o orçamento e a necessidades de novas 

atividades, que se somam as outras atividades já desenvolvidas no seu interior. 

Em especial, a motivação para a realização deste trabalho de investigação está 

embasada também num interesse pessoal, aliado ao interesse cientifico pelas áreas 

interdisciplinares das biológicas, ciências sociais, natureza e linguagens e códigos. 

Através de uma revisão de literatura observou-se a pouca investigação na região de 

realização de pesquisa sobre o assunto. 

Além disso, o aproveitamento de produtos regionais é pouco conhecido, mas 

especificamente identificados à cultura local, a qual contribui fundamentalmente para 

conservar a biodiversidade local e fortalecer a responsabilidade da sustentabilidade 

na comercialização e produção de alimentos. 

O presente trabalho tem como objetivo destacar, conscientizar e estimular a 

utilização de produtos locais na gastronomia. Também, buscar possibilidades de 

demanda de comercialização dessas frutas. Ainda, fomentar a plantação de diversas 

espécies como meta de preservação e conservação da Mata Atlântica. 

Vale ressaltar que, a importância das plantas para o meio ambiente e 

recomposição das áreas de preservação permanente e de degradação, o consumo e 

a comercialização das frutas como uma solução social, econômica e ambiental. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, com objetivo 

exploratório e de natureza qualitativa. A opção por uma pesquisa de base qualitativa 

está relacionada ao foco do interesse que inclui, entre outros relevantes, a obtenção 

e análise dos dados descritivos mediante contato do pesquisador com a situação de 

estudo e levantamento de dados. 

Como procedimentos para coleta de dados utilizou-se de pesquisa bibliográfica 

das espécies das frutas da mata atlântica, previamente selecionadas pela questão de 

estação de inverno. Na sequência foi realizada a pesquisa de campo, através da 
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coleta dos materiais para realização da catalogação científica das espécies, além da 

utilização para as infusões, aromas e alimentos gastronômicos. 

Cabe destacar que, os produtos gastronômicos foram realizados das plantas 

do Jaracatiá, Goiaba Serrana, Uvaia e Araçá. 

Em relação à exposição do projeto, foi intitulado “Aromas e Sabores das Frutas 

da Mata Atlântica”, onde foi disposto um ambiente lúdico, interativo e muito didático, 

propondo um passeio pela diversidade de cheiros e gostos em uma imersão na 

floresta pelo caminho sensorial e degustativo. O formato da exposição possibilitou aos 

apreciadores o aprendizado por meio de experiências práticas, esclarecimento de 

conceitos científicos e artísticos para responder questões sobre sabores de algumas 

árvores da mata atlântica. O intuito dessa exposição foi para responder questões 

como: Quais sabores dos frutos da floresta? Como nosso organismo os identifica? 

Ainda, como o cheiro contribui na construção do sabor? 

Todos esses questionamentos foram esclarecidos e desvendados ao longo da 

exposição distribuída em três partes: Identificação do projeto, Labirinto Olfativo- 

Descobrindo olfato das árvores selecionadas, e finalmente a Degustação dos sabores 

gastronômicos. 

A amostra desta pesquisa foi composta por dez espécies da mata atlântica do 

município da região serrana, Santa Cecília- SC. 

Após a coleta de dados, de organização dos instrumentos, buscou-se identificar 

informações contextualizadas e relevantes a partir das hipóteses deste estudo. Na 

sequência procedeu-se uma categorização, contabilização e análise dos dados 

através de resumos com exposição dos dados pesquisados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o resultado da pesquisa percebemos a necessidade de divulgar os 

resultados do estudo, tendo enfoque as questões de propriedades medicinais, 

estruturas químicas, gastronomia, aromas e essências.  Com objetivo de informar e 

orientar sobre a utilidade das espécies. Ademais, distribuímos mudas dessas árvores 
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frutíferas para a comunidade escolar como intervenção primária ao meio ambiente, 

bem como a comunidade de agricultores com intuito de preservação, sustentabilidade 

e mais uma atividade econômica. Com a ajuda de professores, falamos sobre meio 

ambiente e sustentabilidade aos alunos do ensino fundamental. 

Desenvolvemos dentro da unidade escolar não só um projeto sobre potencial 

das frutas da mata atlântica, mas também uma campanha na comunidade sobre a 

utilização ambientalmente consciente dessas espécies, o que despertou um grande 

interesse nos professores de outras disciplinas em agregar e colaborar com nossa 

pesquisa, tornando-se um tema pertinente na escola. 

Outro trabalho de relevância social atingida neste estudo, foi à revitalização de 

algumas partes do lago que abastece a água para a população de Santa Cecília, em 

torno de 18.000 pessoas, foram plantadas as mudas de espécie nativa, a qual cumpre 

função de proteção da nascente desse lago como mata ciliar.  

As principais variáveis selecionadas e analisadas permitiram a construção de 

conjunto de algumas árvores frutíferas da mata atlântica. Segundo Lorenzi et al. 

(2006) enfoca: 

1. Pitanga (eugenia uniflora): A pitanga é rica em vitaminas e sais minerais, tais 

como Vitamina A, Vitamina C, Vitamina do Complexo B, e os minerais como Cálcio, 

Ferro, Fósforo e Potássio. É um poderoso antioxidante. Ajuda na prevenção das 

doenças cardiovasculares e também combate doenças inflamatórias, como a artrite; 

2. Gabiroba (campomanesia xanthocarpa): a fruta é extremamente rica em 

carboidratos, proteínas, sais minerais, niacina, vitaminas C e do complexo B. Combate 

problemas como a gripe, a infusão de suas folhas é usada como um excelente 

relaxante muscular; 3. Araticum (annona montana): Contém uma grande quantidade 

de Vitamina C e ferro. Possui um importante fator antioxidante, o que ajuda a combater 

os radicais livres; 4. Uvaia (eugenia pyriformis): A fruta é rica em vitaminas A e C. É 

eficaz nas doenças cardiovasculares, câncer, envelhecimento, além de ser indicada 

para tratamento de tumores, malária, processos inflamatórios e para diminuir o nível 

de ácido úrico; 5. Araçá (psidium cattleianum): O araçá, é rico em minerais como 

cálcio, fósforo e ferro, é um calmante, combate diversas doenças inflamatórias da 
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boca, garganta, intestinos, órgãos genitais, cura a diarreia, anti-hemorrágico, 

osteoporose, descanso mental e anemia; 6. Jaracatiá (jacaratia spinosa): O Jaracatiá 

é uma fonte de vitamina A, vitamina C e Vitamina E. Ajuda a melhorar a textura da pele 

ou tom, evita rugas e o envelhecimento, auxilia na digestão, músculos, ossos, 

ligamentos e tecidos, também ajuda na perda de peso; 7. Guabijú (myrcianthes 

pungens): Fortalece o sistema imunológico, melhora a visão, protege a pele; 8. 

Cerejeira (prunus avium): possui nutrientes como vitamina C, ácido fólico, 

betacaroteno, cálcio, potássio, magnésio, fósforo, flavonoides, zinco, ferro e 

manganês. Protege contra diabetes; 9. Amora (rubus rosifolius): Tem teor de 

nutrientes como: antioxidantes, fitonutrientes, fibras, ferro, magnésio, potássio, zinco. 

Amora é eficaz para visão, imunidade e memória; 10. Goiaba (psidium guajava) 

Contêm inúmeros minerais, vitaminas, fibras e vitamina C. É conhecido como “super-

alimento”, utilizado também em diversas receitas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Concluímos após o desenvolvimento do projeto a campanha de 

conscientização sobre meio ambiente e sustentabilidade da comunidade escolar, a 

qual foi fundamental para conhecimento, valorização da utilização das frutas da mata 

atlântica em produtos alimentícios, até mesmo para comercialização e uma renda para 

o agricultor. 

Outro ponto importante foi à distribuição das mudas das espécies para serem 

plantadas nas áreas devastadas e como mata ciliar da fonte de água que abastece 

nosso município. 

Em relação às dificuldades da realização do projeto, foram à ausência de frutas 

típicas desta época devido à estação do inverno em curso. 

Os dados aqui apresentados não possuem meta de terminar este estudo tão 

grandioso que é a potencialidade das frutas da mata atlântica, que engloba inúmeros 

aspectos, entre as quais é possível destacar: as propriedades medicinais, 
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gastronomia e comercialização. Estes elementos são fundamentais para que a nossa 

biodiviersidade continue respeitada e protegida. 
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA: CONSTRUINDO APRENDIZAGEM DE GEOMETRIA 

COM A ARTE DO PAPEL SEDA E OUTROS MATERIAIS 

 

Vanderlei Cozer Junior164 
Emanuela Andreza Darol165 

Elza Segundo166 
 

RESUMO: O termo Educação Inclusiva tem como direcionamento a inclusão de todos 
os alunos no processo de construção do conhecimento matemático na escola, na 
medida em que há a apropriação do conhecimento, certamente, deverá contribuir para 
que os estudantes possam adquirir competências e habilidades capazes que 
convirjam para a melhoria da qualidade da vida de cada um, individualmente e 
coletivamente. O projeto  em foco visou desenvolver um estudo da geometria plana e 
espacial diante das dificuldades apresentadas pelos estudantes inclusos na 
compreensão dos conceitos e aplicações que envolvem os conteúdos abordados, a 
partir dos conceitos abstratos das figuras planas mais conhecidas como: quadrado, 
círculo e triângulo, de forma que possam descobrir as formas e as representações 
espaciais a partir da construção das mesmas com o uso do papel seda, palitos de 
picolé e outros, tornando mais significativa e presente a matemática no cotidiano. Os 
resultados indicaram que os alunos tinham dificuldades em Geometria plana e 
espacial, porém, houve uma aprendizagem motivadora, capaz de proporcionar uma 
nova visão da matemática, possibilitando a manipulação e construção de sólidos com 
novos materiais. 
 

Palavras-chave: Construções Geométricas. Educação Inclusiva. Aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As escolas que promovem a escolarização de todos de maneira efetiva, 

proporcionam oportunidades para que esses alunos sejam capazes de aprender e 

serem autônomos e isto é muito importante para melhorar a autoestima e estimular a 

aprendizagem. A inclusão escolar também promove uma ampla reflexão sobre a 
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diversidade e respeito que são temas importantes para a construção de uma 

sociedade e cidadãos emocionalmente mais saudáveis. 

O foco desse projeto possibilita desenvolver práticas pedagógicas em 

Geometria no contexto da inclusão de pessoas com necessidades educacionais 

especiais, nesse sentido é necessário apresentar aos alunos inclusos estratégias e 

materiais especialmente desenvolvidos para abordar conteúdos de Geometria, 

contribuir assim, para minimizar dificuldades encontradas no processo de ensino e de 

aprendizagem dos conteúdos de Geometria. 

A educação inclusiva permite remover barreiras, buscando todas as formas de 

acessibilidade e apoio, de modo a garantir o ingresso e permanência bem sucedida 

dos alunos com necessidades educacionais especiais na escola.  

Outro objetivo deste projeto é auxiliar os alunos com dificuldades de 

aprendizagem, na compreensão da matemática através da promoção de oficinas 

desenvolvidas e aplicadas pelos segundos professores e a professora do Laboratório 

de matemática. 

O termo Educação Inclusiva tem como direcionamento a inclusão de todos os 

alunos no processo de construção do conhecimento matemático na escola, na medida 

em que o conhecimento apreendido, certamente, deverá contribuir para que os 

estudantes possam adquirir competências e habilidades. Também é preciso formar 

indivíduos que saibam tomar decisões, que desenvolvam o pensamento estratégico, 

o raciocínio crítico e criativo. Para tanto, é reconhecendo a importância das 

construções geométricas e como esse tipo de atividade favorece a criatividade, a 

reflexão, a participação, a crítica do próprio trabalho, o senso estético, auxilia o 

entendimento de propriedades geométricas e amplia a visão do aluno sobre a 

importância do conhecimento matemático.  

Segundo Souza (2010), o estudo da área de figuras planas está ligado aos 

conceitos relacionados à Geometria Euclidiana, que surgiu na Grécia antiga 

embasada no estudo do ponto, da reta e do plano. No mundo em que vivemos, 

existem inúmeras formas planas, que são construídas a partir dos elementos básicos 

citados anteriormente.  Na Geometria Plana ou Euclidiana, as figuras mais conhecidas 
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são: triângulo, quadrado, retângulo, paralelogramo, losango, trapézio e círculo. Todas 

essas figuras possuem fórmulas matemáticas para o cálculo da medida da área. Para 

o cálculo de área envolvendo as figuras mais complexas desenvolvemos cálculos 

matemáticos específicos entre outras técnicas. Áreas de triângulos e quadriláteros, 

por serem as mais elementares, são também as mais exploradas. 

 A partir dos conceitos abstratos das figuras planas mais conhecidas como: o 

quadrado, círculo e triângulo, de forma que possam descobrir as formas e as 

representações espaciais a partir da construção das mesmas com o uso do papel 

seda, e outros materiais, tornando mais significativa e presente a matemática no 

cotidiano.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os livros didáticos muitas vezes tratam a Geometria como se fosse um 

dicionário de definições e as propriedades geométricas são apresentadas como “fatos 

dados”. Não transparece a exploração das relações que existem entre os objetos 

geométricos e de buscar argumentos que expliquem o porquê dessas relações. 

Considerando que os alunos, no futuro, poderão necessitar desses conteúdos 

em seus trabalhos, é importante que construam, enquanto em formação, 

conhecimento geométrico sob um olhar prático e também lúdico, o que pode ser uma 

“porta de entrada” para a aprendizagem da Geometria na escola. É dentro deste 

espírito que os alunos são convidados a construírem os sólidos geométricos O projeto 

“educação  inclusiva: construindo a aprendizagem da geometria com a arte do papel 

seda e outros materiais” visou trabalhar o estudo da geometria diante das dificuldades 

de entender os conceitos e aplicações que envolvem os conteúdos abordados, a partir 

dos conceitos abstratos das figuras planas mais conhecidas como: o quadrado, círculo 

e triângulo, de forma que possam descobrir as formas e as representações espaciais 

a partir da construção das mesmas com o uso de materiais, tais como, EVA, papel 

seda, cartolina e outros, tornando mais significativa e presente a matemática no 

cotidiano.  
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Em seguida, traçando o contorno desses objetos, os educandos trabalharão 

com figuras planas triangulares, quadrangulares, circulares, etc., sem dissociá-las dos 

sólidos que as originaram e eventualmente serão usadas para a confecção de um 

jogo. 

Um trabalho importante é a planificação das figuras espaciais, que foram feitos 

montando e desmontando embalagens. É preciso também que os educandos 

explorem situações que levem à ideia de “forma” como atributo dos objetos. Para isto, 

usamos vários materiais, entre eles o TANGRAM. Portanto, o trabalho de Geometria 

tem a finalidade de reconhecer-se dentro do espaço e a partir deste localizar-se no 

plano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicaram que os alunos tinham dificuldades em Geometria, 

porém, houve uma aprendizagem motivadora, capaz de proporcionar uma nova visão 

da matemática, possibilitando a manipulação e construção com novos materiais. As 

pessoas com necessidades especiais não vivem numa sociedade especial, o lugar de 

convivência das crianças, jovens, adultos com deficiência é o mundo em que todos 

participam com suas particularidades e diferenças, por isso não podemos isolá-los no 

período de aprendizagem escolar. 

 A nossa ação com o projeto e orientação visa ser um apoio a mais para que 

aquele aluno consiga acompanhar a turma. A inclusão é realizada na escola 

efetivamente quando todos os alunos encontram condições de igualdade para a 

assimilação de conhecimentos, desenvolvimento cognitivo e formação de cidadania. 

Com base nesta reflexão, este trabalho relata uma experiência vivenciada juntamente 

com os alunos buscando alternativas para aumentar a motivação para a 

aprendizagem, desenvolver a autoconfiança, a organização a concentração, atenção, 

o raciocínio lógico dedutivo e o senso cooperativo, desenvolvendo a socialização e 

aumentando as interações dos indivíduos com outras pessoas.  
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Promover projetos repensando nossas atitudes, nos possibilita uma nova forma 

de trabalhar com os estudantes, entre eles os com deficiência pode ser muito 

prazeroso. Vimos a mudança efetiva nas ações dos envolvidos, o que reforça nossa 

disposição em ajudar a construir uma sociedade cada vez mais inclusiva. 

As escolas inclusivas propõem um modo de se constituir o sistema educacional 

que considera as necessidades de todos os alunos e que é estruturado em função 

dessas necessidades. A inclusão causa uma mudança na perspectiva educacional, 

pois não se limita a ajudar somente os alunos que apresentam dificuldades na escola, 

mas apoia a todos: professores, alunos, pessoal administrativo, para que obtenham 

sucesso na corrente educativa geral (MANTOAN, 1997, p. 145). 

 

CONCLUSÕES 

 

O presente estudo teve como objetivo apresentar reflexões a respeito do ensino 

de geometria para alunos inclusos. Nessa perspectiva, cujo foco foi através da 

geometria sanar dificuldades em Matemática de alunos do Ensino Médio de tal modo 

que não se sintam excluídos do processo educativo. O objetivo do projeto foi 

desenvolver práticas pedagógicas em Geometria no contexto da inclusão de pessoas 

com necessidades educacionais especiais para que alunos com deficiência e 

defasagem de conteúdos pudessem se apropriar dos conceitos básicos de Geometria 

não assimilados anteriormente. Tanto para desenvolver suas habilidades perceptivas 

como para construir estratégias de conhecimento a fim de desenvolver o processo 

cognitivo desses sujeitos.  

A partir das teorias da educação matemática, observou-se que esses alunos 

tendem a obter melhores resultados se os conteúdos forem ensinados de forma 

concreta. Contudo, sabemos que este estudo não está finalizado, pois ainda há 

lacunas a serem investigadas acerca dos temas deste artigo. Uma inquietação que 

permanece, refere-se ao aprofundamento dos estudos matemáticos para alunos 

inclusos em relação a outros conteúdos. Sugere-se com isso que novos estudos 
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possam surgir com o objetivo de contribuir com as pesquisas na educação matemática 

inclusiva. 
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PROPOSTA DE DESIGN PARA O MUSEU FRITZ PLAUMANN 

 

Carolina Cerutti 167 
Ana C.M. Martello168 

Jandira Saiba169 
Ricardo L. Gabiatti170  

 

RESUMO: O Museu Fritz Plaumann, localizado no município de Seara, é considerado 
como espaço de descobertas e aprendizagens. Os museus são evidenciados em 
trabalhos relacionados ao marketing, estrutura e ambiências. A problemática 
estudada, referente ao entorno do Museu prescreveu o seguinte questionamento: De 
que forma pode-se melhorar o design externo do Museu Fritz Plaumann? O Presente 
trabalho, objetivou apontar uma proposta de design e foi desenvolvido por alunos do 
curso de robótica da Escola SESI, que associaram duas construções científicas e 
utilizaram ferramentas “Design Thinking” e “Elevator Pitch” construção e valoração da 
proposta. A associação dos trabalhos remeteu à seguinte solução: Renovação da 
edificação do Museu, utilizando-se de cobertura verde; implantação e manutenção de 
um jardim externo e construção de um borboletário anexo ao prédio do Museu. A 
proposta de melhoramento no design externo poderá aumentar o número de visitantes 
do Museu e melhorar a interação desses com a natureza local. 

 

Palavras-chave: Museu. Visitantes. Interação. Design externo.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O museu é o lugar em que sensações, ideias e imagens de pronto irradiadas 

por objetos e referenciais ali reunidos iluminam valores essenciais para o ser humano. 

Espaço fascinante onde se descobre e se aprende, nele se amplia o conhecimento e 

se aprofunda a consciência da identidade, da solidariedade e da partilha (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE MUSEUS, 2018). 

O Museu Fritz Plaumann é um patrimônio de grande importância para o 

Município de Seara, Região Oeste e Estado de Santa Catariana. A coleção 
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entomológica de Fritz Plaumann, que atualmente encontra-se no Museu Entomológico 

Fritz Plaumann, no distrito de Nova Teutônia Seara – SC apresenta um panorama da 

fauna da Mata Atlântica, com aproximadamente 80 mil insetos e 17 mil espécies 

(LUBENOW, 2013). 

A importância do Museu é evidenciada em trabalhos, como Wehenbrink (2018), 

onde a atratividade turística é relatada no âmbito do marketing estrutura e ambiências. 

A problemática destacada são as dificuldades de acesso, a insuficiência de espaços 

e a integração da edificação do mesmo com o entorno. 

Considerando-se a importância cultural e científica do Museu Fritz Plaumann, 

bem como sua integração no contexto histórico da comunidade local, procurou-se 

investigar o seguinte problema: De que forma pode-se melhorar o design externo do 

Museu Fritz Plaumann? 

O ambiente onde estamos inseridos, seja ele construído ou não, emite 

estímulos que podem nos agradar ou desagradar, gerando sensação de desconforto 

se houver grande disparidade com os limites do nosso corpo (BESTETI, 2014). Nesse 

ponto, A melhoria da integração dos visitantes com o entorno do Museu, promove a 

apropriação de ambiências, prioriza as condições de recepção do público, além de 

garantir a preservação do patrimônio (WEHEMBRINK, 2018).  

Os museus são ferramentas que podem contribuir com a recuperação da 

dimensão humana construída historicamente, cada pessoa acolhida em um museu 

pode saber mais sobre sua própria formação, seus valores. Objetivou-se com este 

trabalho apontar melhorias no ambiente externo para impulsionar a atratividade do 

Museu Fritz Plaumann. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi desenvolvido por alunos do curso de Robótica da Escola SESI, 

no período de junho a agosto de 2018. O trabalho ocorreu nas seguintes etapas: 

1 – Busca e entendimento da problemática: Buscou-se a associação do 

trabalho realizado por Brito et al. (2017), referente a importância da construção de um 
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borboletário para melhorar a interação dos seres humanos com as borboletas com a 

produção acadêmica de Wehenbrink (2018), a qual faz referência ao melhoramento 

do espaço interno e externo do Museu. Nessa etapa, os problemas, objetivos, 

materiais e métodos observados nos dois trabalhos foram confrontados. 

2 – Aplicação da Ferramenta “Design Thinking” - Os pontos observados no 

confrontamento de ideias foram submetidos ao processo da ferramenta, que combina 

empatia, criatividade, racionalidade. Esse processo permitiu a construção da solução 

para o problema encontrado. 

3 – Valoração da solução: Utilizando-se a ferramenta “Elevator Pitch”. Os 

alunos desenvolveram propostas de apresentação da solução encontrada para o 

problema, dentro da metodologia da ferramenta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Confrontamento dos trabalhos de Wehembrink (2018) e Brito et al. 2017), 

resultou em apontamentos de melhoria no entorno do Museu Fritz Plaumann, no que 

se diz respeito à integração com o local e à conscientização ambiental. 

Referente à integração com o local, o presente trabalho sugere a utilização de 

cobertura verde na edificação do local, além da implantação e manutenção de um 

jardim composto por plantas atrativas às borboletas. Segundo Wehembrink (2018), a 

renovação da edificação colocando-se cobertura verde possibilita a harmonia entre os 

elementos construídos pelo ser humano com a paisagem local. 

Outro ponto considerado para essa sugestão, é a valoração da paisagem local, 

sendo que o Museu está conectado à antiga residência de Fritz Plaumann, local de 

importância histórica da comunidade de Nova Teutônia. Nesse ponto, a proposta de 

Brito et al (2017), da renovação paisagística, utilizando-se de um novo jardim, 

composto por plantas adequadas às épocas e ao clima local, e principalmente, 

atrativas aos insetos, mostra-se corroborativa à proposta.  

Em relação à conscientização ambiental, faz-se necessário a construção e 

manutenção de um borboletário na área externa ao museu. Os borboletários são 
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ambientes que permitem ao público a interação com as borboletas e suas plantas 

hospedeiras, proporcionando assim educação oportunidades de sensibilização 

ambiental. Grande parte dos borboletários do Brasil não estão consorciados a 

estruturas de valor histórico-culturais, como um museu entomológico (BRITO et al, 

2017). 

Para Wehembrink (2018), a construção de um borboletário ao lado do Museu 

Fritz Plaumann, pode se relacionar também com a preservação de uma nascente e 

um córrego existente no local, além de fazer com que os visitantes apreciem a beleza 

e entendam o papel das borboletas para a natureza. 

Com designer o museu tende a ganhar força para além da sua atuação 

funcional no cotidiano da sociedade, agregará sua existência através das atividades 

museológicas. A instituição passa a ser o porta-voz dos valores socioculturais imersos 

no cerne da sua constituição, abrigando uma coleção que dialoga com os seus 

registros materiais e imateriais. Tudo isso deve ser levado ao conhecimento do público 

de variadas formas num contínuo exercício da atividade museológico. 

 

CONCLUSÕES 

 

A associação dos trabalhos de Wehembrink (2018) e Brito et al. (2017) apontam 

para caminhos de melhoria no design do Museu Entomológico Fritz Plaumann. A 

proposta de melhoramento no ambiente externo, na edificação e construção do 

borboletário anexo ao Museu poderão aumentar o número de visitantes, melhorar a 

interação entre esses com a natureza e agregar valor à comunidade de Nova 

Teutônia.  

O valor cultural do Museu pode se potencializar com um borboletário, que 

possibilitará aos visitantes a oportunidade de interagir com borboletas e plantas vivas 

e a reintrodução de espécies na natureza. Adicionado ao borboletário, o jardim externo 

e a introdução de cobertura verde na edificação poderão melhorar o aspecto visual e 

proporcionar um ambiente de interação entre a fauna e flora local. 
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Faz-se necessário a realização de novos trabalhos, relacionados a ampliação 

de ideias, bem como projetos técnicos para a execução das obras referidas nesse 

trabalho. 
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QUINTAIS VERTICAIS: PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DE TOMATE CEREJA 

 

João Matheus Carpes da Silva171 
André Bruno Czerniak172 

Fernanda Maria Haiduk173   
 

RESUMO: O estilo de vida das pessoas, com o processo de urbanização, tem 
influenciado diretamente no modo de consumo e alimentação, levando a população a 
optar pelo mais prático, muitas vezes negligenciando questões vitais como a 
qualidade e procedência do alimento. Quando se trata de quintais, esse termo é usado 
para exemplificar uma diversidade de alimentos produzidos em determinado espaço. 
Para fins do presente estudo, optou-se por utilizar esse termo inserido 
especificamente do cultivo de tomate cereja produzido em pequenos espaços 
(quintais verticais) utilizando garras pet e compostagem de resíduos orgânicos, como 
contribuição na reutilização de materiais. O tomate cereja tem como característica a 
produção durante todo o ano, garantindo a disponibilidade de alimento nesse período. 
Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é estimular a segurança alimentar 
sustentável por meio da implementação de quintais verticais, como garantia da 
autonomia do consumidor. Os objetivos foram alcançados satisfatoriamente. 

 

Palavras-chave: Segurança alimentar. Autonomia. Diversidade. Garrafas pet. 

Compostagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O tomate (Solanum lycopersicum M.) é uma espécie com origem nos Andes, 

sendo trazida para o Brasil pelos imigrantes europeus. Pertence à família das 

Solanáceas, apresentando-se morfologicamente como uma planta herbácea, com 

caule redondo e piloso, as folhas são alternadas, flores completas e em cachos, os 

frutos são carnosos. 

Considerada a segunda espécie olerácea mais importante no Brasil, é a mais 

consumida. Tem grande importância na geração de empregos e de renda, 
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apresentando importante participação no agronegócio. O seu consumo é bastante 

expressivo, tanto in natura quanto processado. 

O fruto, parte consumida, é rico em vitaminas A, B, ácidos fólicos e minerais 

como fósforo, potássio, cálcio e frutose. Além disso, possui componente importante 

na prevenção do câncer de próstata e no aumento da imunidade, o licopeno (BRITO, 

2012). 

Apesar de muitas vezes as pessoas terem o conhecimento sobre a importância 

de consumir esse tipo de alimento, com a mudança no seu estilo de vida e a 

urbanização, essa questão acaba passando despercebido e optando-se por consumir 

alimentos industrializados, devido à praticidade.  

A segurança alimentar é o direito que as pessoas têm de acesso a uma 

alimentação de qualidade e em quantidade suficiente. Atualmente, com o aumento da 

utilização de insumos químicos na produção dos alimentos essa questão se tornou 

um limitante. Nesse contexto, as crianças também acabam sendo afetadas pelo 

processo produtivo e, na maioria das vezes, consumindo alimentos pobres 

nutricionalmente. 

Nesse trabalho, quando nos referimos a quintais verticais, estamos 

relacionando o quintal como uma extensão da residência utilizada a produção de 

alimentos que preserve a cultura e a qualidade dos mesmos, com a finalidade de suprir 

as necessidades de consumo diária, contribuindo para a autonomia produtiva que não 

utilize grandes extensões de área. 

Visando aliar produção de alimento seguro e que ocupe um pequeno espaço, 

o presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de divulgar uma maneira simples 

de produzir alimentos, reutilizando materiais que seriam destinados a aterros 

sanitários (garrafa pet e tecido velho e resíduo orgânico doméstico), e utilizá-los de 

maneira sustentável. 

Devido a grande aceitação de consumo, principalmente pelas crianças, foi 

selecionada a variedade de tomate cereja (Solanum lycopersicum var. cerasiforme), 

que apresenta como características: a produção de frutos pequenos, se tornado uma 

ótima alternativa para quem deseja produzir nesse sistema; seu ciclo de produção é 
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praticamente o ano todo desde que fornecidas condições adequadas; não exige muito 

espaço. 

Seu hábito de crescimento é classificado como indeterminado, sendo 

necessária a realização de desbrota (retirada da gema apical dos ramos) 

semanalmente, para garantir frutos de melhor qualidade. A utilização dos frutos é 

muito ampla, servindo como adorno, aperitivo ou mesmo na elaboração de diversos 

pratos (GUSMÃO et al., 2000).  

Quando se opta por produzir um alimento orgânico, uma das fontes nutricionais 

é por meio da realização da compostagem. Esse processo consiste em estimular a 

decomposição de resíduos orgânicos domésticos pela ação de microrganismos 

aeróbios que dão origem ao composto. Para tal, pode ser utilizado um balde, ou outro 

vasilhame que possua maior capacidade, o resíduo orgânico e palha. 

Os resíduos orgânicos juntamente com o plástico compõem a maior porção dos 

descartes realizados dentro das residências. Esse último demora em torno de 400 

anos para se decompor, permanecendo nesse período causando grandes prejuízos 

ambientais, se descartado de maneira incorreta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido no setor de olericultura, nas dependências do 

Centro Educacional Profissionalizante CEDUP “Vidal Ramos”, situado no distrito de 

Marcílio Dias em Canoinhas, SC. 

Inicialmente foi realizada a semeadura do tomate cereja, no dia 20 de agosto 

de 2018, utilizando uma bandeja de 128 células que foram preenchidas com substrato 

inerte (queima do resíduo da indústria de celulose).  

Em seguida, foi realizada a semeadura utilizando sementes de tomate cereja, 

na proporção de duas sementes por célula, para garantir a germinação. Para a 

marcação utilizou-se um marcador de 128 células, visando melhor posicionamento da 

semente. Realizou-se a irrigação da bandeja e posterior acomodação em local 

protegido (estufa). 
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Após uma semana da semeadura observou-se o início da emergência das 

plântulas (Figura 1). Em seguida, acompanhou-se o desenvolvimento das mesmas. 

Quando se encontravam com duas folhas verdadeiras foi realizado o raleio, deixando 

somente uma planta por célula. 

 

Figura 1 – Início da emergência das plântulas de tomate 

 
Fonte: Os autores (2018). 

 

A compostagem foi acondicionada em um balde plástico com capacidade de 5 

litros. Nele foram colocados resíduos vegetais como cascas de frutas e verduras 

juntamente com palha para auxiliar na decomposição. Realizou-se o 

acompanhamento da mesma objetivando evitar a presença de formigas e/ou outros 

insetos indesejáveis. 

Quando as plantas atingiram 4 folhas verdadeiras, foram transplantadas para 

as garrafas pet devidamente cortadas. Posteriormente, foram preenchidas com 

substrato e composto orgânico. Sendo, m seguida, colocadas suspensas em um 

suporte. As mesmas receberam irrigação conforme a demanda e o acompanhamento 

da incidência de pragas e doenças. Cabe destacar que as mudas não devem possuir 

menos de quatro folhas no momento de serem plantas na garrafa, assim como não se 

recomenda o plantio de mudas muito grandes. 
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Figura 2 – Mudas de tomate transplantadas no suporte 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

Foram utilizadas garrafas pets de 2 L cortadas, substrato, adubo orgânico, 

barbante, tecido e o suporte para pendurar. Esse suporte pode ser um prego ou 

mesmo um galho que consiga segurar o peso da garrafa. Deve ser realizada a 

irrigação frequentemente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Devido ao fato do trabalho estar em andamento, os resultados que puderam 

ser observados estão relacionados com desenvolvimento vegetativo das plantas, que 

se observa como satisfatório devido à grande incidência de luminosidade recebida no 

local que sem encontram. De acordo com Silveira (apud FLEMING, 2016) o tomate 

precisa de uma incidência de luz em pelo menos 70% do dia para o bom 

desenvolvimento da planta. 

Alimentos produzidos nesse sistema garantem o consumo de alimento mais 

seguro e pode ser utilizado como uma ferramenta de estímulo para que crianças 

desenvolvam essa concepção de autonomia na produção de alimento. Nesse sentido, 

essa prática pode ser uma grande aliada de trabalhos escolares em que os alunos 

estejam envolvidos em todo o processo produtivo. 
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Bezerra e Shneider (2012) ressaltam que o processo de urbanização tornou o 

sistema agroalimentar hegemônico, predominando o consumo de alimentos 

industrializados, aumentando a distância entre produção e consumo de produtos 

culturais produzidos regionalmente e restringindo a diversidade alimentar. 

Essa proposta de trabalho, além de estreitar o elo das pessoas com a natureza 

e demonstra que é possível produzir um alimento de qualidade mesmo em locais com 

espaço limitado. Valoriza a questão estética, atrai insetos e gera alimento de 

qualidade. 

Outra questão relevante desse trabalho é que o sistema de produção proposto 

é totalmente sustentável, pois utiliza materiais que são potencial poluidores, como 

embalagens plásticas. No caso optamos por garrafas pet, mas poderiam ser utilizadas 

outras embalagens. Além disso, a utilização de resíduos orgânicos domésticos como 

adubo, por meio da compostagem, também é uma prática totalmente sustentável e 

que garante a produção de um alimento saudável. 

 

CONCLUSÕES 

 

O estudo cumpriu sua função como uma alternativa de produção de alimento 

em locais que possuem espaço limitado. A demanda de materiais e mão de obra é 

reduzida, o que caracteriza um aspecto positivo. 

Por ser uma maneira simples de produzir um alimento com propriedades 

benéficas ao nosso organismo é de grande importância trabalhar de maneira didática 

esses aspectos com as crianças, em forma de oficinas nas escolas.  

O trabalho aliou sustentabilidade, segurança alimentar e preservação 

ambiental. 
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REINTEGRANDO VALORES SUSTENTÁVEIS 

 

Aline Cristiane Silva174 
Robson Luís Gasperini175 

Ailson Hikaru Watanabe de Lima176 
Loreni Ruviaro Savoldi177 

Patrícia Fernanda Morés Pastre178 
 

RESUMO: As ações do projeto “Reintegrando Valores Sustentáveis” fortalecem as 
atividades pedagógicas realizadas na EEB Elídia Maria Biezus no ano letivo de 2018. 
A prioridade é integrar conceitos estudados e valores sustentáveis nos espaços de 
convivência dos educandos, além de garantir o direito a educação e a permanência 
do educando na instituição escolar. A produção da horta fornece as saladas e 
temperos para os almoços dos alunos com dificuldades de aprendizagem. O alimento 
produzido diminuiu gastos para a escola, pois a refeição, era paga pela APP 
(Associação de Pais e Professores). A horta é periodicamente monitorada por um 
grupo de educandos e custeada por doações. Os recursos poupados, inclusive com a 
redução do consumo da água do poço artesiano comunitário é revertido para a escola 
utilizar com outras necessidades. A água da chuva captada é suficiente para manter 
o projeto da horta escolar e assegurar para casos de emergência.  

  

Palavras-chave: Valores Sustentáveis. Captador de Água. Horta Escolar. Novas 

Aprendizagens. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os profissionais da Escola de Educação Básica Elídia Maria Biezus fizeram um 

diagnóstico dos alunos que tem dificuldades de aprendizagem (leitura e interpretação, 

cálculos matemáticos) e definiram, coletivamente, ações para superar as defasagens 

encontradas. Dentre as ações, destaca-se o atendimento individual e coletivo (uso de 

diferentes estratégias metodológicas) durante as aulas e nos períodos de hora-
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atividade no contraturno - Projeto (Re)aprender Conceitos. A partir deste projeto, 

surge a possibilidade de uma nova proposta para favorecer o aprendizado em sala de 

aula e o protagonismo juvenil. A escola utiliza água do poço artesiano comunitário de 

Barra Bonita – Concórdia/SC. Esta água é paga com dinheiro oriundo da APP – 

Associação de Pais e Professores.  

O cuidado com a água exige atitudes conscientes do ser humano, por isso, são 

indispensáveis ações práticas sustentáveis, individuais e coletivas, nos diferentes 

espaços de convivência. Observando a estrutura física da unidade escolar, foi 

possível instalar um coletor (cisterna) para captação da água da chuva. A proposta 

teve como objetivos: Diagnosticar a realidade quanto a oferta e formas de 

(re)utilização de água na comunidade de Barra Bonita – Concórdia/SC; Reconhecer a 

importância da água para a sobrevivência humana; Analisar os problemas 

relacionados a escassez de água em escala mundial, nacional, estadual, municipal e 

local (vida no campo); Refletir sobre as alternativas possíveis para economizar e 

cuidar da água. 

A construção da cisterna (coletor de água), além de ser uma alternativa 

sustentável, gera economia financeira para a unidade escolar e contribui com a 

proposta pedagógica. A água coletada é utilizada para lavar as calçadas (a escola 

localiza-se próximo a estrada de chão, consequentemente acumula muito pó) e 

também para irrigar a horta construída neste ano para fornecer temperos e verduras 

para os almoços do projeto (Re)aprender Conceitos. Conforme Santa Catarina (2014, 

p. 27), “As propostas pedagógicas das escolas, organizadas na perspectiva da 

Educação Integral, devem considerar a possibilidade concreta de ultrapassar as 

fronteiras do conhecimento e dos saberes”. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A Escola de Educação Básica Elídia Maria Biezus localiza-se na zona rural de 

Concórdia/SC. Atende alunos das seguintes comunidades: Barra Bonita, Granja 
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Sadia, Canhada Funda, Pinhal, Tiradentes, Caravággio, Linha Alvorada, Lauro Muller, 

Barra do Pinhal, Linha Kaiser, Barra do Castilho, Volta Redonda e Presidente Castello.  

Após a iniciativa do projeto (Re)aprender Conceitos, foi planejada a proposta 

“Reintegrando Valores Sustentáveis” com a participação ativa dos estudantes e 

professores. Após sensibilização dos professores na Semana de Formação (revisão 

do PPP) e em virtude da V Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente, 

os alunos fizeram pesquisa com suas famílias e sistematizaram os dados para definir 

o problema e o plano de ação. Segundo o MEC (2017), a elaboração de um Plano de 

Ação, é um processo pedagógico, dinâmico, de diálogos e encontros, voltado para a 

valorização da cidadania ambiental nas escolas e comunidades a partir da educação 

ambiental crítica, participativa, democrática e transformadora.  

Neste sentido, foi proposto a instalação de coletor de água (cisterna) acoplado 

nos canos que descem das calhas para aproveitamento da água da chuva para irrigar 

a horta escolar construída e lavar as calçadas da escola. A horta escolar, foi 

construída para fornecer temperos e verduras para os almoços do projeto 

(Re)aprender Conceitos – as crianças e adolescentes vem no turno inverso que 

estudam.  

Os alunos, com o auxílio dos professores e das famílias, da APP e órgãos 

competentes (CDE – Conselho Deliberativo Escolar, NEA – Núcleo de Educação 

Ambiental, Com-vidas, Fundema, CDA - Centro de Divulgação Ambiental, EPAGRI) 

construíram a horta e instalaram os coletores de água (cisterna).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As aulas de reforço escolar (Projeto (Re)aprender Conceitos) contribui com o 

processo educativo. As aulas acontecem no contraturno e atendem alunos, do 1º ao 

9º ano do Ensino Fundamental, com dificuldades de aprendizagem referentes à 

matemática e à escrita e leitura. A proposta visa melhorar a qualidade do processo 

ensino-aprendizagem e garantir o direito de aprender. Com a proposta, almeja-se 

diminuir os índices de reprovação com o acompanhamento e mediação 
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individualizada para sanar dúvidas e, consolidar os conceitos básicos em estudo, 

garantindo os direitos de aprendizagem das crianças e adolescentes. Desta forma, 

também minimiza a distorção idade-série e combate a evasão escolar.  

Com esta proposta em andamento, foi sistematizado o projeto Reintegrando 

Valores Sustentáveis para atender as necessidades oriundas da permanência dos 

alunos na escola e oferta do almoço. Elencada a necessidade da oferta de um almoço 

saudável e de uma estratégia para cuidar das águas, o projeto tornou-se rico pelas 

suas potencialidades e possibilidades de trabalhar os conceitos de forma 

interdisciplinar em todas as áreas do conhecimento, inclusive com a construção de 

uma horta escolar.  

Em questionário enviado para as famílias e diálogo com estas, uma das 

constatações foi que, um percentual de 8% tem cisterna em sua propriedade e que 

esta é uma alternativa viável para cuidar das águas e reduzir gastos.  

 

Figura 1 – Em sua residência tem cisterna? 

 
Fonte: Alunos do Ensino Fundamental da EEB Elídia Maria Biezus (2018) 

 

Figura 2 – Construção do captador de água da chuva na escola 

 
Fonte: Arquivo da Escola (2018) 
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A proposta da horta escolar também é um incentivo para que as famílias 

construam suas hortas e desta forma, priorizem a produção de alimentos saudáveis e 

sem uso de agrotóxicos. De acordo com pesquisa realizada com as famílias dos 

alunos do 6º ao 9º ano da escola, apenas 60% tem horta em suas residências. Este 

percentual apresenta-se baixo por tratar-se de famílias que residem na zona rural. 

 

Figura 3 – Em sua residência tem horta? 

 
Fonte: Alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental da EEB Elídia Maria Biezus (2018) 

 

Figura 4 – Coleta do solo para análise do pH 

 
Fonte: Arquivo da Escola (2018) 

 

A EPAGRI visitou a escola e coletou uma amostra de solo para análise do pH 

(potencial Hidrogeniônico), que por sua vez, diagnosticou 6,5. Segundo Souza (2018) 

as plantas preferem a faixa de pH neutro, de 6,0 à 6,8. Complementa, destacando 

que, este é o ponto de equilíbrio e que, os nutrientes ficam disponíveis às raízes.  

Portanto, o pH 6,5 caracteriza-se como uma faixa ideal.  
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Na oportunidade, foi dialogado sobre a importância de manter o solo saudável 

para o plantio e consumo de alimentos indispensáveis para uma boa alimentação. 

Os alunos também visitaram o CDA – Centro de Divulgação Ambiental em Itá - 

SC para conhecer a Usina e seus impactos ambientais.  

Neste contexto, a escola do campo pode rever seu currículo para atender os 

pressupostos da Economia Circular. Para Araújo e Queiroz (2017, p. 5): 

 

A economia circular consiste em um ciclo de desenvolvimento contínuo que 
preserva e aprimora o capital natural, otimiza a produção de recursos e 
minimiza riscos sistêmicos administrando estoques finitos e fluxos 
renováveis, oferecendo diversos mecanismos de criação de valor dissociados 
do consumo de recursos finitos. O consumo só ocorre em ciclos biológicos 
efetivos.  

 

Cada ação do projeto denota a importância de restabelecer o cuidado com o 

meio ambiente. A sensibilização e o conhecimento científico são indispensáveis para 

a permanência do ser humano no planeta com qualidade de vida. 

 

CONCLUSÕES 

 

O projeto trabalhado de forma contextualizada pelos profissionais da escola e 

alunos em sala de aula e no contraturno, possibilitou o aprendizado de diferentes 

conceitos em todas as áreas do conhecimento. A intervenção proposta resolve 

problemas pertinentes à escola (preocupação com o uso racional da água e acúmulo 

do pó) e disponibilidade de água para cultivo de temperos e verduras para o almoço 

dos educandos na escola. Além disso, foi intensificada campanha para instalação de 

cisternas e construção de hortas nas propriedades das famílias dos educandos. A 

intervenção enaltece que, o aprendizado vivenciado na prática, favorece a construção 

de conceitos e a formação integral dos estudantes – desenvolvimento das 

competências de leitura, escrita e interpretação – letramento, estímulo do cálculo 

mental e o raciocínio lógico.  

Além de conhecer o contexto em que vivem os estudantes, é fundamental dar 

significado aos conteúdos curriculares, relacionando-os as vivências destes. Com a 
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contextualização e foco nos conceitos essenciais a serem aprendidos, na resolução 

de situações-problema da comunidade, é possível ampliar as possibilidades de 

produção e aplicação do conhecimento e garantir a efetiva aprendizagem.  

O trabalho demonstra para a comunidade escolar que os recursos naturais são 

limitados, e que os conceitos aprendidos no projeto contribuem com o cuidado e nossa 

permanência no planeta. A qualidade de vida perpassa ações diárias para superar os 

desafios impostos pelo ritmo de vida capitalista. O projeto terá continuidade neste ano 

letivo e nos subsequentes. 
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RESTAURAÇÃO DAS MATAS NAS MARGENS DO RIO IGUAÇU 
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RESUMO: A restauração de áreas degradadas visa reparar e prevenir as perdas de 

biodiversidade e de processos ecológicos, os quais influenciam diretamente o bem-

estar das pessoas. Com este intuito os alunos da Escola de Educação Básica Irmã 

Maria Felícitas elaboraram este, para restaurar a mata ciliar e nativa, incentivando a 

sua preservação. Com orientação ajuda de professores árvores nativas foram 

disponibilizadas pela UnC (Universidade do Contestado) e plantadas às margens do 

Rio Iguaçu no distrito de Felipe Schmidt. Além da ação para a restauração da mata 

ciliar, também foi feita a conscientização da própria comunidade através de panfletos 

para que contribuíssem e nos ajudassem a cuidar das áreas restauradas, para que 

desta forma o projeto possa estar sempre em progresso. 

 

Palavras-chave: Projeto Ambiental. Mata Ciliar. Preservação. Rio Iguaçu.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A Mata Ciliar é um tipo de cobertura vegetal nativa que fica às margens dos 

rios, igarapés, lagos, nascentes e represas. O nome “ciliar” é dado por ficarem 

cercando as águas, e serem tão importantes para a sua conservação quanto são os 

cílios para os nossos olhos. Ela desempenha uma função ambiental de extrema 

importância na manutenção da qualidade da água, estabilidade dos solos, 

regularização dos ciclos hidrológicos e conservação da biodiversidade. 
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Em relação à manutenção da qualidade da água, a mata reduz o assoreamento 

e a força das águas que chegam aos rios, lagos e represas, o que mantém sua 

qualidade ao impedir a entrada de poluentes para o meio aquático. Além disso, 

formam corredores que contribuem para a conservação da biodiversidade, fornecendo 

alimento e abrigo para a fauna, constituindo barreiras naturais contra a disseminação 

de pragas e doenças da agricultura e, durante seu crescimento, absorvem e fixam 

dióxido de carbono, um dos principais gases responsáveis pelas mudanças climáticas.  

No território brasileiro, as matas ciliares estão presentes em todos os biomas: 

cerrado, mata atlântica, caatinga, flores amazônica, pantanal e pampa. Por esse 

motivo é composta por uma vasta diversidade de plantas e animais. O código florestal 

brasileiro determina uma distância mínima que se deve manter da mata ciliar nas 

margens de um rio, chamadas áreas de preservação permanente. Os cuidados e a 

preservação com o meio ambiente são assuntos que além de serem falados, devem 

ser praticados. 

Visando essa grande importância, o projeto foi elaborado para alcançar seus 

objetivos de restaurar a mata ciliar e nativa, e fazer a conscientização para que todos 

possam fazer a sua parte.  

Sem o meio ambiente, não há formas para existir vidas, pois sem árvores não 

haveria água e gás oxigênio para podermos respirar, sem contar todos os benefícios 

que recebemos através da mãe natureza, que seriam A partir da ideia para a 

realização do projeto, alunos e professores dialogaram muito sobre o assunto e 

seguiram com o plano. Um dia da semana foi escolhido para realizar o projeto, sendo 

realizadas todas as sextas-feiras às margens do Rio Iguaçu no distrito de Felipe 

Schmidt. Durante o período de trabalho, três áreas foram restauradas, árvores nativas 

foram plantadas e a conscientização estava sempre em desenvolvimento. 

A importância das árvores em relação à fotossíntese: A fotossíntese, como o 

próprio nome indica, é a síntese de carboidrato a partir de água e dióxido de carbono 

(CO2). O que caracteriza uma reação de fotossíntese é a absorção de luz, e é através 

dela que ocorre a produção de alimentos nos vegetais, sendo assim, ela é 

indispensável para a vida das plantas, dos animais e até do homem. As folhas das 
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plantas possuem células fotossíntetizadoras, que são sensíveis à luz e possui uma 

substância denominada clorofila.  

A clorofila é o pigmento mais importante no processo fotossintético das plantas, 

ela capta a radiação luminosa e transforma essa forma de energia em energia 

química. A energia luminosa utilizada para essa reação é provinda da luz solar e 

absorvida pela clorofila. A absorção da energia luminosa e sua transformação em 

energia permitem o crescimento das plantas, seu florescimento e a produção de 

frutos. A fotossíntese é importante para o homem porque ao ingerir o alimento 

proveniente das plantas, parte das substâncias entra na constituição celular e outra 

parte fornece a energia necessária às atividades como o crescimento, a reprodução. 

A reação química que ocorre na fotossíntese pode ser esquematizada da 

seguinte forma: gás carbônico + água + luz = glicose + oxigênio Quando a luz incide 

em uma molécula de clorofila, essa absorve parte da energia luminosa que permite a 

reação do gás carbônico com água, produzindo carboidratos e liberando oxigênio. 

Observe a reação: 

 

6CO2(g) + 6H20(l) + calor => C6H12O6(aq) + 6O2(g) 

 

 O catalisador dessa reação é a clorofila, ou seja, ela não se desgasta e nem é 

consumida, apenas ativa a reação. A fotossíntese de plantas que viveram em outras 

eras originou o petróleo e o carvão, que são muito utilizados hoje pelo homem como 

fonte de energia.  

 

A importância das árvores nativas 

 

As plantas nativas são ferramentas de estratégia para o combate a 

desmatamentos e conservação do solo e do ar. Elas formam uma organização no 

funcionamento do meio ambiente trazendo equilíbrio entre homem e a natureza. O 

plantio de mudas de plantas nativas toma cada vez mais espaço na conscientização 

do mesmo.  
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As plantas surgiram há aproximadamente 400 milhões de anos no meio 

aquático e, com o passar do tempo, sofreram modificações que lhes permitiram viver 

no ambiente terrestre. Mesmo saindo do ambiente aquático as plantas são 

constituídas por cerca de 90% de água. 

Para manter toda esta água as plantas tiveram que criar órgãos especializados, 

como cutícula impermeável, que funciona como uma capa protetora impede que a 

água seja perdida por evaporação; apenas alguns poros presentes nessa capa 

deixam que as plantas respirem e transpirem. Outro aperfeiçoamento foi à formação 

das raízes, que são responsáveis pela retirada da água do solo, pela distribuição 

dessa água para as outras partes da planta e também por manter a planta fixa no solo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Então para resolver o problema de desmatamento, selecionamos três áreas 

que havia mais precisão, essas três áreas no distrito de Felipe Schmidt equivalem 

cerca de 800 m². Depois disso, cercamos as áreas e classificamos as mudas que 

foram disponibilizadas pela UnC, plantando as frutíferas em um determinado local.  

Primeiramente o trabalho foi limpar onde seriam plantadas estas árvores, fazer 

as covas para plantar as mudas das árvores. No decorrer do projeto, alguns alunos 

foram plantando e outros molhando para ter a certeza que as mudas se 

desenvolveriam rapidamente. Quando todas as mudas foram plantadas, íamos às 

sextas-feiras para ver se estava tudo em ordem e fazer os serviços necessários. Os 

materiais utilizados foram levados por alunos e também professores, como 

cortadeiras, adubação orgânica, pregos, martelos, marretas, roçadeiras, entre outros. 

O projeto foi iniciado em abril e desde então está em andamento, pois não basta 

apenas plantar e deixar tudo parado, devemos sempre cuidar para garantirmos um 

futuro. Também alunos passaram nas casas em Felipe Schmidt, entregando panfletos 

do projeto e explicando a importância de cuidar das nossas matas. 
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Fotos: banner de conscientização, alunos à margem do rio Iguaçu, mudas de árvores doadas pela 
UnC e alunos trabalhando no projeto. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram plantadas árvores nos pontos mais devastados nas proximidades do Rio 

Iguaçu, e registradas como mostram as imagens: banner colocado nas áreas 

restauradas para conscientização, alunos do projeto próximos à margem do Rio 

Iguaçu, mudas plantadas no projeto (doação UnC) alunos trabalhando no projeto. 

As plantas encontram-se em pleno desenvolvimento, foram pouco afetadas 

pela estiagem, pois foram realizadas irrigações sucessórias durante o período da seca 

e houve plena ambientação das mudas com o habitat onde foram plantadas. 

 

CONCLUSÕES 

 

 No decorrer do projeto a importância dele ficou mais clara para todos, muitas 

áreas são devastadas para retirar madeira e outros recursos. Mas as pessoas pensam 

só no momento, não se perguntam como o planeta estará daqui 30, 50 anos. É tão 

importante, pois as árvores ainda evitam a erosão, pois suas raízes seguram a terra 

e suas folhas evitam a chegada direta da chuva no solo com isso evita que os rios 

percam sua profundidade, e também são capazes de influenciar muito nos climas. 

Este projeto é muito importante, continuaremos nosso trabalho de restauração e 

também de conscientização, fazendo com que todos contribuam com a natureza.  
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SUSTENTABILIDADE E INFORMÁTICA: RECRIANDO NOVAS POSSIBILIDADES 

 

Adriel Koschenski183 
Cristina Aparecida Gabriel de Oliveira184 

Dândara Bellé185 
Lidiane Reisdoefer Bringuenti186   

 

RESUMO: A reutilização de materiais de informática, além de prezar uma ação 
sustentável, desperta a criatividade dos alunos por buscar formas alternativas para o 
reaproveitamento. A EEB Orides Rovani possui um vasto acervo de lixo eletrônico, 
assim, com o desenvolver do projeto, pode-se dar uma destinação alternativa para 
tais componentes, criando-se HD’s externos, luminárias, ventiladores, mini 
aspiradores, dentre outros. Pretende-se ainda, ao desenvolver das atividades, vender 
parte das criações para reverter verbas para materiais didáticos. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Informática. Reaproveitamento.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Observa-se cada vez mais o advento de novas tecnologias e a dependência 

social dos mesmos. Tanto eletroeletrônicos quanto equipamentos de informática 

auxiliam e facilitam as atividades cotidianas e aproximam pessoas de todos os cantos 

do mundo. A busca por tecnologias de ponta desencadeia o consumismo e, 

consequentemente, a produção intensa de lixo eletrônico. “Quase tudo que é utilizado 

em nosso cotidiano e que não prestamos atenção, são eletroeletrônicos que ao fim de 

sua vida útil se transformarão em lixo. E mais importante, existem uma grande 

quantidade de substâncias tóxicas” (DAMACENO, 2014, p. 22). 
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O consumismo exagerado de produtos eletrônicos não interfere 
negativamente no meio ambiente apenas pela produção excessiva de lixo 
tecnológico, mas também pelo grande impacto ambiental causado no 
processo de fabricação desses tipos de produtos (MEDEIROS FILHO et al, 
2012, n.p.)  

 

Os autores Albuquerque e Strauch (2008) complementam ao afirmar que o 

consumismo “reflete a velocidade com que tiramos recursos da natureza sem repor, 

consumindo parte deles e transformando a outra parte em sobras com características 

prejudiciais, superando a capacidade de absorção e reposição da natureza”. 

Os equipamentos eletrônicos são compostos em grande parte por materiais 

nocivos ao meio ambiente e que podem afetar o ciclo ambiental consideravelmente. 

Dentre os materiais, cita-se chumbo, mercúrio, cádmio, arsênico, dentre outros que estão 

principalmente em computadores, celulares e televisores.  

O reaproveitamento de materiais recicláveis é uma alternativa no que se refere a 

responsabilidade ambiental, visto que tais materiais são constantemente renovados e os 

antigos reciclados. 

 

A sustentabilidade tem sido muito discutida desde o final do século XX, depois 
de várias reações do planeta às interferências humanas e os dejetos 
deixados para que a própria natureza absorva, a sociedade passou a 
enxergar este tema como importante e imprescindível para que haja um futuro 
plausível para as próximas gerações (DAMACENO, 2014, p. 18) 

 

A Escola de Educação Básica Orides Rovani, localizada em Bom Sucesso, 

interior de Ipumirim/SC preza uma rotina e uma educação sustentável. Ao longo de 

sua história, desenvolve diversos projetos visando a utilização e o reaproveitamento 

sustentável. Conta com projetos de aproveitamento do ambiente, cisterna, 

compostagem e laboratório com materiais reaproveitáveis. Nos últimos anos, a Escola 

tinha a preocupação do que fazer com equipamentos de informática que já não estão 

sendo utilizados. Como a escola não conta com suporte técnico em informática, acaba 

deteriorando muitos dos equipamentos por mau uso. Os mesmos, após passarem por 

baixa de patrimônio público, estavam acondicionados em uma sala.  

Como forma de solucionar a preocupação, desenvolveu-se o presente projeto 

com o objetivo de dar nova utilidade aos equipamentos armazenados na escola, de 
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forma sustentável. Com isso, pode-se reaproveitar diversos equipamentos, como 

discos rígidos, fontes, cooler, teclados, mouses, gabinetes, leitores de CD e DVD, 

dentre outros. Objetiva-se ainda, revender os objetos confeccionados com o intuito de 

obter verbas para materiais pedagógicos, como livros de leitura ou materiais 

laboratoriais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Objetivando dar uma destinação aos muitos materiais informáticos sem uso 

encontrados na E.E.B. Orides Rovani, propôs-se a turma do 2º ano de Ensino Médio 

a proposta de projeto para reutilizar tais componentes. Assim, notou-se grande 

curiosidade sobre a proposta, visto que grande maioria não sabia sobre o 

funcionamento de um computador. 

Ao que se refere aos computadores armazenados, inicialmente organizou-se 

os mesmos, como forma de realizar um levantamento do material disponível. Assim, 

foram encontrados computadores já desmontados, muitos deles faltando peças. 

Aproveitou-se esse momento para que os alunos conhecessem os componentes 

eletrônicos de um computador e suas funcionalidades.   

Tendo em vista o máximo reaproveitamento dos materiais, realizou-se diversas 

pesquisas sobre alternativas de reutilização das peças dos equipamentos, 

observando quais seriam as melhores possibilidades. Utilizou-se diversos sites, 

artigos, monografias e fóruns de discussões para obter ideias.  

Assim, trabalhou-se com o que estava disponível, o que ainda caracterizada 

um vasto material. Os alunos e professores trabalham durante as aulas de Matemática 

e Física, bem como em contra turno escolar. Ressalta-se que as atividades estão em 

desenvolvimento. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A sustentabilidade é um tema recente e de grande importância social, visto as 

grandes inovações tecnológicas e a utilização de bens não-renováveis. Medeiros Filho 

et al (2012, n.p.) destaca a “[...] necessidade de se formar uma sociedade civil 

organizada e conscientizada, que deposite seus lixos eletrônicos em locais 

adequados, inclusive facilitando a sua reciclagem ou reaproveitamento em diversas 

vertentes”. Nessa perspectiva, a escola tem fator determinante, visto sua importância 

e relevância social.  

A sustentabilidade, tema transversal que deve ser trabalho nas escolas, deve 

ter cunho prático e mostrar resultados aos alunos, de forma que possam disseminar 

as ideias em suas casas, reduzindo assim o lixo eletrônico produzido. 

 

Mesmo aqueles equipamentos que aparentemente não têm mais utilidade 
podem vir a ser objetos de estudo, pesquisa e trabalho, proporcionando, 
assim, um reaproveitamento de tais materiais de forma simples e mais eficaz, 
e contribuindo assim em uma questão tão desejada, que é a sustentabilidade. 
(MEDEIROS FILHO et al, 2012, n.p.) 

 

Com vista nesses preceitos, uma preocupação na escola era dar uma 

destinação correta aos materiais eletrônicos e informáticos já sem uso, assim, 

reaproveitando-os. Após apresentação de proposta a turma do 2º ano de Ensino 

Médio, os alunos se empenharam em procurar alternativas para reaproveitar 

equipamentos como mouses, cooler, teclados, discos rígidos, dentre outros.  

 
Figura 1 - Separação de parte dos materiais.  

 
Fonte: os autores, 2018. 
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Nota-se que, para alcançar os objetivos, a curiosidade e criatividade foram 

aguçadas, pois a cada vídeo, a cada foto e a cada ideia, tanto alunos quanto 

professores demonstravam empolgação e determinação para realizar as atividades. 

Entre as Competências Gerais Da Base Nacional Comum Curricular, no item dois lê-

se que 

 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas.   

 

Assim, os alunos buscaram conhecimentos com as próprias famílias e amigos 

a fim de entender como fazer determinados ajustes para que os experimentos 

funcionassem, como por exemplo como conectar os fios corretamente e quais 

adaptadores poderiam utilizar.  

O primeiro experimento desenvolvido, utilizou as lentes dos leitores de CD e 

DVD afim de desenvolver um microscópio de baixo custo utilizando uma câmera de 

celular. Apesar da escola contar com um microscópio óptico, o experimento pode 

auxiliar as aulas, podendo os alunos transformarem seus próprios celulares em um 

microscópio.  

Outro experimento que está sendo desenvolvido é a adaptação dos discos 

rígidos dos computadores em HD’s externos. Assim, além da possibilidade de 

recuperação de arquivos perdidos, é possível criar armazenamentos para fotos e 

filmes da escola, bem como possibilita a venda por valores inferiores aos encontrados 

em diversas lojas e sites. Tais valores arrecadados com as vendas será revertido em 

novos materiais didáticos para a escola. 

Ainda, retirou-se os pentes de memória que ainda se encontravam nos 

computadores com o intuito de reaproveita-los nos computadores que estão em uso. 

Com os mouses ópticos, reutilizou-se as luzes de led para criar uma luminária. 

Porém, a grande maioria dos mouses encontrados eram os mouses com esferas. Com 
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as carcaças, ainda pretende-se construir brinquedos como carrinhos, utilizando as 

esferas como rodas. 

Com os coolers, construiu-se ventiladores e ainda irá ser construídos mini 

aspiradores e carrinhos elétricos. Para isso, utiliza-se potes, cola quente e 

adaptadores para pilha. 

Com as carcaças dos gabinetes, confeccionar-se-á nichos para livros, mini 

hortas e jardins suspensos. 

Algumas partes dos computadores ainda não foram dados destinos 

alternativos, como placa mãe, placa de vídeo e monitores. Pretende-se dar 

continuidade ao projeto, visto que as atividades do mesmo demandam de tempo para 

pesquisa, preparação e adaptação. Ainda, pretende-se reaproveitar as peças para 

realizar pequenos reparos nos computadores que estão para uso. 

 

CONCLUSÕES 

 

A sustentabilidade é um tema importante para os dias atuais e deve ser 

praticado nas escolas de modo que os alunos entendam na prática. Assim, projetos 

como esse, além do caráter sustentável em reaproveitar equipamentos que para 

muitos não tem mais serventia, despertam a criatividade e interesse dos alunos.   

Através do mesmo, pode-se compartilhar conhecimentos sobre informática, 

sobre os componentes e funcionamento dos mesmos. Apesar da escola conter 

computadores para inclusão digital, por não contar com um técnico em informática, os 

alunos acabam não conhecendo sobre o assunto.  

Além do mais, os computadores estavam acometidos em uma sala a alguns 

anos. Assim, não se tinha mais controle sobre os mesmos. Com a separação, pode-

se encontrar inclusive roteador, CPU, mouse, teclados e monitores sem defeito algum. 

Após a separação, montou-se na sala um laboratório para as disciplinas de ciências, 

química, física e biologia.  
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TÉCNICAS DE CULTIVO DE MORANGOS: TRADICIONAL OU SEMI-

HIDROPÔNICA?187 

 

Kaiana Raquel Mattiello188 
Maria Tereza Dariva189 

Marilete Maria Feruck190 
 

RESUMO: O morango é um fruto que possui uma boa aceitação pelo mercado 
consumidor, pois possui sabor, aroma e aparência agradáveis. O morango pode ser 
cultivado de duas formas diferentes: a semi-hidroponia e o plantio no solo. Entre as 
cultivares existentes destaca-se a cultivar Albion. Nesse sentido, objetivou-se com 
este trabalho analisar em que tipo de cultivo o morango da cultivar Albion se 
desenvolve melhor. Para verificar a melhor técnica, foram plantadas mudas no solo, 
no slab e foi realizado acompanhamento. Conclui-se que a melhor técnica de cultivo 
é a semi-hidropônica, por ser de fácil manuseio, produzir fora de épocas tradicionais, 
possuir maior proteção contra ataques de insetos e micro-organismos e reduzir riscos 
de problemas na coluna. Pretende-se implantar a técnica na escola e incentivar outras 
famílias a adotarem essa técnica.  

  

Palavras-chave: Variedade Albion. Plantio. Nutrientes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O morangueiro é uma planta pertencente à família das rosáceas, nativas das 

regiões de clima temperado. O morango é considerado um pseudofruto, ou seja, se 

origina de uma única flor com vários ovários. Os pontos escuros do morango 

conhecidos como sementes, são chamados cientificamente de aquênios. O morango 

apresenta compostos denominados flavonoides que possuem atividade antioxidante 

e previnem doenças degenerativas e crônicas (ANTUNES; CARVALHO; SANTOS, 

2011). 
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Existem várias cultivares de morango, entre elas a cultivar Albion, lançada 

comercialmente em 2004. É uma cultivar de dia neutro, que surgiu do cruzamento 

entre duas outras cultivares e possui um sabor mais agradável do que as outras 

variedades de dia neutro (ANTUNES; CARVALHO; SANTOS, 2011). 

Há duas formas principais de cultivo de morangos: a semi-hidroponia e o plantio 

no solo. No cultivo semi-hidropônico, os morangos são produzidos em sacos plásticos 

com substrato, chamados de slab, onde é adicionada solução nutritiva. O slab é 

composto por casca de arroz carbonizada, casca de pinus, turfa, vermiculita e perlita. 

Já no cultivo direto no solo é feito o preparo do mesmo e normalmente coloca-se uma 

lona para impedir o contato direto do morangueiro com o solo, como uma forma de 

proteção à planta, contra possíveis ataques de micro-organismos presentes no solo.   

Diante do exposto, a problemática do presente trabalho é: em que tipo de cultivo 

o morango da cultivar Albion se desenvolve melhor? 

No município de Paial-SC existem duas propriedades que possuem estufas 

onde são cultivados morangos semi-hidropônicos de maneira orgânica. Para 

compreender os motivos que levaram os produtores a optarem por esse tipo de cultivo, 

decidiu-se cultivar e comparar as diferenças entre o plantio no solo e o semi-

hidropônico no ambiente escolar. A partir dos resultados obtidos, pretende-se 

implantar o modo mais eficiente de cultivo na horta escolar.  

O objetivo deste trabalho é analisar em que tipo de cultivo o morango da cultivar 

Albion se desenvolve melhor, observando os resultados positivos e negativos de 

ambos os cultivos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido na horta da Escola de Educação Básica 

Francisco Maciel Bageston e contou com o auxílio do engenheiro agrônomo Esequiel 

Laviniski e dos produtores José Ari dos Santos e Alberto Carlos Dariva, que doaram 

os materiais necessários para os cultivos.  
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Para analisar a melhor forma de cultivo, as mudas foram plantadas utilizando 

duas técnicas distintas: a semi-hidroponia e o plantio no solo. O plantio dos morangos 

foi realizado no dia 13 de julho de 2018, juntamente com a construção da estufa e o 

preparo do solo.  

Construiu-se uma estufa com as laterais abertas e nela, uma estrutura para dar 

suporte ao slab e mantê-lo sem contato com o solo. No slab foram plantadas seis 

mudas de morango da variedade Albion com 365 dias.  

Logo após, o solo foi preparado e misturou-se esterco de gado. Em seguida, 

foram plantadas quatro mudas de morango da variedade Albion com 365 dias.  

As plantas de ambos os cultivos receberam solução nutritiva, sendo que o slab 

era irrigado com esta por necessidade, pois somente no substrato a planta não teria 

os nutrientes necessário para o seu desenvolvimento. Já no solo, a solução nutritiva 

foi utilizada com menor frequência, como um complemento, pois o solo adubado já 

possuía os nutrientes essenciais para o desenvolvimento da mesma.  

A solução nutritiva é composta pelos seguintes nutrientes: nitrato de cálcio, 

nitrato de potássio, fosfato monopotássio, sulfato de magnésio e micronutrientes. 

Foram dissolvidas 15,93 gramas desses nutrientes em 11,5 litros de água de fonte 

caxambu, sendo que cada planta foi irrigada com 100 ml de solução nutritiva, 

conforme necessidade.  

As plantas foram numeradas para facilitar o acompanhamento e as 

observações. O acompanhamento foi realizado diariamente, sendo que foram 

construídas planilhas para realizar as anotações e em seguida foram elaboradas 

tabelas e textos comparativos.  

Os materiais utilizados foram: mudas de morango, slab, madeiras, pregos, 

martelo, lona transparente, esterco de gado, água de fonte caxambu, solução nutritiva, 

garrafas pet, copo medidor, feno, borracha, arrame.  

 

 

 

 



 
 

358 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nas duas técnicas de cultivo podem ser observados nas 

tabelas abaixo:  

 

Tabela 1 – Dados relacionados à irrigação do plantio Tabela 2 – Dados relacionados à irrigação do  
 semi-hidropônico                                                          plantio no solo 

DIAS NUTRIENTES ÁGUA DA 
FONTE 

DIAS NUTRIENTES ÁGUA DA 
FONTE 

1º - X 1º - X 

2º X - 2º X X 

3º - X 3º - X 

4º - X 4º - X 

5º X - 5º - X 

6º - - 6º - - 

7º X - 7º X - 

8º X - 8º X - 

9º - - 9º - - 

10º - - 10º - - 

11º X - 11º - X 

12º - - 12º - - 

13º - - 13º - - 

14º X - 14º X - 

15º - - 15º - - 

16º - X 16º - X 

17º - - 17º - - 

18º X - 18º - - 

19º - - 19º - - 

20º X - 20º - X 

21º X - 21º - X 

22º - - 22º - - 

23º - - 23º - - 

24º - - 24º - - 

25º X - 25º X X 

26º - - 26º - X 

27º X X 27º - X 

28º - - 28º - - 

29º X - 29º - X 

30º - - 30º - - 

31º X - 31º  X 

32º X - 32º - - 

33º - X 33º - X 

34º - - 34º - - 
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Fonte: As autoras (2018) 

 

Entre as duas técnicas de cultivo, a do solo foi a que apresentou melhores 

resultados relacionados ao desenvolvimento da planta, sendo que a floração, a 

frutificação e o surgimento de brotos ocorreu antes, a partir do 4º dia após o plantio. 

Na semi-hidroponia a floração e a frutificação iniciaram no 11º dia após o plantio. 

Porém, no cultivo realizado no solo observou-se alguns problemas como ferrugem nas 

folhas e ataque de formigas a partir do 20º dia.  

No slab observou-se ferrugem nas folhas também no 20º dia e a presença de 

mofo no substrato no 13º dia em função do excesso de umidade, além de folhas 

amareladas em um dos pés pelo contato direto da solução nutritiva com as folhas.  

No dia 09 de agosto de 2018, 27 dias após o plantio no solo, foi colhido e 

consumido o primeiro morango, que possuía médio porte e era saboroso.   

É importante ressaltar que não foram utilizados agrotóxicos e produtos 

químicos em nenhum dos cultivos, tornando a produção totalmente orgânica.  

A partir do comparativo entre as duas técnicas de cultivo destacou-se a técnica 

semi-hidropônica, que apresenta uma estrutura que mantém as plantas elevadas do 

solo, tendo como pontos positivos o fácil manuseio da planta, proteção contra micro-

organismos e ataque de insetos, também na questão ergonômica devido a sua 

elevação reduz o risco de dores no corpo, principalmente problemas na coluna de 

quem faz o manuseio e o cuidado das plantas durante o processo de cultivo e colheita 

do morango, além de maior qualidade em períodos diferenciados das tradicionais 

épocas de produção.  

Futuramente, a partir dos resultados obtidos, onde se destacou o cultivo semi-

hidropônico, pretende-se ampliar a produção de morangos na horta da Unidade 

Escolar e comercializá-los para a população em geral, além de incentivar outras 

famílias do município a adotarem o cultivo semi-hidropônico, obtendo uma fonte de 

renda maior para a família.  

35º X - 35º - - 

36º - X 36º - X 
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A produção de morangos no sistema semi-hidropônico vem sendo objeto de 

atenção e estudo em diferentes regiões produtoras no Brasil. Quando bem conduzido 

e seguidas as orientações técnicas, permite a produção de morangos com menor risco 

de contaminação química e uma produção de maior qualidade em períodos 

diferenciados das tradicionais épocas de produção (HOFFMANN, 2013).  

Na semi-hidroponia o fornecimento de água e nutrientes é ajustado conforme 

às necessidades das plantas, de forma a reduzir as perdas por excessos. As técnicas 

de cultivo sem solo permitem aumentar a densidade das plantas e a produtividade, 

diminuindo os custos da lavoura (GIMÉNEZ et al., 2008). 

 

Figura 1 – mudas de morangos no slab e no solo 

 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

CONCLUSÕES 

 

O trabalho que foi desenvolvido até o presente momento, auxilia em uma 

melhor compreensão sobre as técnicas de cultivo do morango da variedade Albion, 

sendo que a técnica semi-hidropônica apresentou os melhores resultados, pois reduz 
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riscos de problemas na coluna, é de fácil manuseio, produz fora de épocas tradicionais 

e apresenta maior proteção contra-ataques de insetos e micro-organismos. Pretende-

se continuar desenvolvendo ações neste projeto, entre elas implantar a técnica semi-

hidropônica na escola e incentivar outras famílias do município a implantarem essa 

forma de produção. 

 

REFERÊNCIAS 

 

ANTUNES, L. E. C; CARVALHO, G. L; SANTOS, A. M. A cultura do morango. 2. 
ed. Brasília: Embrapa informação tecnológica, 2011.  
 
GIMÉNEZ G; ANDRIOLO JL; GODOI R. Cultivo sem solo do morangueiro. Ciência 
Rural, v. 38, p.273-279, 2008. 
 
HOFFMANN, Alexandre. Produção de morangos em semi-hidroponia. 1 ed. 
Bento Golçalves: Embrapa informação tecnológica, 2013.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

362 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

TECNOLOGIA DA GLOBALIZAÇÃO 

 

Talia Cristina Schmit191 
Alice Cristina Guerreiro192 

Silvane Soligo Rodrigues193 
 

RESUMO: O presente projeto teve como objetivo analisar o processo de globalização 
como resultado do avanço tecnológico, levando em consideração seus pontos 
positivos ou negativos, mostrando a relevância e ação que esse acontecimento tem 
em nossa vida, através de pesquisa bibliográfica, debates e discussões, efetuou-se 
também entrevistas com os alunos do ensino médio da Escola Dom Felício Cesar da 
Cunha Vasconcelos de Irani –SC, para analisar o uso das tecnologias em sala de aula 
e no cotidiano. Após a efetivação da entrevista realizou-se a análise dos dados 
coletados e construiu-se um gráfico para melhor analisá-lo. Assim, percebeu-se que 
o avanço tecnológico e a globalização estão cada vez mais presentes em nosso dia a 
dia, alterando nossos hábitos e padrões de comportamento, fazendo com que 
estejamos cada vez mais dependentes da tecnologia. Entretanto, é de suma 
importância perceber os malefícios e benefícios que ela nos traz para que sua 
utilização seja consciente e sustentável.   
 

Palavras-chave: Tecnologia. Globalização. Evolução.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia faz parte da evolução do ser humano e da história da humanidade. 

Ela vem evoluindo de acordo com as necessidades humanas e com as exigências 

locais, regionais e mundiais. Podemos dizer que a descoberta do fogo, o 

desenvolvimento das primeiras ferramentas para aperfeiçoar a caça, a pesca e a 

colheita de alimentos, a invenção da roda, foram de grande importância e responsável 

pelo grande progresso e desenvolvimento tecnológico atual. Toda a evolução 

tecnológica faz com que a humanidade esteja em constante evolução, ponto positivo, 

                                                           
191Aluna da 3ª série do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Dom Felício Cesar da Cunha 

Vasconcelos. E-mail: liah.schmit000@gmail.com 
192 Aluna da 3ª série do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Dom Felício Cesar da Cunha 

Vasconcelos. E-mail: alicecristina.guerreiro@gmail.com 
193 Professor Orientador: Silvane Soligo Rodrigues Escola de Educação Básica Dom Felício Cesar da 

Cunha Vasconcelos. E-mail: ssoligo@gmail.com  

mailto:LIAH.SCHMIT000@GMAIL.COM
mailto:ALICECRISTINA.GUERREIRO@GMAIL.COM
mailto:ssoligo@gmail.com


 
 

363 
ISBN: 978-85-63671-88-2 

pois, esta evolução visa aprimorar algo e deixar a vida do ser humano mais fácil e 

confortável, um exemplo disso é o surgimento do telefone que possibilitou duas ou 

mais pessoas conversarem, mesmo que estejam localizados em diferentes 

continentes. Ou seja, atualmente o telefone nos possibilita ouvir músicas, fazer 

downloads, tirar fotos, jogar, assistir TV, fazer ligações, armazenar documentos. Ao 

analisar sobre o desenvolvimento das tecnologias, percebem-se as transformações e 

aperfeiçoamento delas ocorre incrivelmente muito rápido. 

Entretanto, muitas vezes temos a impressão ou sensação de que o tempo 

“voa”, passando com maior rapidez.  

Essa sensação deve-se ao fato de que nossa vida está sendo afetada pelas 

mudanças cada vez mais rápidas nos meios tecnológicos. Avanços tecnológicos 

ocorridos nos últimos anos, por exemplo, a evolução nos meios de informações e 

comunicações, meios de transportes cada vez mais rápidos e eficientes. 

Os meios de transporte encurtaram o tempo de deslocamento entre um lugar e 

outro no espaço geográfico, outro exemplo é as novas tecnologias de 

telecomunicações, como transmissão via satélite, internet, telefonia móvel..., 

permitem a troca acelerada de informações no mundo todo. Essas tecnologias estão 

cada vez mais incorporadas no nosso dia a dia, interferindo na percepção que temos 

do tempo e espaço, e sentimos isso de diversas maneiras. Por exemplo, se há um 

século a notícia de um acontecimento na Europa levava trinta dias para chegar no 

Brasil, hoje, essa notícia chega quase instantaneamente, seja por meio de uma 

transmissão televisiva via satélite, pelo WhatsApp, ou mesmo pelo envio de um e-

mail. Sendo assim, atualmente as tecnologias modificam as noções de tempo e 

espaço e influenciam diretamente as relações humanas. Elas permitem o 

processamento de qualquer tipo de informação e a comunicação ocorre em tempo 

real mesmo entre pessoas distantes geograficamente.  

Diante disso, os avanços tecnológicos proporcionaram uma expansão na forma 

em que as pessoas se comunicam e também, no modo de como as informações são 

debatidas e repercutidas em todo o planeta. Consequentemente as fronteiras 

geográficas se expandiram, possibilitando um entendimento concreto de que as 
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sociedades não se desenvolvem de forma isolada. Essa expansão e interligação dos 

espaços possibilitaram a interação de “todas” as partes do mundo através da presença 

de informações, de pessoas, de produtos industrializados de diferentes sociedades 

além das fronteiras, consequência de um processo chamado globalização. 

O processo de integração econômica, cultural, social e política, conhecido 

como globalização, surgiram pela necessidade do capitalismo conquistar novos 

mercados, principalmente devido ao mercado atual estar saturados. Sua 

intensificação aconteceu na década de 70, e ganhou grande velocidade na década de 

80, devido ao desenvolvimento de novas tecnologias, como por exemplo, no ramo da 

comunicação. Através deste processo, as pessoas, os governos e as empresas 

trocam ideias, realizam transações financeiras e comerciais e espalham aspectos 

culturais pelos quatro cantos do planeta. O conceito de Aldeia Global se encaixa neste 

contexto, pois está relacionado com a criação de uma rede de conexões, que deixam 

as distâncias cada vez mais curtas, facilitando as relações culturais e econômicas de 

forma rápida e eficiente. 

É importante ressaltar que a globalização resultou em pontos positivos e 

negativos. No que concerne aos aspectos positivos podemos citar: surgimento de 

novas tecnologias e cada vez mais avançadas; Garante maior troca de informações 

com o mundo todo, permitindo as culturas evoluírem; Aumenta o fluxo comercial que, 

naturalmente, gera mais riqueza; Tende a dificultar a vida dos regimes autoritários. 

Podemos citar como pontos negativos: Cria mais desigualdade, muito embora tenda 

a melhorar o padrão de todos em geral (mas não de forma uniforme); Não funciona 

bem para países que não são estruturados. O Brasil mesmo, que tem um governo 

bem mal administrado, muitas vezes não está preparado para combater a 

concorrência externa; Invade culturas sem respeito às mesmas; Tem sido muito 

americanizada e com vendas da China. Gostaria de maior participação de outros 

países; Consumismo é o ato de consumir produtos ou serviços, muitas vezes, sem 

consciência. (Marketing Impulsivo); Exploração de mão de obra barata; Os países 

desenvolvidos exploram os subdesenvolvidos; Influência no aquecimento global; 
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Intensificação dos conflitos (políticos, religiosos, étnicos); Migração intensa 

(refugiados); Xenofobia, racismo, preconceito; Guerra econômica. 

Diante disso, é de suma importância a realização de pesquisas sobre o 

processo de globalização como resultado do avanço tecnológico, levando em 

consideração seus pontos positivos ou negativos, mostrando a relevância e ação que 

esse acontecimento tem em nossa vida, objetivo do nosso projeto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Materiais: Papéis, lápis, computador, celular, cartolina, papel cartão, pincel 

atômico, cartazes, tesoura, cola, dicionário, calculadora, folhas de ofício, jornais, 

livros, gráficos. 

 

Métodos: O desenvolvimento do projeto Tecnologia da globalização realizou-

se através de pesquisa bibliográfica, debates e discussões, efetuou-se também 

entrevistas com os alunos do ensino médio da Escola Dom Felício Cesar da Cunha 

Vasconcelos de Irani –SC, para analisar o uso das tecnologias em sala de aula e no 

cotidiano. Após a efetivação da entrevista realizou-se a análise dos dados coletados 

e construiu-se um gráfico para melhor analisá-lo. Assim, percebeu-se que o avanço 

tecnológico e a globalização estão cada vez mais presentes em nosso dia a dia, 

alterando nossos hábitos e padrões de comportamento, fazendo com que estejamos 

cada vez mais dependentes da tecnologia. Entretanto, é de suma importância 

perceber os malefícios e benefícios que ela nos traz para que sua utilização seja 

consciente e sustentável.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após os conteúdos aplicados em sala de aula e da pesquisa (a mesma foi 

realizada com os alunos do ensino médio de todos os turnos de nossa escola.), 

percebeu-se que os alunos vêm fazendo um mau uso das tecnologias em sala de 
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aula, pois lhes é oferecido a oportunidade de estarem utilizando para fins didáticos, e 

os alunos na grande maioria utilizam para entrarem em suas redes sociais, atualizar 

suas “notícias”, ou jogar algum jogo. Desrespeitando o pedido de seu professor, 

dificultando o bom andamento da aula e da convivência entre professores e alunos. 

Constatou –se também que nem todos os alunos tem acesso a internet em 

casa, por isso a necessidade de propiciar atividade, pesquisa com o uso dessas 

tecnologias na escola, pois, para muitos alunos é o único momento que estão 

interligados ao mundo digital.  

A escola é um ambiente propício para a inclusão digital, pois os alunos estarão 

sendo orientados de forma correta pelos professores e gestores, como deve utilizar 

os TICs de forma sustentável e correta. Realizou-se um gráfico para melhor análise 

de como está sendo utilizado os meios tecnológicos dia a dia em sala de aula, onde 

percebeu-se que 42,5% dos alunos utilizam os meios de comunicação (celular de 

forma imprudente) errada, assim, é de suma importância que as escolas realizem 

trabalhos e orientem esses alunos sobre os benefícios e malefícios do uso dessa 

tecnologia. É importante ressaltar que em nossa Escola pesquisada, já é oferecido 

para os alunos a oportunidade de ter o próprio roteador nas salas de aula, 

conseguindo facilmente utilizar a internet, por outro lado, ainda existem alunos que 

insistem em infringir regras, ou seja, durante uma explicação do professor(a), 

momento esse em que a atenção se deve a ele, muitas vezes estão mexendo no 

celular, e desconcentrando os demais alunos. 

Precisa-se da conscientização de que essa tecnologia é uma realidade em 

nossa sociedade, porém como qualquer outra coisa, deve-se saber usar, não podendo 

simplesmente fechar os olhos, ou querer remar contra a maré, e ignorar esse meio de 

comunicação, deve haver uma harmonia entre os professores e alunos, os alunos 

devem respeitar seus professores, e as atividades didáticas proporcionadas pelos 

mesmos, devem ser criativas, novas e engajadoras. Estamos com uma ferramenta 

em nossas mãos, cabe a nós manusearmos ao nosso favor. 
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CONCLUSÕES 

 

O presente projeto teve como objetivo analisar o processo de globalização 

como resultado do avanço tecnológico, levando em consideração seus pontos 

positivos ou negativos, mostrando a relevância e ação que esse acontecimento tem 

em nossa vida, através de pesquisa bibliográfica, debates e discussões, efetuou-se 

também entrevistas com os alunos do ensino médio da Escola Dom Felício Cesar da 

Cunha Vasconcelos de Irani –SC, para analisar o uso das tecnologias em sala de aula 

e no cotidiano. Após a efetivação da entrevista realizou-se a análise dos dados 

coletados e construiu-se um gráfico para melhor analisá-lo. Assim, percebeu-se que 

o avanço tecnológico e a globalização estão cada vez mais presentes em nosso dia a 

dia, alterando nossos hábitos e padrões de comportamento, fazendo com que 

estejamos cada vez mais dependentes da tecnologia. Entretanto, é de suma 

importância perceber os malefícios e benefícios que ela nos traz para que sua 

utilização seja consciente e sustentável.   

Nossa pesquisa mostrou dados que devem ser mudados, pois, 42,5% dos 

alunos utilizam os meios de comunicação (celular de forma imprudente) errada, assim, 

é de suma importância que as escolas realizem projetos como esse, para melhor 

orientar os alunos sobre os benefícios e malefícios do uso dessa tecnologia, pois 

queremos alunos interessados em aprender, independentemente se a atividade 

proposta é utilizando o celular ou não. Acredita-se que pode haver um acordo entre 

alunos e professores, e estes consigam trabalhar com o auxílio desse meio de 

comunicação, que as escolas não podem excluir-se da era digital e sim usar as 

diferentes tecnologias em sala de aula, (inclusive o celular) e ensinar os alunos a 

pesquisarem corretamente usando a internet como ferramenta de articulação, 

construção e circulação da informação.  

No entanto, todas as escolas deveriam proporcionar aos alunos o uso 

adequado das diferentes tecnologias de comunicação (celular, computador, 

multimídias...), dando assim, informações para que os alunos sejam capazes de 
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selecionar as informações disponíveis, produzir conhecimento e conseguir articulá-los 

de forma reflexiva.  
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UM OLHAR PARA O LIXO 

 

Poliana Rochinsk194 
Igor Rafael  Spak195 

Ademir José De Carvalho196   

 

RESUMO: O seguinte projeto desenvolve ações de conscientização ambiental, no 
cuidado com a limpeza do ambiente e na comunidade escolar, as atividades são 
desenvolvidas na própria unidade pelos alunos do 4ª ano do ensino fundamental, 
juntamente com a comunidade, professores e equipe pedagógica da escola localizado 
no distrito de Felipe Schimdt - Canoinhas no ano de 2018. Com o propósito de saber 
quais são os tipos de lixo que são descartados de forma irregular causando impacto 
meio ambiente, onde vivem identificando, separando o que podem ser reaproveitados 
ou reciclados. A coleta é realizada uma vez por semana no entorno da unidade os 
alunos os mesmos coletam o lixo, anotam o peso, separam por classe e depositam 
em recipientes ao final é encaminhada a coleta coletiva do município. Objetivo do 
projeto e conscientizar os alunos sobre a importância da preservação do ambiente 
mantendo limpo, bem como a identificação do lixo. 

  

Palavras-chave: Coleta. Separação. Lixo. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação é de suma importância para a vida das pessoas. Partindo desse 

pressuposto, foi implantada nas escolas a Educação do Campo, que visa 

aprendizagem por parte dos alunos, relacionada ao desenvolvimento de atividades 

agrícolas, e ambientais para fins pedagógicos, sociais e econômicos, visando sempre 

a melhoria da qualidade de vida dos educandos e seus familiares. 

Sendo assim, buscam-se incentivar os alunos com relação a esses 

conhecimentos, que devem ser aprimorados, uma vez que os mesmos são 

aprendizes, e fazem parte do meio rural, no qual estão inseridos. Desta forma, a 
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unidade escolar, vem desenvolvendo um trabalho diferenciado através da 

interdisciplinaridade, aplicada ao processo educativo. 

 Algumas estatísticas demonstram que cada cidadão do planeta produz meio 

quilo de lixo doméstico por dia. Porém se levarmos em conta a quantidade de resíduos 

produzidos pelo ser humano, podemos chegar a um número bem maior, aproximando 

- se de 30 quilos/dia. Entende-se por resíduos produzidos pelos seres humanos, a 

água potável desperdiçada nos vasos sanitários, nos banhos, a urina, as fezes, e o 

suor.  

Segundo Vilelaribeiro et al. (2009) e Vieira (2012). Essa superprodução de lixo 

o em todo o planeta pode ser explicada pelo modelo de desenvolvimento tecnológico 

e econômico contemporâneo, na qual  estimula cada vez mais o consumo entre as 

pessoas,  tanto em países ricos como em países pobres. 

A reciclagem é uma forma particular do reaproveitamento de matérias-primas 

tais como: papel, plásticos, latas de alumínio e de aço, vidro, lixo orgânicos e outros. 

Onde é produzida uma nova quantidade de materiais a partir do material captado no 

mercado e re-processado em unidades recicladoras para ser novamente 

comercializado, alcançando grandes economias em energia e matéria prima: estudos 

afirmam que alumínio reciclado economiza energia elétrica equivalente ao consumo 

de um aparelho de TV ligado durante três horas, o papel economiza cerca de 

aproximadamente 60% e o vidro 30% (MOURA, 2000). 

Este projeto tem como objetivo desenvolver ações pratica de sensibilização da 

comunidade escolar quanto à preservação ambiental, em especial a coleta, 

separação, preservação do meio ambiente, destinando corretamente o lixo, 

baseando-se nos fundamentos pedagógicos, aplicado aos alunos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto esta sendo conduzido na Escola Básica Municipal Benedito Therézio 

de Carvalho, localizado na zona rural no distrito de Felipe Schmidt Canoinhas- SC, 

referente ao ano de 2018. Orientado pela professora: Natália Herbert da Silva, e Maria 
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Eurli Jungles, e pelo Instrutor Agrícola: Ademir José de Carvalho, desenvolvido pelos 

alunos das sérias iniciais do 4ª ano I no período matutino. 

Sendo assim, após prévia explicação acima citada, busca-se com este projeto, 

envolver a comunidade escolar neste trabalho voltado à conservação do ambiente 

escolar, e a conscientizar os alunos sobre a importância da reciclagem, correta 

separação e a quantificação do lixo gerado entre os meses de março a setembro 

referente o ano já citado. Desenvolver o estudo interdisciplinar através, teorias, 

atividades práticas de coleta, separação, pesagem, cálculos matemáticos, e análise 

de dados. 

 Diálogo com os alunos sobre o assunto; 

 Fotos dos alunos coletando o lixo; 

 Fotos dos alunos pensando, e reciclando o lixo, 

 Interdisciplinaridade; 

 Tabela dos gráficos; 

 Língua portuguesa:  leitura dialogo, palestras, intervenções; 

 Historia: diálogo conscientizando as famílias dos alunos sobre a importância 

do projeto; 

 Geografia: localização, preservação do solo, água e ar; 

 Arte: desenho a natureza perfeita; 

 Exibições de filmes contextualizados.  

 Ciências: habitat, animais plantas cuidado com o meio ambiente onde 

vivemos, e preservação do solo. 

 

Com foi demonstrado acima podemos ver que o projeto envolveu praticamente 

todas as disciplinas do ensino fundamental, o que fez com que o mesmo fosse 

absorvido por praticamente todas as áreas de conhecimento. 
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CRONOGRAMA 

Meses: de coleta de lixo na 
escola. 

Março Abril Maio Junho Julho Agosto 

 X X X X X X 

Meses: gincana na escola 
sobre a coleta de lacres. 

 X X X X X 

 

Figura 01 – Tabela da coleta de lixo no pátio da escola em 2018 

Meses Quant. de coleta Quantidade em kg 

Março 4 30 Kg 

Abril 3 10 kg 

Maio 3 08 kg 

Junho 2 03 kg 

Julho 2 05 kg 

Agosto 2 08 kg 

Total 16 64 kg 

Média/mês  10,67 kg 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o presente projeto pretende-se fazer com que os alunos, saibam da 

importância de cuidar dos espaços onde vivem, na busca de obter conceitos 

relevantes sobre a problemática do lixo gerado pelas pessoas, pois o mesmo quando 

não é descartado de forma irregular contribui para a contaminação dos recursos 

naturais presentes na natureza. Durante o desenvolvimento projeto na comunidade 

escolar, no decorrer do ano de 2018 podemos concluir de forma satisfatória os 

resultados obtidos coletivamente nas metas proposto para a execução das atividades 

ligada ao meio ambiente, norteando pelos eixos interdisciplinar em que os mesmos 

estão inseridos.  Professores, e a equipe pedagógica envolvida, participaram de forma 

ativa, contribuindo, que estes aprendizes saibam a importância de respeitar e cuidar 

do meio ambiente realizando ações como: de coleta do lixo, separação e reciclagem, 

identificação propagando este conhecimento para seus familiares, e comunidade. 

Apesar do trabalho de conscientização ambiental realizado de forma produtiva, a 

figura 02: demonstra que ouve pouca redução na quantidade de lixo presente no 

entorno da escola no período de duração em que o projeto foi desenvolvido. 
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Figura 02 - Gráfico referente a coleta de lixo realizado no pátio da escola no ano de 2018 

 
Fonte: Carvalho (2018) 

 

CONCLUSÕES 

 

Considerando o período de execução das atividades do projeto não apresentar 

um longo período no presente ano letivo de 2018, em torno de seis meses, neste 

propósito importantes resultados foram alcançados na comunidade escolar com aos 

alunos, e equipe pedagógica, refletindo positivamente, na busca de um ambiente mais 

limpo, sustentável  e sabendo  destinar corretamente o lixo produzido pelas pessoas, 

apesar em termos de quantidade kg de diversos tipos de lixo, ocorreu pouca redução 

no período de duração do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COLETA DE LIXO REALIZADO NO PATIO DA 
ESCOLA NO ANO DE 2018.

Quantidade em Kg
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